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Neste número dos Cadernos Maris-
tas, nós tentamos dar prioridade a um
tema central: a espiritualidade. É a
ocasião para en recordar que esta
palavra é muito nova entre nós e que
o triunfo do seu uso não é uma
moda passageira.

O substantivo “spiritualitas” existe
desde a Antiguidade para designar as
realidades espirituais, mas é muito
raro. Encontramo-lo em francês
desde o fim da Idade Média1. Ele não
é conhecido senão a partir dos sé-
culos XVII e XVIII, mesmo se o adje-
tivo “espiritual” é muito mais comum.
Sobretudo a palavra “espiritualidade”
torna-se um tanto suspeita porque é
mais ou menos ligada ao quietismo
ou ao jansenismo. Mesmo que não
tenha sido totalmente esquecida no
século XIX, os meios religiosos – e os
Irmãos Maristas em particular – pre-
ferem o adjetivo “ascético” ao “espi-
ritual”. Em outros lugares, nossos tex-
tos utilizam abundantemente a ex-

pressão “espírito do Instituto” ou
“espírito de fé”, mais ou menos equi-
valentes à noção atual de espirituali-
dade. 

No mundo religioso francófono, o
termo “espiritualidade” teve início
nos últimos anos do séc. XIX e se im-
põe no fim da 1ª Guerra Mundial. En-
tre seus grandes difusores citamos o
sulpiciano Pierre Pourrat que publicou,
em 1918, o primeiro tomo de sua His-
tória da espiritualidade cristã. E, em
1932, apareceu o tomo 1 do Dicioná-
rio de espiritualidade que contribuirá
para a publicação regular de seus 17
volumes até que em 1995 se impôs
definitivamente o conceito. 

Entre nós, e provalmente em outros
grupos religiosos internacionais, se in-
tegrará somente mais tarde esta pa-
lavra, enquanto, em Nossos Supe-
riores, publicado em 1953, o Ir. Jean-
Emile evoca a “espiritualidade” do Ir.
João Batista. Mas é a circular do Ir.
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1 Estas palavras se inspiram no artigo "Espiritualidade" do Dicionário de Espiritualidade, t. 14, col. 1142-
1160, Beauchesme, 1990. 
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Charles-Raphaël, de 8 de dezembro
de 1960 (t. XXII, p.501-502), a propó-
sito da nova edição das Regras co-
muns, que apresenta “a espirituali-
dade que ele (o Pe. Champagnat)
propôs aos seus irmãos” como ma-
riana, apostólica no espírito de Na-
zaré, comunitária. A circular de 8
dezembro de 1961 emprega de novo
este conceito evocando a criação do
“ano da espiritualidade”, definido
como um tempo de aprofundamento
da vida religiosa e apostólica, sob a
direção de mestres escolhidos. 

O conceito parece ainda de uso bas-
tante limitado, uma vez que os Do-
cumentos capitulares de 1967-68
empregam sempre a velha expres-
são “Espírito do Instituto” para definir
nossa identidade. As Constituições ad
experimentum de 1968 não contêm o
termo “espiritualidade”, mas nós o
encontramos cinco vezes nas Consti-
tuições definitivas de 1987. 

Foi, portanto, na ocasião da elabo-
ração das Constituições e sob o ge-
neralato do Ir. Basílio que o uso da
palavra “espiritualidade” se impôs,
claramente pela circular de 25 de de-
zembro de 1975 sobre “O Espírito do
Instituto”, distinguindo claramente
espírito, carisma e espiritualidade até
então muito pouco diferenciados. O
espírito “é, sobretudo uma maneira
de ser, um ar de família, uma atmos-
fera que cria entre os homens um pa-
rentesco de alma. O carisma, ele, di-
rige-se ao mesmo tempo ao ser e ao
agir”. Quanto à espiritualidade, é a
sistematização de nosso espírito com
o qual se pode “constituir um deter-

minado corpo de doutrina”, explicitar
e até mesmo ensinar. 

O generalato do Ir. Charles Howard
parece ser o momento das hesita-
ções entre duas fórmulas diferentes:
espiritualidade marista apostólica ou
espiritualidade apostólica marista.
Mesmo se na circular de 25 de março
de 1992, o Ir. Charles Howard oficia-
liza a primeira fórmula, o suplemento
de 10 de julho de 1993, redigido por
Conselheiros Gerais, parece estar
mais fortemente no espírito da se-
gunda fórmula que dá o primeiro lu-
gar ao apostolado. Ainda em 1997,
lembrando a conferência geral de
Roma, FMS/Mensagem, n.24, falará
da Espiritualidade Apostólica Marista
(S.A.M.). Mas a fórmula fundamental
é aquela de nossas Constituições, ar-
tigo 7º: “A espiritualidade legada por
Marcelino Champagnat é mariana e
apostólica”. A velha noção de “Espí-
rito do Instituto”, muito imprecisa, é
agora obsoleta. 

É verdade que no momento em que
o conceito de espiritualidade tomou
entre nós um lugar central, seu em-
prego se secularizou a tal ponto que,
agora, todo o mundo afirma aderir a
uma espiritualidade, isto é, a uma re-
ligiosidade difusa. Contudo, mesmo
se este conceito se torna um trata-
mento delicado, importa ressaltar
que seu renascimento pelo ano de
1920, sua extensão em 1960 e seu
triunfo ambíguo atual não são fortui-
tos. Eles marcam um tempo de rup-
tura na sensibilidade religiosa, tor-
nando inadequado o vocabulário an-
terior, fundamentado sobre a as-



cese, piedade ou devoção, dema-
siado estreito e superficial, no tempo
em que o cristianismo perde seu ca-
ráter de evidência para se tornar
uma fé que podemos definir como
um confronto individual e coletivo
com o mistério divino. 

A meu ver, os artigos deste número
têm o mérito de tratar a espirituali-
dade marista segundo ângulos dife-
rentes e complementares: místico,

institucional, histórico, patrimonial,
educativo… porque a espiritualidade
não é conhecida uma vez por todas,
mesmo se nossas constituições de-
finiram seus principais eixos. Eles
contribuirão, eu espero, para firmar
entre nós a ideia de que o Instituto
tornou-se, bem mais do que antes,
escola de espiritualidade, cada um de
seus membros sendo chamado não
somente a vivê-la, mas também a
partilhá-la.

maio 2014
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ASCÉTICA E MÍSTICA 
EM MARCELINO
CHAMPAGNAT

A R T I G O S

Ir. Manuel Mesonero
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O objetivo deste artigo é dar a co-
nhecer a experiência de Deus pela
qual passou Marcelino. As três eta-
pas clássicas da vida espiritual (via
purgativa ou de iniciantes, vida ilumi-
nativa e via unitiva ou mística) se en-
caixam muito bem quando se trata
de fazer o relato de um santo que le-
vou uma vida de progresso contínuo
no seguimento de Cristo.

Uma das carências que temos a
respeito de Champagnat é a de consi-
derar sua vida como a de qualquer
mortal. No entanto, foi mais que um jo-
vem sacerdote entusiasta que con-
quistou o povo de La Valla ou construiu
l’Hermitage! Desconhecemos o Mar-
celino que atravessou a noite escura da
fé e o Fundador maduro que se aban-
donou nas mãos de Deus, vivendo as
características da vida mística.

Amigo leitor, convido-o para, jun-
tos, irmos ao encontro de um santo
em contínuo progresso até chegar à
perfeita união com Deus. 

1. O IDEAL DA MISSÃO:
ETAPA DE SACRIFÍCIO
E SEDE DE OBRAS 
(VIA PURGATIVA)

O começo do “ideal da missão”
de Marcelino foi no santuário de
Fourvière. Ali prometeu à Virgem
consagrar sua vida à fundação de
uma obra “para a maior glória de
Deus e de Maria”. O texto recolhe o
lema de toda sua vida e de sua obra:

“Os abaixo assinados... temos a sincera intenção e
firme vontade de consagrar-nos à instituição da
piedosíssima Congregação dos Maristas... com a
única finalidade de dar maior glória a Deus e maior
honra a Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo...
para a salvação das almas”.1

Podemos considerar esta pro-
messa como resposta ao chamado
que o Senhor lhe fazia para se tornar
o Fundador de uma congregação,
na Igreja. Marcelino respondeu pron-
tamente a este chamado e, em meio
ano, começou a fundação dos Ir-

1 OM I, 50. COSTE, J., LESSARD, G. Origines Maristes (1786-1836). Extraits concernant les Frères Ma-
ristes. Rome,1985. 
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mãos Maristas em La Valla. Esse
chamado se inspira no lema cuja pri-
meira parte pertence à espirituali-
dade inaciana: “Tudo para a maior
glória de Deus”, enquanto a segunda
parte é fruto do grupo que firmou o
compromisso.

A vida apostólica de Marcelino em
La Valla (1816-1824), a identificamos
com a via purgativa ou dos princi-
piantes. As características dessa
etapa podem ser descritas através
da vivência do lema que adotou: a
expressão “para a maior glória” o
afastava da mediocridade. Conse-
guiu vencê-la mediante a vida sacri-
ficada que resolveu, como coadjutor,
levar:

“Não me poupem sacrifícios, não tenham medo 
de me chamar em qualquer hora que seja, 
sempre irei, com boa vontade. 
Longe de me aborrecer quando os vir chegar,
bendirei a Deus por isso”. 2

Impor-se-á a Marcelino vida de
entrega e sacrifício, que é caracte-
rística desta etapa espiritual. A reali-
dade desta vida sacrificada vem de-
monstrada nos testemunhos que
serviram para a canonização. Assim,
para dar um exemplo, o trabalho
pastoral de uma tarde de domingo
ultrapassa os limites das atribuições
de um coadjutor.

Uma testemunha diz: 

“Recordo como, aos domingos, um bom número de
homens costumava reunir-se na casa paroquial, para
passar a tarde com ele. Com isso, queria manter-nos
longe dos botequins”.3

Outra característica dessa etapa
é o entusiasmo que se reflete ao re-
cordar a alegria com que as crianças
acompanhavam a catequese para a
qual se apresentavam de madru-
gada.

“Tínhamos o costume de participar do catecismo
com muito entusiasmo, apesar do frio e da distância.
Levávamos uma hora de caminhada, mas sempre
fomos os primeiros a chegar”.4

O desejo de dedicação “sem
poupar sacrifícios” e o “entusiasmo”
provocam em quem vive esta etapa
a “sede de obras”. Tereza de Lisieux,
ao contar sua conversão, também
passou por isso: 

“Tenho sede!” Estas palavras despertam em mim
ardor desconhecido e muito vivo... E eu mesma me
sentia consumida com sede pelas almas...”5

O testemunho mais completo e
mais cativante que nos chegou so-
bre Marcelino é o do Irmão Lou-
renço, que recolhe com perfeição
esta sede de obras na qual ele se
movia nessa época da vida: 

2 AFM, 134.26.00.
3 Citado por Gabriel Michel, FMS, janeiro 1974.
4 SUMM Sessão n° XVII (12.01.1892) 14-142.
5 TERESA DE LISIEUX, Santa. Historia de una alma. Bogotá, 2004.
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“Levantava-se bem cedo. Após a missa, não perdia
tempo com coisas inúteis. Gostava muito do trabalho
manual. Nele, não se poupava, pelo contrário,
tomava para si as tarefas mais pesadas e perigosas.
Reformou a primeira casa de La Valla... 
Quando havia pedras mais pesadas a transportar,
era ele que o fazia... Ao anoitecer, quando voltava 
do trabalho, muitas vezes, estava excessivamente
cansado, coberto de suor e poeira. 
Nunca foi visto tão feliz como quando tinha
trabalhado e padecido muito. 
Sensibilizou-me muito vê-lo, muitas vezes, 
trabalhar na chuva e na neve. 
Nós largávamos o trabalho, mas ele continuava ali”. 

Todo o texto acima transpira este
espírito de sacrifício e sede de obras,
com expressões como: “muito
cedo”, “não perde tempo”, “ reserva
para si, o mais difícil”. E, sobretudo, a
afirmação principal do texto: “nunca
foi visto tão feliz do que quando tinha
trabalhado e sofrido muito”.

Marcelino estava mergulhado
numa etapa purificativa na qual sa-
crificar-se era gozar, e entregar-se a
Deus, seu modo de vida. É o topo da
santidade? Claro que não! Essa en-
trega é imatura. A santidade con-
siste em sentir-se escolhido, en-
viado, levado. Aqui, no entanto,
sublinha-se a dedicação do homem. 

A confirmação desta interpreta-
ção está na tentação que padecem
estas pessoas e que consiste em fa-
zer grandes coisas para Deus. Mui-

tos santos sofreram com ela. O ‘eu’
quer dizer a Deus que O ama. Assim,
a autobiografia de Santo Inácio conta
como sua primeira ideia de santi-
dade era de “fazer obras grandes,
exteriores”.6 O mesmo acontece a
Santa Teresinha de Lizieux, apesar
de se autodenominar uma santa pe-
quena. Dizia: 

“Ao ver os relatos e as façanhas patrióticas 
das heroínas francesas... 
sentia desejos profundos de imitá-las” 7.

Parece que a expressão “maior
glória de Deus” sussurra aos ouvidos
“grandes obras”. No princípio é difí-
cil discernir esta voz sedutora. Mar-
celino, com um coração apaixonado
por Cristo, tampouco dela escapou.
Construir uma grande casa como a
de l’Hermitage não é típico de um
fundador. O normal é comprá-la
pronta. Os motivos dessa constru-
ção, nós os compreendemos ao
contemplar qual foi seu papel du-
rante a construção. Estêvão Rous-
sier, chefe dos pedreiros, dizia: 

“Nenhum dos peões trabalhava tão duramente 
nem fazia trabalho melhor do que Champagnat”.8

Os Irmãos viam que ele era o pri-
meiro a começar e o último a termi-
nar, e o interpretavam como ardente
zelo pela glória de Deus. Ao recordar
esses momentos, o Irmão Francisco
escrevia: 

6 LOYOLA, Santo Inácio de. El peregrino: autobiografía. Introducción, notas y comentario Josep Mª
Rambla Blanch SJ. Bilbao-Santander, 1998, nº 14.

7 Santa Tereza de Lisieuzx. Historia...,79.
8 AVIT, Frère. Annales de l Institut (1880-1894). Roma, 1993, p.53.



“As paredes, os tabiques, os assoalhos nos dizem
que era, ao mesmo tempo, pedreiro, gesseiro,
carpinteiro, colocava a mão em tudo e dirigia tudo...
desfez o rochedo à força de picareta e pá...”9 

Claro que a “grande obra” era ne-
cessária e que sua construção aju-
dou a criar relações de família, mas
Marcelino deu demasiada dimensão
a seus planos, e Deus aproveitou
esta situação para uma purificação
total, levando-o a uma noite escura
para poder começar nova etapa no
seguimento de Cristo.

2.NOITE ESCURA DE
MARCELINO

São João da Cruz define a noite
escura como “influência de Deus na
alma, que a purifica de suas igno-
râncias e imperfeições habituais, na-
turais e espirituais”.10 Trata-se de um
momento-chave para o crescimento
da fé no qual são necessárias pa-
ciência e perseverança para sair vi-
torioso. A aparente ausência de
Deus nesta época da vida de Mar-
celino serviu para produzir nele ma-
ravilhosa transformação. Podemos
afirmar que a noite de Marcelino foi
total, radical, intensa. A época à qual
nos referimos foi o ano de 1826, o
“ano terrível” no qual todos os auto-
res, a começar pelo autor de sua

biografia, nos falam das dificuldades
extremas pelas quais ele e sua obra
passaram para seguir adiante.

A primeira purificação pela
qual passou o fundador foi sua limi-
tação física. Marcelino baseou uma
parte de seu apostolado em chegar
fisicamente onde outros não o con-
seguiam. Entretanto, os relatos a
respeito de suas proezas físicas vão
parar a partir de 1826. Tudo come-
çou no Natal de 1825. Marcelino ti-
nha começado a construção de
l’Hermitage no verão de 1824. Nesta
estação, os Irmãos construíram os
alicerces, levantaram os muros e fe-
charam o edifício com o telhado,
mas havia ainda muita coisa por fa-
zer. Completar o interior da casa lhes
ocupou todo o curso. Marcelino con-
tará, anos mais tarde, como nessa
época consumiu suas forças e
saúde11. O alarme soou no dia 26 de
dezembro de 1825. Marcelino sentiu-
se mal e teve que ficar acamado.
Numa semana, a situação foi decla-
rada grave e se temeu por sua vida.
Entre os seus, a morte de Marcelino
era vista como o fracasso de sua
obra12. Deste baque no seu físico,
Marcelino nunca se recuperou com-
pletamente, e nos relatos posterio-
res de sua vida aparecerão as doen-
ças que o acompanharão até o
túmulo.

Ascética e mística em Marcelino Champagnat10
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9 AFM, 306. Proyectos de Instrucciones. Caderno do Irmão Francisco, (2-12-1860).
10 CRUZ, São João da. Poesías completas y comentarios en prosa a los poemas mayores. Madrid,

1983, p.280.
11 Carta, 30.
12 Com efeito, se Champagnat tivesse morrido, tudo estaria perdido... (Vida, 1ª parte, C.XIII)
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A segunda purificação que
Marcelino sofreu na noite escura foi
uma nova consciência de si mesmo
como fundador. Chiara Lubich, fa-
lando dos fundadores, diz que “en-
quanto o instrumento se move nas
mãos de Deus, Ele o forma através
de milhares e milhares de experiên-
cias dolorosas e gozosas... até que
adquire profundo conhecimento de
si mesmo...”.13 Essa nova experiên-
cia, Marcelino a provou ao compro-
var a inutilidade de seus esforços
precedentes, chamando-se a si
mesmo de “pedra tosca”, esse tipo
de pedras que, devido a suas imper-
feições, não podem aparecer na fa-
chada do edifício:

“Porque nós, que estivemos nos começos, 
somos as pedras toscas que se lançam 
nos alicerces, pois, para isso, 
não se usam pedras polidas”.14

Deu-se também conta de como o
homem, com suas relutâncias, pode
pôr a perder os planos de Deus.
Aprendeu-o ao ver a conduta do Pe.
Courveille que todos consideravam
inspirador e líder da Sociedade de
Maria. Durante a doença de Marce-
lino, não soube conduzir a comuni-
dade dos Irmãos. Ao contrário, foi a
causa de grande mal-estar entre os
Irmãos por sua rigidez em exigir o

cumprimento da Regra e usar casti-
gos desproporcionais, passando do
otimismo ao completo negativismo,
além de provocar o desânimo e a
perda da vocação de Irmãos. 

Infelizmente, a presença de Cour-
veille entre os Irmãos e na Socie-
dade de Maria terminou muito mal,
ao cair numa falta sexual com um
dos formandos. O assunto foi tra-
tado com muita discrição, mas viu-
se que era necessário afastá-lo de
l’Hermitage15.

Para Marcelino, o sofrimento da
noite escura ajudou-o a assimilar
quanto nossos planos estão longe
dos de Deus16. E só depois de vários
anos, fez a avaliação dos fatos com
lucidez: 

“O proceder infeliz daquele que parecia ser o chefe é
uma espantosa investida do inferno”.17

A terceira purificação se re-
fere ao desapego das pessoas e
obras. Marcelino exerceu entre os
Irmãos liderança indiscutível. No en-
tanto, na noite escura, “sentiu-se so-
zinho”.

“Estou só; no entanto não perco o ânimo, 
pois sei o quanto Deus é poderoso 
e quão ocultos são seus caminhos”.18

13 CHIARA, Lubich. XIX Congreso Eucarístico Nacional de Pescara. 1997.
14 OM 438, Pe Mayet.
15 SUMM, Bédouin, Testemunho.
16 “Estou sempre convencido de que Deus quer esta obra”. Carta 6. 
17 Carta 6.
18 Carta 4.



19 OM 625. Pe. Séon.
20 AFM 306. Proyectos de Instrucciones. Caderno do Ir. Francisco (10.02.1817).
21 P. André Coindre fundou este Instituto em 1817.
22 Retiro dado pelo Pe. Champagnat em 1826. P. Sester, “H. Francisco...”.
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Os companheiros sacerdotes em
l’Hermitage, o abandonaram: pri-
meiro Courveille e em seguida, Ter-
raillon. Além disso, foi criticado pelo
povo da diocese, sendo seus pró-
prios companheiros sacerdotes que
as divulgaram: “Na diocese, caçoa-
ram muito de Champagnat”.19 Por
outro lado, perdeu força na liderança
entre os Irmãos. Alguns desanima-
ram e o abandonaram. Foram os Ir-
mãos da primeira época: Granjon,
Roumesy, Dominique... que, por isso
mesmo, o fizeram sofrer mais. Re-
cordando mais tarde tais sofrimen-
tos, nota-se a iluminação que nele
provocaram:

“O Pe. Champagnat dizia que quando alguém 
está abandonado pela maioria de seus amigos, 
os que o visitam lhe proporcionam grande alegria,
dando assim prova do afeto sincero 
que lhe dedicam”. 20 

Marcelino conheceu inclusive a
incompreensão de seus superiores
legítimos. Quando no conselho ar-
quiepiscopal se soube a notícia de
sua grave enfermidade, mandaram
Monsenhor Cattet visitar l’Hermitage.
Este se impressionou mal, tanto no
referente à economia (estava cheio
de dívidas) quanto à formação (es-
cassa formação intelectual, devido
ao excesso de trabalho manual).

Ao voltar, em seu informe ao ar-
cebispado, deixou transparecer a

falta de confiança no projeto de Mar-
celino e propôs que se unisse a obra
Marista à dos Sagrados Corações21.
Marcelino viveu alguns dias de incer-
teza. O Pe. Coindre opôs resistên-
cias; e nos primeiros dias de março,
o arcebispado afastou-se do plano,
mas a confiança em Marcelino de-
morou muitos anos para se recupe-
rar no arcebispado. 

3. A ILUMINAÇÃO 
DO “NISI DOMINUS”
(VIA ILUMINATIVA)

Quando o enamorado fez gran-
des coisas pelo Amado, chega-lhe o
momento de uma tentação: “eu amo
a Deus”. O principiante tem ainda
grande trabalho a fazer: dar-se conta
de que o primeiro obstáculo pode
ser ele mesmo. Marcelino, no meio
de sua noite escura, percebeu esta
tentação: 

“Desde o instante em que acredito 
nada ser diante de Deus, me parece que 
começo a ser algo e desde que me creio algo, 
então não sou nada e deixo tudo a perder, 
pois Deus resiste aos soberbos”.22

A tentação faz com que fiquemos
nas coisas de Deus, sem chegar a
Ele, pois as ações, inclusive as boas,
são meios e não fins. Marcelino
assim falava da atitude que devíamos
ter ao terminar os trabalhos da
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granja: “Ao terminar, atribuir a Deus
toda a glória que pudesse nos cor-
responder pelo trabalho realizado”.23

Esta iluminação, Marcelino a cele-
brou através do salmo 126 (Nisi Do-
minus), que aparece pela primeira
vez, em seus escritos, em 1827, ao
sair da noite escura: 

“Pois, mais do que nunca, vejo a verdade 
do oráculo: Nisi Dominus aedifi...”24

A expressão “vejo, como nunca”,
implica forte iluminação sobre o
salmo. Se não se conta com Deus,
todo trabalho e cansaço são em
“vão”, enquanto que, com a ajuda
de Deus, tudo irá bem. A graça de
Deus torna tudo fecundo, diante do
cansaço inútil do homem. A priori-
dade se põe na graça e não no es-
forço. Vejamos alguns fatos nos
quais Marcelino trabalhou iluminado
pelo “Nisi Dominus”: 

A primeira situação a extraí-
mos das cartas paralelas de 1827,
nas quais, desejando sair de sua so-
lidão, informa da necessidade de al-
gum sacerdote para que o ajude em
l’Hermitage. Sua conduta evidencia a
presença do “Nisi Dominus” na con-
formidade com o que decidam seus
superiores:

Venho expor-lhe, com simplicidade, 
o que penso e, de acordo com o que julgue útil 
para a glória de Deus, atue o senhor.25

Marcelino, como vemos, acaba
não pedindo os sacerdotes, conten-
tando-se em expor sua necessidade
a vários membros do arcebispado. A
Mãe de Jesus agiu da mesma ma-
neira, nas bodas de Caná 26. Ela
também não formulou nenhum pe-
dido a Jesus, quando expôs: “Eles
não têm mais vinho”. Além disso, a
paz que transmite, depois de infor-
mar os superiores, é fruto desta vi-
vência do “Nisi Dominus”. 

“Nada temo... Depois de tê-lo posto 
a par das minhas coisas, qualquer que seja 
o resultado, descansarei no Senhor 
e em sua Mãe Santíssima”.27

A expressão “nada temo” se ba-
seia na experiência atual da ação
operante de Deus. A afirmação
“descansarei” se refere ao aban-
dono, recordando-nos o paralelismo
com o salmo 126: “Concede-o a seu
amado enquanto dorme”. A citação
não pode ser mera coincidência,
mas o fruto da vivência do “Nisi Do-
minus”.

Outra situação na qual fica evi-
denciada a etapa iluminativa que vive

23 CM 8 (1996) 81.
24 Carta 7.
25 Carta 4.
26 Jo 2, 2.
27 Carta 4.



28 Carta 30.
29 Resolução do Conselho: 7° Para que os Irmãozinhos de Maria possam gozar de existência legal,

é parecer do Conselho que se unam à obra dos Clérigos de Saint-Viateur, legalmente autorizados. Pode-
se, ao menos, fazer uma experiência.

30 Querbes, Louis (1793-1859), fundador dos Clérigos de Saint- Viateur.
31 O reconhecimento legal dispensava do serviço militar, que durava cinco ou seis anos, as congre-

gações que o tinham.
32 FURET, J.B. Biografías. Crónicas Maristas II. Zaragoza, 1979, p.36.
33 Cartas 6 e 30.
34 EE, 333. 
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Marcelino é relatada na “carta das lá-
grimas”28, cujo objetivo era esclarecer
o Vigário Geral a respeito das provi-
dências tomadas para a anexação29

do Instituto Marista aos clérigos de
Querbes30. Assim ficariam livres da
falta de reconhecimento legal31. Na
arquidiocese, ninguém duvidava das
capacidades de Champagnat para o
trabalho manual, mas sim de sua ca-
pacidade para a formação doutrinal
dos Irmãos, pois “o viam desprovido
de dotes intelectuais” 32.

A “carta das lágrimas” carece de
argumentos contra a anexação pro-
jetada pelo arcebispado. Ao funda-
dor não interessa o discernimento
raciocinado ante os superiores. Vive
o discernimento do Nisi Dominus no
qual a disposição de base é a dispo-
nibilidade à vontade de Deus. Para
este discernimento, o que Marcelino
faz é comunicar aos superiores sua
experiência de fé. A primeira expe-
riência que conta é, para ele, uma
evidência: esta obra é de Maria, Ela
a sustentou, sem sua proteção teria
desaparecido:

“Apesar da força que Satanás faz para derrubá-la...
Maria a sustenta com toda a potência 
de seu braço”33.

Outra experiência que cita, para
iluminar seu interlocutor, é perceber
como terminaram os acontecimentos
difíceis para os Irmãos, desde o início
até hoje. Tomando em consideração
que a cruz é elemento inato a toda
obra de Deus, é normal que em sua
história haja dificuldades ou proble-
mas. Essas provações obscurecem o
julgamento que os superiores fazem
da obra dos Irmãos. Entretanto, a
norma de discernimento, para distin-
guir a obra inspirada por Deus, de ou-
tra que não o é, consiste em consi-
derar o processo completo: início,
desenvolvimento e resultado final.
Santo Inácio insiste: Devemos prestar
atenção ao que dizem nossos pen-
samentos, e se o início, a metade e o
fim forem bons, inclinados a todo
bem, é sinal do anjo bom34. Marcelino
se respalda nessa norma, mesmo
sem citá-la, para encontrar os desíg-
nios de Deus, quando escreve: 

“Maria não nos abandona. Pouco a pouco, 
pagamos nossas dívidas; outros Irmãos substituem
os primeiros. Estou sozinho para fazer frente 
a todos os gastos. Maria nos ajuda e isto basta”. 

Parece estar a nos dizer que o que
conta é a leitura final dos aconteci-
mentos! Em alguns momentos, as
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35 O tema-chave é a indiferença. EE, 23.
36 “ESTADO DE ÂNIMO no qual NÃO SE SENTE inclinação nem repugnância contra uma pessoa, ob-

jeto ou negócio determinado” (Real Academia Española. Diccionario de la lengua española, Madrid, 2001.
37 Nas “Regras para sentir com a Igreja”: “A primeira. DEPOSTO TODO JULGAMENTO, devemos ter

ânimo preparado e pronto para obedecer em tudo à verdadeira esposa de Cristo”. (EE 353).
38 Cf.: Jo 6,38.
39 Jorge Enrique Mújica assinala: estigmas, bilocação, êxtases, levitações, perfume sobrenatural, vi-

sões, locuções, revelações, discernimento de espíritos... (J.E. Mújica – Gama-Virtudes y valores). Dis-
ponível em: www.churchforum.org/fenomenos-sobrenaturales.htm).
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provações da vida obscurecem a di-
reção tomada pelo Instituto, porque a
cruz é instrumento imprescindível para
purificar a obra de Deus. Por isso, é
preciso ver o final e o nosso é positivo.

Outra experiência que o Fundador
narra é a de ver-se como pastor de
suas ovelhas e pai dos Irmãos. 

“Digo-lhes: Nada temam, pois partilharei todos os seus
infortúnios partilhando até o último pedaço de pão...” 

Enquanto outros sacerdotes
abandonaram os Irmãos que tinham
fundado, ele não o fez. Como bom
pastor, não abandonou, em absoluto,
seu rebanho. Só o carisma autêntico
de fundador faz com que alguém es-
teja disposto a partilhar até o último
pedaço de pão com os seus.

O discernimento de Marcelino, na
espiritualidade do Nisi Dominus, está
marcado pela indiferença35. O signifi-
cado desta palavra não pode ser o de
um estado de ânimo36 no qual tudo
“tanto faz”, mas o de alguém que faz
referência a um grau de amor de Deus
que nos leva à disponibilidade de acei-
tar qualquer das alternativas que são
discernidas. Isto é, o Fundador aparece
no escrito deixando de lado todo julga-
mento37, e disponível para obedecer. 

A vivência do Nisi Dominus nos
dá a interpretação da “carta das lá-
grimas”: o Fundador não se deixa le-
var por razões ou ideias, mas pelas
moções do Espírito; a única coisa
que procura é a glória de Deus. Tudo
o que está fora disso não lhe inte-
ressa. 

Concluindo: A incorporação do
Nisi Dominus à experiência religiosa
de Marcelino provocou nele nova
maneira de viver o lema: “Tudo para
a maior glória de Deus e honra de
Maria”. Enquanto, para um princi-
piante, a glória de Deus se realiza
através da dedicação, agora se dá
acomodando nossas ações a seu
querer. Seguir trabalhando sim, mas
numa direção que Marcelino já não
escolhe. Esse desapego à vontade
própria corresponde à imitação de
Cristo “que buscou fazer apenas a
vontade do Pai!”. 38

4.A VIA MÍSTICA 
OU UNITIVA COM DEUS, 
DE MARCELINO

Escrever a respeito da vida mís-
tica dos santos não é certificar se ti-
veram ou não fenômenos sobrena-
turais .39
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40 MERTON, T. Dirección y contemplación, Madrid, 1986, p.112.
41 JESÚS, Santa Tereza de. Obras Completas. Libro de la Vida. Burgos, 2004, Cap. 10, n°1.
42 SUMM, Irmão Aidan.
43 SUMM, Irmão Aidan.
44 VIDA, 2ª parte, Cap. VI.
45 SUMM 256, Irmão Callinique.
46 SUMM, Irmão Romain.
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“Seria grande erro supor que a contemplação
mística produz, necessariamente, uma série de
fenômenos sobrenaturais, êxtases, arrebatamentos,
estigmas e coisas do estilo”. 40

Analisemos alguns fatos da vida
de Marcelino, nos quais é possível
apreciar sua vida de união com Deus
e sua vida mística.

4.1. Elementos de 
sua oração mística

Oração mística é aquela que não
podemos proporcionar-nos por meio
de nossos esforços. Às vezes, o
místico sente Deus no meio de seus
afazeres. Este chegar inopinada-
mente41 à presença de Deus, sem
necessidade de recolhimento prévio,
nota-se em Marcelino com seu cos-
tume de rabiscar umas palavras nas
margens de todo tipo de manuscri-
tos que dele se conservam: livros de
contas, avisos, cartas, rascunhos de
documentos... Esses rabiscos mos-
tram uma pessoa que se encontra
imediatamente com Deus através de
ato espontâneo: “Vous savez, mon
Dieu” (“Vós sabeis, meu Deus”). 

A linguagem corporal de Marce-
lino enquanto reza é outro caminho
que nos ajuda a compreender sua

oração mística. Os que o viram rezar
dizem que vê-lo impressionava: “Ao
chegar ao noviciado, impressionou-
me seu modo de rezar durante as
orações comunitárias”.42

A repetição das testemunhas de
que não se pode esquecer43 o fato
de vê-lo rezar, leva-nos a nos per-
guntar pela descrição da postura
corporal na oração. A mais primitiva
nos vem do biógrafo de Marcelino.
Seu relato escapa ao estilo ascético
de sua obra: 

“Tão viva era sua fé na presença real, que se diria
que via cara a cara Nosso Senhor Jesus, neste
inefável mistério”. 44

O Irmão Callinique, que conheceu
Marcelino durante o noviciado, em
1838, percebia que seu rosto inspi-
rava confiança e alegria. Sua ex-
pressão parecia dizer que via refle-
tida a intensidade de oração, na qual
a pessoa inteira estava mergulhada.
Esse relato parece com o do bió-
grafo45. Ratificamos estes testemu-
nhos com a constatação de pessoas
simples que vão vê-lo rezar:

“Alguns vizinhos de l´Hermitage declararam que,
sempre que podiam, iam participar da visita das
11h30 para ouvi-lo recitar a oração”.46
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47 Carta 62.
48 Carta 175.
49 Champagnat chegou a Paris em 28 de agosto de 1836, coincidindo com a mudança de Ministro.

Guizot não toma posse até 5 de setembro. Não se poderia esperar que cuidasse dessa questão ime-
diatamente. Cf.: MICHEL, G. Marcelino Champagnat e o reconhecimento legal dos Irmãos Maristas.
Roma, 1998. (CM 13).

50 “Estes detalhes nos indicam que era absolutamente necessário obter o reconhecimento legal”. (G.
Michel. O Reconhecimento..., CM 13). 
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Com relação ao tema da presença
de Deus, muito significativo na espiri-
tualidade marista, vemos como Mar-
celino vive num estado marcado pela
união com Deus, de tal modo que o
“exercício da presença de Deus” não
é para ele um ato ascético. De fato,
não se pode colocar na presença de
Deus porque nunca está fora dela!
Examinemos este texto: 

“Venham descansar e reparar suas forças num lugar
de paz, de silêncio e de recolhimento...” 47

Não costumamos chamar lugar
de paz, silêncio e recolhimento, o lu-
gar em que vivemos, a não ser que
vivamos em paz, silêncio e recolhi-
mento na vida de cada dia. É que
Marcelino vivia continuamente na
presença de Deus. Significado idên-
tico pode ser atribuído nesta ex-
pressão escrita de Paris, ao Irmão
Francisco, quando ele sente a soli-
dão por estar longe de seus Irmãos: 

“O Pe. Chanut vai; eis-me sozinho, sonhando. Que
estou dizendo! Nunca se está sozinho quando se
está com Deus!”48

Marcelino jamais se sente só,
porque está continuamente em sua
presença, por isso se retifica ime-
diatamente diante do interlocutor:
“Que estou dizendo! Nunca estou

sozinho, pois estou sempre com
Deus.” 

4.2. O abandono 
em Deus: o místico
se deixa conduzir

O abandono é fato muito conhe-
cido na vida dos místicos. Trata-se
das características de um vocabulá-
rio bipolar no qual parece que se afir-
mam duas posições contrárias. A
tensão “obras x abandono” aparece
com frequência nas cartas de Mar-
celino e é uma marca de sua vida
mística. O fracasso em Paris, no in-
tento de aprovação do Instituto, é
momento privilegiado no qual se po-
dem encontrar textos para explicar o
tema sobre o qual estamos tratando.

Marcelino tinha procurado a apro-
vação em 1836. A tentativa fracas-
sou porque o Ministério de Instrução
Pública mudou o Ministro49. Um ano
mais tarde, com quase 200 Irmãos e
trinta escolas, a aprovação legal se
tornava “absolutamente necessá-
ria”.50 A carta para o irmão Sylvestre
reflete suas disposições antes do
processo que vai começar:

“Estamos fazendo os preparativos para nossa
viagem a Paris. Encomende com fervor este assunto
a Deus, para que resulte no que Ele quiser e nada
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mais. Sua santa vontade: isto é o que interessa. 
Em vão tentaríamos alguma outra coisa, 
em vão trabalharíamos com muito afã: nada, 
a não ser a vontade de Deus”.51

Na expressão “em vão”, que o
salmo 126 repete por três vezes52,
está a chave. O trabalho em Paris de
nada servirá se acima dele não há
um amor incondicional à vontade de
Deus. O texto evidencia sua disposi-
ção inicial de perfeita indiferença.
Marcelino procurava a vontade do
Pai e não que Deus “viesse” em so-
corro de seus pedidos para conse-
guir a autorização53. 

Marcelino chegou a Paris no dia
17 de janeiro de 1838. Depois de
poucos dias, foi recebido pelo minis-
tro Salvandy, criando, no fundador,
esperanças de lograr seu objetivo.
Mas o ministro lhe pediu que espe-
rasse até que pudesse consultar o
Conselho de Estado. Marcelino con-
sagrou seu tempo em visitas aos de-
putados para conseguir-lhe o apoio
e obteve resposta positiva. O minis-
tro quis então submeter o pedido ao
Conselho Real da Instrução Pública.
Três meses depois, Marcelino es-

crevia ao Irmão Antônio dizendo
como iam suas diligências:

“Você está vendo, querido amigo, que continuo 
em Paris, em visita ora a um, ora a outro... 
Bem sei que Deus quer que nos sirvamos 
dos homens, nestas circunstâncias. Portanto, 
você está vendo que eu preciso é de orações... 
Reze e faça suas crianças rezarem”.54

O escrito se centra na relação
que acontece entre os meios huma-
nos e o auxílio da graça.55 Nas duas
afirmações ao Irmão Antônio trans-
parecem as convicções mais pro-
fundas do padre, em Paris. Por uma
parte, insiste no trabalho pessoal, e
por outra, no papel da graça. Sua vi-
vência se parece muito à descrita
por um dos biógrafos de Santo Iná-
cio:

“Deus lhe tinha feito compreender que devia
empregar todos os meios honestos para seu serviço,
mas pondo imediatamente sua confiança 
só em Deus e não nos meios que tinha”. 56

Essas expressões têm tensão
máxima entre dois termos: o traba-
lho do homem e a ação gratuita de
Deus. Quem deve prevalecer: a ora-
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51 Carta 158, de 25 de novembro de 1837.
52 “Em vão trabalham os pedreiros”, “em vão vigiam os sentinelas, “em vão vocês se levantam cedo”

(Salmo 126).
53 “Há alguns que primeiro querem obter os benefícios e depois servir a Deus neles. Estes não vão

diretamente a Deus, mas querem que Deus venha a seus desejos desordenados e, por conseguinte, fa-
zem do fim, meio; e do meio, fim... Devemos primeiro por como objetivo querer servir a Deus que é o
fim.” (EE, n. 169).

54 Carta 183, ao Irmão Antônio, de 24 de março de 1838.
55 - A Carta ao Irmão Hilarión recolhe a expressão quase idêntica: “Conto muito com as orações des-

tas boas pessoas; farão mais do que todas as proteções possíveis. Apesar disso, não descuido das úl-
timas, pois Deus quer que empreguemos os meios humanos” (Carta 181)

56 CARNOLI, Virgilio. Vita Del Patriarca Sant Ignacio. Venezia, 1680. 
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57 CARTA 197, de 23 de junho de 1838.
58 “De acordo com isso, uma vez que as almas se submeteram inteiramente à sua ação, devem en-

tão interpretar tudo favoravelmente”. Cf.: CAUSSADE, J.P. de. L’Abandon à la Providence divine, Pa-
rís.1982, Cap.VI.

59 Carta 197.
60 Exemplos típicos destas causas segundas são a lei da gravidade ou a lei da liberdade humana. 
61 Deus, podendo evitar catástrofes (leis naturais) ou injustiças (liberdade do homem), não o faz, res-

peitando seu trabalho e permitindo este tipo de acontecimento. Cf.: I., p.240.
62 LARRAÑAGA, I. Del sufrimiento a…, p.240.
63 CAUSSADE, J. P. de. Mestre do abandono, insiste neste modo de ver as coisas, quando há difi-

culdades.
64 É a expressão textual da Carta 197, que estamos comentando.
65 “Quando os homens não podem fazer nada, então é quando Deus faz tudo”. Cf.: LA SALLE, J. B.

Meditaciones. Edwin Arteaga, FSC. y Bernardo Montes, FSC. Bogotá, 2010 (MD 20, 2, 29).

ção ou as obras? A impressão é que
é preciso relativizar os recursos hu-
manos e priorizar os divinos. O santo
vê os homens como favoráveis, mas
dentro da contingência que eles têm.

Finalmente, Salvandy pediu novas
informações aos Conselhos Gerais
do Ródano e do Loire. O do Ródano
foi desfavorável e isso serviu para
que o ministro negasse a autoriza-
ção solicitada. Então, antes de voltar,
Marcelino informa o Irmão Francisco
a respeito de seu fracasso. A carta
deixa ver claramente como o funda-
dor vive toda esta dolorosa derrota
com alma de místico e com paz ad-
mirável: 

“Meu caríssimo Irmão: Estou contrariado, 
mas não desanimado: tenho sempre grande
confiança em Jesus e Maria. Obteremos 
o que desejamos, não duvido, só desconheço em
que momento. O que mais nos importa é fazer, 
de nossa parte, somente o que Deus quer que
façamos, quero dizer: o que nos for possível. 
Depois disto, deixar agir a Providência. 
Deus sabe, melhor do que nós, o que nos convém, 
o que é bom para nós. Estou muito consciente 
de que um pouco de espera não nos fará mal”.57

As pessoas que vivem o com-
pleto abandono nas mãos de Deus
interpretam tudo de “maneira favo-
rável”58: “Estou muito consciente de
que um pouco de espera não nos
fará mal 59. O padre sabe que Deus
organiza dentro de um sistema de
leis que chamamos “causas segun-
das”60. Deus respeita estas leis atra-
vés das quais se organizam os “afa-
zeres humanos”61. O que o místico
vê não é o que “se vê” (as leis bioló-
gicas, os fenômenos...), mas “o que
não se vê”62, isto é, a ação de Deus
como fundamento de todos os even-
tos. Quando as coisas não se reali-
zam de acordo com nossos planos,
é só para animar e fortalecer nossa
vida de fé63. Uma vez que foram em-
pregados todos os meios à nossa
disposição, o passo seguinte é “dei-
xar atuar a Providência”64, que fará
tudo por si mesma65. O que importa
é “não fazer nada contra sua von-
tade”, quer dizer, ficar no abandono
em Deus.

Marcelino aceita o sofrimento e
através dele se esvazia de si mesmo e
Deus ocupa todo o espaço de seu co-
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ração. E quando é que nada devemos
fazer? Quando já fizemos tudo o que
podíamos fazer com nossas mãos.

5. CONCLUSÃO

Todos conhecemos o “ideal da
missão” de Marcelino em La Valla e
nos primeiros anos de l’Hermitage.
Por isso, aqui resolvemos acentuar
dados menos conhecidos. Por
exemplo, em sua noite escura,
vendo o profundo significado que
para ele teve esta ausência de Deus.
O modo de entender a vida, ao sair
da noite escura, nunca mais foi a
mesma. A iluminação do “Nisi Domi-
nus” se destinou a colocar Deus na
frente, isto é, deixar-se levar muito
mais pela iniciativa divina, colocando,
por sua parte, mais interesse em es-
cutar a Deus do que se entregar a
Ele. E isso mudou tudo! porque en-
trou numa dinâmica de vida mais se-

rena, mais contemplativa e de uma
confiança em Deus que se pode re-
sumir na frase final do último versí-
culo do salmo 126: “Deus dá os fru-
tos a seu amado enquanto dorme”.

Quando compreendemos as
ações de Marcelino a partir desta ilu-
minação, constatamos que anda-
mos ao lado de alguém que era cha-
mado a ser místico. A evolução do
“Nisi Dominus” não podia ser outra
senão o abandono em Deus e a
união total com Ele. E assim aconte-
ceu! Temos textos, sobretudo os de
sua estada em Paris, que nos confir-
mam este abandono e esta união to-
tal com Cristo. Sempre os tivemos
ali, mas não soubemos extrair deles
todo o significado que aí se encon-
tra! Agora, estamos em condições
de fazê-lo e chamar nosso fundador
com um nome novo e sugestivo:
“Marcelino Champagnat, um místico
para nosso tempo!”
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Ao celebrarmos duzentos anos de
conservação dos primeiros documen-
tos de São Marcelino, parece interes-
sante voltar a refletir sobre seu valor e
sua presença em nosso Arquivo geral.

Se quisermos situar o escrito em
seu tempo e em seu processo, tere-
mos que buscar sua contextualização:
donde, quando, como e por que esse

escrito.Trata-se de um folhetim de
oito páginas, formato 13,5 x 10. Cor cin-
za-azulada, escrito apenas em quatro
de suas páginas. Não tem título algum.
O autógrafo está catalogado em AFM
131.1. Fora referido em OM1, doc. 17, p.
155. Traz a data de 9 de janeiro de 1812.

Tomamos e lemos 
os documentos:
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UM DOCUMENTO 
CHAMPAGNAT DE
200 ANOS (1812-2012)
Suas primeiras resoluções

A R T I G O S

Ir. Juan Moral

1 No escrito inicial, há algo como uma dúvida: repete, apaga, para finalmente permanecer com os dois
conceitos.

2 No final desta primeira página, há nas duas últimas linhas dois borrões. O primeiro ocorre em “fi-
dellement”, como se tivesse preferido dizer ‘avec fidellité’; o outro supõe que existe uma linha final, onde
se adivinha: tous les engagements que je viens de faire.

O mon Seigneur et mon Dieu, je vous promets ne
plus vous offenser, de faire des actes de foi,
d’espérance et autres semblables toutes les fois que
je penserai; de ne jamais retourner au cabaret sans
nécessité; de fuir les mauvaises companies et, en un
mot, de ne rien faire qui soit contre votre service;
mais, au contraire, de donner de bons exemples, 
de porter les autres à pratiquer la vertu autant 
qu’il sera en moi; d’instruire les autres, 
de vos divins préceptes; d’apprandre le cathéchisme
aux povres aussi bien qu’aux riches. 
Faites, mon divin Sauveur, que j’accomplisse
fidellement toutes ces résolutions que je prends.

Meu Senhor e Deus meu, prometo não 
ofender-vos mais, fazer atos de fé, de esperança 
e outros semelhantes, sempre que me lembrar; 
nunca mais voltar à taverna sem necessidade; 
fugir das más companhias e, em uma palavra, 
de não fazer nada que vá contra vosso serviço; 
ao contrário, dar bons exemplos, levar os outros 
a praticar a virtude tanto quanto me seja possível;
instruir os outros sobre vossos divinos preceitos;
ensinar o catecismo aos pobres tanto quanto1

aos ricos. Fazei, meu divino Salvador, 
que eu cumpra fielmente todas essas resoluções
que tomo.2
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Confesso, Senhor, que ainda não me conhecia;
que tenho ainda defeitos bem grandes, mas,
espero que, tendo-me concedido a graça de
conhecê-los, dar-me-eis também a de vencê-
los, combatendo-os corajosamente, 
é o que vos peço do mais profundo
aniquilamento de meu coração. 
Divino Coração, é a vós que principalmente
dirijo minha oração, vós que, com vossa
profunda humildade, tendes combatido e
vencido o orgulho humano, dai-me, vos
suplico, essa virtude e derrubai em mim o
trono do orgulho, não somente porque é
insuportável aos homens, mas porque ele
desagrada à vossa santidade. Virgem Santa,
S. Luís de Gonzaga, dirijo-me principalmente 
a vós; obtende-me, ainda que eu seja vosso
indigno servidor, desse adorável Coração 
de Jesus, a graça de conhecer-me e que,
conhecendo-me, eu combata e vença meu
amor-próprio e meu orgulho.
Tomo hoje, neste dia 9 de janeiro de 1812, 
a resolução de combatê-lo e sempre que
tenha vantagem sobre mim, farei a penitência
que me impuser. Falarei sem distinção com
todos os meus condiscípulos, seja qual for a
repugnância que possa sentir; visto que,
desde este momento, reconheço que é
unicamente o orgulho que se opõe. 
Por que desprezá-los? Será por causa de
meus talentos? Sou o último da classe. 
Será devido às minhas virtudes? Sou um
orgulhoso. Seria por causa da beleza de meu
corpo? Foi Deus quem o fez e, mesmo assim,
é bastante mal construído; enfim, não sou
mais do que um pouco de pó.

J’avoue Seigneur que je ne me connoissois pas
encore; que j‘ai encore bien grands défauts,
mais j‘espère que m’ayant fait la grâce de les
connoître, vous me ferez aussi celle de les
vaincre en les combattant avec courage, c’est
ce que je vous demande du plus profond
anéantissement de mon cœur.
Divin Cœur de Jésus, c’est principalement à
vous que j’adresse ma prière, vous qui, par
votre profonde humilité avec combatu et vaincu
l’orgeuil humain, donnez-moi, je vous en
conjure, cette vertu et renversez en moi le
trône de l’orgeuil, non seulement par ce qu’il
est insuportable aux hommes, mais par ce qu’il
déplait à votre sainteté. Ste. Vierge, St. Louis 
de Gonzague, c’est à vous principalement que
je m’adresse; demandez pour moi, quoique 
je sois votre indigne serviteur, à cet adorable
Coeur de Jésus, la grâce de me connoître 
et que, me connoissant, je combatte et vainque
mon amour propre et mon orgeuil. 
Je prends aujourd’hui, ce 9 janvier 1812, 
la résolution de le combattre et toute les fois
qu’il aura l’avantage sur moi, je ferai la
pénitence que je m’impose. Je parlerai sans
distinction tous mes condisciples quelque
répugnance que je puisse éprouver; puisque,  
dés ce moment, je reconnois que se n’est que
l’orgeuil qui si oppose. Pourquoi les méprisé-
je? Est-ce cause de mes talents? Je suis le
dernier de ma classe; est-ce cause de mes
vertus? Je suis un orgeuilleux; est-ce à cause
de la beauté de mon corps? C’est Dieu qui l’a
fait, encore est-il assez mal construit, enfin je
ne suis rien qu’un peu de poussière.
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1. ELEMENTOS
MARGINAIS 
AO CONTEÚDO

1.1. Objetivo de 
João Batista Furet3

Com efeito, sua única preocupa-
ção, a leitura da obra no-lo mostra
claramente, será a de transmitir a to-
dos os Irmãos, que vierem depois, o
pensamento fundamental sobre o
que M. Champagnat queria realizar
com a fundação de nosso Instituto.
Essa preocupação acompanhava o
Irmão João Batista, não apenas
como ato habitual de obediência,
mas muito mais como “missão”, no
mais nobre sentido da palavra, de
prolongar o Fundador.

Missão tanto mais sagrada por sua
profunda convicção, de uma parte,
de que a obra do Fundador não era
mais do que o cumprimento da von-
tade de Deus sobre a Igreja e, por
outra, que é essencial, por esta razão:
que subsista tal e qual e, portanto,
que se conheçam bem as origens,
dado que a árvore não pode subsistir
se for privada de suas raízes. As ex-
pressões “ordem sagrada” e “ordem
formal”, excessivas em seu sentido
próprio, empregadas para qualificar
sua tarefa, mostram com que espírito,
com que devoção, lhe parecia dever
realizar essa “missão”.

Seu objetivo último leva-nos ainda
mais longe, se dermos crédito à sua

declaração, no início do prefácio à
“Vida”: “Escrever a vida de um santo,
tornar conhecidos seus combates,
suas vitórias, o que fez por Deus e
pelo próximo, é publicar a glória de
Jesus, o divino Salvador do mundo, o
santo dos santos e autor de toda
santidade...”, pois, acrescenta, ci-
tando São Paulo: “é Jesus quem vive
neles” (Gl 2, 20). Dar a conhecer um
santo, cuja mensagem é particular-
mente importante para nós, eis aí a
“missão” da qual o Ir. João Batista se
considera investido. Por isso a histó-
ria lhe interessa, porquanto somente
ela voltará a traçar o início e o meio
dessa realização. Isso mesmo ele
atesta, no fim de seu prefácio, ao
escrever: 

“Por mais edificante que seja a vida 
do Padre Champagnat, conhecê-la-íamos apenas 
de modo muito imperfeito se nos limitássemos,
simplesmente, a escrever sua história”.

“Pouca coisa são as belas ações, as grandes obras,
os trabalhos, inclusive penosos e contínuos; 
o que constitui seu preço e mérito, o que faz 
com que sejam verdadeiramente excelentes 
é o espírito que os anima.” Agora bem, é este 
o espírito que dá forma ao conjunto de sentimentos
e disposições do bom Padre a quem nos
comprometemos tornar conhecido, 
na segunda parte desta obra que, segundo cremos,
é a mais útil aos Irmãos”...

“Enfim, o que torna verdadeiramente interessante
essa segunda parte da vida de nosso piedoso
Fundador é que ela nos apresenta de uma só vez
seus exemplos e suas instruções” (p. XVII-XVIII). 

3 Mesmo sem entrar decididamente no conteúdo, a presença do texto na vida de São Marcelino leva
a ter em conta as digressões sobre as referências e os usos que o Ir. João Batista Furet fez do texto. 



A insistência com que nos dá to-
das essas explicações testemunha
suficientemente a intenção com a
qual realiza esse trabalho e em que
sentido deve ser compreendido. Por
isso, o leitor não deve nunca perder
de vista que se encontra diante de
uma obra de gênero hagiográfico e
não de gênero histórico propria-
mente dito. Isso evidentemente não
quer dizer que não tenha valor histó-
rico. Tem. O mesmo autor o afirma
no prefácio: “O padre Champagnat
praticou antes de ensinar”; isso sig-
nifica que suas próprias ações são
ensinamentos; daí a necessidade de
relatá-las fielmente.

1.2. O valor espiritual

No entanto, se interessa mais
pelo significado espiritual de um fato,
unicamente por estar obrigado a
descrevê-lo com rigor, considerando
o que disse mais acima, sobre a ma-
neira de conceber sua tarefa. Nin-
guém poderia colocar em dúvida a
honestidade do Irmão João Batista,
dentro dos limites de sua formação

de historiador, adquirida mais na lei-
tura da vida de santos do que em li-
vros de história propriamente ditos. É
preciso, pois, considerar a maneira
de conceber uma vida de santo em
sua época. Mais do que relatar os fa-
tos e ações de um personagem em
si mesmo, os autores se esforçavam
por descrever a imagem da santi-
dade, certamente com suas peculia-
ridades pessoais, mas segundo sua
forma ideal. Retinham-se, pois, uni-
camente, os aspectos que se podia
e, sem trair a verdade, mostrar num
certo estado de perfeição. Dessas
pequenas fraquezas de que nenhum
humano está isento, não se falava,
apenas se, submergidas no conjunto,
não diminuíam a beleza do quadro.

O primeiro texto é uma oração no
início das resoluções. O Ir. João Ba-
tista a introduz com esta frase:
“Apresento-a tal como a encontra-
mos em seus escritos”. Se nossas
fontes são as mesmas, será preciso
convir, como se verá adiante, que a
expressão “tal como” deve ser en-
tendida num sentido muito particular.
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Primeira versão

Reconheço, Senhor, que ainda
não me conhecia, que tenho
ainda defeitos bem grandes, mas
confio que, tendo-me concedido
a graça de conhecê-los, me con-
cedereis também a graça de
vencê-los, combatendo-os com
decisão.

Texto transcrito

Senhor, confesso que não os
conhecia e que estou cheio de ví-
cios e de imperfeições; fazei que
os conheça bem e concedei-me,
sobretudo, a graça de combatê-
los e de nunca cessar de fazer-
lhes guerra e de corrigi-los; peço-
vos este favor no mais profundo
aniquilamento de meu coração. 



1.3. Conclusões
provisórias

Está claro, trata-se das mesmas
ideias nas duas versões. O Ir. João
Batista, ao transcrever o original, não
acrescenta nada de substancial,
mas traz, provavelmente sem tê-lo
procurado, muitos matizes divergen-
tes. Melhora o texto do ponto de
vista literário, certamente, mas será
que não se engana ao fazê-lo justa-
mente em nome do realismo? Com
efeito, seu texto já não é o de um se-
minarista, iniciante ainda na espiri-
tualidade, mesmo que tivesse já 22
anos de idade.

Desde o começo, o conheci-
mento de si se converte em conhe-
cimento de Deus: dois motivos de
conversão na certa, mas o segundo
é mais de Santo Agostinho que do

jovem sacerdote de Rosey. Mais
adiante, da esperança entusiasmada
do jovem seminarista que pede, para
corrigir-se, a ajuda de Deus que
acaba de fazê-lo descobrir seus de-
feitos, passamos à experiência do
homem maduro que lhe faz entrever
que está em grande perigo de levar
consigo as debilidades durante toda
sua vida: “concedei-me a graça... de
nunca cessar de... fazer guerra” a
meus defeitos.

Assinalo que a palavra “guerra”
empregada nesse sentido não é do
vocabulário do Padre Champagnat,
ao passo que aparece frequente-
mente nas cartas do Irmão João Ba-
tista. Como conclusão dessas ob-
servações, diria que este último
mostra uma vez mais, sob as cores
da perfeição, aquele que está ape-
nas em seus princípios4.
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É o que vos peço no mais pro-
fundo aniquilamento de meu co-
ração. Divino Coração de Jesus,
é principalmente a vós que dirijo
minha oração, vós que, por vossa
profunda humildade, tendes
combatido e vencido o orgulho
humano, concedei-me, suplico-
vos, essa virtude e destruí em
mim o trono do orgulho, não so-
mente porque é insuportável aos
homens, mas porque desagrada
à vossa santidade.

Divino Coração de Jesus, que
por vossa profunda humildade
tendes combatido e vencido o or-
gulho humano, é principalmente a
vós que dirijo minha oração. Con-
cede-me, vos suplico, a humil-
dade, destruí em mim o trono do
orgulho, não somente porque é
insuportável aos homens, mas
porque desagrada ao voso divino
coração.



1.4. Situa este 
documento na 
vida de Marcelino

Marcelino Champagnat, semina-
rista em Verrières desde 1º de no-
vembro de 1805, chega com mais
de 22 anos, em 1º de novembro de
1811, às aulas de retórica, no mesmo
seminário. Nesses seis anos que vão
desde o ingresso, no dia 1º de no-
vembro de 1805 até 9 de janeiro de
1812, interessa-nos saber como se
encontrava Marcelino em Verrières. 

Pode-se afirmar, com grande rea-
lismo, que Marcelino cresceu, por
assim dizer, com essa casa-seminá-
rio menor. Quando, pela primeira
vez, ultrapassou a porta, essa casa
como seminário tinha apenas um
ano de existência. Seu estado de-
gradado não havia mudado quase
nada, desde o início. Por outro lado,
um ar de abandono continuava a rei-
nar em todo o edifício, pelo menos
na opinião dos alunos. O sacerdote
Périer, seu fundador, “não era um or-
ganizador e, apesar de sua boa von-
tade, carecia da autoridade neces-
sária para implantar a ordem e a
disciplina, indispensáveis numa casa
desse gênero”5. Como surpreender-
se, nessas condições, que os alu-
nos se dispersassem, por vezes,
pela população em “bandas ale-
gres”, e que Marcelino, animador
nato, ali encontrasse uma distração
natural, face ao esforço que os es-
tudos lhe exigiam?

Em 1807, entretanto, o Padre Li-
nossier vem para ajudar o superior;
introduz a disciplina e dá um sério
impulso aos estudos. Dois anos mais
tarde, em 1809, o Pe. Barou, suce-
dendo ao Pe. Périer, continuará essa
linha e fará reinar, na casa, o espírito
religioso que convém à sua finali-
dade. Marcelino Champagnat, mo-
vido pela graça, teve também, simul-
taneamente, semelhante evolução.

Certamente, não parece que te-
nha alguma vez colocado em dúvida
sua vocação sacerdotal, mas uma
coisa é deixar-se levar pela suces-
são dos dias, e outra, ocupar-se se-
riamente de seu futuro, para conse-
guir seu pleno desenvolvimento.
Depois de viver seis anos nessa
casa, com a confiança que conse-
guira junto a seus superiores e com
a ascendência natural que tinha so-
bre seus colegas, poderia ser ten-
tado a aproveitar-se da situação
para viver a seu bel-prazer. Mas
seus professores não deixam de fa-
zer-lhe compreender que, para che-
gar a ser bom sacerdote, não basta
saber latim; é muito mais importante
ser homem de Deus, porque o sa-
cerdote exerce sua função mais pelo
exemplo do que pela palavra. A ân-
cora dessa convicção em seu espí-
rito são essas resoluções, tomadas
talvez depois de um retiro mensal.

Essa síntese é bastante interes-
sante, porque nos permite confirmar
uma série de outras pequenas e
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concretas circunstâncias que deter-
minam, com certeza, os conteúdos
das resoluções. Assim, entrevê que,
em tudo isso, há pessoas e lugares
que ajudam a compreender as ou-
tras circunstâncias, etc. Cabe, pois
interrogar-nos sobre o seminário de
Verrières, sobre seus professores,
sua situação pessoal e a de seus
colegas, sobre os dados que pos-
suímos diretamente e que nos trans-
mitiram.

1.5. Circunstâncias
sincrônicas

Enquanto Marcelino se esforçava
para adquirir os rudimentos do sa-
ber, na escola de Saint-Sauveur, o
Papa Pio VII empreendia uma via-
gem de cinco meses através da
França (novembro de 1804 a abril de
1805). Coisa inédita: o Soberano
Pontífice vai pessoalmente a Paris
para coroar Napoleão I no dia 2 de
dezembro de 1804.

Foi preciso, em primeiro lugar, ca-
sar religiosamente o Imperador. De-
pois se acertou minuciosamente o
cerimonial: por exemplo, foi combi-
nado que o Imperador coroar-se-ia a
si mesmo e, em seguida, coroaria a
Imperatriz. Apesar do frio e da can-
sativa etiqueta, as testemunhas não
veriam nunca mais uma tão impo-
nente cerimônia. No entanto, todos
esses atos não se revestiam de
tanta imponência por causa de Na-
poleão, mas pela presença de um

enfraquecido ancião, o vigário de Je-
sus Cristo. 

Pio VII comoveu-se mais pela de-
voção do clero para com ele, pelo
entusiasmo das pessoas humildes,
pelas mil provas de veneração do
povo, fato pelo qual se questionava
quanto, de verdade, a descristiani-
zação marcara esse povo. No cami-
nho de regresso, de passagem du-
rante três dias em Lyon, Pio VII subiu
a Fourvière, no dia 19 de abril de 1805
para “reconciliar” o santuário de
Nossa Senhora; e o cortejo pontifício
teve que confessar que “a devoção
dos lioneses era indescritível!”6

1.6. Fundação 
de Verrières

Um ano depois do tratado de
Amiens – março de 1802 – o Impera-
dor violou o tratado de Bâle e ocu-
pou militarmente Hannover, proprie-
dade pessoal do rei da Inglaterra.
Em seguida, em Boulogne, planejou
a invasão da “pérfida Albion”. 

“Se conseguirmos dominar o ca-
nal da Mancha em seis horas, dizia,
somos os donos do mundo”. Mas
essas seis horas nunca chegaram,
porque Pitt já manejava os fios da
terceira coalizão contra o “Corso”:
Inglaterra, Rússia, Suécia, Áustria e
Nápoles. O grande exército se viu
obrigado a abandonar a passagem
de Calais e retirar-se para a Europa
Central. Enquanto os austríacos fo-
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ram forçados a capitular em Ulm, em
17 de outubro de 1805, quatro dias
depois, a frota franco-espanhola foi
destruída por Nelson, em Trafalgar.
Daí para frente o império de Napo-
leão I declina paulatinamente. 

Uma semana depois de Trafalgar,
Marcelino ingressava no Seminário
Menor de Verrières. A arquidiocese
de Lyon, sob a direção do cardeal
José Fesch, contava com 6 seminá-
rios menores. No departamento de
Ain, o de Meximieux, fundado em
1788 no povoado de Beny. No de-
partamento do Ródano havia dois:
Saint-Martin-en-Haut, desde 1800, e
Largentière, aberto em 1804. No de-
partamento do Loire havia mesmo
três: Saint-Jodard, inaugurado em
1796; La Roche em 1799, e o último
de todos, Verrières, desde 1804. Foi
o último em funcionamento, mas não
o mais adequado!

A existência desse último foi de-
vido ao zelo de Pedro Périer, nascido
em 1765, em Saint-Marcellin-en-Fo-
rez. Homem alto, seco, de aparência
austera, mas de fundo bom e gene-
roso, segundo o testemunho daque-
les que o conheceram. No princípio
da Revolução, jurou a Constituição
Civil do Clero, mas arrependeu-se
logo e converteu-se em “missioná-
rio”. Detido e aprisionado em Mont-
brison, a engenhosa intervenção da
senhorita Antonieta Montet livrou-o
da cadeia e da morte. Nomeado Vi-
gário paroquial de Firminy (Loire)

pela Concordata, reuniu desde 1803
um grupinho de estudantes, prepa-
rando-os, pouco a pouco, para o sa-
cerdócio. Pouco tempo depois, foi
destinado a Verrières e mudou-se
para lá com seus discípulos, durante
1804. Os jovens ocuparam a antiga
casa do pároco, devolvida à diocese
pela família Arthaud.

Consistia num casarão espaçoso,
velho, bastante arruinado, ampliado
com uma cobertura aberta, exposta
ao vento e à chuva. Ocuparam tam-
bém um lugar pertencente aos se-
nhores Chevalard; este, alugado.
Não estava em condições melhores
do que os edifícios citados antes. Em
1804, as janelas, umas sem vidra-
ças, outras mal ajustadas, não im-
pediam que as salas se inundassem
quando chovia forte. Quando, acom-
panhado por sua mãe, Marcelino
chegou a Verrières, em novembro
de 1805, encontrou ali uma centena
de estudantes.

1.7. Vida muito dura

J. L. Duplay, um dos ocupantes,
assim o descreve: “Como dormitório
tínhamos um sótão ao qual se che-
gava por meio de uma escada mó-
vel; as janelas estavam em estado
deplorável, de modo que, no inverno
gelávamos de frio, e durante o verão
o ambiente se tornava sufocante”7.
Como não havia espaço suficiente
para que cada um encontrasse um
canto, alguns alunos buscavam lugar
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em famílias vizinhas. Não havia refei-
tório comum; cada um ia até a cozi-
nha para receber sua modesta ra-
ção: um pouco de caldo, um
pedacinho de toucinho e batatinhas.
O pão era preto e pouco. Na ver-
dade, a pensão não dava para mais.
Para os 10 meses do ano se paga-
vam 120 francos, ou seja, 12 francos
por mês!

Como recreio, nossos seminaris-
tas entravam nos bosques para re-
colher lenha seca para a cozinha. Às
vezes, pediam palha aos campone-
ses para tapar goteiras que a chuva
e o vento ocasionavam nos telhados
consumidos pelo tempo. Os estu-
dantes mais fortes, nas tardes de
terça e quinta-feira, prestavam ajuda
aos camponeses na colheita de pas-
tagens e grãos, segundo a época;
ou seja, nossos jovens estudantes
se adiantaram muito à Revolução
Cultural da China, unindo o trabalho
manual ao intelectual. 

2.AS PESSOAS E
OS NOMES

Com os primeiros relatos foram
aparecendo, na vida de Marcelino,
uns tantos nomes que certamente
foram significativos em sua vida de
estudante, de sacerdote e, sobre-
tudo, enquanto pessoa. Eles têm re-
lação com o Seminário Menor de
Verrières e, por serem os que pri-
meiramente entraram em sua vida,
mais contribuíram para marcá-lo. In-
teressa-nos conhecer o currículo e a
personalidade educadora dessas
pessoas.

2.1. Pedro Périer et
Antônio Linossier

Marcelino Champagnat teve dois
professores que o iniciaram na espi-
ritualidade: os padres Pedro Périer e
Antônio Linossier. 

O primeiro, fundador e diretor do
Seminário, conseguiu dar firmeza à
sua obra, conferindo muita impor-
tância às festas e cerimônias religio-
sas. Romântico à maneira de sua
época, derramava abundantes lágri-
mas quando, em suas frequentes
instruções, pronunciava o nome de
nosso Senhor Jesus Cristo. Seguindo
o conselho do Vigário geral Bochard,
animava os seminaristas para que
comungassem ao menos cada três
semanas. Repetia com frequência:
“O melhor meio para progredir na
perfeição é amar a Deus de todo o
coração e fazer tudo por seu amor”.

Entre 1809 e 1811, ainda que o su-
perior titular fosse João José Barou,
o grande animador espiritual foi An-
tônio Linossier. Todos os domingos,
o antigo cura juramentado de Jon-
zieux comentava a epístola e o evan-
gelho em forma de homilia familiar.
Mesmo que fosse licenciado em Di-
reito, expressava-se com simplici-
dade e clareza, preocupado em gra-
var na mente de seu jovem auditório
conceitos sólidos e precisos. Essa
nitidez de ideias revelava, às claras,
o trabalho de sua extraordinária inte-
ligência. Cada tarde presidia a leitura
espiritual, ordinariamente tomada da
vida de algum santo: São Francisco
Regis, S. Luís Gonzaga, etc., então,

Juan Moral, fms 31

maio 2014



muito em voga. Às vezes se lia “Pen-
samentos cristãos sobre as mais im-
portantes verdades religiosas e de-
veres do fiéis”, escritas por M.
Humbert. Com perguntas sucessi-
vas, ensinava-lhes como avaliar, com
acerto, imprecisões ou exageros de
seu auditório. Linossier tinha habili-
dade suficiente para, ao comentar,
acrescentar algo interessante, tirar
lições morais e amenizar, inclusive,
com alguma história agradável. Mais
tarde, o Padre Champagnat não fa-
ria de outro modo quando se dirigia
aos primeiros Irmãos do Instituto.

2.2. Possíveis deduções
sobre o Padre 
M. Champagnat

Marcelino tomou muito a sério os
ensinamentos e os exemplos, con-
formando-se a eles com toda ener-
gia. Encantavam-no os exercícios
piedosos, participando com tanto
entusiasmo e modéstia que, logo,
perceberam-no tanto os diretores
quanto os companheiros. Ao obter
resultados medianos em seus estu-
dos, foi sua piedade que moveu os
professores a encorajá-lo a prosse-
guir no seminário. Não satisfeito com
os exercícios comunitários, pedia
permissão para rezar em particular
e, em especial, realizava algumas vi-
sitas ao Santíssimo Sacramento, du-
rante os recreios.

Desenvolveu notável devoção a
São Luís Gonzaga e a São Francisco
Régis. Sabemos que este santo es-
queceu seu cajado na casa de algum
familiar de Marcelino, o qual, como

outros muitos companheiros, pere-
grinava, anualmente, a La Louvesc,
lugar da sepultura do santo. O Rosá-
rio em honra da Virgem Maria cons-
tava do regulamento geral para to-
dos, durante a tarde. As cerimônias
litúrgicas, tão encarecidas por Cha-
teaubriand, e que em Verrières se
revestiam de muita pompa, enchiam
o coração sentimental de nosso jo-
vem com afetos difíceis de dissimu-
lar. As canções religiosas comoviam-
no a ponto de derramar lágrimas,
em especial uma em louvor de Santa
Teresa de Jesus que tratava da co-
munhão e do desejo de morrer.
Quando entrou no seminário, co-
mungava a cada mês; depois, a
cada três semanas e, em seguida, a
cada quinzena. Finalmente, conse-
guiu autorização para comungar to-
dos os domingos.

2.3. Duplay, João Luís
(1788-1877)

Nasceu em 21 de janeiro de 1788
em Rebaudes, município de Jon-
zieux, sendo o terceiro de uma famí-
lia que teria nove filhos. No dia 2 de
novembro de 1804, entrou no Semi-
nário menor de Verrières. No início de
novembro de 1809, passou para o
Seminário Menor de Argentière para
seguir os cursos de Filosofia, e, em 2
de novembro de 1811, chegou ao Se-
minário de Santo Ireneu de Lyon.

Dois anos mais tarde, em 1º de
agosto de 1813, foi ordenado diá-
cono pelo Cardeal Fesch, na igreja
de São Bruno dos Cartuxos; no ano
seguinte, em 3 de julho de 1814,
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Mons. Cláudio Simon lhe conferiu o
sacerdócio na igreja primaz. Nesse
mesmo ano, o neossacerdote foi no-
meado professor de dogmática no
Seminário Menor de Argentière. Es-
tará ali por dois anos escolares e,
entre 1816-1818, ensinará a mesma
matéria no Seminário de Santo Ire-
neu. Passará ali o resto de sua vida
desempenhando diversas funções.
Professor de moral, de 1817 a 1822, o
cansaço obrigou-o a abandonar o
ensino e a limitar-se às funções do
economato até 1830. Nessa época,
a Companhia de São Sulpício, para a
direção dos seminários, foi restabe-
lecida; o Pe. Duplay com o Pe. Gar-
dette não duvidaram em unir-se ao
mencionado grupo, em 1824.

Em 1830, caiu gravemente en-
fermo e não se recuperou senão de-
pois de dois anos de repouso, pas-
sados em sua família, em Rebaudes
ou em Marlhes com seu irmão Cláu-
dio, pároco dessa localidade. Em
1832, voltou a Santo Ireneu para re-
tomar seu trabalho, mas por muito
pouco tempo, pois, em 1834, suce-
deu ao Pe. Charbonnel como ecô-
nomo e procurador do seminário.

Em 1841, com a demissão do Pe.
Filiberto Gardette, como superior do
seminário, o Padre João Luís Duplay
foi nomeado para suceder-lhe. Em 9
de junho de 1849, foi nomeado cô-
nego e Vigário geral, mas sem deixar
suas funções de superior do semi-
nário, até que, em 1870, a sabedoria
de seus 82 anos o aconselhou a dei-

xar essas importantes funções. Para
substituí-lo, a Companhia de São Sul-
pício nomeou o Pe. Méritaux, substi-
tuído por sua vez pelo Pe. Lebas,
em 25 de janeiro de 1875. Sob esses
dois superiores, o Pe. Duplay execu-
tou tarefas próprias de sua idade,
até a manhã de 17 de dezembro de
1877, quando, sem sofrimento, ador-
meceu no Senhor8.

2.4. Antônio Linossier

Nasceu em St-Genest-Malifaux.
Era licenciado em Direito Civil e Ca-
nônico. Foi padre juramentado em
Jonzieux, desde 24 de julho de 1791
e, portanto, amigo do jacobino João
Batista Champagnat. Depois de re-
tratar-se e ser admitido na Igreja
concordatária, foi provavelmente ins-
trumento providencial para despertar
a vocação sacerdotal de Marcelino
Champagnat. Homem pacífico, de
46 anos, Linossier não gozava de
toda a confiança no bispado, visto
que o Vigário geral Bochard propu-
nha “examinar sua piedade e seu
zelo apostólico”, desconfiança não
inteiramente justificada.

Como o padre diretor de Verriè-
res não era bom organizador nem de
muita autoridade, a disciplina era
descuidada. Linossier teve a ingrata
função de zelador geral e, apesar de
semiparalítico das pernas, percorria
mancando a grande sala de estu-
dos. Para facilitar seu complicado
encargo, valeu-se de alguns monito-
res escolhidos entre os mais velhos
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9 Cattet, Nécrologie de M. l’abbé Barou, Jornal de Montbrison, 20 de abril y 3 de mayo de 1855.

e mais formais. Marcelino recebeu o
cargo de prefeito do dormitório.

Em novembro de 1808, nosso jo-
vem estudante entrou na classe
mais numerosa. Quarenta e três es-
tudantes reuniam-se num mesmo lo-
cal, recebendo ensino de quinto e
quarto anos. Essa distribuição per-
mitiu aos alunos aplicados ganhar
um ano, estudando simultanea-
mente os dois cursos.

2.5. João José Barou
(1772-1855): 
Vigário geral 
da diocese de Lyon

Nascido em 25 de outubro, em
Chalmazel, Loire. Era o mais velho
de “uma família honrada onde a fé e
as virtudes cristãs são hereditárias”9.
Seu tio, o abade Barou, chamou-o
para estar com ele no povoado de
St-Bonnet-le-Courreau, para lhe en-
sinar latim. O jovem João José foi
logo inscrito no Colégio de Montbri-
son, dirigido pelos Oratorianos. Es-
tudava Humanidades quando a re-
volução provocou o fechamento do
Colégio do Oratório e, assim, inter-
rompeu seus estudos. O estudante
volta então a Chalmazel. A persegui-
ção foi desencadeada contra a reli-
gião, e o clero que permaneceu fiel.
João José percebe que fica mais
longe a possibilidade de ser sacer-
dote, sem renunciar definitivamente
a sua vocação. Em seu povoado na-
tal, aproveita os tempos de folga

para ensinar o catecismo às crian-
ças, que reúne debaixo de um velho
carvalho. 

Em 1794, João José é inscrito no
exército republicano com outros jo-
vens de Chalmazel. Foi enviado para
o exército do oeste que combatia
contra a insurreição na região de
Vendée. Porém, desertou em se-
guida com outros onze jovens; atra-
vessam o rio Viena, escondendo-se
de dia e viajando de noite. Uma vez
em Chalmazel, se esconde nas
granjas, durante vários dias, até que
considera mais prudente ir para St-
Aignan, em Berry, onde mora um de
seus tios. Passou ali vários invernos,
retornando à granja familiar, quando
fazia bom tempo, para ajudar no tra-
balho do campo. Para João José ter-
mina, em definitivo, a ideia do sacer-
dócio. Chegou mesmo a preparar
um casamento combinado por sua
família. Mas, oito dias antes da ceri-
mônia, muda inesperadamente de
opinião e rompe o compromisso.

Pouco tempo depois, seu tio, o
abade Barou, então missionário na
região de Tarare, lhe escreve e con-
vida-o a se juntar a ele para estudar
Filosofia. João José recomeça, por-
tanto, os estudos com seu tio e de-
pois em Lyon, onde o Pe. Linsolas ti-
nha organizado cursos secretos,
durante a época do Terror, dirigidos
pelo Pe. Mermet, sulpiciano. Os se-
minaristas se hospedavam onde po-
diam, em casas particulares.
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No dia 7 de outubro de 1808 (no
início de 1809, segundo J. Barou),
torna-se professor de Filosofia do
Seminário de Argentière, a pedido
de seu superior, o Rev. Recobert.
Sua permanência em Argentière será
breve. Em 9 de agosto de 1809 foi
nomeado pároco de Verrières, em
substituição ao Pe. Périer que abrira
uma escola na casa paroquial. Esta
escola chegou a ser, provavelmente,
o seminário, dado que, em setembro
do mesmo ano, figura também na
direção do mesmo. As quatro clas-
ses superiores do Seminário de Ro-
che se reúnem em Verrières, em
1811. Em novembro de 1812, Verrières
recebe, sob a direção do Pe. Barou,
todos os alunos de Filosofia da dio-
cese. Entre eles figuram Marcelino
Champagnat e João Maria Vianney.
Podemos acrescentar que, nessa
época, o Pe. Barou foi o superior de
quase todos os “aspirantes maris-
tas”. Em 1812-1813, chegam como
professores os Padres Pouset, Ver-
rier e o Pe. Courveile como vigário.

Em junho de 1819, morre o Pe.
Chevalard, pároco de St-Pierre de
Montbrison. Essa paróquia era, se-
gundo um relatório da prefeitura, “o
ponto nevrálgico do departamento,
centro de personalidades religiosas
e legitimistas”. A eleição de seu pá-
roco exige algumas precauções. O
Prefeito, Sr. de Meaux, e outras per-
sonalidades obtêm, em junho de
1819, a nomeação do superior de
Verrières, homem de tradição, mas
moderado. O Pe. Barou marca sua
passagem pela paróquia de St-Pierre
com a fundação de duas escolas: a

dos Irmãos e a das Irmãs de St-
Charles.

A diocese de Lyon atravessava
um momento difícil depois da queda
do Império e a ida para o exílio do
cardeal Fesch. Mons. de Pins, arce-
bispo de Amasie, chega a Lyon
como administrador apostólico, em
fins de 1823. O Pe. Barou, que aca-
bava de recusar as funções de pri-
meiro Vigário geral em Châlons-sur-
Marne, foi chamado ao Conselho do
arcebispado, nomeado Vigário geral
e confirmado, por ordenança real de
31 de janeiro de 1824. Com a morte
do Pe. Recorbet, em 17 de dezem-
bro de 1825, converteu-se em pri-
meiro Vigário geral. Será especial-
mente nesse cargo que terá ocasião
de ajudar os aspirantes maristas, pe-
los quais parece ter demonstrado
particular simpatia.

O Padre Champagnat não terá
nenhuma dificuldade em acorrer a
ele, nos momentos difíceis. Nele en-
contrará sempre a ajuda do superior
compreensivo. Intervém com fir-
meza, no momento da saída do Pe.
Courveille, em 1826; concedeu ao
Pe. Champagnat a ajuda do Pe.
Séon; depois, se opôs ao projeto de
fusão dos Clérigos de Saint-Viateur
com os Irmãozinhos de Maria.

O governo negou-lhe a confirma-
ção ao cargo de bispo auxiliar de
Lyon, proposto pelo Mons. de Pins.
Em 1834, graças à sua habilidade,
salva a casa dos Cartuxos que o go-
verno desejava converter em forta-
leza. Em 1840, Mons. de Bonald o
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confirma em todas as funções que
exercerá até sua morte. Durante de-
zessete anos, havia sido o braço di-
reito de Mons. de Pins, gozara de
sua total confiança, tinha revelado
grandes qualidades como adminis-
trador e se encarregara de quase
toda a correspondência do arcebis-
pado.

O Pe. Barou foi, durante toda a
sua vida, homem modesto e desin-
teressado. Ao recusar o bispado que
lhe foi proposto, sonhava chegar a
ser pároco rural. Embora se hospe-
dasse no arcebispado e assumisse
importantes responsabilidades, a po-
breza foi sempre a companheira de
sua vida, a tal ponto que, na morte,
apenas dispunha do necessário para
as despesas de seu enterro.

João José Barou permaneceu vá-
lido e ativo até sua morte, na Quinta-
feira Santa, 5 de abril de 1855, com
83 anos e depois de breve enfermi-
dade. Dois dias antes, recebera os
últimos sacramentos na presença do
Cardeal Arcebispo. No mesmo dia
da morte, o Cardeal de Bonald dirigiu
ao clero de sua diocese uma carta
cheia de afeto e de admiração pelo
sacerdote falecido. Acrescentare-
mos que, em 1820, seu irmão caçula
e afilhado, João José Barou, foi no-
meado pároco de Montbrison e ali
permaneceu até sua morte, em 1862.
E que, Justino Barou, seu sobrinho,
nascido em Chalmazel em 1815, foi
também vigário em St-Pierre10.

2.6. Dois companheiros
de estudos

Courveille, João Cláudio (1787-
1866), promotor do Projeto da So-
ciedade de Maria e religioso benedi-
tino, nasceu em 15 de março de
1787, em Usson-en-Forez (Loire), de
Cláudio, o mais velho, comerciante,
e de Margarida Beynieux. Durante a
Revolução, seus pais esconderam
em casa a imagem milagrosa de
Nossa Senhora de Chambriac, ante
a qual J. Cláudio rezava.

Aos dez anos, sofre de varíola,
lesionando as córneas e não lhe per-
mitindo estudar normalmente. Aos
18 anos, no dia 26 de abril de 1805,
perde seu pai. Em 1809, é curado da
cegueira na catedral do Puy e, no
ano seguinte, decide consagrar-se
ao serviço de Maria. Parece que no
ano letivo de 1810-1811 fez o intento
no Seminário menor de Verrières,
prosseguindo depois os estudos
com seu tio Mateus Beynieux, pá-
roco de Apinac. Em 15 de agosto de
1812, na mesma catedral do Puy, fi-
cou gravada nele a ideia de que a
Virgem Maria deseja uma sociedade
que tenha seu nome, e essa “reve-
lação do Puy” será o primeiro ponto
de partida da Sociedade de Maria.

Na festa de Todos os Santos de
1812, entra no Seminário Maior de
Velay para fazer estudos de Filosofia
e ali começa a Teologia, no ano se-
guinte; mas, na primavera de 1814,
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devido às cartas demissionárias para
a tonsura, a diocese de Lyon o re-
clama, porque sua paróquia, depois
da Concordata, pertencia a essa dio-
cese. Tendo entrado no Seminário
de Santo Ireneu, em novembro de
1814, cursou ali o segundo e o ter-
ceiro anos de Teologia, recebendo a
tonsura e as ordens menores, em 6
de abril de 1816; o subdiaconato, no
dia seguinte, e o diaconato em 21 de
julho, seguido da ordenação sacer-
dotal no dia 22. Durante o ano esco-
lar de 1814-1815, falou duas vezes
com Estêvão Déclas sobre a ideia
da Sociedade e obtém sua adesão.

No ano seguinte, consegue no-
vos adeptos. Courveille os mantém
animados com reuniões frequentes,
mesclando com a ideia da Socie-
dade algumas afirmações misterio-
sas, sem relação com a revelação
do Puy. Antes do fim do ano letivo de
1815-16, leva-os a firmar uma fórmula
de compromisso e, em 23 de julho
de 1816, durante sua primeira missa
em Fourvière, distribui a comunhão a
seus companheiros.

Nomeado vigário de Verrières, no
outono de 1816, trouxe para ali sua
mãe, que morre pouco depois, e pa-
rece já fazer planos em vista de uma
ordem terceira dos Maristas. Quando
o Pe. Bochard se nega a apoiar seus
projetos, Courveille é transferido para
Rive-de-Gier, em 20 de agosto de
1817, depois da nomeação para
Bourg-Argental que ficou sem efeito.
Courveille permaneceu dois anos em
Rive-de-Gier e ali manifestou sua
preocupação pelos diferentes ramos

do projeto marista, mantendo-se em
contato com o padre Colin, em Cer-
don, comprando, na qualidade de co-
proprietário do Pe. Champagnat, a
primeira casa dos Irmãos em La Valla
e convidando umas tantas professo-
ras, reunidas pelo Pe. Lancelot, pá-
roco de Rive-de-Gier, a se fazerem Ir-
mãs de Maria; enquanto isso, em
Saint-Clair, há outro grupo de profes-
soras que se une ele. Em 1º de outu-
bro de 1819, foi nomeado pároco de
Épercieux, bem perto de Feurs, onde
permanecerá por uns cinco anos. Dali
continua a dirigir suas religiosas...

Para o clero da redondeza, se
apresenta como superior geral dos
chamados Irmãos de La-Valla, com
representantes em Cerdon, Dauphiné
e outros lugares. Sua participação
nas gestões em favor da Sociedade é
pouco conhecida e, bastante contro-
vertida, especialmente no que diz
respeito às cartas enviadas a Roma;
o que é certo é que pelo menos a
carta de 25 de janeiro de 1822 foi as-
sinada por ele e pelos dois Padres
Colin. Por isso, a ele vai dirigida a res-
posta pontifícia, cujo original conserva
durante algum tempo e faz cópias,
antes que os Padres Maristas Colin a
recolham, devido ao uso imprudente
que dela fazia.

Com a chegada do Monsenhor de
Pins a Lyon, em 7 de maio de 1824, é
autorizado a unir-se ao Pe. Champag-
nat, a pedido deste, para ajudá-lo na
obra dos Irmãos, e no dia seguinte,
em copropriedade com ele, compra o
terreno em que será construído l’Her-
mitage. Desde então, apresenta-se
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como superior geral dos Irmãos, mas
o arcebispado, que sempre considera
M. Champagnat como o “fundador
principal” dos Irmãos, procura bas-
tante moderar seu zelo.

No verão de 1825, tenta, inutil-
mente, fazer-se eleger superior ofi-
cial, pelos Irmãos, mas pouco de-
pois, entre 18 e 24 de maio de 1826
e em consequência de uma falta
moral, deve retirar-se para Aigue-
belle, de onde ainda procura fazer-
se chamar, a partir de l’Hermitage,
com o título de superior. Tendo fra-
cassado em seu plano, e conside-
rado pelo arcebispado como ‘per-
sona non grata’, vê-se na obrigação
de deixar a diocese de Lyon. Pere-
grina por várias dioceses da França. 

Permanece certo tempo em
Saint-Clair, de onde vai a Chavanay
para resolver seus assuntos finan-
ceiros com M. Champagnat, e de-
pois se instala na Abadia de Saint-
Antoine; parte dessa abadia será
comprada, no ano seguinte, por
suas religiosas que ali se estabele-
cem e permanecerão até a disper-
são de 1903. Courveille não teve
sorte ao tentar fundar Irmãos na
mesma abadia. Alguns Irmãos de
l’Hermitage, que acorrem para
ajudá-lo, não se ambientam e uma
tentativa de noviciado ou de escola
normal subvencionada pelo depar-
tamento fracassa depois de dois
anos. Courveille se instala em Api-
nac, onde tem propriedades e o ar-

cebispado o tolera como sacerdote
ordinário... 

No dia 9 de julho, Monsenhor
Bouvier, bispo de Mans, concede-
lhe o “celebret” e uma carta de apre-
sentação para Solesmes, onde, a
partir de 27 de agosto de 1836, é au-
torizado a tomar o hábito beneditino.
Professo desde 21 de março de
1838, permanecerá na referida aba-
dia até sua morte, exercendo diver-
sos cargos, como o de pregador iti-
nerante entre 1847 e 1852 (mais
informações em OM 2, p.954-955).

Na Sociedade de María, o P. Co-
lin guarda silêncio sobre ele e seus
antigos companheiros consideram-
no falecido ou desaparecido; mas
em 1846, um missionário apostólico,
provavelmente o Pe. Touche, comu-
nica ao Pe. Mayet que ele está vivo e
informa seu lugar de residência. Em
julho de 1851 e em fevereiro e maio
de 1852, o Pe. Mayet obtém dele os
dados sobre as origens da Socie-
dade de Maria (OM 2, p.557-558) e
mais tarde, em 1860, escreve-lhe de
novo para que precise alguns dados.
Courveille morre em Solesmes, no
dia 25 de setembro de 186611..

2.7. J.M. Vianney, 
o santo Cura d’Ars 

Nasceu em 8 de maio de 1786,
em Dardilly, noroeste de Lyon; era o
quarto de seis irmãos, numa família
de agricultores. Por breve período
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foi à escola do povoado, porque co-
meçou logo seus estudos com o pá-
roco de Ecully, o sacerdote Balley.
Lamentavelmente, seus progressos
eram nulos. Aflito, peregrinou a La
Louvesc, em 1806; muitos outros se-
minaristas em dificuldade costuma-
vam fazer isso. Nesse mesmo ano,
dois anos antes de Marcelino, rece-
beu a dispensa do serviço militar
como candidato ao seminário.

Em 1809, a comédia!: João Maria,
como outros três seminaristas, re-
cebe a ordem de mobilização para
se incorporar às fileiras. Seus pais
procuraram em vão um substituto e,
no dia 26 de outubro, foi ao quartel
de Lyon, de onde partiu para a Es-
panha, via Roanne. Aproveitando
uma ocasião providencial, desertou
no dia 6 de janeiro de 1810, e com o
falso nome de Jerônimo Vicente, re-
gressou à França e se escondeu nos
bosques do Forez, nos arredores de
Noës. Seu irmão caçula se apresen-
tou como voluntário em seu lugar;
desse modo, o desertor ficou livre
do serviço militar e pôde recomeçar
seus estudos com o mesmo sacer-
dote de antes, Balley, e recebeu a
tonsura em 28 de maio seguinte. De-
pois de tanto ir e vir conseguiu final-
mente começar a Filosofia, em Ver-
rières. Tinha 26 anos e teve que
fazê-lo em francês porque estava
muito atrasado.

Como Champagnat e Colin, tinha
bom caráter, mas não muito boa
‘conduta’. O futuro santo Cura d’Ars
recebeu, em conduta, o qualificativo
de “boa”. Efetivamente, trabalhava

muito, mas o resultado era “muito
pobre”. Sempre há maior severidade
para qualificar a conduta de quem é
fraco nos estudos. Belo exemplo de
ensino!

2.8. Marcelino, 
em Verrières,
precisa estudar 
com afã

O corpo docente
Quando Marcelino entrou em Ver-

rières, o corpo docente se reduzia a
Pedro Périer, pároco e diretor do es-
tabelecimento. Ajudava-o Sr. Rey-
naud, professor leigo, que chegou
no ano anterior e era procedente de
Millery (Rhône). Neste mesmo mês
de novembro de 1805, juntou-se a
ele João Batista Nobis, clérigo ton-
surado, de 26 anos, nascido em
Charlieu (Loire) e que havia cursado
três anos de Teologia. 

Angústias do início
Nosso jovem Champagnat tinha

já 16 anos e meio; sua boa estatura
o credenciava. Falava a língua ma-
terna: o franco-provençal, uma va-
riante do occitano (langue d’oc). O
diretor do seminário julgou-o muito
atrasado na língua escolar, o fran-
cês, disciplina indispensável para a
escrita e a leitura. Colocou-o numa
classe de principiantes, atendida
pelo Sr. Reynaud. Repetiu, pois, o
ano de Saint-Sauveur-en-Rue.

Fisicamente, sobressaía entre seus
companheiros. Intelectualmente, era
o mais atrasado entre um bom grupo
de rapazes muito mais espertos que
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ele. Seu ar de preocupado e seu as-
pecto rude de camponês “do Danú-
bio” ocasionaram-lhe, de imediato,
brincadeiras de mau gosto da parte
de seus colegas. Na hora das refei-
ções, não se atrevia a apresentar
seu prato para que o servissem, nem
ousava pedir o que necessitava. A
vida não lhe sorria!

O piedoso adolescente aplicou-se
no estudo e, cheio de boa vontade,
solicitou ao diretor que o autorizasse
a começar o latim na gramática de
Bistac. No segundo trimestre, já en-
trou no oitavo ano, e como tinha es-
tudado o latim com seu cunhado Ar-
naud, logo conquistou os primeiros
lugares, honrando assim seus 17
anos. Paralelamente ao êxito escolar,
a franqueza de caráter, a aplicação
ao estudo e sua boa conduta mere-
ceram-lhe a simpatia e o apreço de
seus companheiros, terminando seu
primeiro ano de seminário com ba-
lanço positivo.

Em novembro de 1806, Marcelino
passou para o sétimo ano. Os semi-
naristas eram 150. As condições ma-
teriais continuavam as mesmas,
além das poucas melhorias que bus-
cavam os próprios. Um novo profes-
sor leigo, que tinha estudado no Puy,
veio reforçar o diminuto corpo do-
cente. Além da gramática, sabia
pouca coisa mais. No entanto, con-
tava em seu favor ter adotado a cé-
lebre gramática de Lhomond. Cha-
mava-se Benito Chomaraz; com ele
melhorou bastante a disciplina nas
aulas, o que até então deixava muito
a desejar.

Dos anos de 1807 e 1808 temos
muitos dados sobre Verrières. Além
do diretor, que continuou encarre-
gado da paróquia, o quadro de pro-
fessores contava com sete titulares
e cinco empregados. Antonio Cha-
puy, originário de Usson (Loire), de
apenas 21 anos, recebeu os princi-
piantes; não sabia latim. J. B. Ba-
chelard, da mesma localidade que o
anterior e com 37 anos, encarregou-
se do oitavo ano. Estudara no Puy e
atuara como professor em Monis-
trol. Laborioso e inteligente, ele pre-
tendia entrar no Seminário Maior. O
sétimo ano foi confiado a Cláudio
Crépet, natural de Chazelles-sur-
l’Avieu (Loire). Tinha 27 anos, dois
de Teologia, bom caráter, piedoso e
podia ensinar gramática.

Falta assinalar o sexto ano, com
28 estudantes. Era a classe de Mar-
celino Champagnat. O professor, Si-
món Breuil, provém de La Roche
(Loire) e tinha 20 anos, apenas um a
mais que Marcelino. Era professor
pela primeira vez, e ainda que tivesse
cursado dois anos de Teologia, não
era tonsurado. A administração dio-
cesana qualificava o jovem princi-
piante de “médio”. Como é natural,
todas essas deficiências repercuti-
ram no alunado. A capacidade e o
trabalho de Champagnat foram sufi-
cientes, mas sua conduta era apenas
“média”. Em 1808 Marcelino Cham-
pagnat não era ainda “canonizável”...

O Vigário Geral Bochard “não
usava luvas de pelica” ao referir-se
ao corpo docente. Expressava-se
assim: “Os professores, com exce-
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ção do Sr. Crépet, não manifestam
nem o porte nem as atitudes pró-
prias da piedade e do zelo. Parece
que vários comungam raramente, e
ademais, parece que as relações
com o Superior não são muito cor-
diais12.”

3.VÁRIAS
CIRCUNSTÂNCIAS
CRUCIAIS

3.1. Liberado 
do serviço militar

Entre os convocados às fileiras,
em 1808, falava-se de Marcelino
Champagnat, com seus 19 anos e
estudando no sexto ano. No dia 10
de fevereiro, o Cardeal Fesch ins-
creveu-o como aluno do seminário,
sendo dispensado do serviço militar.
Nessa condição, não precisou matar
nem incendiar em favor da grandeza
de um Estado, nem tampouco de-
sertar como aconteceria com o
santo Cura d’Ars, em 1810.

3.2. Encontra um
excelente orientador

Em 11 de junho de 1806, o Semi-
nário Menor de Verrières recebeu
um excelente professor na pessoa
do Pe. Antônio Linossier que renun-
ciou às aulas de Retórica, no Liceu
de Lyon, e aos 3.000 francos com
que a Universidade pagava essa cá-
tedra.

3.3. Marcelino
Champagnat
vigilante

Na qualidade de vigilante, Marce-
lino tinha sua cama numa cela e as-
sim, depois de dar alguma volta pelo
dormitório para fechar portas e jane-
las, certificava-se de que todos es-
tavam deitados e aguardava que o
respirar profundo confirmasse de
que todos dormiam13. Aproveitava
esse momento para acender um
candeeiro e entregar-se a um pro-
longado tempo de estudo. Exami-
nava atentamente o livro “Selectae
et Veteri Testamento Historiae” de
Lhomond, ou repassava Cícero, Vir-
gílio e outros. Às vezes, folheava
apressadamente seus dicionários
para traduzir um texto ou algum
tema dado pelo professor.

A aplicação ao estudo e o ex-
cesso de trabalho debilitaram um
pouco sua saúde, mas apressaram
seu progresso, considerando sua
idade. No ano seguinte (1809-1810),
quando o futuro S. Marcelino cur-
sava o terceiro, Antonieta Montet
doou ao seminário seu castelo de
Soleillant.Mesmo assim, a vida conti-
nuou dura, mas os 313 alunos deixa-
ram de viver empilhados. A pensão
subiu de 12 para 15 francos mensais.
Em agosto de 1809, o fundador de
Verrières foi transferido para a paró-
quia de Millery (Ródano). Em seu lu-
gar foi enviado quem, mais tarde,
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seria Vigário geral, o Pe. João José
Barou.

Em novembro de 1810, Marcelino
iniciou o estudo de Humanidades, isto
é, o segundo ano, com mais 24 com-
panheiros. Ao mesmo tempo, estu-
dava no quinto ano um aluno singular
de 23 anos que, poucos anos depois,
haveria de relacionar-se com Marce-
lino; era João Cláudio Courveille.

4.O CONTEÚDO 
DAS RESOLUÇÕES 
DE 1812

“Oh meu Senhor e meu Deus! 
Prometo não ofender-te mais, fazer atos de fé, 
de esperança e caridade, e outros parecidos,
sempre que me lembrar. 
Não irei nunca ao bar sem necessidade 
e evitarei as más companhias14.” 

“Numa palavra, não farei nada contra teu serviço;
muito pelo contrário, darei sempre o bom exemplo 
e levarei os outros à prática da virtude, 
tanto quanto me seja possível. 
Prometo, igualmente, instruir os outros 
sobre teus divinos mandamentos, ensinar 
o catecismo a pobres e ricos. 
Oh! Divino Salvador, faze que eu cumpra fielmente
todas as resoluções que acabo de formular”.

Dali para frente, Marcelino não
entrará mais no bar, nem mesmo em
Marlhes. No processo de heroici-
dade de suas virtudes, lê-se: 

“Uma religiosa natural de Marlhes, e falecida 
em Vernaison, contou ter muitas vezes observado 
o servo de Deus reunido com outros seminaristas 
na saída da missa. Convidado por seus colegas 
a tomar algum refresco, nunca aceitou, 
alegando sempre alguma desculpa 
para voltar à sua casa15”.

As resoluções no-lo mostram as-
sim: Marcelino Champagnat, um ho-
mem dono de si mesmo. E manifes-
tam-no: “Não cometerei mais o
pecado...”; “sem necessidade, não
entrarei num bar...”; “não frequenta-
rei as más companhias”16.Era dono
de grande poder de sublimação, isto
é, tinha valores capazes de orientar
e de aproveitar a força de suas ten-
dências num plano superior. Por ter
valores-guia superiores, torna-se
possível a sublimação. Se um con-
sagrado renuncia a valores como a
constituição de família, o afeto e o
amor a uma mulher, é porque aspira
a valores que, para ele, são superio-
res aos que abandona.

4.1. Algumas conclusões

Há dois mil anos, dizia Cícero que
as grandes coisas não se obtêm,
em geral, com a força dos músculos
e disposições físicas, mas com a re-
flexão, o discernimento e a cons-
tância.

Lancemos um olhar retrospectivo
sobre La Valla, retrocedamos cento
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e noventa e seis anos, e veremos
Marcelino Champagnat percorrendo
a paróquia com atitudes de segu-
rança pessoal, de confiança em
seus paroquianos: Certo do afeto
que eles lhe têm, sabedor do que
deve fazer, veremos um homem
contente, que se sente feliz..., e uma
paróquia que o admira, o ama e
considera como santo... Vamos vê-
lo transbordante de atenções e
olhares para com os idosos; de in-
dulgência e compreensão com os
jovens; de caridade e compaixão
com os pobres; de bondade e afa-
bilidade com todo o mundo17. Sem-
pre generoso, sabia colocar-se ao
alcance de todos18. Um paroquiano,
João Francisco Badard, diz: 

“Era o pai de todo o município de Lavalla. 
O bem que fez é incompreensível.”19

O exemplo e as palavras que nos
deixou são claros, concisos, todo um
imperativo. Homem simples e hu-
milde, foi aceito por todos, amado...
e chamado de PAI! Seu perfil come-
çou a desenhar-se com as simples e
breves linhas de suas primeiras re-
soluções, há 200 anos. Pouco a
pouco, foram fortalecendo e em su-
cessivos compromissos, se defini-
ram até apresentar a silhueta de um
homem de Deus para o Reino.

Marcelino conservou por muitos
anos esse caderninho como um te-
souro que incubava virtude e graça de
Deus.
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Um estudo em três partes sobre o desenvolvimento pessoal
e espiritual de Jean-Claude Colin, SM, e Marcelino Cham-
pagnat, SM, e a relação entre esses Maristas em seus res-
pectivos apostolados. Também são analisadas as cartas,
pelas informações que trazem sobre fatos e personagens.

Parte I
Um estudo sobre o desenvolvimento pessoal e espiritual de
Jean-Claude Colin e Marcelino Champagnat e a relação en-
tre esses Maristas em seus respectivos apostolados.

Parte II
O que revelam as cartas: a correspondência de 1828 a 1835.

Parte III
O que revelam as cartas: a correspondência de 1835 a

1840. É desenhada, então, uma conclusão sobre a relação
Colin-Champagnat.

Este estudo é seguido por três anexos:

Os Irmãos Maristas como parte da Sociedade de Maria
Irmãos coadjutores
Os doze de Fourvière.

Este trabalho, em razão de sua extensão, será publicado em
Cadernos Maristas, n. 32, 33 e 34.
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MARISTAS
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PARTE I

O período que vai do nascimento
até a formação no seminário de am-
bos, Colin e Champagnat, é apre-
sentado separadamente. Segue-se
um relato a respeito das influências
do seminário sobre esses dois ho-
mens. Em seguida, são apresenta-
das suas respectivas tentativas de
cumprir a promessa de Fourvière até
o ano de 1824: Colin em Cerdon e
Champagnat em La Valla.

São, então, considerados os efei-
tos da divisão em duas partes da an-
teriormente enorme arquidiocese de
Lyon, com Colin se dedicando ao
apostolado nas missões de renova-
ção espiritual na zona rural da dio-
cese de Belley e Champagnat esta-
belecendo Notre Dame de
l’Hermitage como casa de formação,
na arquidiocese de Lyon.

São apresentadas as dificuldades
de Colin para iniciar um novo apos-
tolado como superior do Seminário
Menor em Belley e os problemas de
Champagnat com Courveille. São
detalhados igualmente o colapso do
movimento dos Padres Maristas em
Lyon, o apoio de Colin a Champag-
nat nessa crise e a renovação dos
padres maristas, em Lyon, com a
chegada de Padre Séon. Do mesmo
modo, são delineados o cenário de
Belley e as atividades de Colin ali de-
senvolvidas no período 1824-1828.

Essa primeira parte é concluída
com um esboço da personalidade e do
temperamento de Colin e, depois, de

Champagnat. Segue-se uma tenta-
tiva de delinear a espiritualidade e a
devoção a Maria de ambos os fun-
dadores.

Jean-Claude Colin 
do nascimento 
ao seminário

Jean-Claude Colin nasceu du-
rante a Revolução Francesa. Seus
pais pertenciam ao partido católico,
que se recusava a comprometer-se
com a nova ordem das coisas. Eles
morreram no espaço de duas sema-
nas de um para o outro, na prima-
vera de 1795, deixando oito filhos,
entre eles Jean-Claude, que ainda
não completara cinco anos de idade.

Um tio e uma criada idosa cuida-
vam das crianças. Sua dedicação era
genuína, mas não conseguiram criar
um ambiente onde o menino órfão,
frágil desde o nascimento, pudesse
se desenvolver adequadamente. O
mesmo garoto órfão, tendo visto os
edifícios fechados pelo regime e as
vistorias da polícia, teve uma expe-
riência precoce de hostilidade do
mundo à sua volta. Não é de se sur-
preender que ele rapidamente tenha
se fechado em si mesmo, desenvol-
vendo assim uma timidez e acanha-
mento que o levaram a evitar relações
sociais, condição que o acompanhou
por toda a vida. Ele era um tipo reser-
vado, que relutava em se expor e
amava estar sozinho. Assim, cresceu
como um menino tímido, pouco à
vontade nos contatos sociais, feliz na
solidão que era preenchida com lei-
turas e exercícios espirituais.



“Sozinho com Deus” era o sonho
que carregava consigo quando foi
convidado a ingressar no Seminário
Menor, aos 14 anos, época de sua
Primeira Comunhão. No ambiente
fervoroso do seminário, orientado
por excelentes educadores, amadu-
receu a decisão de viver para Deus,
cultivando uma consciência das vir-
tudes ocultas que Deus vê secreta-
mente e desenvolvendo o amor pela
Santíssima Virgem, que ocupara o
lugar da mãe que ele havia perdido.
“Um lugar modesto, no interior e in-
teiramente dedicado a Maria” é
como ele vislumbrava o meio em
que queria viver e trabalhar. 

A doença perseguiu Jean-Claude
durante a formação sacerdotal, es-
pecialmente durante os anos de se-
minário menor, mas ele parece não
ter tido dificuldades em manter boas

notas. O ano do curso de Lógica em
Verrières (1812-1813) propiciou o pri-
meiro contato com Marcelino Cham-
pagnat, que estava ali desde 1805.

No Seminário Maior de Santo Ire-
neu, em Lyon, no qual Colin ingres-
sou em 1813, na festa de Todos os
Santos, seus objetivos começaram a
tomar forma. Desde o início de seus
estudos no Seminário Maior, pediu
ao Pe. Cholleton que fosse seu dire-
tor espiritual. Este o convenceu a re-
ceber as Ordens Menores e o sub-
diaconato, o que foi feito no dia 6 de
janeiro de 1814.

Desenvolveu-se a tensão entre a
perspectiva de um ministério pasto-
ral e o desejo de levar uma vida de
recolhimento; ele começou a en-
contrar alívio quando um semina-
rista, Jean-Claude Courveille, lançou,
com palavras fervorosas, a ideia de
uma Sociedade de Maria, em que
os integrantes poderiam ser sacer-
dotes resguardados pela obediência
e sob a proteção de Maria. “Isso
combina comigo”, pensou Colin,
quando, com Marcelino Champag-
nat e cerca de uma dúzia de outros
seminaristas, aderiu ao projeto.

Marcelino Champagnat
do nascimento 
ao seminário

Marcelino Champagnat nasceu
em 1789, pouco antes da irrupção
da Revolução Francesa. Durante sua
infância, recebeu impressões confu-
sas desse evento memorável. Além
de sua mãe, mulher muito religiosa,
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como mostram seus esforços bem-
sucedidos para que Marcelino fosse
readmitido no seminário menor,
houve outra mulher que influenciou
Marcelino em seus primeiros anos,
uma refugiada da Revolução que es-
tava vivendo com a família Cham-
pagnat. Era a tia paterna de Marce-
lino, Louise, Irmã de São José, que
havia sido expulsa do convento pela
Revolução; ela não era entusiasta do
grande evento. Por outro lado, o pai
de Marcelino havia prudentemente
apoiado a Revolução e se tornou um
líder oficial da cidade, implementando
as leis do novo Regime. De fato, deve
ter sido emocionante para o jovem
Marcelino ver seu pai vestido cerimo-
niosamente com o uniforme de coro-
nel da Guarda Nacional, oficiando
com pompa e circunstância os even-
tos na praça da cidade.

Marcelino Champagnat não era
um intelectual. Ele entrou tardiamente
no seminário depois de ter quase se
estabelecido como um jovem agri-
cultor entusiasmado, antes da che-
gada do recrutador vocacional em
1803; Marcelino tinha, então, qua-
torze anos. Uma vez estabelecido na
vida do seminário e mais comprome-
tido com seus estudos, seu desem-
penho foi satisfatório, mas Marcelino
nunca se destacou como um aluno
brilhante. Nisso, ele tinha muito em
comum com Jean-Marie Vianney, o
futuro Cura d’Ars, que foi seu com-
panheiro de seminário durante certo
tempo. De fato, esta dupla de não in-
telectuais levou um comentarista a

observar com ironia: “Parece que a
santidade é inversamente proporcio-
nal ao poder do intelecto”.

Temos alguns registros do de-
sempenho acadêmico dos dois futu-
ros Maristas. São os resultados do
exame do curso de Lógica em Ver-
rières, de 1812-1813. Para “Compor-
tamento” (“Muito bom”) e “Caráter”
(“Bom”), Jean-Claude e Marcelino re-
ceberam resultados semelhantes.
Para “Estudo”, Jean-Claude foi agra-
ciado com “Bom”, enquanto Marce-
lino recebeu “Suficiente” (o que signi-
ficava que ele realmente se
esforçou). Foi no quesito “Conheci-
mento” que a diferença realmente se
acentuou: a nota de Colin foi “Bom”,
enquanto a de Champagnat foi
“Fraco, medíocre”. O pobre Jean-
Marie Vianney ficou no fim da fila; seu
“Conhecimento” era “Muito fraco”1. É
preciso ser humilde para ser santo.

Champagnat entrou no Seminário
Maior de Santo Ireneu com Colin; fi-
caram juntos desde 1813 até a orde-
nação sacerdotal em 1816. Juntos,
eles viveram os processos formati-
vos da educação sulpiciana; junto
com outros, foram influenciados pelo
carismático Jean-Claude Courveille
e sua concepção da Sociedade de
Maria; juntos, ouviram falar das
“guerras e rumores de guerras” que
prevaleciam nas conversas no semi-
nário durante o período do declínio
do poder de Napoleão. O Cardeal
Fesch, cardeal-arcebispo de Lyon e
tio de Napoleão, não encabeçava o

48 Champagnat e Colin

1 “Origines Maristes” , vol.1, Doc. 22.

fms Cadernos MARISTAS32



ranking de popularidade do seminá-
rio, que se tornou palco de conver-
sas inflamadas sobre política.

Devido à situação política, o ano
do escolasticado – 1814-1815 – no
Santo Ireneu foi lamentável. A con-
centração nos estudos era impossí-
vel; havia mais discussões sobre po-
lítica do que sobre teologia. Jean-Ma-
rie Vianney passou o ano com o pa-
dre da sua pároquia em Ecully, exceto
por algum tempo nos meses imedia-
tamente anteriores à ordenação.
Marcelino Champagnat ficou doente
e teve que voltar para a sua família
durante alguns meses para recupe-
rar as forças. Para se ter uma ideia da
confusão a que os seminaristas foram
submetidos durante esses tempos
turbulentos, devemos ter em mente

que, em 23 de junho de 1815, apenas
cinco dias após o banho de sangue
de Waterloo, Colin e Champagnat fo-
ram ordenados diáconos. Pouco de-
pois de Waterloo, as tropas austría-
cas invadiram Lyon.

Influências sobre 
Colin e Champagnat 
no Seminário Maior

Vamos agora analisar os aspectos
da vida no seminário maior, que tanto
influenciaram a formação das perso-
nalidades de Colin e Champagnat. As
normas e regulamentos do seminário
não afetaram apenas a formação do
caráter desses dois fundadores, mas
também tiveram influência sobre a
formulação das Constituições e Nor-
mas dos Institutos fundados por eles.
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Padre Gardette, sulpiciano de co-
ração, estava à frente do Seminário
de Santo Ireneu. Ele infundia nos se-
minaristas o espírito sulpiciano e um
zelo que nada conseguia deter. Ob-
servando os homens que deixavam o
Seminário de Santo Ireneu, descobri-
mos que eles possuíam as principais
características da formação dos sul-
picianos: o conceito de Deus era mui-
tíssimo bem desenvolvido: os for-
mandos deviam ter uma reverência
vigorosa a Deus e odiar o pecado
como uma ofensa contra Deus. A ab-
negação era levada ao limite com o
propósito de partilhar dos mistérios
de Cristo, especialmente de Seu sa-
crifício no mistério da Encarnação.
Era recomendado aos jovens semi-
naristas um amor especial pelos três
primeiros lugares: o presépio, a cruz
e o altar. Eles também eram exorta-
dos a ter profunda devoção aos Sa-
grados Corações de Jesus e de Ma-
ria, a praticar a consagração total a
Jesus e Maria e a cultivar a devoção
aos anjos e santos. O zelo apostólico,
por meio da catequese e das obras
de caridade, também era parte da
sua formação. A devoção ao Santís-
simo Sacramento e à Virgem Santís-
sima como Medianeira era enfati-
zada, assim como a prática da virtude
da humildade. Todos esses aspectos
da formação sulpiciana influenciaram
tanto Colin quanto Champagnat.

Outras características da formação
dada a Colin e Champagnat podem
ser observadas no Estatuto e nas

orientações do Seminário Maior, con-
tidas em um pequeno livro, O Guia do
Seminarista, do qual cada formando ti-
nha uma cópia sempre à mão. Algu-
mas seções foram significativas para a
formação desses dois Maristas. A de-
voção à Santíssima Virgem, por exem-
plo, ocupava lugar especial: 

Ilimitada confiança em sua bondade; recorrer a ela
em todas as necessidades; atenção para honrá-la
em todas as ações, mas deixando que ela dispusesse
totalmente delas; fazer tudo em união com ela; ser
fiel às práticas sagradas: rezar o Rosário todo dia,
meditar sobre algum mistério de Nosso Senhor ou da
Virgem Santa; e pedir as pequenas virtudes2.

No Santo Ireneu, a formação do
comportamento também constava
dos regulamentos, como, por exem-
plo, a questão da caridade fraterna.
Todas as relações com o próximo
eram baseadas no princípio: “Supor-
tar qualquer tipo de sofrimento que
venha dos outros, sem nunca fazer o
próximo sofrer”. Seguem alguns ex-
certos das “Regras”: 

O seminarista não deve falar de seus colegas de
modo algum, ou apenas de uma maneira
favorável... Deve apoiar suas falhas como
desejamos que apoiem as nossas. Não deve fazer
nenhuma réplica humilhante, nem menções aos
defeitos dos outros, a menos que seja um dever
fazê-lo. Além disso, não deve ter amizades
particulares, mas incentivo, delicada atenção,
brandura, incansável paciência e caridade para 
com todos; aproveitar todas as ocasiões para
prestar um serviço, assegurando que 
não haja nele nada contra a Regra3.
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Os regulamentos também pres-
creviam que o seminarista devia es-
forçar-se para desenvolver um bom
espírito:

O espírito de simplicidade ou da santa inocência, 
o espírito de obediência cega, de uma vida humilde 
e modesta, o espírito de caridade e abertura de
coração, o espírito de morrer para si mesmo e para
o mundo, o espírito da santa confiança nas mãos 
de Deus e dos superiores4.

Esse resumo das regras da vida
no seminário é suficiente para mos-
trar que aqueles que as observas-
sem fielmente poderiam estar bem
avançados no caminho para a santi-
dade quando atravessassem os por-
tais do Seminário de Santo Ireneu
pela última vez. O conteúdo do “Guia
do Seminarista” influenciaria Colin e
Champagnat na elaboração das
Constituições e Regras para seus
respectivos institutos.

Entre as principais características
da formação sacerdotal no Santo
Ireneu, percebemos que as aulas de
Dogma, Moral, Escritura e Liturgia
ocupavam boa parte do dia. É inte-
ressante notar que o livro de Louis
Bailly — “Teologia Moral e Dogmática
para Uso dos Seminaristas” — era o
texto-base do seminário. A primeira
edição é datada de 1789, e uma ree-
dição foi autorizada em Lyon em
1804. Rígido nos preceitos morais e
galicano na concepção de Igreja,
esse manual foi afinal colocado no

Index (em 1852) por causa de seu
Galicanismo. Foi a partir deste tra-
balho que os aspirantes Maristas es-
tudaram Teologia durante seus dois
primeiros anos no Seminário Maior.

As Regras para os estudantes do
Santo Ireneu exigiam que “dedicas-
sem aos estudos todo o tempo que
não fosse empregado em qualquer
outra ocupação do calendário5”. Os
seminaristas deviam preparar cuida-
dosamente o tema de estudo, “es-
tudando em primeiro lugar toda a
obra do autor a ser seguido, depois
lendo alguma coisa de outros auto-
res que tratavam do mesmo as-
sunto, mas nunca lendo estes últi-
mos sem ter estudado o autor
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prescrito e sem ter consultado pre-
viamente os professores, a fim de
aprender com eles se seria útil ler
esses outros autores6.”

Pe. Cholleton, diretor espiritual da
maioria dos seminaristas do grupo
de Colin-Champagnat, era também
seu professor de Teologia Moral. Ele
havia recebido pouca formação (ti-
nha apenas 26 anos na época), mas
ganhou a confiança de todos como
diretor espiritual. O rigorismo na Teo-
logia Moral obedecia a noções se-
veras, ou que fossem mais moral-
mente aceitáveis. Em Roma, esse
rigorismo estava sendo abrandado.
Santo Afonso de Ligório, beatificado
em Roma em 1816, incentivou uma
atitude menos rígida nas Regras
Morais. No entanto, em Lyon, o ri-
gorismo permaneceu intacto até
1832, quando Gousset introduziu os
ensinamentos de Santo Afonso. A
Igreja francesa da época de Colin e
Champagnat era rigorista e galicana.
O ensino de Cholleton era rígido,
mas talvez um pouco mais acessível
do que o dos outros. Sacerdotes na
França, em geral, seguiam as regras
rigoristas.

O Pe. Jean Cholleton, assim como
seu amigo, Pe. Cattet, estudara no
São Sulpício, em Paris, e tinha apenas
25 anos quando foi designado para
Lyon. Inimigo de novidades na moral,

ele ensinou um rigorismo moral legal,
tanto em oposição ao probabilismo
dos jesuítas quanto ao equiprobabi-
lismo de Santo Afonso de Ligório. Sua
máxima favorita foi tirada de Provér-
bios 22,28: “Não removas os antigos
limites que teus pais estabeleceram”.
Diretor espiritual de Marcelino Cham-
pagnat, ele o sucedeu (em teoria) en-
tre 1840-1845 na direção espiritual
dos Irmãozinhos de Maria7. Sua no-
meação para esse cargo foi feita pelo
Pe. Colin.

Champagnat saiu do seminário
com essa formação bastante rigo-
rista, mas, como pároco auxiliar, sabia
ser compassivo no confessionário. Ir.
Theodose declarou: “Pe. Champag-
nat desaprovava o rigorismo, que
destrói a caridade nas comunida-
des8”. No Processo Informativo de
sua Beatificação, encontramos teste-
munhos como este: “Padre Cham-
pagnat ouvia muitas confissões de La
Valla; as pessoas preferiam se con-
fessar com ele... Em sua orientação
ele era muito paternal9.”

Champagnat já havia falecido
quando Colin enviou esta orientação
para os seus Maristas: “São Tomás
para o dogma, São Ligório para a mo-
ral, São Francisco de Sales para o as-
cetismo.” Esses eram os três mestres
que Colin desejava que seus sacer-
dotes seguissem. É interessante no-
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tar que, em seus primeiros dias em
Cerdon, Colin era muito escrupuloso
em assuntos relacionados às con-
fissões: “Quando saí do seminário,
vivia escrevendo ao Pe. Cholleton,
meu diretor espiritual, a cada mo-
mento. Eu não ousava dar um passo
sem consultá-lo10”. Incentivado por
Cholleton, Colin afastou-se do rigo-
rismo inculcado no seminário e, fi-
nalmente, acolheu São Ligório como
mestre da moral, e o recomendava
aos outros; era gritante a diferença
em relação ao Colin que fora edu-
cado no rigorismo. As missões em
Le Bugey ensinaram muito a Colin;
de fato, a realidade pastoral foi um
verdadeiro campo de aprendizagem
para esses dois jovens sacerdotes.

Tanto Colin quanto Champagnat
— como, aliás, todos os primeiros
Maristas —, eram submissos e de-
votados ao Santo Padre. Não acei-
tavam o Galicanismo nacionalista de
alguns membros do clero francês
como, por exemplo, o Vigário-Geral
Bochard. Eles eram “ultramontanis-
tas”; enxergavam para além das
montanhas dos Alpes franceses
para reconhecer em Roma seu líder
religioso – o Papa.

Assim, a formação baseada na
espiritualidade sulpiciana do Santo
Ireneu influenciou fortemente tanto
Colin quanto Champagnat. A perso-
nalidade e o caráter de cada um
desses homens seriam parcialmente
formados, em diferentes graus e de

diferentes maneiras, pelo tipo pecu-
liar de formação espiritual que eles
assimilaram do Santo Ireneu.

Mas se aproximava agora o
tempo de terminar a formação sa-
cerdotal deles. Por volta de 1816, o
cenário político se estabilizara e a
maioria do grupo de aspirantes a
Maristas foi ordenada. Eles também
progrediam em direção ao compro-
misso com a futura Sociedade de
Maria, pois, durante a maior parte
de seus anos de seminário, Cour-
veille manteve seus esforços de an-
gariar adeptos para este projeto. As-
sim, para os jovens seguidores de
Courveille, a ordenação foi imediata-
mente seguida pela “Promessa de
Fourvière”, um compromisso de fun-
dar uma Sociedade dedicada a Ma-
ria, uma consagração que tocou, em
diferentes graus, o coração daque-
les que, assim, direcionaram o fu-
turo de suas vidas por esse caminho.

Estágios iniciais 
do cumprimento da 
“Promessa de Fourvière”
– Colin

Pe. Courveille, aquele que lançou
a ideia da Sociedade de Maria, tra-
balhou vigorosamente na vasta Ar-
quidiocese de Lyon após ser orde-
nado, em 1816. Infelizmente, não agiu
com prudência e, assim, perdeu a
confiança das autoridades da arqui-
diocese. Na verdade, tentou (sem
sucesso) criar uma Ordem Terceira
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de Maria em Verrières e conseguiu
algum sucesso com suas Irmãs de
Maria, originalmente situadas na
Rive-de-Gier e, em seguida, em uma
diocese diferente (Grenoble), mas os
poucos Irmãos formados por ele em
Feurs rapidamente se dispersaram.

Courveille tinha o dom infeliz de
“pisar no calo dos outros”. Suas fre-
quentes mudanças de lugar na ar-
quidiocese não eram apenas sinal
do desagrado das autoridades, mas
também constituíam um entrave aos
seus esforços para estabelecer uma
base sólida para a Sociedade de
Maria.

Pe. Jean-Claude Colin, um dos
doze “apóstolos” que assinaram a

Promessa de Fourvière, realizava um
bom trabalho para a Sociedade de
Maria em Cerdon, na região norte
da imensa arquidiocese. Como seu
irmão era vigário nessa pequena e
distante paróquia de Cerdon, ele ti-
nha tempo para burilar suas ideias
sobre a futura Sociedade de Maria;
assim, começou a escrever. A Regra
para a nova sociedade começou a
tomar forma, sem dúvida incorpo-
rando alguns dos princípios que o
grupo do Santo Ireneu havia elabo-
rado durante suas discussões. Du-
rante um longo período de grande
confiança e serena consolação espi-
ritual, Colin elaborou uma Regra ma-
nuscrita e suas práticas, descritas
mais tarde pelo Pe. Boyer, o super-
visor, como “mais para anjos do que
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para os homens11”. No entanto, foi a
base para futuras discussões com
as autoridades da Igreja sobre uma
Regra definitiva e era um documento
que poderia ser submetido à apre-
ciação da hierarquia da Igreja com
vistas à aprovação do novo Instituto
religioso.

Cartas iam e vinham entre Cer-
don e Roma e, quando chegou um
convite das autoridades romanas, foi
decidido que Jean-Claude seria en-
viado a Paris para discutir com o
Núncio Apostólico as questões do
Instituto. Pe. Pierre Colin e Courveille
também estavam envolvidos nesses
preparativos, mas Courveille, sendo
responsável por uma paróquia, a
contragosto concordou com a indi-
cação de Colin, mesmo este sendo
mais jovem, pois não só estava livre
de responsabilidades paroquiais,
como também já tinha em mãos uma
Regra para discutir com as autorida-
des da Igreja. Além disso, o mesmo
Colin, no início tímido e medroso nas
atividades da paróquia, transfor-
mara-se em um inflamado e eficaz
pregador no púlpito. Apesar de sua
timidez natural e desejo de passar
despercebido, conseguia “fortalecer
nervos e deixar o sangue ferver”12”
quando discutia algo em que acredi-
tava — e ele acreditava apaixonada-
mente na Sociedade de Maria.

Jean-Claude Colin atuou também
de outras maneiras. Convenceu seu

irmão pároco a se tornar membro
da Sociedade nascente e, juntos,
eles começaram o processo de nu-
cleação de um grupo de Irmãs.

A nomeação de um novo bispo e a
criação de uma nova diocese, nascida
da enorme arquidiocese de Lyon veio
a público em 1823; para os futuros Ma-
ristas foi um choque e um golpe. Os
sete anos desde 1816 haviam sido bas-
tante modestos – biblicamente mo-
destos –, mas esse novo fato parecia
indicar que não haveria anos de abun-
dância para eles no futuro imediato.

Além de Jean-Claude Colin e seu
irmão Pe. Pierre, não havia evidências
de outros Padres Maristas vivendo em
comunidade e, mesmo nesse caso,
os Colins estavam juntos apenas por-
que um deles (Pierre) era pároco e o
outro (Jean-Claude), seu coadjutor.

Padres vivendo em comunidade,
Irmãos leigos, Ordem Terceira de
Maria – os três ramos previstos para
a vindoura Sociedade de Maria – não
eram evidentes em 1823. Um quarto
ramo, relutantemente aceito pelos
doze “apóstolos” no tempo da Pro-
messa de Fourvière, mostrava sinais
de vida sob a liderança do “monta-
nhês”, Pe. Marcelino Champagnat.
Seu pequeno grupo de Irmãos edu-
cadores, no sudeste da Arquidio-
cese, embora não autorizado pela
Igreja nem pelo Estado, criava raí-
zes depois de superar a crise de es-
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cassez de vocações em 1822. Esse
grupo estava, no entanto, ameaçado
pelo Vigário-Geral Bochard, que
queria integrar os Irmãos de Cham-
pagnat à sua própria congregação.

Era esse, portanto, o cenário da
Sociedade de Maria, quando, como
mencionado acima, ocorreu o grande
choque de 1823: as autoridades da
Igreja de Roma decidiram dividir a
imensa arquidiocese de Lyon em duas
partes. A segunda e menor região da
antiga grande arquidiocese viria a ser
conhecida como a diocese de Belley;
e a maior, manteve o nome da Arqui-
diocese de Lyon.

O golpe para os futuros Maristas
era que agora estavam separados:

os dois Colins na nova diocese de
Belley, enquanto Courveille e Cham-
pagnat permaneceram na Arquidio-
cese de Lyon. Além disso, houve
uma mudança de autoridade para
ambos os grupos: o Bispo Devie foi
nomeado o primeiro bispo de Belley
e o arcebispo de Pins como Admi-
nistrador Apostólico de Lyon. Entre-
tanto, De Pins não havia recebido o
título de Arcebispo, pois o último di-
rigente da diocese, o Cardeal Fesch,
se recusou a renunciar e escolheu
residir em Roma. Parte do golpe para
os Maristas foi terem sido separa-
dos; a outra parte era ter que lidar
com líderes diocesanos desconheci-
dos — situação nada fácil para aque-
les que se empenhavam em fundar
um novo grupo religioso.
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A divisão 
da Arquidiocese – 
Colin em Belley

Ciente das dificuldades que surgi-
riam para os Maristas como conse-
quência da separação de dioceses,
os irmãos Colin escreveram ao Nún-
cio Apostólico em Paris, Monsenhor
Macchi, implorando-lhe que agisse
para estabelecer uma comunidade
de Padres Maristas antes da data
oficial da divisão da arquidiocese de
Lyon. A carta foi seguida por uma
segunda e malsucedida visita a Paris
do padre Jean-Claude (maio de
1823). Uma vez que o bispo desig-
nado para Le Puy estava residindo
em Paris na época, Jean-Claude o
abordou em uma última tentativa de
estabelecer o grupo de Padres Ma-
ristas no local de origem do sonho
Marista de Courveille – Le Puy. Toda
essa manobra não deu em nada. O
Núncio Apostólico colocou todo o
dossiê Marista nas mãos do novo
bispo de Belley; Jean-Claude Colin e
seus companheiros teriam que en-
trar em acordo com esse novo e
desconhecido prelado.

O passo seguinte de Jean-Claude
foi tentar persuadir as autoridades
da arquidiocese de Lyon a liberarem
os Maristas para a diocese vizinha
de Belley. Antes do arcebispo De
Pins tomar posse de sua sede, Jean-
Claude se aproximou dos três Vigá-
rios-Gerais; eles eram simpáticos à
iniciativa, mas não puderam ser

úteis. A segunda solicitação junto
aos Vigários-Gerais, contudo, foi
mais promissora quanto à questão
de liberar os candidatos maristas
para a diocese de Belley. Podemos
ler sobre essas entrevistas nas car-
tas escritas pelo jovem Colin ao
Bispo Devie em maio e julho de 1824.
Finalmente, em novembro de 1824,
os irmãos Colin, não tendo conse-
guido encontrar-se com o arcebispo
de Pins na viagem que fizeram a
Lyon, escreveram-lhe pedindo uma
entrevista formal. Jean-Claude via-
jou sozinho, com grande esperança,
mas a reunião não produziu o resul-
tado esperado. Claro, Colin deveria
ter esperado uma recusa, porque,
no mês anterior, o padre Terraillon,
um dos que fizeram a promessa em
1816, tinha tentado ser transferido da
Arquidiocese de Cerdon para se jun-
tar aos irmãos Colin, mas seu pe-
dido foi recusado. Eis o relato de
Jean-Claude sobre sua entrevista
com o arcebispo, em uma carta ao
bispo Devie, datada de 27 de no-
vembro de 1824: “Finalmente, Sua
Excelência, o Administrador, repetiu
várias vezes que não permitiria a ne-
nhum padre deixar sua diocese. Ne-
nhum desses problemas nos per-
turba nem nos desencoraja;
buscamos e invocamos apenas a
vontade de Deus. E, se Vossa Se-
nhoria deseja continuar depositando
em nós sua benevolência e sua pro-
teção, ficamos ainda mais confiantes
de que a Sociedade permanecerá
onde já se enraizou13.”
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Jean-Claude, assim, estava fazendo
da diocese de Belley o cenário de suas
operações, mas ele não tinha a inten-

ção de perder o contato com Cham-
pagnat e Courveille, ambos atuando
proativamente na vizinha Lyon.

A divisão da Arquidiocese
– Champagnat em Lyon

Foi Champagnat, e não Courveille,
que caiu nas graças do novo líder da
arquidiocese, pois seus Irmãos esta-
vam realizando um trabalho bastante
apreciado por De Pins — o aposto-
lado nas escolas. Em 1824, o go-
verno confiou aos bispos da França a
responsabilidade pela educação das
crianças nas escolas primárias. De
Pins encontrou em Champagnat um
homem que já colocava em curso – e
bem – esse trabalho vital. 

Seguindo o conselho de seu an-
tigo superior no Seminário Maior,
Champagnat solicitou às autorida-
des da arquidiocese que Courveille
fosse transferido para La Valla para
ajudá-lo no trabalho com os Irmãos.
O registro do Conselho Arquidioce-
sano é breve: 

“Vendo que Epercieux é uma paróquia pequena 
e com fácil acesso às igrejas vizinhas, 
Pe. Courveille, sacerdote qualificado, está autorizado
a ir ajudar o Pe. Champagnat em seu Instituto 
dos Irmãos das Escolas14.”

A data é 12 de maio de 1824.
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Ao designar Courveille para La
Valla, o Conselho do arcebispo reco-
nheceu a importância da obra de
Champagnat, apoiou-o financeira-
mente e autorizou Champagnat a li-
berar-se parcialmente das atividades
paroquiais para executar o seu pro-
jeto15.

Foi em maio de 1825 que a comu-
nidade de La Valla fixou residência na
recém-construída Casa-Mãe dos Ir-

mãos de Champagnat, que recebeu
o nome de Notre Dame de l’Hermi-
tage. Pouco tempo depois, a arqui-
diocese concedeu a Champagnat
mais um sacerdote auxiliar, o Pe. Ter-
raillon, aquele que tentara em vão ser
transferido para a diocese de Belley.
Terraillon, no entanto, relutava em ir
para l’Hermitage, pois seu coração
estava em Cerdon, como foi de-
monstrado em sua carta de 31 de ou-
tubro de 1824 a Jean-Claude Colin:

Negada a permissão para sair da
arquidiocese, Terraillon, como con-
sequência da seguinte minuta do
Conselho Arquidiocesano, integrou-
se ao grupo de l’Hermitage após 25
de agosto de 1825: 

“Padre Terraillon, capelão da Caridade de
Montbrison, será convidado a se instalar em
L’Hermitage, próximo a Saint Chamond, para instruir
os Pequenos Irmãos de Maria17.” 

Era, de fato, mais do que um con-
vite; Terraillon não teve outra opção
senão ir. Nessa mesma reunião, a
crescente ambição de Courveille foi
cerceada: 

“Pe. Courveille será instruído para limitar-se, 
por agora, ao trabalho junto a seus Irmãos de Maria;
todos os outros projetos deverão 
ser abandonados18.” 

A expressão “seus irmãos” é sig-
nificativa. Nem o escrivão da arqui-
diocese tinha conhecimento de
quem seria o verdadeiro líder dos Ir-
mãos Maristas. É verdade que Cour-
veille tentara estabelecer alguns Ir-
mãos das escolas em seus primeiros
escritos, mas o esforço deu em
nada. Em l’Hermitage ele estava
com os Irmãos de Champagnat.
Este segundo grupo de Padres Ma-
ristas, situado na Arquidiocese de
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“É verdade que o meu sentimento especial permanece o mesmo e que, se estivesse ao meu alcance,
você me veria chegar, na primeira oportunidade, ao seu pequeno vale, pelo qual mantenho um afeto
impossível de descrever. No entanto, não vejo o que eu possa fazer da minha parte, pelo menos por
enquanto, para realizar tal objetivo sem contrariar os planos da Divina Providência16.”



Lyon, não estava destinado a ser re-
conhecido pela estabilidade: Terrail-
lon queria sair do grupo e o imprevi-
sível Courveille estava cheio de
grandes planos, a maioria dos quais
provaram ser efêmeros.

Champagnat, a essa altura, não
estava muito envolvido no recruta-
mento de Padres Maristas. Sua in-
tenção, desde os dias da Promessa
de Fourvière, fora principalmente fun-
dar um grupo de irmãos educadores.
A divisão da Arquidiocese trouxera
imensas consequências para ele e
seus irmãos: o pleno apoio do líder
da arquidiocese, De Pins; a constru-
ção do “arranha-céu” de l’Hermitage;
a transferência de La Valla; o com-
promisso de abrir mais escolas — e

mais vocações. A vinda de Courveille
e Terraillon, decididas irrevogavel-
mente pelo Conselho Arquidioce-
sano, foi com o propósito de auxiliar
Champagnat na formação e educa-
ção de seus Irmãos. 

Desdobramentos 
na Diocese de Belley

Dois dias após enviar sua carta
ao bispo Devie, uma carta na qual
ele falava da recusa sem funda-
mento do arcebispo De Pins a res-
peito da transferência dos candida-
tos a Padres Maristas de Lyon para
Belley, Pe. Jean-Claude Colin escre-
veu ao Pe. Courveille, agora estabe-
lecido em l’Hermitage. A carta é da-
tada de 29 de novembro de 1824:
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Acabo de fazer uma viagem a Lyon, onde tive a honra de ver Sua Graça, o Administrador. Falei com ele
sobre os passos dados para nosso projeto – sobre as Regras, sobre as cartas que você enviou ao
Sumo Pontífice e à Sua Graça, o Núncio, cartas nas quais falávamos sobre o estabelecimento da
Sociedade de Maria. Eu disse a ele que essas cartas estavam nas mãos de Sua Eminência, 
o bispo de Belley, assim como todos os outros documentos e Regras relativos à Sociedade. Eu disse 
a ele que fora a Sua Graça, o Núncio, quem colocara tudo nas mãos do bispo de Belley. Sua Graça, 
o Administrador, ficou um tanto surpreso e atônito, e me disse que não sabia absolutamente 
nada sobre isso. Você sabe que somos três agora, pois o Pe. Déclas tem estado conosco 
desde o dia de Todos os Santos. Acreditamos que nossos contingentes vão aumentar em breve.
Começaremos a empreender algumas incursões apostólicas ao longo do mês de janeiro.

Finalmente, vamos realizar uma esplêndida cerimônia no próximo 8 de dezembro, festa da Imaculada
Conceição. Esperamos impor o santo hábito e o véu em oito ou nove Irmãs da Congregação de Maria.
Será a primeira cerimônia da Sociedade. Esperamos que vocês nos deem o prazer de sua companhia
nesta ocasião. Aguardamos os três e, enquanto esperamos sua companhia, os abraçamos com todo 
o nosso coração. Apresente ao Pe. Champagnat nossas manifestações de amizade. 

Eu sou, com o maior respeito, Pai,
Seu servo muito humilde e obediente.

Colin (sacerdote)19”.



Na carta acima, Colin conta a
Courveille sobre a tentativa fracas-
sada com De Pins. Faz isso breve-
mente, enumerando os principais
pontos da entrevista e limitando-se a
evocar a surpresa do Administrador
sobre o projeto marista. De fato, foi
uma repreensão a Courveille pela fa-
lha em informar o novo Arcebispo so-
bre assuntos relacionados à recém-
fundada Sociedade de Maria. Afinal,
Courveille estava dentro da arquidio-
cese; Colin não. A frieza e secura
desta carta contrastam com o entu-
siasmo com que Colin escreve ao
Bispo Devie. Mesmo o convite final,
anunciando uma cerimônia já deci-
dida sem o conhecimento de Cour-
veille e simplesmente pedindo-lhe

para estar presente, não para pre-
sidi-la, vem evidenciar a distância
que então separava os irmãos Colin
daquele que ainda se apresentava
externamente como o Superior Geral
da tão esperada Sociedade de Maria.

O Pe. Pierre, irmão do Pe. Jean-
Claude Colin, mais tarde nos dá uma
ideia do desagrado dos irmãos Colin
em relação a Courveille neste período: 

“Ah, que grande mal ele causou à Sociedade no
início! Era um sujeito irracional. Como nos fez sofrer!
Tendo esta preciosa Instrução, a carta do Papa 
em resposta aos aspirantes a Maristas, em seu
poder por algum tempo, ele a mostrava em todos 
os lugares, até mesmo no transporte público. 
Ele deve ter manchado bastante esta carta 
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com seus dedos. Conseguimos recuperá-la 
dele habilmente20.” 

Mais tarde, um dos primeiros Ma-
ristas, Pe. Séon, que, quando semi-
narista, venerava Courveille, dá-nos
a chave para compreender a perda
de popularidade de Courveille entre
os homens que se esforçaram para
fundar uma sociedade religiosa: 

“Ele era bom em começar algo, mas não em
continuá-lo, sustentá-lo, conduzi-lo... Sua maneira 
de agir trouxe constrangimento à emergente
Sociedade21.”

O primeiro apostolado
dos Padres Maristas 
em Belley

O novo homem no poder em Bel-
ley, Bispo Devie, parecia bastante fa-
vorável aos Maristas de sua diocese.
As Irmãs de Cerdon cresceram em
número e foram estabelecidas como
uma congregação diocesana, rece-
bendo o hábito em 8 de dezembro
de 1824. Quando elas se mudaram
para Belley, no verão do ano se-
guinte, havia dez noviças e quatro
postulantes em suas fileiras.
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Quanto aos candidatos a Padres
Maristas, Devie permitiu ao Pe.
Etienne Déclas se juntar aos irmãos
Colin em Cerdon, em outubro de 1824
– a primeira comunidade de Padres
Maristas. Eles estavam lá, no entanto,
para um propósito específico – um
propósito idealizado por Devie. O
bispo estava ciente de que Jean-
Claude Colin havia deixado sua marca
na paróquia e caiu nas graças do novo
bispo como pregador de grande com-
petência e entusiasmo; o novo bispo
tinha necessidade de homens assim.

Os cinco anos seguintes encon-
trariam Jean-Claude Colin engajado
no trabalho de renovação espiritual,
pregando missões paroquiais nos
rincões da nova diocese, na região
montanhosa de Bugey. 

Essa atividade constituiria uma
fonte extra de deleite para eles, pois
estavam seguindo o exemplo de um
herói do seminário, São João Fran-
cisco Régis, que realizara trabalho
apostólico semelhante dois séculos
antes. 

Pierre Colin, como pároco e dire-
tor espiritual das primeiras Irmãs,
permaneceu na cidade, enquanto os
outros dois, Jean-Claude Colin e
Etienne Déclas, começaram sua pri-
meira missão paroquial – em La
Balme.

Seguiram-se, para estes missio-
nários simples, anos de esforço ex-
tenuante, mas com júbilo espiritual.
Logo se juntou a eles o Pe. Jallon
(outubro de 1825), depois que os

Maristas de Cerdon se mudaram
para Belley (era o plano de Devie).
Devie queria ter os padres missioná-
rios sob suas vistas e queria tam-
bém supervisionar a formação e as
atividades das quatorze religiosas da
“Congregação das Filhas de Maria”,
que, como grupo de Irmãs diocesa-
nas, ficaram sob sua responsabili-
dade. 

Eles, também, se mudaram de
Cerdon para Belley em 1825. Até
1829, Colin ficou muito empenhado
nesse trabalho apostólico – missões
paroquiais nos distritos rurais. São
João Francisco Régis teria ficado or-
gulhoso dele e de seus companhei-
ros trabalhadores da vinha.

Problemas
na Arquidiocese 
de Lyon

Não muito tempo depois da divi-
são da Arquidiocese, ocorreu um
evento que poderia muito bem ter
encerrado o projeto marista. Em No-
tre Dame de l’Hermitage, Courveille
teve um sério envolvimento sexual
com um dos postulantes. Desde sua
chegada lá, ele havia sofrido uma
série de reveses humilhantes: havia
tentado, sem sucesso, eleger-se Su-
perior dos Irmãos; fracassou em sua
sugestão de ter um líder escolhido
entre os três sacerdotes; e falhou
um esforço de sua parte para a cria-
ção de um grande centro marista em
Charlieu. Além disso, não era ben-
quisto pelos jovens Irmãos que esta-
vam sendo formados em l’Hermi-
tage. Após dez anos de esforço inútil
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para fundar a Sociedade, pois es-
tava convencido de que a Santa Vir-
gem queria que ele fundasse, Cour-
veille “desmontou”. Além disso, seu
temperamento era tal que Courveille
provavelmente seria capaz de algum
gesto desesperado.

Esse problema de natureza sexual
de Courveille foi um golpe atordoante
para seus companheiros maristas.
Para alguns, parecia ser o fim do mo-
vimento Marista, pois aquele era o
colapso do homem que o inspirara.
Tendo ido para a Abadia de Aigue-
belle para uma “peregrinação” espe-
cial, como ele a chamava, Courveille
então escreveu de volta para seus
companheiros de l’Hermitage ofere-
cendo sua demissão ou seu retorno,
se concordassem em recebê-lo.

O caso era tão grave que Jean-
Claude Colin logo estava em l’Her-
mitage para participar das discus-
sões com Champagnat e Terraillon.

Nós não sabemos se ele fora con-
vocado especialmente para o caso
ou se estava ali por acaso. Uma vez
que a “tirania da distância” afastava
as pessoas naqueles tempos, Colin
deve ter recebido um chamado es-
pecial. Foi Terraillon, que sabia tudo
sobre o incidente, quem se empe-
nhou fortemente para que a renúncia
de Courveille fosse aceita.

Os outros dois fizeram objeções.
Champagnat, que considerava Cour-
veille tanto o instigador como o líder
do movimento Marista, também se
sentia em débito com Courveille em
razão de certos arranjos financeiros.
Por outro lado, Colin que, com seu ir-
mão, tinha sofrido muito com a in-
sensatez de Courveille, deve ter sido
tentado a ver esse acontecimento
como uma oportunidade de se livrar
de Courveille, que era um empecilho
para o avanço das questões maris-
tas. Ele, entretanto, haveria de re-
considerar, devido a algumas ques-
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tões. Primeiro de tudo, teria sido pe-
rigoso para a causa perder o inspira-
dor do movimento marista. Depois,
havia a questão da substituição do lí-
der. No início, nos tempos de semi-
nário, Colin queria simplesmente aju-
dar, não ser o líder: “Eu nunca deveria
ter tido a coragem de tornar essa
ideia conhecida. Eu poderia ter me
ocupado do movimento sem parecer
ser o criador. Desde o momento em
que Courveille explicou seu projeto
de uma Sociedade de Maria, eu disse
a mim mesmo: ‘Isso é para você, Co-
lin’, e me juntei ao grupo22.” Fica evi-
dente que Colin não tinha ambição
pessoal; ele não via essa crise de
Courveille como oportunidade de
substituir aquele que fora conside-
rado por muitos (não todos) como o
líder. Na divisão da Arquidiocese, Co-
lin defendia que fosse dada ao Vigá-
rio-Geral Cholleton, guia de todos
eles no seminário maior, a liderança
dos Maristas. Havia também o fato
de que Courveille era um padre da ar-
quidiocese de Lyon, enquanto Colin,
agora organizando as questões ma-
ristas na vizinha Belley, não estava
sob a mesma jurisdição. Poderia ele
participar da intervenção em uma
diocese que não era a sua?

Apesar das dúvidas dos outros
dois, Terraillon levou a melhor. “Quan-
to a mim”, afirmou, “não mudei. Man-
tenho a minha primeira opinião. Per-
deremos”, disse-lhes, “uma boa opor-
tunidade que talvez nunca mais te-
nhamos novamente. Eles ficaram im-

pressionados com as minhas palavras
e decidiram assinar a carta de aceita-
ção que eu tinha tido o cuidado de pre-
parar com antecedência23.” Ao que
parece, todos os três — Terraillon,
Champagnat e Colin — assinaram a
carta aceitando a renúncia de Cour-
veille.

Padres Maristas 
na Arquidiocese de Lyon
em 1828

Com a partida de Courveille em ju-
nho de 1826, permaneceram em
l’Hermitage apenas Champagnat e
Terraillon. Este último não ficou muito
tempo. Ele nunca estivera feliz com a
nomeação para ajudar na formação
dos Irmãos para o trabalho apostó-
lico, então, aproveitou a oportunidade
de se tornar pregador das Indulgên-
cias do Jubileu na Arquidiocese. A
partir de outubro de 1826, Champag-
nat ficou sozinho.

Até 1826, portanto, houve três ho-
mens envolvidos na tentativa de dar
consistência a diferentes aspectos do
Sonho Marista — Courveille e Cham-
pagnat na Arquidiocese de Lyon e
Jean-Claude Colin na diocese de Bel-
ley. A dedicação extrema de cada um
às suas responsabilidades impedia
muito contato, a não ser por carta,
mas, de vez em quando, eles tinham
a oportunidade de discutir assuntos
no Retiro do Clero, pelo menos até
1823, ano da divisão da Arquidio-
cese. Um precioso livro de registros
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do Seminário Maior atesta o fato de
que os futuros Maristas encontra-
vam-se ali nos retiros pastorais e em
outros momentos durante o ano24.

É no ano de 1826 que temos o iní-
cio do registro da correspondência
entre os líderes Maristas, Colin e

Champagnat. Em outubro do mesmo
ano, Champagnat veio a resolver
suas pendências financeiras com
Courveille. Essa transação foi men-
cionada em uma carta, a primeira de
Colin a Champagnat que chegou até
nós, datada de 5 de dezembro de
1826:
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Padre e amigo muito querido,

Em meu retorno de uma missão, encontrei sua carta na escola [o Seminário Menor de Belley], 
o que me deu grande prazer. Sim, vamos todos estreitar mais os laços de uma união santa 
em Cristo. Temos todos a mesma finalidade, que é a glória de Deus e a nossa própria santificação.
Deus nos quer unidos em ideias e sentimentos pelo mesmo objetivo, que deve voltar-se para a Sua
glória, mas os desígnios de Deus estão acima das aspirações humanas; Ele deseja para o momento 
que estejamos unidos em espírito, mas não fisicamente. Ele quer que trabalhemos, por um lado, 
em uma tarefa que consideramos mais importante, enquanto que, por outro, faremos o que
pudermos para a Sua glória. Nada resiste à sua vontade. Quando for a hora, Ele reunirá todos 
os filhos da terna Maria no mesmo aprisco, sob um único líder e uma mesma Regra. Não permitamos
que os atrasos e contradições nos façam perder a confiança; as obras de Deus seguem lentamente.
Exaltamos o progresso que sua querida comunidade está fazendo; confesso que seus queridos
Irmãos estão sempre presentes em minha mente. Eu não posso louvar o bastante as bênçãos que
Deus concede a esse trabalho tão importante e tão necessário de formação de jovens. Abraço a
todos os Irmãos, como também seus noviços. Que felicidade para eles serem filhos de Maria, Irmãos
de Maria, de uma Mãe tão terna, tão poderosa! Quanto a nós, querido amigo, estamos felizes. O
colégio está nas mãos da nossa Sociedade; somos eu e o Pe. Pichat, este cada vez mais dedicado
ao trabalho. Acabamos de fazer duas missões ao mesmo tempo e amanhã partimos para começar 
a quarta missão desde o mês de outubro. O bom Deus nos sustenta e a nossa saúde não está má.
Nossas Irmãs estão aumentando em número e a casa delas está indo bem. Você sabe que elas
professaram os votos.
Conforme sua promessa, esperamos você depois do Jubileu; não deixe de manter a sua palavra.
Alegramo-nos muito em saber que você resolveu as questões com o Pe. Courveille; esse assunto era
muito preocupante para nós, por causa de você. É hora do jantar. Abraçamos todos vocês 
em Jesus e Maria.
Eu sou, com a maior estima e especial afeição, inteiramente seu.

Colin júnior, missionário
P.S. Meu afeto ao Pe. Terraillon; acho que ele ainda está em Lyon25.”

24 O.M.1, Doc. 51.
25 Carta do Pe. Colin ao Pe. Champagnat, O.M. 1, Doc. 169.



Essa carta, ao mesmo tempo que
mostra o desejo de união entre os
aspirantes Maristas de Lyon e Belley,
indica também a ausência de qual-
quer perspectiva imediata de alcan-
çar isso. Pelo tom geral, vislumbra-
mos que Colin, embora ainda não
tivesse sido eleito líder por seus con-
frades, já exercia certa influência so-
bre eles. Isso é compreensível ao
lembrarmos que foi Colin que con-
duziu o diálogo com o Núncio Apos-
tólico e, acima de tudo, as negocia-
ções com Roma e com os bispos de
Belley e Lyon.

Também foi Colin quem começou
a escrever uma Regra para os pa-
dres da Sociedade de Maria. É claro,
também, que ele não perdera a es-
perança de Terraillon tornar-se um
membro da futura Sociedade de Ma-
ria. Entretanto, pedir a Champagnat
para expressar “meu” (de Colin)
“afeto” ao padre que Champagnat
considerava um desertor é, obvia-
mente, uma expectativa de caridade
heroica da parte de um futuro santo!

Podemos detectar mais que um
toque de exagero nas palavras de
Colin:

“O Colégio está nas mãos da
nossa Sociedade.” O Seminário Me-
nor de Belley, de fato, abrigava os
missionários maristas que, no en-
tanto, não eram membros do grupo,
mas apenas pensionistas. Alguns
dos professores lá de fato podem
ter sido favoravelmente influencia-
dos pelos Maristas, mas Colin e seus
seguidores ainda não tinham sido

chamados para dirigir o seminário, o
qual, sob a direção do Pe. Pichat,
seria certamente liderado por um
bom padre que pretendia tornar-se
Marista.

A partida de Terraillon de l’Hermi-
tage deixou Champagnat bastante
desanimado. Ele ainda não estava
totalmente recuperado da grave
doença que o atingiu no final de 1825
e agora tinha que cuidar sozinho de
todos os aspectos da vida de l’Her-
mitage. Em maio de 1827, escreveu
uma carta comovida às autoridades
da arquidiocese, pedindo ajuda sa-
cerdotal em l’Hermitage. As autori-
dades finalmente decidiram enviar-
lhe o jovem padre Séon, que foi uma
dádiva de Deus.

Como diácono, Séon havia pas-
sado algum tempo em l’Hermitage e
gostou do que viu lá. Dedicou-se de
todo o coração às diversas obras
que encontrou para fazer. Foi atraído
pela ideia do projeto Marista e ficou
entusiasmado com a sua eventual
implementação. Então veio um cho-
que repentino, de acordo com o re-
lato de Séon sobre as origens maris-
tas, que fez Champagnat duvidar do
florescimento do ramo sacerdotal da
Sociedade. Sem dúvida, Champag-
nat estava se lembrando da desinte-
gração do grupo de três padres em
1826 (a saída de Courveille e a de-
serção de Terraillon) e estava inse-
guro em relação ao ramo sacerdotal
da Sociedade. Foi, no entanto, ape-
nas uma fase passageira de Cham-
pagnat, mas as palavras abalaram
tanto Séon que ele, não tendo obtido
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a permissão para se transferir para
Belley e juntar-se ao grupo Marista
ali, tomou medidas para mobilizar os
maristas no Seminário Maior para
que outros diáconos e padres se tor-
nassem membros do grupo marista
em Lyon.

A vibração de Séon e o entu-
siasmo renovado do Champagnat
em relação ao ramo sacerdotal leva-
ram ao restabelecimento de uma co-
munidade de padres em l’Hermitage
e, alguns anos mais tarde, ao surgi-
mento de um segundo grupo de pa-
dres maristas na arquidiocese de
Valbenoîte, perto de St Etienne. Al-
guns comentaristas consideram a
peregrinação que Champagnat fez

ao santuário de Nossa Senhora de
Valfleury, em 25 de julho de 1828, um
ato de ação de graças por ter recu-
perado a sua confiança no ramo dos
padres da Sociedade de Maria.

Assim, cerca de um ano e meio
após as etapas que terminaram com
a chegada de Séon a l’Hermitage,
encontramos novamente a comuni-
dade Marista em processo de cres-
cimento. Mais um confrade chegou
(Bourdin, ainda diácono) e Cham-
pagnat então escreveu solicitando
outro companheiro. Antes de aten-
der às necessidades dos Irmãos e
de seu trabalho — necessidades que
motivaram esse pedido —, o superior
de l’Hermitage deixou claro que tinha
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um objetivo ainda maior, isto é, tor-
nar conhecido o trabalho da Socie-
dade de Maria em sua totalidade,
especialmente a parte que dizia res-
peito aos sacerdotes que aspiravam
fazer parte dela.

Esta carta é de Champagnat
para o Vigário-Geral Cattet e foi es-
crita em 18 de dezembro de 1828;
mostra o renovado fervor de Cham-
pagnat em relação aos Padres Ma-
ristas:

Padres Maristas 
na Diocese de Belley 
em 1828

Vimos como Jean-Claude Colin,
em 1824, ao perceber que um
acordo com o arcebispo de Lyon
seria impossível, lealmente uniu for-
ças com o bispo de Belley. Sob a di-
reção do Bispo Devie e com dois
outros (seu irmão Pierre e Déclas,

este último tendo chegado a Cerdon
em outubro de 1824), ele formou
uma pequena equipe de missioná-
rios que, de 1825 a 1829, come-
çando de Cerdon e, depois, de Bel-
ley, trabalhou nas montanhas do
Bugey, pregando simples missões
paroquiais, sem ostentações nem
controvérsias – missões que leva-
vam ao perdão e, em alguns casos,
à conversão.

Em um relato sobre origens maristas, um distinto historiador Marista afirma:
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“Diga-me, eu suplico, que este trabalho não é obra de Deus, ou então facilite seu posterior sucesso.
A Sociedade dos Irmãos não pode ser positivamente considerada como toda a obra de Maria, mas
apenas um dos ramos da própria Sociedade26.”

“Nesta fase inicial, Pe. Champagnat conseguiu ser bem-sucedido por causa de sua tenacidade em
restaurar a vida do ramo dos padres na Arquidiocese de Lyon. Insistindo nas reais necessidades do
trabalho em l’Hermitage, ele conseguiu, em seguida, Pe. Séon e Pe. Bourdin, reconstituindo, assim,
um grupo de padres maristas e preservando o tronco principal da Sociedade em sua natureza
supradiocesana. Foi uma cartada de mestre que o fundador dos Irmãos lançou no complexo jogo da
Sociedade. Essa iniciativa, por si só, tornaria possível o sucesso posterior27.”



Cartas de Colin 
a Champagnat

Apenas na metade do seu período
como missionário diocesano, escre-
vendo de Belley, Colin respondeu à
carta de Champagnat. Podemos no-
tar aqui que temos no registro ape-
nas uma das cartas de Champagnat
a Colin, pois este deliberadamente
queimou seus escritos em pelo me-
nos três ocasiões, fazendo uma fo-
gueira de cartas e outros documen-
tos que recebera. Supõe-se que as
cartas de Champagnat a Colin foram
consumidas pelo fogo. Uma lástima!

Nas primeiras etapas desse es-
tudo, analisamos as influências das ex-
periências da infância e da adolescên-
cia e o impacto da formação sulpiciana
sobre os jovens Colin e Champagnat.
Antes de nos determos na correspon-
dência entre os dois, vamos refletir so-
bre aspectos da personalidade, cará-
ter, espiritualidade e devoção mariana
que esses homens apresentavam em
seus anos de maturidade e quais po-
dem ser encontrados em suas cartas.

Personalidade 
e caráter de Colin

Delineando o caráter de Jean-
Claude Colin, o Pe. Jean Coste, SM
tentou evitar uma visão muito subje-
tiva a respeito desse Fundador Ma-
rista, aplicando um método de aná-
lise do caráter em voga em tempos
mais recentes. Este método distin-
gue três propriedades básicas que
definem uma personalidade: emoti-
vidade, atividade e tenacidade.

Uma marcante emotividade era
evidente em Colin maduro, manifes-
tando-se por uma impulsividade ex-
plosiva – p.ex., nas cartas escritas
no calor do momento a Madre St Jo-
seph. Colin também era um homem
que se emocionava facilmente – der-
ramando lágrimas e deixando-se do-
minar pelos sentimentos na despe-
dida de seus confrades que partiam
em missão na Oceania e também
quando recebeu a notícia da morte
de um confrade. Além disso, ele era
intenso em suas palavras, como de-
monstram alguns de seus confron-
tos com o Bispo Devie.

Suscetibilidade era outra forte fa-
ceta da personalidade de Colin,
como pode ser observado em sua
forma de lidar com o bispo Devie e a
Madre St. Joseph. Sua sensibilidade
a afrontas, reais ou imaginárias, tam-
bém é demonstrada na questão com
o Pe. Faavre, que fez um esboço
das Constituições Maristas, e na dis-
puta posterior a respeito das origens
da Sociedade. Nas questões da
Igreja, sua sensibilidade aguçada o
tornou consciente dos riscos que
poderiam ser causados pela busca
de atenção, prestígio, publicidade,
etc. – daí sua ênfase em “estar sem-
pre oculto e desconhecido”. A parte
mais leve de sua suscetibilidade era
que alguém poderia ver facilmente
na expressão de seu rosto o que ele
pensava sobre a qualidade da leitura
no refeitório.

Em Colin encontramos uma ne-
cessidade entranhada de ação, como
foi evidenciada quando observamos o
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seguinte: a excitação que encontrava
ao ter que encarar dificuldades e obs-
táculos; a tenacidade demonstrada
na busca de um objetivo; e o método
habilidoso empregado por ele para
atingir esses objetivos. Em toda meta
a ser alcançada, ele se mostrava
completamente independente do jul-
gamento das outras pessoas. Da
mesma forma, sua alegria e vivaci-
dade em ocasiões especiais mostra-
vam uma capacidade de percepção
simples e imperturbável.

Colin tinha uma mente bastante
tenaz. Planejar, preparar com bas-
tante antecedência e prever as con-
sequências remotas de um ato eram
características suas. A maneira
como se lembrava de desavenças
anteriores – muito perceptível em
sua correspondência com a Madre
St. Joseph – era outro aspecto desta
tenacidade, assim como seu gosto
por lembranças antigas – a nostalgia
das primeiras missões e anedotas
que repetidamente contava sobre
sua primeira viagem a Roma. Sua
prudência e economia em questões
financeiras – ele jamais tolerou dívi-
das – sugeriam uma mente organi-
zada e memória aguçada. E, espe-
cialmente nos últimos anos, tendia
geralmente a voltar ao passado,
para reviver acontecimentos mar-
cantes e apreciar sua comicidade.

Colin era um tipo de pessoa apai-
xonada. Como tal, foi um homem
que se identificava com seu trabalho
e concentrou-se exclusivamente no

objetivo que tinha proposto para si.
Ele tinha certamente a ambição de
ser bem-sucedido – não para si
mesmo, mas para a causa que de-
fendia. Assim, considerava que a au-
toridade exige respeito e obediência.
Este compromisso com o projeto de
uma vida – a Sociedade de Maria – le-
vou Colin a um permanente estado
de tensão e gerou nele tanto a ca-
pacidade de trabalho como a indife-
rença aos prazeres sensoriais. Tam-
bém levou a uma ausência de
vaidade e ostentação, mas também
a um efeito nada positivo: a tendên-
cia de usar outras pessoas.

“Parafuse sua coragem até o
ponto máximo e não fracassare-
mos!28”, é uma citação apropriada
para Colin. Estimulado pelas exigên-
cias do trabalho para o qual havia se
dedicado, Colin começou a manifes-
tar os aspectos de seu caráter acima
mencionados. Depois de superar a
timidez e o escrúpulo iniciais em Cer-
don, depois de 1816, Colin se com-
prometeu em trabalhar pela Socie-
dade de Maria. Esta contou
habitualmente com seus recursos e
mexeu com as capacidades de sua
emotividade até o momento de sua
aposentadoria como Superior Geral,
em 1854. O retraimento social, o
medo de agir, a nostalgia por uma
vida de recolhimento e reclusão
ainda estavam lá. Estas qualidades
persistiram, mas permaneceram
subjugadas às exigências de suas
atividades em prol da causa marista.
Depois de 1854, seus esforços já não
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eram mais tão necessários e aquelas
características opostas ao seu ritmo
acelerado de atividades começaram
a prevalecer nele.

Para Colin, como para outras
pessoas com seu tipo de personali-
dade, a tenacidade mental altamente
desenvolvida, uma vez que não es-
tava mais ocupada no cumprimento
de tarefas urgentes, ficou um pouco
entorpecida nas atividades secun-
dárias com as quais se ocupou após
deixar de ser Superior Geral dos Ma-
ristas. De certa forma, ele ficou, en-
tão, propenso a sofrer do dilema de
Hamlet de “pensar meticulosamente
demais sobre o problema29.” Em ra-
zão de prever muito detalhadamente
as várias possibilidades do curso de
uma ação, Colin começou a hesitar e
não conseguia mais chegar a uma
decisão, por exemplo, de terminar
as Constituições das Irmãs Maristas,
como também as dos Padres Maris-
tas e dos Irmãos de São José.

As contradições em seu tempe-
ramento demonstram a complexi-
dade da personalidade de Colin.
Para ele, uma síntese harmoniosa de
suas características básicas foi al-
cançada somente na maturidade,
quando, dos 25 aos 60 anos de
idade, a ambicionada Sociedade de
Maria não o deixou em paz e fez
brotar nele o que tinha de melhor.

Personalidade 
e caráter de Champagnat

Quanta diferença entre o tempe-
ramento de Jean-Claude Colin e o
de Marcelino Champagnat! Seu pai
era um moleiro, o homem mais ne-
cessário em uma aldeia, a pessoa a
quem os outros vinham para negó-
cios ou para os assuntos da cidade
de Marlhes. Marcelino estava sem-
pre em contato com as pessoas; seu
pai estava sempre disponível para o
que der e vier e seu filho Marcelino
estava acostumado a se encontrar
com os outros. Como lavrador, o jo-
vem Marcelino desenvolvera todos
os tipos de habilidades práticas; para
ele, o mundo todo era lugar de ação.
Isso repercute mais tarde em sua
vida, em uma carta na qual escreve
para um bispo: “Todas as dioceses
do mundo entram em nossos pla-
nos...30.”

Champagnat estava, então, pro-
fundamente envolvido na realidade,
no aqui e agora – no trabalho ma-
nual e nos interesses temporais.
Cheio de entusiasmo e dinâmico por
natureza, pé-no-chão e imerso na
vida, era sustentado por uma fé, um
dinamismo e um entusiasmo inaba-
láveis que o levaram a perseguir,
com grande tenacidade e sem ja-
mais fraquejar, o objetivo que tinha
em vista.
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Embora limitado no nível estrita-
mente intelectual, Champagnat não
tinha nenhuma limitação como ho-
mem de sentimentos e de ação. Ha-
via nele tanto força de vontade
quanto ternura de coração. Sua força
de vontade mostrava aos outros a
pessoa que ele era e como seu co-
ração terno e ardente era capaz de
amar sem medida. Em troca, Cham-
pagnat era incondicionalmente
amado. Algumas de suas cartas a
seus irmãos ilustram esse afeto; por
exemplo: “... O tempo parece longo
para mim só porque eu não estou
entre vocês... Eu os abraço em meu
coração com muito carinho” (18 de
março de 1838). “Diga a todos os Ir-
mãos o quanto eu penso neles e
como desejo sinceramente sua felici-
dade... Que os nossos bons Irmãos
doentes, a quem eu amo com todo o
meu coração, continuem a ser bem
cuidados e bem nutridos.” (20 de ju-
nho de 1838)31. Mediante a simplici-
dade e a piedade, conduziu a vida de
seus Irmãos em direção a seu obje-
tivo supremo.

Sempre bem-humorado, Cham-
pagnat estava atento às pessoas e
às suas necessidades; ele também
possuía uma aptidão pedagógica na-
tural. De sua mãe assimilou as sólidas
tradições cristãs do passado, en-
quanto que de sua tia, uma Irmã de
São José, herdou o precioso dom de
um profundo discernimento espiritual
e, talvez, as primeiras intuições do

apostolado na educação cristã. Seu
pai, oficial leal da República, por suas
ações como funcionário sob a Revo-
lução, abriu para seu filho as pers-
pectivas da nova ordem social32.

A privação da educação inicial foi
algo que influenciou Champagnat ao
longo de sua vida. Sua escolarização,
tendo começado somente aos 14
anos de idade, prejudicou seu de-
sempenho escolar. Como mencio-
nado anteriormente, no relatório do
último ano do Seminário Menor de
Verrières, recebeu o conceito “Fraco”
para “Conhecimento”. No entanto, o
mesmo relatório mostra que sua de-
dicação havia melhorado para “Muito
boa”. Uma consequência feliz do
atraso de Champagnat nos estudos
formais foi seu interesse em propiciar
uma sólida educação cristã primária e
básica para os jovens.

Houve, no entanto, característi-
cas de Champagnat que provavel-
mente foram influenciadas por sua
falta de base acadêmica. Por exem-
plo: ele, obviamente, sentia-se
pouco à vontade em lidar com pes-
soas de alta posição ou muito cultas.
Sua relutância em se encontrar com
o Vigário-Geral Bochard33 é exemplo
disso, assim como sua aparente
passividade em algumas outras cri-
ses com autoridades arquidiocesa-
nas – a fusão projetada de seus Ir-
mãos com os Irmãos do Sagrado
Coração do Pe. Coindre e uma pro-
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posta posterior de união, desta vez
com o Pe. Querbes, dos Clérigos de
São Viator. Nessas duas ocasiões,
Champagnat não fez uma defesa vi-
gorosa da sua posição, e parecia es-
tar apenas esperando e rezando
para que a crise fosse evitada ou
que amigos viessem ajudá-lo. Acon-
teceu o mesmo no episódio Bo-
chard, como também na sua defe-
rência para com Courveille quando
este chegou a l’Hermitage, e ainda
em muito de sua maneira de lidar
com o Superior Geral, Colin, espe-
cialmente no caso Verdelais. Eviden-
temente, deve-se considerar sua hu-
mildade nesses assuntos, mas não
era o mesmo Champagnat que con-
duzia seus Irmãos com segurança,
vigor e entusiasmo.

A espiritualidade 
de Colin

A tristeza na infância de Colin co-
meçou com a morte prematura de
seus pais, quando tinha apenas
cinco anos de idade. Suas mortes
foram provocadas pelos sofrimentos
por que passaram sob o governo da
Revolução, que os perseguiu por
causa da lealdade que tinham à fé
católica. O mundo não foi gentil com
Colin, que aprendeu a desconfiar
dele. Para esse jovem, o mundo era
um lugar mau, o que engendrou nele
um medo do mundo. Ele preferia
permanecer oculto e desconhecido,
mesmo chegando perto de adotar
uma atitude do tipo “O que está es-
condido em mim é o que eles não
conseguirão me tirar”. Sua atitude
em relação ao mundo, quando jo-

vem, era inteiramente diferente da
de Champagnat. Assim, a humildade
que esses dois homens praticavam
tinha diferentes fundamentos.

A formação de Colin, com um tio
e uma governanta muito severa, não
o ajudou a ser caloroso com o
mundo. Ele tentava evitar o contato
com as pessoas e com o mundo em
geral. Ele optou por seguir um estilo
de vida recluso, em que podia orar e
conversar com os amigos celestiais.

Na idade de quatorze anos, por
sugestão de seu confessor, Colin
concordou em seguir o exemplo de
seu irmão mais velho, Pierre, e en-
trou no Seminário Menor, pensando
que ali o seu sonho de viver exclusi-
vamente para Deus seria realizado.
Nos seminários menores de São Jo-
dard, Alix e Verrières, sob a influência
de excelentes mestres, seu desejo
de servir a Deus foi reforçado. No
ambiente austero desses seminários
menores, encontrou condições pro-
pícias para uma vida de verdadeira
solidão com Deus. Entre os primeiros
textos que lhe deram para ler no se-
minário, um livro que influenciou toda
a sua vida foi “A Vida Escondida em
Deus”, de Boudon. No entanto, Co-
lin ainda não aceitava totalmente a
ideia do sacerdócio, o que o levou a
mais dúvidas. Ele estava preocu-
pado com o conflito entre seu desejo
de solidão e as exigências do sacer-
dócio diocesano para cuidar pasto-
ralmente de tantas pessoas – e ter
contato com elas. Quando Courveille
falou-lhe sobre a Sociedade de Ma-
ria, Colin vislumbrou aí o seu futuro —
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uma vida reclusa em uma congrega-
ção religiosa e a prática orientada do
sacerdócio.

Após sua ordenação, em 1816,
Jean-Claude Colin foi designado para
a pacata paróquia de Cerdon, onde
seu irmão Pierre era pároco. Os seis
anos seguintes foram, para Jean-
Claude, um período de sensível con-
solação, durante o qual ele sentiu pro-
fundamente arraigada a convicção de
que o projeto da Sociedade de Maria
seria bem-sucedido. Essa foi uma
graça especial, “um movimento inte-
rior quase irresistível34” que transfor-
mou o seminarista em fundador. Essa
graça o sustentou quando começou a
formar uma base precisa e sólida
para a Sociedade – uma Regra.

A espiritualidade que Colin praticou
foi a que ele recomendou a seus se-
guidores. Era uma maneira de ser
apóstolo (afinal de contas, essa era a

missão normal de um padre), mas
sendo aparentemente desconhecida
e oculta do mundo; era o caminho es-
piritual de Maria. Para ser verdadeiros
filhos de Maria, deveriam constante-
mente se encher de seu espírito – um
espírito de humildade, abnegação, ín-
tima união com Deus e ardente amor
ao próximo. Eles deveriam pensar
como Maria, crer como Maria, sentir e
agir como Maria em todas as coisas.
Este era Colin e era isso o que ele que-
ria para seus companheiros maristas.

Para Colin, a expressão “oculto e
desconhecido” apreendia da melhor
maneira a presença de Maria na
Igreja. Os Maristas aprenderam com
Colin e, como ele, com Maria o modo
de conduzir o trabalho de evangeliza-
ção – esvaziando-se de todo egoísmo
para que nada impedisse que a Pala-
vra de Deus fosse ouvida. O espírito
do “oculto e desconhecido” conduz a
uma vida exemplar, de modo que
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nada na vida pessoal de alguém po-
deria provocar em outras pessoas
qualquer resistência à salvação ofere-
cida por Deus.

Os Maristas devem agir com
grande pobreza e modéstia, com sim-
plicidade de coração e total ausência
de vaidade e ambição mundanas. Um
amor pela solidão e pelo silêncio e a
prática das pequenas virtudes garan-
tiriam que parecessem desconheci-
dos e até mesmo ocultos do mundo.
Era desejo de Colin que todos os seus
Maristas se apegassem a esse espí-
rito, conscientes de que este era o
núcleo e fundamento de toda a So-
ciedade. Em relação a ser “oculto e
desconhecido” no trabalho apostólico,
Pe. Jean Coste SM fala sobre o Ma-
rista ser como o ponto numa peça de
teatro35. Ninguém o perceberá; ele
está lá simplesmente para ajudar no
drama da vida dos outros – para aju-
dar no diálogo entre a alma e Deus. 

Ser “oculto e desconhecido” é,
portanto, uma experiência pessoal,
uma verdadeira descoberta de Deus
e, ao mesmo tempo, um modo de
estar comprometido com o aposto-
lado. Esse é o tema central da espiri-
tualidade de Colin, sintetiza tudo o
que ele considera importante a esse
respeito – uma experiência pessoal
na descoberta de Deus e uma ma-

neira de conduzir o trabalho apostó-
lico. Durante as conversas em seu
período como Superior Geral, Colin
frequentemente falava da vida oculta,
não tanto no sentido ascético, mas no
apostólico – a vida oculta como um
modo de estar com as pessoas36.

Colin e Maria

Em suas conferências, o padre
Gaston Lessard, SM, oferece uma ex-
plicação a respeito da visão de Colin
sobre Maria: Maria não fica descan-
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sando em um pedestal, nem estática
na glória. Não, Maria está sempre
agindo. É Maria quem está falando e
se relacionando com a Igreja, como
fez no Cenáculo com a Igreja nas-
cente. “Maria, que consolou, prote-
geu e salvou a Igreja recém-nascida,
vai salvá-la nos últimos dias37.” Ma-
ria é aquela que encoraja a Igreja,
que lhe dá suporte. Ela quer estar lá,
agora, por meio dos Maristas, que,
como ela, estarão ocultos e desco-
nhecidos no mundo. Colin mostra
como os Maristas devem se com-
portar nestes últimos dias, neste
tempo de crise. A propósito, a ex-
pressão “nestes últimos dias” não
deve ser tomada literalmente; signi-
fica mais uma expressão teológica e
hiperbólica. Como os Maristas estão
envolvidos na luta entre as forças do
bem e do mal, uma dimensão de ur-
gência é, portanto, dada aos segui-
dores Maristas de Colin com esta re-
ferência aos “últimos dias”.

Os Maristas devem ser como Ma-
ria – ser como Maria na maneira de
realizar o seu trabalho –, sendo hu-
mildes, obedientes, abnegados. As
pessoas devem ver Maria nos Ma-
ristas. Assim, sendo seguidores de
Maria, eles devem trabalhar pela
própria perfeição e pelo bem do pró-
ximo. “Sempre em mente” e “nunca
se esqueça” são expressões-chave
acerca da consciência de Maria; são
maneiras pelas quais os Maristas po-
dem se inspirar para continuar seu
trabalho.

A humildade, a obediência, a sim-
plicidade e a modéstia (as chamadas
virtudes “negativas”) sempre fizeram
parte da apresentação de Colin so-
bre o espírito Marista – mas trabalho
e zelo apostólico eram o outro lado
da moeda. As pessoas devem ver
Maria nos Maristas pela maneira mo-
desta com que eles zelosamente
exercem seu apostolado, em todos
os momentos dando provas de hu-
mildade, esquecimento de si e obe-
diência aos superiores.

Há três constantes na definição de
Colin a respeito do espírito marista:

1. A ideia missionária de edificar no-
vamente a Igreja – aqui a atividade
apostólica tem lugar mais uma vez.

2. Manter viva a consciência da pre-
sença de Maria. 

3. O fato de que um Marista deve ser
reconhecido pelo comportamen-
to esperado de um Marista. Ver-
dadeiros Maristas são pessoas
que não procuram dominar, mas
estão sempre inflamados pela
presença de Deus.

Em conferências dadas a grupos
maristas, Pe. Coste SM também
apresenta algumas ideias sobre a
Mariologia do fundador dos Padres
Maristas e das Irmãs Maristas. Dada
a pressão do tempo e outras limita-
ções impostas a Coste em suas
conferências, fizemos algumas pe-
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quenas modificações em suas pala-
vras. As alterações menores foram
sugeridas por dois Padres Maristas:

A característica mais fundamental
da devoção mariana de Colin é que
Maria, ao invés de ser apenas “ob-
jeto” de culto ou devoção, é uma pes-
soa com quem os outros se identifi-
cam. Para Colin, Maria é claramente
vista como “sujeito”, como alguém
atuante. Para o trabalho apostólico, a
mensagem é clara: quanto mais per-
tenço a Maria, mais tenho um cora-
ção mariano, então mais poderei res-
ponder aos apelos dos tempos.

Colin não tirava das Escrituras seu
conhecimento sobre Maria; há ape-
nas referências secundárias às Escri-
turas em Colin. A maioria de suas
ideias sobre Maria provinham do livro
“A Cidade Mística de Deus”, de Maria
de Ágreda, uma freira espanhola da
Ordem Franciscana que viveu no sé-
culo XVII. Ele também falava sobre
Maria à luz do capítulo 21 do “Livro
das Revelações” – Apocalipse. Maria
é a Cidade Mística descendo para
ajudar as pessoas na terra. Maria aju-
dara a Igreja no início do trabalho
apostólico e a ajudará no final dos
tempos. Maria é a porta38 pela qual
todos entrarão no céu. Essas ideias
se encontram nos escritos de Maria
de Ágreda.

Colin não era teólogo e, para al-
guns, tendia, ao que parece, a negli-
genciar Cristo em favor de Maria; por

exemplo: “Maria enviou você” e “No
final dos tempos, haverá apenas um
reino – o reino da Santíssima Virgem”.
Tudo isso parece muito fervoroso,
mas não é expresso com clareza e
precisão teológicas.

Outros autores utilizados por Colin
são Arias e Doublerin, mas perma-
nece o fato de que ele não fundou
propriamente uma escola de espiri-
tualidade; ele estava mais estabele-
cendo as linhas de uma espiritualidade
pastoral baseada no seguimento de
Maria. A melhor forma de definirmos o
seu modo de se referir a Maria é
como projeção imaginária. Ele adotou
uma abordagem escatológica – Maria
ajudou a Igreja em seu nascimento,
ela irá ajudá-la no final dos tempos. Ele
era escatológico, utópico – queria a
restauração da Idade de Ouro. Colin
era exatamente o oposto de um re-
volucionário; era um visionário, um so-
nhador do futuro. Sua mente era mí-
tica e, em mito – que é uma narrativa
simbólica ou uma história que confere
sentido –, Colin esperava que o
mundo inteiro se tornasse Marista. Até
mesmo o Papa seria o líder da família
mundial de Maristas! Devemos ter em
mente, no entanto, que um mito é
também um meio de superar o medo
do mundo, e esse medo, certamente,
exercia forte influência sobre Colin.

Há, ainda, certa validade na forma
imaginativa como Colin trata Maria.
Assim como artistas e poetas foram
inspirados por Maria, Colin foi nutrido
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Estou certo de que não se pode dizer que Colin realmente ‘negligenciasse Cristo em favor de Maria’.
No livro ‘Um Fundador Fala’, há muitas referências no índice sob o título ‘Jesus Cristo’. Além disso,
para todos os primeiros Maristas, a formação inicial sulpiciana enfatizou a devoção aos Sagrados
Corações de Jesus e Maria. 
Assim, estou certo de que ‘haverá apenas um reino no fim dos tempos – o reino da Santíssima
Virgem’ não daria a entender que, para Colin, não seria também, e principalmente, o Reino de Cristo.
Em sua devoção pessoal a Maria, Jean-Claude Colin era de fato tradicional, mas havia alguns
elementos adicionais. Como fundador agraciado com a experiência de Cerdon [ou seja, o longo
período de presbiterato em Cerdon quando, acreditando-se ser agraciado por Deus, começou a
escrever as Constituições], ele viu e reconheceu Maria como “alguém” com quem você se identifica.

Colin certamente não era teólogo; ele não articulava uma compreensão teológica 
nem uma exposição adequada da espiritualidade apostólica que deveria caracterizar a Sociedade
que “Maria queria”. Seus membros estavam imbuídos do jeito mariano 
de ser apostolicamente presentes.

Quase a mesma observação é feita por Coste (acima).

por Maria. Sua insistência na vinda de
Maria para nos dar assistência, para
nos ajudar a começar novamente a
Igreja é a indicação da chegada do
homem pós-moderno. Em tempos
pré-modernos, afetividade e senti-
mentalismo em relação a Maria es-
tavam em voga. Houve uma reação
a isso nos tempos modernos, como
é demonstrado pelo Concílio Vati-
cano II e sua teologia, que, na prá-
tica, reduziu a Mariologia ao essen-
cial e concreto. (Por exemplo, não
houve Decreto específico sobre Ma-
ria no Concílio Vaticano II.) Agora,
muitos anos depois do Concílio, es-
tamos testemunhando o retorno de

símbolos, ícones, mitos e conceitos
utópicos e imaginativos, o que faz
parecer que o ser humano pós-mo-
derno está cansado do analítico e
do racional. Os minimalistas estão
dando lugar aos seguidores de uma
teologia da Esperança – e a Espe-
rança dá ênfase ao mito, aos símbo-
los, aos ícones, etc. Portanto, Colin
não é um constrangimento para a
época atual: ele pertence à era pós-
moderna, ao homem escatológico,
ao homem pós-moderno.

Um dos Padres Maristas, compa-
nheiro de Coste, faz o seguinte co-
mentário:



A espiritualidade 
de Champagnat

Marcelino Champagnat foi aben-
çoado por fazer parte de uma boa
família cristã. Apesar do agnosti-
cismo de certos aspectos da Revo-
lução Francesa, o meio social em
que ele viveu era essencialmente
cristão, e durante seus anos de in-
fância teve a sorte de receber o bom
exemplo dos membros da família.
Sua tia paterna Louise, que morou
com a família Champagnat durante
parte do período de Revolução Fran-
cesa, era religiosa das Irmãs de São
José. A espiritualidade de sua Con-
gregação bebia das fontes salesiana
e inaciana, por isso encontramos nos
escritos de Champagnat muitos tra-
ços da espiritualidade salesiana; sua
tia deve ter tido influência nisso. Mar-

celino também foi abençoado por ter
conhecido pessoas como Pe. Sou-
trenon, herói local e verdadeiro ho-
mem de Deus.

Durante sua formação sacerdotal,
especialmente no Seminário Maior de
Santo Ireneu, Marcelino foi levando
cada vez mais a sério sua relação
com Deus. Em seus escritos poste-
riores, reconhecemos as caracterís-
ticas e princípios fundamentais da es-
cola francesa de espiritualidade,
transmitidos por meio dos ensina-
mentos e práticas do seminário.

O progresso de crescimento es-
piritual não foi nada fácil para o jovem
Champagnat. Ele descobriu que um
modo bem-programado de vida era
importante durante as férias do se-
minário e durante seu apostolado sa-
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Maria, Mãe da Misericórdia, está vindo intervir. Ela redobrará seu esforço no fim do mundo. 
Nós, Maristas, trabalhamos em seu nome. Nossa situação é semelhante ao período em que Maria
estava no meio dos Apóstolos e eles enfrentaram o mundo pagão. Essa é a Maria que, como mãe
cheia de ternura, consola-nos em todas as nossas angústias, atende a todas as nossas
necessidades e acolhe todas as nossas preces. Ela é a imagem maternal de Deus, um Deus 
de ternura e graça. 
O conselho de Colin para aceitar esse trabalho com e para Maria era este: “Acolha as pessoas 
com respeito, gentileza, compaixão, bondade e confiança. Adote a abordagem mais misericordiosa
possível. Não seja muito exigente, nem trate as pessoas de maneira desagradável. 
Não se indisponha com elas; seja despretensioso. Evite qualquer sede de prestígio e
reconhecimento; não se vanglorie. ‘Tudo pelas almas’ e ‘Salvação, mais do que a lei’ devem 
sempre estar em mente”.

A seguir, uma seleção de comentários tirados das conferências do Pe.
Jan Snijders, SM, sobre as ideias do Pe. Colin a respeito da Virgem Maria:



cerdotal em La Valla. Uma análise de
suas resoluções mostra uma linha de
desenvolvimento espiritual – conver-
gindo do foco inicial na autopurifica-
ção para o posterior foco no cumpri-
mento das regras e, finalmente, foco
em Deus e no ser humano. Suas re-
soluções nos retiros evidenciam a
busca de autodisciplina e daquela se-
renidade da alma que ajuda a amar
mais profundamente a Deus e ajudar
o próximo de modo mais eficaz. Ele
sentiu a necessidade de se conter e
se controlar; ouviu o chamado para a
oração e a penitência.

Felizmente, o bom senso e a per-
cepção de Champagnat evitaram que
ele caísse em quaisquer excessos a
que algumas práticas espirituais da-
queles tempos poderiam levar. Cham-
pagnat não era um seguidor submisso.
Era capaz de discernir e de decidir.
Adotou todas as práticas da vida inte-
rior, mas sem sufocar o dinamismo na-
tural de sua personalidade forte; ele
permaneceu um homem de verdade
enquanto se tornava um santo.

Em suas práticas como padre,
Champagnat parecia estar acima do
legalismo e do rigorismo que carac-
terizavam a maior parte da teologia
moral ensinada nos seminários da
França de sua época. Revelou-se
notável confessor desde o início de
sua vida sacerdotal, atraindo as pes-
soas por sua simpatia e disponibili-
dade para ajudar.

E o que dizer das ocasiões de re-
novação permanente do espírito?
Além das leituras espirituais (possuía

uma boa biblioteca de livros sobre
espiritualidade) e dos meios normal-
mente disponíveis para o clero dio-
cesano, Marcelino mantinha contato
com colegas Padres Maristas em re-
tiros e outros encontros. Nesse
ponto, foi capaz de participar das tro-
cas de conhecimento sobre temas
teológicos e espirituais que aconte-
ciam entre esses homens zelosos.

Champagnat tornou-se, entre ou-
tros jovens fervorosos que mais
tarde se juntaram a ele para se tor-
narem Irmãos Maristas, o pai da fa-
mília, mostrando todas as qualida-
des espirituais de um bom pater
familias. Partilhava suas refeições,
seu trabalho manual e seus exercí-
cios de piedade – e tudo isso em um
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tempo em que o modelo de com-
portamento sacerdotal era de dis-
tanciamento e oposição a qualquer
intimidade. Ele trabalhou com afinco
para cultivar o espírito de família en-
tre os Irmãos, escrevendo às pes-
soas e comunidades em clima de
amizade acolhedora e congregando
os Irmãos em l’Hermitage, onde o
espírito de família era fortalecido pelo
cumprimento de exercícios simples
que levavam ao cultivo do espírito
de comunidade.

A própria simplicidade espiritual
de Champagnat pode ser encon-
trada em sua vontade generosa e
enérgica de estar disponível, com
franqueza e alegria, para o serviço a
Deus e ao próximo. Essa virtude de-
senvolveu-se prontamente em
Champagnat, e suas limitações no
campo das realizações acadêmicas
e intelectuais, se não favoreceram
nele a sutileza da mente, ampliaram
sua grande vitalidade em ação e afe-
tividade. Com isso, ganhou indepen-
dência de espírito e a graça de ser
simples e completamente ele
mesmo. Sua simplicidade basilar e a
liberdade daí resultante permitiram-
lhe viver humana e espiritualmente
uma vida reta, de estreita coorde-
nação entre o natural e o sobrenatu-
ral; constituiu, assim, uma personali-
dade bem equilibrada.

A simplicidade, no sentido da sin-
ceridade e abertura de espírito, in-
fluenciou no desenvolvimento da
preocupação de Champagnat para
com os outros – sua caridade. Sendo
homem de sentimento e de ação,

profundamente afetuoso e sensível
às necessidades dos outros, reagia
com o exercício de sua determina-
ção. O episódio do jovem Montagne
ilustra isso. Ele impregnava as ativi-
dades humanas de caridade com o
espírito do Evangelho.

Uma característica interessante
da espiritualidade de Champagnat é
a extensão incomum do seu amor
pelo trabalho manual e a insistência
em sua importância. Em tanto traba-
lho são encontradas as qualidades
espirituais de simplicidade, coragem
e determinada dedicação. Na ver-
dade, o fundador estava apenas res-
taurando a grande tradição monás-
tica que atribuía ao trabalho manual
um valor ascético fundamental.

Gregário por natureza, Champag-
nat vivia preocupado com as pes-
soas. Não é de admirar, então, que
um forte traço da sua espiritualidade
era a ênfase na Encarnação. Ele era
forte em Cristologia e na natureza
humana do Senhor. Embora não haja
nada específico nos escritos de
Champagnat sobre a adesão a
Cristo por meio do Presépio, da Cruz
e do Altar, não há dúvida de que ele
aprovava esta prática, que se tor-
nou parte da vida devocional dos Ir-
mãos. Eles aprenderam a lançar
mão desses recursos em suas refle-
xões e orações. Eles levavam as
crianças até lá, a esses lugares onde
podiam encontrar o Cristo encar-
nado.

Dessa espiritualidade encarnada
fluiu a ideia da presença de Deus,

82 Champagnat e Colin

fms Cadernos MARISTAS32



que era uma realidade viva em
Champagnat. Encontramos em seus
escritos uma expressão muito
usada: “Você sabe, meu Deus.” Ele
rabiscou essas palavras em muitos
documentos, mesmo em relatórios
financeiros – ele estava orando en-
quanto trabalhava. Um estado de
diálogo contínuo estava surgindo en-
tre Champagnat e o Senhor. Daí veio
a sua confiança em Deus, uma ati-
tude de entrega a Deus. “Bendito
seja Deus infinitamente. O Mestre
soberano tem suas muito boas ra-
zões”, escreveu ele em 1837,
quando teve que retornar de uma
viagem por causa de um surto da
doença.

Outra característica, já mencio-
nada brevemente, era a sua con-
fiança no Senhor, que era muitíssimo
próximo dele. Frequentemente ex-
pressava as palavras e o sentimento
do Salmo 127: “Se o Senhor não edi-
ficar a casa, em vão trabalham os
construtores”. O tema da confiança
em Deus foi ressaltado em muitas
de suas cartas, frequentemente na
forma de confiança nos corações de
Jesus e Maria – mais uma vez a ên-
fase na Encarnação.

Na história de Champagnat, não
vemos um santo desde o nasci-
mento, mas um homem em pro-
cesso de se tornar santo. É tão ins-
trutivo quanto esclarecedor seguir a
vida deste santo em construção. A
história de santidade de Champag-
nat é concluída com sua canoniza-
ção na Praça de São Pedro, em
Roma, em 1999.

Champagnat e Maria

Champagnat se colocava no
plano da vida concreta. Pessoa pro-
fundamente humana, não era ne-
nhum intelectual, mas, antes, era ho-
mem de coração, sentimento e
ação. Sua devoção a Maria, surgida
das influências familiares na infância,
se situa no nível pessoal, no nível
existencial. Havia uma relação viva
entre Champagnat e Maria, que se
expressava na sua forma de utilizar
invocações e práticas devocionais.
Seu diálogo com Maria pode ser per-
cebido em expressões como “Você
sabe” – uma expressão dirigida por
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vezes a Deus, por vezes a Maria.
Havia, portanto, um tipo de relacio-
namento de alma para alma, uma li-
gação direta entre pessoas.

A devoção de Champagnat a
Maria, a Mãe do Deus encarnado,
era fundamental, mas não limitada
por um de seus títulos especiais,
como Rainha das Virgens ou algo
similar. Ele sabia que podia dirigir-se
a Maria ‘inteira’ com plena con-
fiança, porque, na Encarnação, Ma-
ria teve um papel importante e o
cumpriu muito bem. “Com Maria, te-
mos tudo”, dizia. “Sem ela, não so-
mos nada.” Aqui, nunca houve dúvi-
das sobre a retidão de suas
prioridades. Jesus era a finalidade;
Maria era um caminho claro que
conduzia a Ele. Em suas cartas, fre-
quentemente falava de Jesus e Ma-
ria juntos, mas havia sempre a ên-
fase correta, por exemplo: “Maria,
ofereço minhas resoluções ao seu
filho, Jesus.” Nossa atenção é
atraída para o fato de que, nos es-
critos de Champagnat, sempre que
o nome de Jesus é usado, é fre-
quentemente associado ao nome
de Maria. Por exemplo, no Testa-
mento Espiritual do Fundador, en-
contramos: “Deixo-vos nos Sagra-
dos Corações de Jesus e Maria.” E
ainda: “Esse é o meu último desejo
para a glória de Jesus e Maria”.

Sendo filho de uma família que
amava Maria, uma criança do dis-
trito mariano de Lyon, um descen-
dente espiritual dos Santos Pothin e
Ireneu (este último o mais antigo teó-
logo ocidental a escrever sobre Ma-

ria), e cidadão de uma nação mar-
cada por tantos mariólogos, tais
como Olier e Grignon de Montfort,
Champagnat era fortemente ligado à
Mãe de Deus. Seus Irmãos recebe-
ram o nome por causa dela: ela era
parte da herança espiritual deles.

Externamente, a devoção de
Champagnat a Maria se expressava
nos sermões, imagens, novenas e
cartas. Essas cartas mostram uma
invocação direta a Maria, com reco-
mendações para o leitor confiar nela.
Algumas vezes se manifesta uma
comunhão mística com Maria, como
em: “Deixo-vos todos nos Sagrados
Corações de Jesus e Maria; estes
são lugares tão bons!” De fato, uma
parte de sua carta a Pompallier, de
27 de maio de 1838, é um verdadeiro
poema à Santa Virgem. Ali se lê:
“Maria, sim, só Maria é nossa pros-
peridade. Sem Maria não somos
nada. Com Maria temos tudo, por-
que Maria sempre tem o seu adorá-
vel Filho em seus braços ou em seu
coração.”

Poderia argumentar-se que havia
certo esforço triunfalista na Mariolo-
gia de Champagnat – ele estabele-
ceu para seus Irmãos a Festa da As-
sunção como o dia da festa da
padroeira –, mas na verdade ele es-
tava muito mais próximo da tradição
popular camponesa. Não era o as-
pecto triunfalista de Maria o centro
de sua devoção. Tampouco o esca-
tológico, como em Colin. Mais que
isso, fundamental para Champagnat
era o apego amoroso de um humilde
camponês a Maria, a Boa Mãe.
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Esta devoção popular e “campo-
nesa” a Maria pode ser em parte
atribuída à história religiosa dos tem-
pos que antecederam a vida de
Champagnat. Sob a influência do
Jansenismo, o Deus da Misericórdia
não era enfatizado; mesmo Jesus
passou a ser considerado como visi-
velmente distante e inacessível. Da-
qui surgiu a forte devoção à Virgem
Maria, evidenciada na França pelas
Madonas Negras reverenciadas em
muitas igrejas rurais e pela devoção
camponesa a Maria, sob o título de
“Boa Mãe”.

A expressão “Boa Mãe”, ligando a
tradição camponesa a alguns aspec-
tos da tradição cortesã berulliana,
leva-nos a outros aspectos da mario-
logia do Fundador – é filial, imitativa,
quase doméstica, ao invés de visivel-
mente cortesã e escatológica. Os Ir-
mãos são instados por Champagnat
a considerar Maria como sua Mãe, a
esforçar-se para imitar suas virtudes
e sua atitude interior para com Cristo.
Mesmo na sala de aula e em outros
trabalhos com os jovens, eles devem
“encontrar sua inspiração em Maria
educando Jesus em Nazaré”.

Champagnat encorajava os Ir-
mãos a enxergar Maria como sua
Mãe – “a Boa Mãe, nossa boa Ma-
ria”. Ela era apresentada como mo-
delo a ser imitado e também como
refúgio ao qual se achegar com
abandono infantil e confiança filial. É
interessante notar que, na Regra de
1837, Champagnat incluiu uma ora-
ção especial: “Abandono à Santís-
sima Mãe de Deus”.

O título de “Boa Mãe” era usado
frequentemente por Champagnat;
ele incentivava seus primeiros discí-
pulos a referir-se a ela dessa ma-
neira. Encontramos esse título e a
invocação a Maria repetidos inces-
santemente nos escritos dos primei-
ros anos:

Ao escrever para o Ir. Marie Lau-
rent (8 de abril de 1839), Champag-
nat lhe assegura: “Nunca perca a es-
perança de ser salvo; isso está em
boas mãos – as mãos de Maria. Ma-
ria não é o seu refúgio e sua boa
mãe? Quanto maior são as suas ne-
cessidades, mais ela se apressa em
ajudá-lo. “

Em uma carta ao Ir. Antoine (21
de dezembro de 1836), Champag-
nat escreve: “Deixo-vos nos Sagra-
dos Corações de Jesus e Maria,
nossa Boa Mãe”; e para o jovem Ir.
Apollinaire (04 de agosto de 1837),
“Entregue-se aos braços de nossa
Mãe comum. Ela será tocada pela
sua condição e a de seus confra-
des e será bem capaz de solu-
cioná-la.”

A piedade marial encontra espe-
cial expressão no último parágrafo
de uma carta ao bispo Pompallier (27
de maio de 1838), mencionada
acima: “Sem Maria não somos nada,
e com Maria temos tudo.”

No ensino sobre Maria, Cham-
pagnat muitas vezes a relacionava
com Jesus, mas sempre mantinha a
ênfase correta: “Maria, ofereço mi-
nhas resoluções a seu Filho, Jesus.”
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Na relação de Champagnat com
Maria, às vezes há insinuação de
uma luta. Em uma carta aos Irmãos
Anthony e Gonzaga (04 de fevereiro
de 1831), encontramos: “Façam com
que Maria se interesse por seu pro-
blema. Digam-lhe, depois de ter feito
tudo o que podiam, que tanto pior
para ela se as coisas não forem bem.
Recomendem fortemente seus meni-
nos a ela.” Quando exortava os Ir-
mãos a confiarem em Maria por meio
da oração, Champagnat estava, em
certo sentido, comunicando a ela que
seus suplicantes tinham feito o me-
lhor possível. Daquele ponto em
diante, a responsabilidade seria dela.

O embate, se é que houve, foi re-
solvido. A relação de Champagnat
com Maria amadureceu com o pas-
sar dos anos. Suas recomendações
aos Irmãos são indicações claras de
seu compromisso de amor a Maria.
Por exemplo, ele queria uma es-
tampa ou imagem de Maria nas de-
pendências da casa. Ele também
queria que os Irmãos trouxessem
consigo alguma coisa que lhes lem-
brasse Maria. Mais tarde, recomen-
dou um gesto tocante em honra de
Maria – oferecer a ela as chaves da
casa. “Ela é responsável por nós, é
nossa padroeira, nossa protetora”.

Muitas das devoções que o Pe.
Champagnat estimulava – imagens,
novenas, o escapulário – foram
caindo no esquecimento, desde
que o Concílio Vaticano II voltou a
enfatizar a essência trinitária e cris-
tocêntrica da Boa Nova e convo-
cou à restauração de uma religiosi-
dade mais bíblica e litúrgica. Mas a
premissa básica de Champagnat de
que as virtudes de Maria deviam ser
imitadas foi bem justificada pelo re-
conhecimento do Vaticano II de
Nossa Senhora como modelo para
a Igreja.

Champagnat sempre manteve
uma atitude teologicamente correta
e equilibrada em sua Cristologia e
Mariologia. A devoção a Nossa Se-
nhora era uma forma especial de ir
até Jesus. Vamos a Maria porque ela
tem Jesus. Para Champagnat, por-
tanto, talvez possamos dizer que a
devoção a Nossa Senhora era parte
de um encontro com Deus por meio
da Encarnação. E o Deus que en-
contramos é um Deus amoroso, cuja
afeição por nós é sugerida pelo
abraço caloroso com que Maria se-
gura Jesus nos braços na imagem
favorita de Champagnat, agora ve-
nerada em seu santuário – Notre
Dame de l’Hermitage.
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APRESENTAÇÃO

Estas páginas surgiram com o de-
sejo de contribuir, via Comissão do
Patrimônio, para uma reflexão de ir-
mãos e leigos maristas sobre o al-
cance que damos à expressão “pre-
sença marista” e o que significa
proclamar a “presença” como “ca-
racterística” própria da pedagogia
marista. 

A peculiaridade da presença ma-
rista tem se destacado há algum
tempo fundamentalmente como ca-
racterística pedagógica. O discurso
sobre a presença quase não se ouve
fora do âmbito marista. O único es-
tudo que conheço sobre a pedago-
gia da presença colocada em prática
pelos maristas, realizado posterior-
mente ao aparecimento do livro “El
educador marista  (1983) e à realiza-
ção do Congresso Nacional de Edu-
cação em Salamanca (1985) por
ocasião da chegada dos maristas à
Espanha, tornou-se público em abril

de 2005. Seu autor é o Irmão Antó-
nio Leal das Neves Jorge que apre-
sentou na Universidade Aberta de
Lisboa uma dissertação para o
“mestrado em administração e ges-
tão educacional” intitulada “Percep-
ção dos alunos das escolas maristas
acerca da educação pela presença”.
O enfoque de seu modelo teórico faz
uma descrição de indicadores de
uma presença educativa relaciona-
dos com os valores que servem para
justificar as características de uma
mostra aplicada nos colégios maris-
tas de Carcavelos e Lisboa. O inte-
resse da pesquisa é eminentemente
quantitativo. A partir dos dados obti-
dos mediante a aplicação de um
questionário, o autor elabora os re-
sultados quantitativos e interpreta,
em termos estatísticos, como os alu-
nos entendem a presença do edu-
cador. O próprio autor conclui em
seu trabalho que “o conceito de edu-
cação pela presença, pelo menos
sob esta denominação, quase não
existe fora do universo marista”.1
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Com exceção deste estudo, não co-
nheço outra pesquisa específica que
fundamente o valor da pedagogia da
presença na educação.2

Entretanto, a reflexão sobre a pre-
sença se destacou constantemente
nos Capítulos gerais, nos documen-
tos maristas, nas Constituições e nas
Circulares dos Superiores com varia-
dos matizes3. A presença marista
pode-se considerar como valiosa em
outras dimensões da vida marista
sem que tenha que circunscrever-se
unicamente ao âmbito pedagógico.
Mesmo havendo escassez de estu-
dos específicos sobre este tema, po-
dem ser encontradas referências
com alguma profundidade em arti-
gos sobre pedagogia, em conferên-
cias ou outros escritos, mas não de
forma sistemática. O primeiro Con-
gresso europeu de Educação Ma-
rista, ocorrido em Barcelona, Espa-
nha, de  15 de maio de 1992, dedicou
um espaço à pedagogia da presença
na Conferência pronunciada pelo ir-
mão Maurice Bergeret, intitulada “A
tradição pedagógica marista”.4 Um

tema ainda por explorar seria o es-
tudo da presença nos documentos
maristas. Até hoje se insistiu na pe-
dagogia da presença com referência
explícita ao fazer pedagógico. Essa
característica é peculiar somente à
pedagogia praticada pelos irmãos
maristas ou pode-se predicar tam-
bém, e especialmente, da identidade
do ser marista?

Fora do âmbito marista encontrei
duas obras interessantes que anali-
sam a presença a partir do campo
da pedagogia ou da ética. A primeira
é de José María Toro: Educar con
‘co-razón’ 5, na qual inclui o capítulo
3 intitulado “La presencia. Ser una
presencia”. A segunda é de Josep
M. Esquirol, El respeto o la  mirada
atenta6, da qual  destaco o capítulo
3 com o nome de Analítica del res-
peto e de la mirada atenta. Com en-
foque filosófico, consultei a obra de
Gabriel Marcel, El misterio del ser 7,
e a tese doutoral de Manuel Macei-
ras Fafián, La experiência del miste-
rio: ontofanía concreta de Gabriel
Marcel 8. Os escritos de Antonio
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2 O Ir. Basilio Rueda conheceu as declarações do ministro da educação da Austrália, o senhor Bea-
zeley, acerca da importância da escola católica para o futuro. Mas não me consta que se tenham feito
estudos específicos sobre a pedagogia da presença na educação marista.

3 Missão Educativa Marista – Um projeto para o nosso tempo. Tradução Ir. Manoel Alves, Ricardo Tesca-
rolo. São Paulo: SIMAR, 1998, p. 97-100, 126, 156, 172. Água da Rocha – Espiritualidade marista que brota da
tradição de Marcelino Champagnat. Roma: Instituto dos Irmãos Maristas/Casa Generalícia, 2007, p.135, 149,
155. Em torno da mesma mesa – A vocação dos leigos maristas de Champagnat. Tradução Ricardo Tesca-
rolo. Roma: Instituto dos Irmãos Maristas/Casa Generalícia, 2009, p.27, 49, 59, 63,  Rede Marista Internacio-
nal de Instituições de Educação Superior elaborou o documento Missão marista na educação superior.
Roma: Instituto dos Irmãos Maristas/Casa Generalícia, 2010, p.36. Evangelizadores entre os jovens. Documento
de referência para o Instituto marista. v.1. Tradução Espanhol Intensivo. São Paulo: FTD, 2011, p.123-125.

4 Cadernos Maristas, n.4, mar. 1993, p.65-85.
5 TORO, José María Toro. Educar con ‘co-razón’. Bilbao: Desclée, 2005.
6 ESQUIROL, Josep M. El respeto o la mirada atenta. Barcelona: Gedisa, 2006.
7 MARCEL, Gabriel. El misterio del ser. Madrid: BAC, 2002.
8 FAFÍAN, Manuel Maceiras. La experiência del misterio: ontofanía concreta de Gabriel Marcel. Madrid, 2002.



Carlos Gomes da Costa, Pedagogía
de la presencia. De la soledad al en-
cuentro9 apresentam um caráter di-
vulgativo, mas a perspectiva de sua
proposta é interessante por coincidir
em muitos aspectos com a pedago-
gia da presença marista.

Essas reflexões estão estrutura-
das em torno dos seguintes núcleos:
enunciado e descrição das motiva-
ções que me moveram a realizar este
trabalho; uma análise do que significa
“presença”; consideração de alguns
dinamismos que a presença suscita
e, finalmente, uma descrição da ex-
periência da presença.

1. MOTIVAÇÕES PARA
ESTUDAR 
A PEDAGOGIA QUE
SUSCITA A PRESENÇA
DO EDUCADOR
MARISTA

1.1. Tradição herdada
dos mais velhos

Estudar a importância da presença
do educador na pedagogia marista10

procede de uma inquietude pessoal
incentivada pela insistência institucio-
nal que atribui a esta atitude uma en-
tidade de princípio educativo marista.

Na tradição pedagógica marista
fala-se da “pedagogia da presença”
como uma das características próprias
do estilo de educar marista. A ex-
pressão “presença” é uma dimensão,
introduzida pelo uso, no modo habitual
de falar, relacionado à pedagogia ma-
rista para referir-se, em sua acepção
mais comum, ao fato de que o edu-
cador esteja fisicamente presente nos
diversos espaços ou cenários onde se
processa o ato educativo, como a
classe ou a sala de aula, o pátio, os
passeios culturais, as excursões, a ca-
pela, o teatro, os laboratórios, as qua-
dras esportivas, o ginásio, etc. Por-
tanto, refere-se “à presença do edu-
cador” em qualquer espaço ou ins-
tância que possa representar a efi-
ciência do ato educativo. Assim, a ex-
pressão “a presença”, nesse contex-
to, alude, em primeiro lugar, e de for-
ma preponderante, à pessoa do edu-
cador nos espaços educativos. 

Mas o educador marista faz parte
do coletivo institucional que repre-
senta ou da obra em que trabalha.
Essa presença individual do educa-
dor marista coloca em evidência, em
primeiro lugar, a sua própria pessoa,
mas através dela também se faz
presente uma obra concreta ou toda
a instituição11 através da personali-
dade jurídica dessa institução me-
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9 COSTA, Antonio Carlos Gomes da. Pedagogía de la presencia. De la soledad al encuentro. Buenos
Aires: Editorial Losada, 2007.

10 Algumas das ideias expostas neste trabalho fazem parte da tese realizada pelo autor para obter
o grau de Mestre em Educação, apresentada na Universidade Marista de México com o título Importancia
de la presencia del educador en la pedagogía marista, México D.F. (2007).

11 A própria institução deu realce à expressão “a presença”, incluindo-a como título de várias revis-
tas maristas de difusão massiva para dar a conhecer as realizações de uma Província marista ou de um
conjunto de Províncias. Na França, é publicada a Présence mariste; na Espanha, Presencia 7 e Presen-
cia Marista; no Chile Presencia marista. 
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diante algum delegado ou represen-
tante.

A eficiência da presença do edu-
cador marista se gestou historica-
mente a partir do fundador e dos pri-
meiros maristas e foi transmitida
como uma herança familiar pela pre-
sença carismática de numerosos ir-
mãos maristas que viveram no Insti-
tuto como religiosos educadores. A
presença dos irmãos esteve asso-
ciada ao entorno em que se desen-
volveu sua atividade, aos locais, ob-
jetos, calendários, documentos, rea-
lizações, etc. especialmente na sala
de aula e no pátio.

Os objetos nos quais se sente a
presença da instituição são o próprio
colégio, escola ou centro educativo,
sua apresentação, asseio e organi-
zação; as imagens, quadros, pinturas,
frases, bandeiras, escudos… que
decoram as paredes ou as salas de
aula, bem como as festas, celebra-
ções, acontecimentos significativos,
dias destacados, atividades espe-
ciais, etc. são expressões de pre-
sença. Fortes expressões de uma
identidade são documentos, como
ideários, prospectos, constituições,
projetos educativos, revistas ou pu-
blicações elaboradas pela Institui-
ção. São também indicadores de
presença institucional os espaços
dedicados aos diferentes serviços,
como capela, sala de catequese,
sala de reunião para atividades de so-
lidariedade, departamento de pasto-
ral, de ação social, etc, que contri-
buem para que a organização do am-
biente e dos recursos para realizar as

ações institucionais não só sejam
mais eficientes, senão simplesmente
para que seja possível concretizar a
identidade da instituição. 

As construções, edifícios, pátios,
salas de aula, calendários, celebrações
e festas e o conjunto de estátuas, qua-
dros, frases, etc., fazem parte da pre-
sença do patrimônio cultural dentro do
qual o educando vai adquirindo o sen-
tido das coisas e vai se abrindo para
a vida. Esses elementos que fazem re-
ferência à presença de um carisma
educativo personificado nos irmãos
são instrumentos educativos pelos
quais se fecunda a identidade do edu-
cando no seio da alma mater que o
nutre espiritualmente. Por isso, um dia
o educando, quando já tenha deixado
os espaços onde se educou, conti-
nuará falando de “seu” colégio, de
“sua” escola, de “seus” professores,
de “seus colegas”, de “suas” vivências,
de “seu” dia, etc. Os elementos do
mundo cultural que rodeiam o indivíduo
foram impregnados de significados.
Por esses significantes e seus signifi-
cados se sociabilizou a aprendizagem
e se educou.

A valorização por parte do edu-
cando, uma espécie de avaliação
global de toda a sua formação no
passado, dar-se-á mediante expres-
sões como: “sou ex-aluno de”…, “fui
ao colégio tal…”, “estudei em…”,
“aprendi minhas primeiras palavras
com…”, etc. Ou então ocorrerá pela
valorização dos significadores recor-
dando que “no meio do pátio havia
uma palmeira”, ou que “no centro da
escada reinava uma estátua de…”, ou
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“na hora do recreio aparecia o ir-
mão…”, “a capela tinha uma atração
especial…”, “os laboratórios eram a
melhor coisa…”, “a casa dos irmãos
tinha…”, “as janelas da minha classe
davam para o pátio do colégio...”, “as
festas eram…”, “aos sábados tínha-
mos…”, etc. Essas presenças se
convertem em conteúdos pedagógi-
cos e em recursos didáticos para
transmitir sentido de país, de identi-
dade pessoal e institucional, de per-
tença, de valores, etc.

Pessoalmente, quando iniciei mi-
nha atividade no campo pedagógico,
nos anos sessenta, nas aulas maris-
tas, era práxis normal entre os pro-
fesores marcar “turnos de vigilância”
nos pátios, nas entradas, nas saídas
e nos recreios; avisar o irmão ou o
professor da classe contígua quando
uma urgência ou força maior obri-
gasse o responsável a ausentar-se
de sua classe por um tempo, mesmo
breve; “acompanhar as filas” desde a
porta do colégio até a esquina da rua
mais próxima, ajudando os alunos a
atravessar a rua, protegendo-os dos
veículos; irem sempre “dois irmãos”
com o grupo nos passeios ou excur-
sões, etc. Essa práxis não era estilo
pessoal de algum educador caris-

mático, de pessoalidade pedagógica
marcante ou de uma pessoa muito
criativa no campo pedagógico, mas
um modo de agir partilhado pelos in-
tegrantes da instituição, assumido
através de uma maneira prática de
atuar que se captava pela partilha nas
reuniões comunitárias, nos espaços
de convivência em que se comparti-
lham as intuições e as iniciativas,
nas quais se submetem ao discerni-
mento e avaliação a prática diária e as
aplicações concretas de um modo de
agir, que inter-relaciona a atividade da
equipe de professores e da comuni-
dade educativa.

1.2. Um patrimônio
sempre atual

Na proposta pedagógica e edu-
cativa que oferecem os centros for-
mativos maristas à sociedade fala-se
abertamente da pedagogia da pre-
sença. Esta oferta pedagógica pode
ser encontrada em folhetos (eram
prospectos nos tempos de Cham-
pagnat) nos quais se descreve de for-
ma sintética a identidade da institui-
ção e o caráter próprio do centro
educativo12, ou até na página web,
que muitos centros publicam na In-
ternet, onde se dedica um espaço
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12 A título de exemplo, salientamos as seguintes citações em que se pode apreciar o alcance tão di-
verso atribuido à presença: “Una pedagogía de la presència i de la sencillesa. Hem de tenir la capacitat
de ser propers, francs, i respectuosos amb els infants i els joves, pert mitjà d’un tracte cordial, afectuós
i senzill. Estil educatiu marista”, Provincia de l’Hermitage, 2000. “Pedagogía de la presencia : Província
Marista Ibérica. “1.4.3. Na Pedagogia da Presença: Proposta Educativa dos Colégios Maristas – Provín-
cia de Santa Maria – 1988, p.8. “11.27 SER PRESENÇA: Guia Pedagógico – União Catarinense de Educa-
ção UCE – Província de Santa Catarina – 2001, p. 23. “13.3 Presença: Guia Pedagógico – União Catarinense
de Educação UCE – Província de Santa Catarina – 2001, p.25. “38 - A Presença Ideário Educativo Marista.
Versão original: Província Marista do Rio de la Plata e Córdoba; versão em português coordenada pela
CIME, p.14. “C) Pedagogia da Presença: Proposta Educativa Marista, Província Marista de Santa Cata-
rina – 1995, p.19. “UMA PEDAGOGIA DA PRESENÇA AMIGA: Estilo Marista de Educar, Província Marista
do Rio Grande do Sul – 2003, p.12.
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para explicar “quem somos”, a “histó-
ria do centro educativo” ou os “traços
pedagógicos” próprios. O mesmo tex-
to que se distribui através de folhetos
impressos aparece na maioria das
páginas da web. Mas numa rápida
análise, a redação da oferta pedagó-
gica que se pode ler na web de alguns
colégios maristas pode comprovar
que não há uma concepção geral e
partilhada do alcance que se dá nes-
ses documentos ao conceito de “pre-
sença” em relação à pedagogia13.

A gênese da valorização institucio-
nal da presença do educador no cam-
po educativo se reúne numa trilogia
cuja publicação se iniciou na Editora
Luis Vives, de Zaragoza, em 198314. O
primeiro documento desta trilogia, “El
educador marista , suscitou uma am-
pla reflexão na Espanha e em outros
lugares do Instituto, cujo fruto mais sig-
nificativo se colheu no Congresso Na-
cional de Educação Marista, realizado
em Salamanca, em 1986, sob o lema
“O educador do futuro”15.

Esses dois acontecimentos, o pri-
meiro, a publicação de O educador
marista, e o segundo, a realização do
Congresso Nacional de Educação
Marista, em Salamanca16, originaram
numerosas publicações de folhetos
com títulos muito similares: “Ideá-
rio”, “Ideário educativo marista”, “Ca-
ráter próprio dos centros”, “A missão
educativa dos colégios”, etc., com re-
percussões pedagógicas em toda a
geografia marista mundial. Hoje po-
demos encontrar os escritos publi-
cados em cada Província ou grupo de
províncias que realizaram um estudo
do Educador marista e das “Atas do
Congresso Nacional de Educação”,
realizado em Salamanca, bem como
sua trascrição no formato digital pu-
blicado nas páginas web de numero-
sos centros educativos maristas.

Em 1998 é publicado o docu-
mento Missão Educativa Marista –
Um projeto para o nosso tempo17.
Em 2007 veio à luz o documento
Agua da Rocha. Espiritualidade ma-
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13 Dessa forma, o Colégio Algemesí, no seu ideário, considera “a presença do educador” como “um
valor essencial ao processo de amadurecimento” dos alunos. Cf.: http://www.maristasalgemesi.cam/ar-
ganizallndice.htm.

“Maristas Huelva, Colégio Marista de Calón” considera “a presença do educador” como “meio de efi-
caz atuação pedagógica”. Ver: http://www3.planalfa.es/calanh/presencialpresenciaOO.htm.

O Colégio Marista “Sagrado Corazón” de Valencia, Ver: http://www3.planalfa.es/scorazonva/maris-
tas.htm.

14 Um dos autores, o Dr. Juan Jesús  Barrio, FMS, apresenta a obra completa desta forma: ‘El edu-
cador marista 1, su identidad y su estilo’ (1983), herança direta de Marcelino. ‘El educador marista  (1986)
a transforma em história e propõe modelos, cujo valor o Instituto não deveria perder. ‘El educador ma-
rista, (1989) visto pela sociedade do futuro.” 

15 O resultado de maior destaque do Congresso de educação foi a colaboração do Ir. Basilio Rueda
sobre o futuro da educação marista. Essas lições foram incluídas no livro de Antonio Martínez Estaún, El
hermano Basilio y su cátedra universitaria, México: Editorial Progreso, 2004, p.121-186.

16 Sem dúvida, o Congresso de Educação Marista foi remotamente preparado pelo pensamento pe-
dagógico do Irmão Basilio Rueda, exposto em sua Circular sobre A primeira sessão do 16º Capítulo ge-
ral. 4ª parte, Um Capítulo para o mundo de hoje. Roma, 2 de janeiro de 1968. Irmão Basilio Rueda, Cir-
culares, t. 24, p.209-248.

17 Este documento é a atualização, para todo o Instituto de Guide des écoles conhecido em espa-
nhol com o título Guía del maestro. 
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rista que brota da tradição de Mar-
celino Champagnat 18. Transcorridos
dois anos da publicação do docu-
mento anterior, aparece Em torno da
mesma mesa. A vocação dos leigos
maristas de Champagnat (2009)19.
No ano seguinte, a Rede Marista In-
ternacional de Instituições de Edu-
cação Superior aprovou e publicou
um documento intitulado Missão
marista na Educação Superior
(2010)20. Em  Comissão Internacional
da Pastoral Juvenil Marista, depois
de um longo processo de elabora-
ção, publica o documento “Evange-
lizadores entre os jovens. Docu-
mento de referência para o Instituto
marista” 21. Todos esses documen-
tos abordam a presença marista
como princípio educativo caracterís-
tico. E teríamos que acrescentar a
essa longa lista as Constituições e os
documentos dos Capítulos gerais,
em especial dos realizados depois
do Vaticano II.

Contemplando este amplo pano-
rama do pensamento marista ao
longo de um quarto de século, a per-
gunta espontânea é: Por que se atri-
bui tanta importância nestes docu-
mentos fundamentais à presença do
educador marista no campo educa-
tivo? Em que consiste o valor peda-

gógico da presença do educador na
pedagogia marista? Ou qual é o fun-
damento que sustenta a ideia de que
a presença do educador marista é
fonte de uma pedagogia qualificada?

1.3. Motivos 
para estudar hoje
o conceito 
de ‘presença’

Além do interesse teórico, há ou-
tros motivos que tornam particular-
mente interessante hoje o estudo do
que significa ‘a presença’ na peda-
gogia para a instituição marista e
para a pedagogia em geral. 

Temos de destacar, em primeiro
lugar, o interesse despertado no Ins-
tituto a partir dos últimos Capítulos
gerais maristas22 e por ocasião da
canonização de São Marcelino
Champagnat, pela ascensão e parti-
cipação do leigo como educador nas
escolas maristas, e em outros seto-
res educativos. Em muitos lugares e
obras educativas do mundo marista,
é cada vez menor a presença do
educador marista irmão e aumenta a
presença do leigo marista como
educador, relacionado ou vinculado
ao carisma e à tradição pedagógica
marista. 
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18 Nele se declara que vamos a outros lugares onde seja necessária nossa presença (149), comuni-
camos a mensagem de Jesus e seu modo de ser e atuar com nossa presença (135) e nos preparamos
para levar o presente da educação e a presença marista (155) a outras pessoas.

19 Este documento aborda a presença do laicato marista na Igreja. Os leigos reconhecem a vitalidade
da presença marista (49) e afirmam que a presença (dos irmãos) entre os jovens nos fascinou (27). 

20 Este documento reconhece que certas lições não podem ser ensinadas apenas com palavras. 
21 Este documento declara que, como Maristas, sabemos muito bem que educamos, sobretudo, fa-

zendo-nos presentes perante os jovens (123).
22 Atas do 19º Capítulo Geral (1993), do 20º Capítulo Geral (2001) e do 21º Capítulo Geral (2009).
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A qualificação do corpo docente
nas obras educativas maristas nem
sempre teve uma formação prévia
específica para que a pedagogia co-
locada em prática mediante sua pre-
sença ante os alunos esteja em sin-
tonia com a tradição pedagógica
marista. A formação do professora-
do, para que exerça a pedagogia da
presença nas obras educativas ma-
ristas, algumas vezes aconteceu de
forma indireta e em outras por con-
tágio. Ao menos na época histórica
em que o exercício da pedagogia es-
tava aos cuidados majoritariamente
dos irmãos, pela estrutura organiza-
tiva que se conhece como escola dos
irmãos23, quando a maioria do corpo
docente e dos postos diretivos da es-
cola ou colégio eram dirigidos por ir-
mãos maristas mesmo com a cola-
boração de alguns professores lei-
gos, eles aprendiam numerosas apli-
cações práticas de tipo educativo,
pedagógico, didático e organizativo
da experiência institucional e do
modo prático de trabalhar através
dos irmãos. Uma dessas práticas
educativas era o modo de se fazerem
presentes no meio dos alunos e es-
tarem com eles. Mas precisou passar
os anos e que se dessem circuns-
tâncias apropriadas para que a insti-
tuição propusesse a formação no es-
tilo educativo marista, não somente
de irmãos, mas do leigo que trabalha
nas obras educativas maristas24. Isto
levou inúmeros irmãos e leigos “ma-
ristas de Champagnat” a se coloca-

rem à frente da formação dos cola-
boradores que participam nas obras
educativas maristas como tarefa prio-
ritária de sua missão. 

Alguns aportes de irmãos nesta
circunstância histórica adquirem o
valor de verdadeira herança peda-
gógica que deve ser transmitida jun-
to com o carisma e a missão às pró-
ximas gerações. Esse interesse me-
rece o esforço de oferecer aos edu-
cadores das obras educativas ma-
ristas uma reflexão sobre o alcance
que teve na tradição pedagógica
marista um de seus elementos fun-
damentais, denominado ‘pedagogia
da presença’.

Limito-me neste aporte a realizar
um diagnóstico sobre o que se en-
tende por presença, ao apresentar al-
guns dinamismos educativos que sus-
cita e a descrever algumas caracte-
rísticas sobre a experiência com ela.

2.DIAGNÓSTICO SOBRE
O QUE SE ENTENDE
POR “PRESENÇA”

2.1. Presença-ausência
na linguagem habitual

Durante muito tempo, o ponto de
partida do diagnóstico do que se en-
tende por “presença” foi o de que há
objetos e pessoas que estão ao al-
cance de nossos órgãos sensoriais
e, portanto, podemos vê-los, ouvi-
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23 Da escola dos Irmãos à escola marista em Missão Educativa Marista, Apresentação, p.9.
24 Entendemos por obras educativas maristas aquelas cuja titularidade está sob a responsabilidade

da instituição marista que responde pelo projeto educativo do centro.
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los, tocá-los ou cheirá-los. Estão
diante de nós.  Dessa forma, esta-
beleceu-se a ideia de presença. Pelo
contrário, quando não se podia ver,
ouvir, tocar ou cheirar se afirmava
que havia ausência.

Etimologicamente presença pro-
cede do latim “praesentia”. No di-
cionário, a primeira acepção encon-
trada é a de “assistência pessoal,
estado da pessoa que se encontra
diante ou no mesmo lugar que outra
ou outras”. Com a palavra “pre-
sença” expressamos o ato de al-
guém que está participando de um
acontecimento no qual é protago-
nista como espectador, como ator
ou como narrador. Já em outras
acepções equivale a “aparência, fi-
gura e disposição do corpo” ou “re-
presentação, pompa, fausto”. Em
sentido figurado, usa-se como “me-
mória atual de uma espécie ou re-
presentação dela25.” 

A presença se insere na lingua-
gem especialmente com o verbo
“estar”. A etimologia do verbo “es-
tar” vem do latim e equivale a “in
stare”, ou seja, o “estar aí”, mas es-
tar aí de forma significativa. O ato
pelo qual se concretiza a presença
de alguém ou de algo é a manifesta-
ção do que é.

A experiência de “presente” se
une à  experiência de “ausente”.

Quem está participando de uma con-
ferência no auditório pode dizer a si
mesmo, enquanto assiste: “Estou
assistindo a uma convenção no Cen-
tro de Convenções da minha cidade
e são dez e meia da manhã”. Essa
pessoa tem consciência de sua pre-
sença em lugar determinado e em
um momento específico. Mas, ao
mesmo tempo pode realizar uma
ação verbal descrevendo a ação
real, com lucidez, mas como se não
a realizasse. Quer dizer que o relator,
ao fazer sua narracão, pode nos dar
uma descrição completamente dife-
rente do que está ocorrendo e ex-
pressar ausência. Uma coisa é a
descrição, e outra, o que está pre-
senciando ou que está acontecendo
diante dele. Está presente num acon-
tecimento narrado como se não es-
tivesse ali. Ou seja, pode-se experi-
mentar ao mesmo tempo a presen-
ça e a ausência, mesmo que com al-
cance diferente. Nem sempre esta-
mos onde estamos. Nem sempre vi-
vemos no momento presente; há
muitos momentos da vida em que se
vive preocupado e amarrado pelo
passado ou ansioso ou impelido pelo
futuro. Quer dizer que se vive au-
sente, já que a presença está vincu-
lada ao presente.

Em nossa conversa habitual, usa-
mos com frequência a expressão
“aparecer-desaparecer” para indicar
que uma pessoa está presente ou
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25 Outras acepções que também agregam o dicionário são: em Química e Medicina equivale a “exis-
tência de uma substância em outra”. Na Teologia, o dogma fundamental de todo o tratado sobre o San-
tíssimo Sacramento é a “presença real”, ou seja, que “Cristo está na Sagrada Eucaristia verdadeira, real
e substancialmente presente”, como disse o Concílio de Trento (s. XIII, canon 1º).
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que não está presente diante de nós.
Dessa maneira, ocorre que alguém
procura uma pessoa que está habi-
tualmente colaborando com o  grupo
e nesse momento não está presente.
Para explicar o ocorrido dizemos: “Es-
tava aqui agora mesmo, mas desa-
pareceu”. E o mesmo ocorre quando
se refere a situações na dimensão
espiritual da pessoa; sua capacidade
de atenção ou de reflexão parece ha-
ver desaparecido. Nesses casos, ou
similares, pode-se dizer: “Estava au-
sente”, “parecia desaparecido”.

Assim, podemos dizer que já te-
mos uma primeira pincelada do al-
cance do conceito presença na lin-
guagem habitual. Avancemos agora
na nossa busca.

2.2. Mais além 
do vocabulário: 
Que queremos dizer
quando falamos 
de presença?

O verdadeiro significado de pre-
sença foi dado pelo filósofo persona-
lista Gabriel Marcel, e por mérito seu
começou a entrar em nossa cultura.
Gabriel Marcel afirma que a presença
é a manifestação do ser, do que so-
mos cada um de nós. Seu pensa-
mento filosófico nos oferece uma pe-

culiar reflexão sobre a manifestação
do ser nas experiências da vida diária.
A mais original das contribuições
desse filósofo é o valor transcendente
que atribui a essas experiências con-
cretas, porque revelam o reduto pes-
soal do ser humano e nos põem
diante da pessoa tal como ela é26.

Em sua obra El misterio del ser
(1951) começa fazendo a seguinte
pergunta: “O que é o Ser?”27. O pro-
pósito de Gabriel Marcel nas vinte
conferências do livro citado é des-
cobrir o que é a realidade espiritual
do ser humano, como se manifesta e
como chega a assimilá-la. 

Gabriel Marcel argumenta que a
presença do ser humano é a mani-
festação, a revelação do mistério
que é cada um. Quando o ser hu-
mano se faz presente, sua presença
manifesta o mistério de toda a sua
pessoa. A realidade que experimen-
tamos em tais experiências não é
um conceito, senão a experiência do
que realmente somos. 

Huberto Galimberti concorda com
Gabriel Marcel quando, em seu “Dic-
cionario de Psicología”, define “pre-
sença” como “automanifestação de
tudo o que há pelo simples fato de
existir28.” Pelo contrário, “ausência”
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26 Sua familiaridade com a Filosofia levou-o a interpretar não como a formulação de um sistema, mas
como reflexão pessoal sobre a existência humana. Sustentou que a existência e a pessoa humana são
mais importantes que qualquer abstração, e são o fundamento de todo o pensamento. 

27 “Inicialmente tinha decidido chamar este curso de Investigação sobre a realidade espiritual”. Atra-
vés das Lecciones Gifford, pronunciadas em 1949-1950, vinte no total, deixa claro que a presença do ser
humano, em que está encarnado o espírito, é mistério. MARCEL, Gabriel. El misterio del ser.  Madrid: BAC,
2002, p.13.

28 GALIMBERTI, H. Diccionario de Psicología, 2002, v. Presencia.
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será a carência de automanifesta-
ção de tudo o que de fato existe,
mas não é29. 

A ideia de automanifestação pro-
põe que a presença é a manifestação
do próprio ser, que cada ser é e que
não a recebe de outro ser. Cada ser
manifesta seu própio ser e, nesse
sentido, entendemos a diferença que
existe entre a presença de uma pes-
soa e outra. Portanto, segundo esta
conceituação, toda realidade exis-
tente está presente e um ente pre-
sente é presença, transparece sua
“essência”, revela seu ser. A pre-
sença consiste basicamente em
“apresentar a essência” do que a
pessoa é. O ser e a presença são a
mesma realidade.

A pessoa humana é o lugar privile-
giado da manifestação do ser. Pode-
mos descobrir os meios pelos quais o
ser se manifesta pela própria existên-
cia na experiência do próprio existir,
manifestado no testemunho do pró-
prio corpo e dos sentidos, no diálogo
e no encontro com o outro, nos acon-
tecimentos da história. Experimenta-
mos a própria existência através da
sua revelação mais imediata que é a
presença perceptível. O ser se mani-
festa na pessoa humana por seu
corpo e atos especificamente huma-

nos, como seu pensamento, suas de-
cisões, seus sentimentos, suas emo-
ções, bem como no encontro com os
outros, no amor, na fidelidade e na
esperança. Todo sentimento é uma
ressonância interior perante uma pre-
sença. Há matizes da realidade que
só o sentimento pode captar e des-
cobrir, que tem uma dimensão cog-
noscitiva mais profunda que o mera-
mente nocional. O sentimento de “ser
arrastado a partir de dentro”, em
busca da beleza, da bondade ou da
verdade, não é um impulso cego,
mas comunhão participativa. Esses
atos são próprios do âmbito do espí-
rito. Só o espírito pode chegar ao ser.

A presença não deve ser pensada
como objeto que se pode pegar, ou
como algo vaporoso em contraste
com o objeto sólido, tangível, resis-
tente com o que temos contato e que
chamamos a vida real. A presença se
distingue desde o princípio de um ob-
jeto meramente físico e de um con-
ceito abstrato, e se concretiza como
uma manifestação do ser que se
pode experimentar. Devemos evitar,
portanto, a ideia de que a presença
consiste na transmissão de certo
“conteúdo”, algo que é transmitido de
sujeito a sujeito e que se puderia cap-
tar30. O ser se diferencia do objeto
que o faz presente porque este pode
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29 O termo “ausência” procede do latim “absentia” e equivale à ação e efeito de ausentar-se ou de
estar ausente. Tempo em que alguém está ausente.

Em Direito, no sentido vulgar, equivale à não presença. No jurídico tem duas acepções: uma, ampla,
em que designa a situação da pessoa que se encontra fora de seu domicílio, mas cuja existência se co-
nhece com certeza, e outra, restrita, em que expressa o estado jurídico de uma pessoa que deixou sua
residência habitual e cuja existência não consta, ignorando-se seu paradeiro.

30 “Compreender-se-á melhor se se reconhece que a presença só pode aceitar-se, e é claro que en-
tre aceitar e captar há uma diferença fundamental na atitude. [...] No fundo, a presença somente pode
ser invocada ou evocada.” MARCEL, Gabriel. El misterio del ser. Madrid: BAC, 2002, p.187.
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ser considerado como ausência ou
como presença, ao passo que o ser
somente pode ser presença. O lugar
privilegiado da manifestação do ser é
a pessoa concreta e o ser se comu-
nica através da presença corporal.
Dessa forma, o próprio corpo é o
princípio de comunicação e de pre-
sença do ser. 

2.3. A presença marista

Nosso ser marista se forma atra-
vés do chamado para “seguir Jesus e
servir aos de mais num estilo concreto
de vida. Este chamado é um dom. A
este dom vai unida uma consagração
que vem de Deus: a vocação para se
construir uma família religiosa, a dos
Irmãozinhos de Maria31.” O ser pes-
soal de cada um é um dom recebido
sem que nós o tenhamos podido es-
colher, programar ou encomendar. 

A presença marista é a revelação
do ser marista, a automanifestação
do que cada um é, da essência do
ser marista que o distingue de outras
maneiras de ser. O 16º Capítulo geral
(1968), no documento “Espírito do
Instituto”, incluiu um anexo sobre “as
características de nossa originalidade
na Igreja”, em que se afirma que “nós
temos uma maneira de ser, sentir e
atuar; temos também uma maneira
de levar as almas a Deus; maneira

original na Igreja, entre as demais fa-
mílias religiosas. Isto é o que chama-
mos nosso espírito32.” “Este espírito
é fruto de uma formação comum,
transmitida fielmente desde as ori-
gens. É um germe em cada um de
nós desde nossa chamada ao Insti-
tuto, obrigatório nas casas de forma-
ção, e se desenvolve até sua expan-
são total nas comunidades. Cada um
de nós nos apropriamos dele e va-
mos progredindo nele, com a medi-
tação afetuosa e assídua da vida do
Fundador. Os tempos, o meio cultu-
ral e inclusive cada irmão vão enri-
quecendo-o com novos matizes33.”
As características de nosso espírito,
“queridas por nosso Fundador, si-
tuam-se em um conjunto de valores
aos quais ele prestou especialíssima
atenção34.” A presença marista está
estreitamente relacionada com o es-
pírito do Instituto. Diríamos que a pre-
sença marista é a manifestação con-
creta do espírito do Instituto Marista.
“Estou convencido - diz o Irmão
Charles Howard - de que o espírito
marista é uma intuição profunda do
Fundador, que percebia claramente o
que era necessário aos irmãos para
que se dedicassem a ensinar e a
educar os homens pobres do
campo35.” A forma peculiar de ser,
sentir e atuar do Irmão Marista é uma
herança e uma participação do ca-
risma de Marcelino Champagnat.
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31 HOWARD, Charles. Circulares, t. 29, p.30.
32 16º Capítulo Geral (1968), Espírito do Instituto. As características de nossa originalidade na Igreja. nº. 1.
33 Ibid. n° 2. 
34 Ibid; n° 9. 
35 RUEDA, Ir. Basílio. Circulares, T. 26, n. 3. p. 214-215. Circular sobre O Espírito do Instituto. 25 de

dezembro de 1975.
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2.4. Nossa identidade 
na Igreja e nossa
responsabilidade

A presença marista é uma pecu-
liaridade do carisma e da instituição
que se mostra através de nosso tes-
temunho de vida na Igreja. “Nosso
instituto foi fundado sob a inspiração
do Espírito Santo para exercer, com a
vida, com o testemunho e com a
ação apostólica, uma influência vivifi-
cante na Igreja e no mundo36”. “Todos
os institutos devem participar da vida
da Igreja e, de acordo com seu pró-
prio caráter, tornar seus e favorecer
de acordo com suas forças as em-
presas e os propósitos da mesma37.”
Porém,  cada uma com as peculiari-
dades próprias que vêm do carisma
fundacional. É bastante positivo que
os Institutos desenvolvam seu caráter
e função particular. Portanto, que “se
reconheçam e se mantenham fiel-
mente o espírito e os propósitos pró-
prios dos fundadores, bem como as
tradições puras, tudo o que consti tui o
patrimônio de cada instituto38.” Toda-
via, cada instituto tem suas próprias
peculiaridades que se definem pelas
Constituições e pelo próprio direito,
representando os projetos de vida
pessoais e comunitários. 

Se a presença marista é a mani-
festação da essência do que somos,

nossa maneira de atuar poderá pro-
porcionar os dados que definam o
perfil de nosso ser. Diz o Ir. Basilio
Rueda: “O cristianismo não é puro
agir. É um ser que, como qualquer
outro, prepara alguém para agir, uma
vez que a ação deriva do ser. Por
isso, ao indagar qual é o nosso espí-
rito, estamos buscando ao mesmo
tempo o segredo do nosso ser e o
de nossa ação: aquele dinamismo
interno através do qual nos ajusta-
mos à nossa missão pedagógica39.”

A expressão mais completa da
presença marista seria uma biogra-
fia coletiva. “É óbvio que o religioso
educador exerce influência em seu
entorno pelo que é e pelo que faz.
Sua idoneidade, o estilo de suas re-
lações, seus valores humanos e re-
ligiosos, toda sua vida, dão claro
testemunho de sua missão40.” Po-
demos detectar a maneira de “ser,
sentir e atuar” pela leitura e análise de
vários milhares de biografias de edu-
cadores maristas que integraram o
Instituto. O conjunto de propriedades
educativas que se destacam nas
biografias constitui mosaico da pre-
sença marista em que ficaram mar-
cados seus traços mais característi-
cos, desde suas origens até nossos
dias. As manifestações de ser do ir-
mão marista vêm-se modelando na
história ao compasso das iniciativas
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36 HOWARD, Ir. Charles. Circulares, t. 29, p.19.
37 HOWARD, Ir. Charles. Circulares, t. 29, p.18.
38 HOWARD, Ir. Charles. Circulares, t. 29, p.18.
39 RUEDA, Ir. Basílio. Circulares, t.26, n.3, p.214-215. Circular sobre O Espírito do Instituto. 25 de de-

zembro de 1975.
40 16º Capítulo Geral. A Formação, p.597.
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de animação e governo, propiciadas
pela máxima autoridade do Instituto,
que é o Capítulo geral. Os documen-
tos, diretrizes, normativas e deci-
sões tomadas nas reuniões capitula-
res foram orientando a presença do
irmão marista no mundo e em espe-
cial no campo educativo, acomo-
dando-a às circunstâncias mutáveis
da história, purificando-a com contí-
nuos chamados à conversão e sus-
citando iniciativas inspiradas nos cha-
mados do Espírito e nos sinais dos
tempos para enriquecer o testemu-
nho de vida e a fidelidade à essência
de sua vocação carismática.

3.DINAMISMOS QUE 
A PRESENÇA SUSCITA

3.1. A presença em 
um projeto educativo.
O testemunho marista

Nossas sociedades atuais preci-
sam de modelos humanos cuja ma-
neira de ser irradie e eleve o tom es-
piritual e humano daqueles que os
cercam. O projeto educativo marista,
cuja proposta é revalorizar a quali-
dade da vida do espírito, terá que
fomentar um estilo de vida capaz de
ser reconhecido como libertador e
dignificante do ser humano. A socie-
dade necessita do testemunho e da
presença exemplares de pessoas la-
vradas espiritualmente que sirvam
de modelo e atração para superar a
mediocridade. Essas pessoas nunca
atrairão as massas; sua presença
pode apenas exercer uma função
educativa, mas não como arrastão,
pois a educação é trabalho persona-

lizado. As massas não podem ser
educadas, mas fanatizadas e leva-
das de arrastão. 

É responsabilidade do educador
marista estar presente na sociedade
como pessoa cultivada espiritual-
mente. Este educador, que exerce
presença autêntica, não se impõe
nem pretende monopolizar nenhum
poder, somente se oferece para ser
reconhecido por seu próprio valor. A
educação só pode despertar o
apreço aos valores.

A qualidade da vida espiritual se
manifesta em atitudes que expres-
sam uma espiritualidade, uma quali-
dade de vida espiritual. Logo, a qua-
lidade de vida espiritual e estilo de
ser tem como meta a santidade da
vida. Tornar-se irmão marista é com-
prometer-se a tornar-se santo. Esta
qualidade de vida espiritual é um
modo ou estilo de atuar e de ser que
somente pode ser captado ou reco-
nhecido por quem vive e está  inves-
tido deste modo de ser. Não se pode
comprovar nem ser objeto de verifi-
cação empírica. Não pode ser objeto
de uma pesquisa sociológica e quan-
tificada para determinar se o sujeito
possui ou não esta qualidade. A qua-
lidade como ela mesma não pode ser
quantificada, apenas descoberta e
apreciada. Também não pode ser rei-
vindicada como qualidade que se
possui ou se tem. É um modo de ser
que se manifesta nas circunstâncias
normais da vida e faz com que o su-
jeito aja como uma pessoa educada,
delicada e dotada de profunda sensi-
bilidade para descobrir as realidades
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do espírito como realizações supre-
mas e valiosas do ser da pessoa.

Não se pode reivindicar para si
mesmo essa qualidade, pois a pró-
pria pretensão destrói o pretendido.
Aquele que pretendesse reivindicar
para si mesmo a virtude da humil-
dade, a ela mesma destruiria. O ho-
mem humilde que fizesse propa-
ganda de sua humildade se
converteria em um orgulhoso. O ho-
mem do espírito só pode ser mani-
festando-se tal como é, e não pode
pretender ser notado e aplaudido.
Não pode negar que é, pois seria
uma humildade falsa e se converte-
ria em um ser espúrio. Só lhe resta
tornar-se presente e oferecer-se
àqueles a quem seu modo de ser
possa ajudar para caminhar na
busca de ser assim também. Quem
valoriza positivamente o modo de
ser da sensibilidade espiritual já está
no caminho certo. Talvez a única
coisa que o educador possa fazer
seja suscitar, contagiar e despertar o
desejo de ser um espírito cultivado.

Um projeto educativo, que bus-
que a plenitude do ser humano e que
se converta em práxis educativa, di-
rigida ao amadurecimento do ho-
mem, tem de ajudar a abrir os olhos
para apreciar em todo seu valor a
plenitude espiritual do ser humano
como meta à qual é chamado desde
o mais profundo de seu ser como
vocação. Há professores de nossa
juventude que afirmam “cientifica-
mente” que não há interior humano e
que em nosso “cérebro” só há ins-
tintos, estímulos e respostas. Há ou-

tros que confirmam a interioridade
humana e que temos que saber es-
cutá-la. Somente a pessoa com inte-
rioridade é capaz de “dar à luz” me-
diante o diálogo fecundo. O ser do
homem é parte, de modo ativo, de
um novo cosmos espiritual no qual
existe e ama. Na medida em que o
educador marista participa, com todo
seu ser, desse universo espiritual,
realiza sua própria plenitude. 

Não pode haver espírito cultivado
sem humildade e simplicidade, sem
o sentido da responsabilidade, sem
sentir tristeza diante da depaupera-
ção espiritual da gente do povo, das
pessoas mais simples. O marista
sabe que sua riqueza espiritual pre-
cisa ser compartilhada e oferecida
aos demais. Compartilhar sua expe-
riência e sua sabedoria é parte de
sua generosidade espiritual.

O homem espiritual exerce uma li-
derança que pode promover uma
transformação nas massas, é o “fer-
mento na massa” que se encontra
no professor, no lider espiritual. O ho-
mem do espírito não faz mover as
massas, mas desmassifica as pes-
soas que sabem conduzir-se na vida
porque, pela educação, converte-
ram-se em líderes de sua própria
existência. No fim do caminho, entre
professor e discípulo só restam os la-
ços do reconhecimento agradecido.
Esta é a dinâmica fecunda do espí-
rito. Não há possessão, não há sub-
missão. Só existe amadurecimento
da liberdade, liberação integral. Na
educação, como ação do espírito,
germina a autêntica liberdade. 
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3.2. Do encontro 
aos encontros

As experiências de vida em que
experimentamos a presença não po-
dem ser explicadas através das ca-
tegorias das realidades físicas, mas
pela linguagem das experiências vi-
vidas. As experiências da descober-
ta da presença acontecem no âmbi-
to privilegiado do encontro com as
pessoas. “Não pode haver encontro
no pleno sentido da palavra a não ser
nos seres dotados de interiorida-
de41.” A reflexão que fazemos sobre
a profundidade do ser se exerce so-
bre os dados que podemos observar
de nossos encontros, não por abs-
tração, mas profundamente, por
imersão, dentro deles. No domínio do
encontro, existe toda uma gama que
vai desde o insignificante até o mais
altamente significativo. Desde “aco-
tovelar-se” na rua entre centenas
de desconhecidos… “simples corpos
ocupando certo lugar no espaço vi-
tal onde estamos abrindo nosso ca-
minho”, passando por aproximações
concretas como o “reconhecer-se”,
“criar conivências”, “acolher”42, etc.
Esse reconhecimento do outro ser é
parte fundamental da presença. 

A presença é o início do encontro,
o primeiro broto de um rico manan-
cial de relações humanas43. Com
ela se dá o primeiro passo do ato

educativo global. Nesses primeiros
passos não temos uma intuição cla-
ra e distinta do ser do outro, mas uma
intuição algo confusa, que precisa ser
esclarecida em encontros sucessivos
em que vamos nos conhecendo, fa-
zendo-nos presentes um para o ou-
tro. A presença inclui o modo como
cada um experimenta o outro ser, e
a única maneira de compreendê-lo é
através de um conhecimento in-
transferível, próprio de cada um, rea-
lizado na vida real. Trata-se de uma
experiência que deve ser vivida em
primeira pessoa. 

O encontro começa propriamen-
te quando se dá a percepção do ou-
tro, quando se suscita a presença
sentida, mas nunca esclarecida, ain-
da rodeada de infinitas interroga-
ções sem respostas, como semente
de um pensamento que precisa se
desenvolver pela reflexão. De quem
é essa presença? Na vida cotidiana,
perguntamos com frequência: quem
está aí? Quer dizer, experimenta-
mos a presença antes de saber
quem é.

Gabriel Marcel explica em detalhes
a situação que o levou a fazer-se a
pergunta “quem está diante de mim”
quando atendia, como voluntário da
Cruz Vermelha durante a guerra, aos
familiares dos desaparecidos que
pediam, com angústia, alguma res-
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posta sobre seu paradeiro. Nos es-
critórios da Cruz Vermelha, esses
combatentes eram nada mais que
uma ficha com alguns nomes e uns
dados escritos. Mas para Gabriel
Marcel, eram presença ausente. A
experiência de sentir-se perto dos fa-
miliares desses seres e participar de
sua própria inquietude constituiu para
Gabriel Marcel a base a partir da qual
foi desenvolvendo e elaborando seu
pensamento sobre a presença e o
encontro interpessoal. Desse modo,
mais do que alcançar a definição da
presença, havia experimentado em
seu papel de mediador o núcleo da
presença pessoal.

O encontro somente se pode rea-
lizar entre pessoas. Esse ser concreto
que encontro no caminho da vida só
pode ser tal ser se entre nós se rea-
lizar um encontro pessoal. Se não for
assim, não posso falar de encontro,
mas de simples coincidência no es-

paço. A experiência do encontro re-
quer, como condição prévia, minha
própria abertura e proximidade pre-
sencial. Abrir-se presencialmente à
presença do outro é condição im-
prescindível para a comunicação
pessoal. 

Só se pode falar de encontro pes-
soal quando o outro é um você para
mim, diante do qual me constituo
como eu. O outro, para ser você, tem
que deixar de ser uma “coisa”, um
“objeto”, uma “ideia”. Em um primei-
ro momento, o outro é somente
ele/ela, um objeto ausente, na medi-
da em que é aquele que não conta
comigo, aquele para quem eu não
conto. Para ilustrar esta presença do
outro diante da qual nos comporta-
mos como se nos encontrássemos
“diante de alguém como se estives-
se ausente”, Gabriel Marcel reproduz
uma página do Journal Métaphisique
que todos os seus intérpretes citam:
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“Encontro um desconhecido no trem; falamos da temperatura, das notícias da guerra (este texto é
de abril de 1918), mas mesmo dirigindo-me a ele, não deixa de ser para mim “alguém”, “aquela
pessoa” cuja biografia e pormenores começo a conhecer aos poucos. É como se ele preenchesse
um questionário, como se me contasse os elementos de uma notícia, com a qual se confunde (…). 
Mas, coisa notável, quanto mais exterior é meu interlocutor, mais ao mesmo tempo 
e na mesma medida sou eu exterior a mim mesmo; diante de Mengano, converto-me em Beltrano, 
a menos que literalmente eu não seja ninguém, uma caneta que traça palavras sobre o papel, 
ou simples gravador...44”.

44 MARCEL, Gabriel. Filosofía Concreta, 54. Ver também: Du refus a l’invocation.



Aqui se encontra um dos pontos
chave do pensamento de Gabriel
Marcel, que mostra a riqueza do di-
namismo educativo, que suscita a
presença. Na medida em que o outro
é exterior a mim mesmo e o conside-
ro como objeto despersonalizado e
ausente, eu mesmo sou exterior a
mim mesmo, quer dizer, menos exis-
to, ou mais ainda, sou o nada exis-
tencial, sou ninguém. Ao contrário, sou

pessoa nova quando o outro vive em
mim como presença dinâmica e fe-
cunda que me potencializa no meu ser
sem perder minha personalidade. Ao
me entregar e confiar no outro, sou
mais profundamente eu mesmo.

A descrição que Gabriel Marcel
faz da experiência de penetrar a “ór-
bita existencial” do outro como você,
implica outras possibilidades: 
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“Pode ocorrer que entre o outro e eu se articule um vínculo, por exemplo, se descubro determinada
experiência que é comum a nós (…), criando assim uma unidade na qual o outro e eu somos nós, 
o que equivale a dizer que ele deixa, portanto, de ser ele para chegar a ser você: 
as palavras “você também” adquirem aqui um valor completamente essencial 45.” 

Essa experiência de participar de
um âmbito de realidades comuns e
unificadoras entre nós é a que per-
mite exclamar: “você também” par-
ticipa de minha própria existência. Há
entre nós uma comunhão participa-
tiva. Temos algo em comum que
nos faz ser próximos e semelhantes.
Somos unidade existencial.

Só raras vezes percebemos aque-
les que nos rodeiam como presentes,
pois estamos acostumados a eles e
correm o risco de se converterem em
algo parecido com um móvel que es-
teja aí. Há bilhões de pessoas física-
mente presentes em nosso mundo,
mas só uma fração muito pequena
delas aparecerá como “presente” na
forma como entende Gabriel Marcel.
A distinção entre a presença e a não

presença não pode reduzir-se de jei-
to nenhum a uma oposição entre o
fato de estar atento ou estar distraí-
do... Os que não estão disponíveis
para nós, os que estão distraídos com
suas próprias vidas, não são capazes
de estarem presentes para nós, e
nesse sentido são objetos para nós.
Na realidade, a presença não é algo
que dependa do objeto observado,
mas da maneira como o sujeito se re-
laciona com o mundo que o rodeia. 

A experiência nos diz que a pre-
sença não é somente proximidade fí-
sica. Podemos estar tão perto de al-
guém que estejamos tocando seu
corpo e, entretanto, o sentimos lon-
ge de nós. Por outro lado, podemos
encontrar-nos a muitos quilômetros
de distância de um ser amado e



senti-lo muito perto de nós. Assim, a
pessoa não se circunscreve aos li-
mites de seu corpo físico, mas cria
um âmbito de presença que se es-
tende a tudo aquilo onde exerce sua
influência e sua presença é ofertada.
No mundo do espírito, somente atra-
vés da ausência se pode experi-
mentar certas presenças, mais pre-
sentes quanto mais ausentes.

3.3. Presença 
e fecundidade
espiritual

É esclarecedor um exemplo que
Gabriel Marcel nos narra a esse res-
peito, através do qual podemos ana-
lisar o alcance da presença. Relata o
caso de um homem sentado em um
quarto junto a nós. 
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“Podemos ter a sensação de que alguém, que se encontra no mesmo quarto, muito perto de nós,
alguém a quem vemos, ouvimos e podemos tocar, não está, entretanto, presente, 
mas infinitamente mais longe de nós do que um ser amado que está a centenas de quilômetros
ou até que já não pertence a este mundo. Qual é a presença que falta?
Não seria certo dizer que não podemos nos comunicar com esse indivíduo que temos ao nosso
lado: não é surdo e nem cego, tampouco tem retardo mental. Entre nós temos assegurada certa
comunicação material, mas só material e perfeitamente comparável à que se estabelece entre
duas estações distintas, emissora e receptora. Mas falta o essencial, poderia se dizer 
que é uma comunicação sem comunhão, e que, portanto, é uma comunicação irreal. 
O outro, sem dúvida, entende minhas palavras, mas eu mesmo não me entendo, 
e posso até mesmo ter a dolorosa impressão de que tais palavras, tal como ele as devolve, 
tal como as reflete, parecem-me irreconhecíveis. 
Por um fenômeno singular, o outro se interpõe assim entre mim e minha própria realidade,
consegue que de alguma maneira eu me sinta estranho a mim mesmo; não sou eu mesmo
quando estou com ele. Mas, por um fenômeno inverso, pode, pelo contrário, 
ocorrer que de certo modo me renove interiormente quando sinto o outro presente; 
essa presença, então, é reveladora, faz com que eu seja mais plenamente do que seria sem ela.
Apesar desse tipo de experiência apresentar um caráter absolutamente inevitável, 
é muito difícil transpô-lo ao plano discursivo, e será necessário averiguar por quê. 
O certo é que o objeto se encontra ligado a todo um conjunto de habilidades que são 
ao mesmo tempo suscetíveis de se ensinar e, em consequência, de se transmitir, enquanto que
não ocorre o mesmo com a presença. Seria absolutamente ilusório pretender ensinar a alguém 
a arte de fazer-se presente; a esse respeito, sem dúvida, só se pode ensinar como fazer caretas. 
Algo parecido a ensinar uma mulher a ser encantadora. Está claro que a ideia de uma lição 
de encanto é contraditória, e essa pretensão seria o cúmulo do absurdo.” 46

46 MARCEL, Gabriel. El misterio del ser. Madrid: BAC, 2002, p.185.



Nesse exemplo, podemos obser-
var vários dinamismos educativos re-
lacionados com a presença.

3.3.1. Fecundidade da presença

O ser se faz presença diante de
nós nos seres concretos com quem
podemos ter um encontro pessoal
através do qual nos revela a profun-
didade inesgotável de sua interiori-
dade. Eu me renovo interiormente
quando sinto que o outro se faz pre-
sente em minha vida. A presença do
outro, que está diante de mim, faz-
me sentir mais plenamente eu
mesmo. Nesse sentido podemos fa-
lar da fecundidade da presença. Pela
presença, o ato educativo se con-
verte em autêntica gestação mútua
de educador e educando. Um dos
dinamismos educativos mais eficien-
tes que a presença do outro suscita
em minha vida é a do enriqueci-
mento e da realização de minha pró-
pria pessoa. Quando alguém não
está presente para nós, sentimos
que não somos totalmente nós mes-
mos. Em troca, quando alguém está
presente entre nós, experimentamos
uma espécie de autorrevelação, um
conhecimento de nosso próprio ser
que jamais experimentaríamos se
não tivéssemos sido atingidos por
essa presença47. 

A experiência nos mostra que
quando a presença se manifesta
como autêntica, bela, atraente e de-
sejável, provoca um convite à acei-

tação, à acolhida, ao seguimento, à
imitação. A pessoa concreta nota
que o ser se revela, torna-se visível
nestas experiências e dá origem a
um convite, a um chamado à pleni-
tude. Ao contrário, quando a pre-
sença se manifesta como causadora
de medo, suscita um apelo à rejei-
ção, à fuga, ao afastamento.

3.3.2. Criar condições para
a presença

A presença não pode ser ensi-
nada. “Seria absolutamente ilusório
pretender ensinar a alguém a arte
de fazer-se presente”, afirma Gabriel
Marcel. A razão é que o ser é misté-
rio, no sentido de que é fonte de
tanta luminosidade, que nos deslum-
bra e nos impede de vê-lo e co-
nhecê-lo em sua realidade mais pro-
funda. O mistério do ser precisa ser
acolhido e reconhecido. A presença
não somente se capta, se apreende,
mas que, fundamentalmente, deve
ser aceita, tem que ser invocada
para que produza em nós o efeito
mágico de nos envolver e nos incluir
em seu interior. Acolher o mistério
do ser supõe a capacidade de aco-
lhê-lo na própria interioridade. O ser
humano, enquanto pessoa, é teste-
munha do invisível, do espiritual. A
maturidade pessoal consiste em ser
cada vez mais permeável ao teste-
munho do invisível, do inverificável,
do mistério. O ser humano, teste-
munha do mistério, ilumina-se, irra-
dia luz e anima a vida à sua volta. O
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mistério se revela através das mani-
festações da interioridade dos seres
espirituais, das expressões do espírito.
A resposta mais honrada a uma pre-
sença seria a acolhida cordial na pró-
pria intimidade oferecida ao ser, que
me oferece sua própria intimidade in-
compreensível para criar entre nós a
comunhão, que se funda no ser.

A presença não pode ser ensi-
nada, mas podemos aprender a nos
apresentar. O 16º Capítulo geral, ci-
tado anteriormente, afirma que os ir-
mãos maristas devem “também ser
uma maneira de levar as almas a
Deus; maneira original na Igreja, en-
tre as demais famílias religiosas.”48

Esta “maneira original de levar as al-
mas a Deus” é objeto de todo um
plano de formação marista em que o
silêncio, o recolhimento, a contem-
plação, a vida interior, a meditação, a
oração, o deserto e a solidão ocu-
pam papel determinante. A maneira
de levar as almas a Deus adquire es-
tilo próprio segundo o espírito ma-
rista. “Esse espírito é fruto de uma
formação comum, transmitida fiel-
mente desde as origens. Está em-
brionado em cada um de nós desde
nosso chamado ao Instituto, é ne-
cessário nas casas de formação e se
desenvolve até sua plena expansão
nas comunidades. Cada um de nós
nos apropriamos e vamos progre-

dindo nele, com a meditação afe-
tuosa e assídua da vida do Fundador.
Os tempos, o meio cultural e inclu-
sive cada irmão o enriquecem com
novos matizes.”49

O plano de formação marista pro-
picia à pessoa do irmão uma série
de atributos que favorecem sua pre-
sença50. Há alguns seres que se re-
velam a nós como presentes... e há
outros que não nos dão essa sensa-
ção... A presença é algo que se re-
vela de imediato num olhar, num
gesto, num sorriso, num jeito, num
aperto de mãos. Fazer-se presente é
apresentar-se, manifestar a própria
disponibilidade, entregar as capaci-
dades de nosso ser mediante gestos,
atitudes, momentos oportunos, etc.
Tudo isso é objeto de uma educa-
ção. Ou seja, a pessoa deve oferecer
condições favoráveis à manifestação
do próprio ser aos demais para que
possa deixar transparecer toda a rea-
lidade do seu próprio ser. Nós nos
fazemos presentes diante do outro e
o outro se faz presente para nós
quando nos apresentamos, quando
estamos à sua disposição e, por sua
vez, o outro está disponível para nós. 

A presença manifesta o ser do
espírito da pessoa que se apresenta
a mim. Mas, a manifestação do es-
pírito, em toda sua dimensão de pro-
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fundidade e a captação dessas ma-
nifestações, não se realizam senão
em condições particulares. “A pre-
sença se manifesta para esta ou
aquela pessoa, em condições de
certa intimidade, não para qualquer
uma no meio de uma reunião pú-
blica”51. As experiências profundas e
íntimas da pessoa só podem comuni-
car-se como confidências oferecidas
às pessoas que estão ligadas pelos
laços da amizade. Fora desse con-
texto intersubjetivo não têm sentido,
apareceriam como uma profanação.
A profundidade espiritual conduz
nossa atenção a instâncias de nossa
vida que transcendem o imediato. E a
comunhão com o outro, de onde se
partilha o que ocorre nessas instân-
cias interiores, exige períodos e pro-
cessos de reflexão e exercício, acom-
panhados do silêncio, do
recolhimento e da serenidade que
permitam o amadurecimento espiri-
tual e a comunhão.

O ato de exercitar o espírito a fim
de realizar a experiência espiritual ne-
cessita da criação de um ambiente
propício52. Os frutos serão vistos
através da presença. A presença
não necessita de palavras, gestos ou
ruídos para ser experimentada. Sua
proximidade é percebida no silêncio.
O silêncio não é a simples ausência
de palavras, mas entrar no dinamis-

mo interior com toda a atenção de
que sou capaz. Após experimentar o
silêncio e a interiorização, eu sou di-
ferente, “saio diferente” cada vez
que provo essa experiência carrega-
da de força criativa e transmutação
interior. A razão é que a realidade
contemplada no recolhimento pene-
tra no próprio recolhimento.  Minha
própria vida penetra nele para ser as-
similada como alimento vital. Realiza-
se assim uma experiência complexa
na qual se fundem contemplação e
recolhimento. “No centro do recolhi-
mento, eu me posiciono frente a mi-
nha vida. Posso apreciá-la tal como
é, em nome da vida que levo em
mim, a vida que aspiro viver, a vida
que eu deveria viver para ser plena-
mente eu mesmo; é nessa vida que
eu sou quando entro em mim mesmo
… Sempre é assim desde o momen-
to em que intervém tudo o que pos-
sa assemelhar-se a uma vocação”53.

Para aproximarmo-nos do silêncio
total temos que partir de uma atitude
de recolhimento. A possibilidade dis-
so comporta uma interrogação sobre
a relação que existe entre mim e mi-
nha vida. O recolhimento está ligado
ao ato mediante o qual a pessoa che-
ga ao silêncio dentro de si mesmo. A
contemplação, o silêncio, o recolhi-
mento, são experiências omnicom-
preensivas nas quais o sujeito faz sua
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própria vida e a acolhe em sua inte-
rioridade.  Ao penetrar em mim mes-
mo pela contemplação e recolhi-
mento, mergulho em minha própria
vida e a descubro tal como é. É a di-
mensão imanente da experiência. Ali
se faz presente a realidade que sou
e onde não posso enganar ninguém
sem enganar-me a mim mesmo. 

Educar o ser humano como pessoa
é ajudá-lo a ser capaz de conhecer-se,
de reconhecer-se em sua interiorida-
de e acolher em seu interior tudo o que
descobriu em seu caminho pela vida.
Esta capacidade de interiorização é o
que Gabriel Marcel denomina recolhi-
mento. Não é a introspecção, nem a
autoanálise que pertencem a outro tipo
de olhar. Para Marcel, o recolhimento
está ligado à contemplação. Pelo re-
colhimento, tudo o que descobrimos
como verdadeiro e valioso no encon-
tro com os outros, interiorizamos
como um abraço acolhedor, nós o as-
similamos e o tornamos nosso para
amadurecer e alimentar nosso espíri-
to. A contemplação e o recolhimento
são como a digestão e a respiração do
espírito pelos quais se realiza o co-
nhecimento da alma.

Por essa razão compreendemos a
grande importância que se dava, e se
dá, na formação marista à prática do si-
lêncio e do recolhimento durante o no-
viciado e nas etapas posteriores da for-
mação. As Regras, as Constituições e
outros documentos normativos sobre a
vida dos irmãos guiaram o modo de es-
tar presentes no meio de seus alunos
com sábias orientações relacionadas
com a vida interior, o recolhimento, a

oração, o silêncio, a vigilância, etc.

Pode-se compreender que o silên-
cio, a vida interior, o recolhimento não
sejam unicamente recursos disciplina-
res para conseguir uma maior eficácia
pedagógica, mas elementos integran-
tes de uma biografia que encarna a
qualidade do ser marista. A presença
revela a autenticidade do que somos.
O silêncio e o recolhimento são meios
para experimentar o estado de pre-
sença no qual descobrimos que o
que vivemos é autêntico. O homem do
espírito só pode sê-lo, manifestando-
se tal como é. Não pode negar o que
é, pois seria falsa humildade, que o
converteria num ser espúrio. O ser se
faz presente e se oferece, propõe-se,
não se impõe. A autenticidade é uma
característica exclusiva do presente.
No passado ou no futuro, podemos re-
cordar ou imaginar sensações, mas
não são reais, são apenas pálidos re-
flexos da percepção direta das coisas.
O presente se vive, o não presente se
imagina, se fantasia, se descreve. A
consciência que se centra no ego
aprendeu a renunciar à riqueza do pre-
sente real e a viver na pobreza sen-
sorial da fantasia inexistente ou do con-
ceito descarnado.

4.EXPERIÊNCIA 
DE PRESENÇA

4.1. A presença é 
o esplendor do ser

Não experimentamos a plenitude
do ser e sua presença de modo sis-
temático e contínuo, mas em mo-
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54 HOWARD, Ir. Charles. Circulares, t.29, p.403. Circular sobre o Movimento Champagnat da Família
Marista, 15 de outubro de 1991.

mentos cheios de luz densa em nos-
sa vida. Trata-se de uma manifesta-
ção em momentos muito particulares
e, às vezes, de forma inesperada e
sempre imprevisível. São os instantes
em que nos sentimos investidos de
um conhecimento profundo em que
os valores adquirem uma nova di-
mensão. São momentos nos quais se
realiza uma ruptura com o modo de
ver as coisas em circunstâncias nor-
mais. Por isso, ao falarmos desses
momentos, dizemos que “vimos tudo
claro” ou que “caímos na conta”, ou
ainda, “é evidente”, como se uma luz
nova tivesse iluminado nosso enten-
dimento e nos tivesse revelado o sen-
tido oculto das coisas. Acabada essa
experiência e retornando ao nosso
estado ordinário, temos a impressão
de que algo ou alguém, que estava
ali, se afastou de nós, mas que nos
deixou transformados por esta ir-
rupção de presença criadora. 

Essa experiência esclarecedora
é a experiência profunda do ser que
faz com que cada homem possa se
experimentar como pessoa. Dentro
dela podemos descobrir-nos como
maristas, vinculados ao carisma ma-
rista, concebidos pelo carisma ma-
rista. O encontro do educador marista
com a realidade de seu próprio ser
chega à consciência com grande ni-
tidez em alguns momentos privile-
giados, como um lampejo de luz re-
pentino que ilumina todo o horizonte
da existência. Esse tipo de vivência
constitui experiência muito peculiar,

que sucede em algum momento par-
ticular da vida e fica emoldurado
dentro de nossa história pessoal
como momento determinante, signi-
ficativo, importante, marcante. Sem
dúvida, poderíamos recordar nume-
rosos relatos de como sucederam
essas experiências. 

Quando vivemos experiências
desse tipo descobrimos que a pre-
sença se manifiesta para nós em um
estado de consciência que pode ex-
perimentar-se nas mais variadas si-
tuações de nossa existência. Quase
todas as pessoas tiveram essa ex-
periência alguma vez na sua vida. É
uma experiência privilegiada, mas
comum. Essa experiência propor-
ciona a plenitude de conhecimento,
não de modo permanente e auto-
mático, mas nessas situações privi-
legiadas, nos “momentos” em que
podemos dizer que “vimos tudo cla-
ro”. Esses momentos rápidos, fuga-
zes, imprevistos, deixam uma marca
indelével em nossa vida. Sempre re-
cordaremos que, então, somos mais
profundamente nós mesmos. Mas
esses momentos excepcionais não
excluem a experiência diária. O Irmão
Charles Howard, falando da expe-
riência que todos podemos fazer
através da espiritualidade marista,
afirma: “Este é um princípio de pri-
meira magnitude: temos que reco-
nhecer a presença na experiência de
cada dia e não só nos momentos de
‘alta espiritualidade.”54
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A presença não pode deixar-se
dominar pelos caprichos de nossa
vontade, pois escapa ao controle;
por isso, só se pode invocar ou evo-
car, como se indicou em outro lugar
deste trabalho. Não está em nossas
mãos dispor desses momentos de
plenitude como um capricho, como
se faz na experiência empírica de um
laboratório. Mas nos encontramos
com essas experiências como um
achado surpreendente e feliz, sem
que possamos torná-las objetivas,
medir sua intensidade ou percebê-
las senão de forma intermitente. A
experiência de presença, que não é
uma experiência repetível para qual-
quer pessoa e em qualquer lugar, é
uma manifestação do ser e somente
pode ser evocada e recordada.

4.2. A presença 
e o sentimento

A presença vem acompanhada
de um sentimento específico que faz
com que o ser presente entre no in-
terior da pessoa que a acolhe dentro
de si mesma. A existência de meu
próprio ser marista está certificada
pela maneira concreta, que evidencia
como vivo a vida do espírito. Refe-
rindo-se ao Movimento Champagnat
da Família Marista, o Irmão Charles
Howard enfatiza o valor da espiritua-
lidade marista como manifestação do
próprio ser. “A espiritualidade se re-
fere à nossa relação com Deus e à

in fluência, que daí decorre, no marco
das relações básicas: conosco, com
os demais, com a criação.”55 O tes-
temunho de vida é a mediação para
penetrar a profundidade do ser que
necessita não só dos dados dos sen-
tidos, mas também do próprio senti-
mento. É o homem todo que se en-
frenta com o ser existente em sua
presença sensível. A profunda expe-
riência pessoal como experiência de
plenitude se manifesta no senti-
mento, na sensação, que é a mani-
festação da profundidade dessas ex-
periências que afetam o mais
profundo e interior do eu. Entretanto,
não podemos dizer que a presença
seja só um sentimento. É toda a pes-
soa que se sente e se experimenta
penetrada por essa realidade. 

A presença entre as pessoas
deve ser recíproca: é compenetra-
ção. Por isso, a eficiência da pre-
sença é uma autêntica fecundação
na qual deve intervir a liberdade.
Para que alguém se faça presente
para mim, preciso abrir as portas de
minha intimidade e acolhê-lo no meu
interior. Por tudo isso, quando al-
guém tenta penetrar em meu inte-
rior, fazer-se presente sem que eu
aceite esta presença, experimento
o sentimento de intromissão de al-
guém que viola minha intimidade.

Onde quer que haja ser há pre-
sença, e onde não há presença não
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56 O ser marista origina a presença marista, o ser coletivo e o ser individual.



há ser56. O ser pessoal que cada um
é constitui um dom recebido sem
que nós o tenhamos podido esco-
lher, programar ou encomendar. Por
isso, a atitude mais coerente é a de
aceitarmos agradecidos. O educa-
dor marista é testemunha de um ca-
risma educativo, não um vendedor
de imagem. Portanto, sua presença
no campo educativo não tem a ver
com um mercado no qual precisa-
mos competir com uma vocação à
qual se encomenda uma missão. Ser
marista é uma dádiva vocacional,
uma graça surgida da iniciativa de
Deus. Leigos maristas ou irmãos,
nosso ser marista é graça de Deus
destinada a ser presença fecunda
em nosso mundo. A resposta voca-
cional é participação pessoal do ca-
risma recebido por Champagnat.
Portanto, a presença de nosso ser
marista é presença vocacional re-
vestida do dom carismático que nos
identifica com Champagnat. O ser
que fazemos presente como educa-
dores maristas, quando estamos
diante de nossos educandos, é dom
recebido que se manifesta através
das diversas capacidades de nossa
pessoa. Gabriel Marcel afirma que o
ser é luz e o brilho dessa luz é o re-
sultado do encontro da verdade e
do amor em nosso coração. Por
isso, a revelação de nosso ser faz
chegar aos demais o esplendor pro-

duzido pela verdade e pelo amor que
há dentro de nós, e esse resplendor
do ser é o que suscita, em quem o
contempla, atração, admiração, de-
sejo de imitação, convite para se-
guir, etc. 

Essas afirmações nos conduzem
a conclusões decisivas. Se o nosso
ser pessoal é dom que recebemos
gratuitamente, a entrega desse dom
aos demais através da presença no
campo da educação aparecerá re-
vestida de um componente vocacio-
nal e de uma dimensão de fé que
não podem se marginalizar ao inter-
pretar a opção pessoal que cada um
pode fazer na hora de entregar-se
para sempre a essa tarefa. A pre-
sença é a maneira de realizar nossa
resposta vocacional57 como educa-
dores maristas. O conceito “pre-
sença” não se refere só ao “estar
diante de”, mas estar com todo o
projeto existencial, com toda a his-
tória pessoal do educador para o
educando. A autenticidade do que
cada um é constitui o capital pessoal
do que cada um vale. O conceito de
“presença” supera a concepção
mais elementar que a relaciona com
a atividade dos sentidos, para am-
pliá-la com a perspectiva nova que
lhe confere a intencionalidade.
“Estar com” outros seres dotados
de espírito expõe o ser de cada um
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57 Vocação, profissão e ofício são componentes do plano de vida, próprio de uma pessoa. Logo, vo-
cação é um chamado a transcender-se cada um a si mesmo. Vocação é, sempre, algo sobrenatural e
um incentivo explícito a sobrenaturalizarmo-nos. Ao contrário, entendemos por “profissão” a resposta ao
chamado da vocação, colocando a seu serviço toda nossa vida, todo o tempo e para sempre. Por sua
vez, o “ofício” é a técnica utilizada para o sustento material. Feliz e realizada é a pessoa em quem coin-
cidem vocação, profissão e ofício.
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ante o ser dos demais. Essa pre-
sença do “eu” diante do “você” pro-
põe um diálogo interpessoal de
correlações interpessoais que fun-
dam um modo novo e próprio de
existência e geram um âmbito dinâ-
mico de encontro, de interpelação
mútua  e de resposta.

CONCLUSÃO

Quero concluir esta reflexão
com duas referências que podem
servir como síntese de tudo o que
foi dito. Algo assim como uma defi-
nição, depois do caminho percor-
rido, do alcance e do significado de
tudo o  que entendemos por pre-
sença. Ambas estão situadas na
perspectiva das ricas relações que
se provocam mediante a intersub-
jetividade, essa experiência com-
partilhada da presença de dois se-
res, que reconhecem seus valores
mútuos. O reconhecimento mútuo
da presença nos transforma. Den-
tro da intersubjetividade acontece a
abertura de um indivíduo a outro,
colocando as duas pessoas na ver-
dadeira intimidade.

A primeira referência é de Antônio
Carlos Gomes da Costa:58

“[…] A verdade da relação educador-educando, do
ponto de vista da pedagogia da presença, está
baseada na reciprocidade. Nesse contexto, a
reciprocidade se entende como uma interação na
qual duas presenças se revelam mutuamente,
aceitando-se e comunicando-se, uma à outra, uma
nova consistência, um novo conteúdo, uma nova
força, sem que para isso a originalidade inerente a
cada uma seja minimamente posta à prova.” 59

A segunda é de Gabriel Marcel:

“Presença, segundo Marcel, não é tanto a
coexistência dos corpos ou uma convivência sob o
mesmo teto, mas, sobretudo consciência de que
alguém está conosco, intercomunicação profunda
entre duas ou mais pessoas, uma relação íntima,
uma influência vital, uma comunhão consciente. Essa
é a estrutura analógica da noção de presença. Mais
do que espacial e temporal, é de caráter espiritual;
mais do que proximidade física, é intercomunicação
pessoal e intercâmbio profundo entre dois seres
superando distâncias, inclusive a barreira da morte.
É um ato plenamente humano que enche de prazer e
de paz o coração de duas pessoas, unidas desse
modo uma à outra.”60
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58 Antonio Carlos Gomes Da Costa é um pedagogo brasileiro, Foi secretário de Administração em Ouro
Preto (MG), presidente da FEBEM de Minas Gerais, agente de projetos da UNICEF e diretor-executivo e
presidente do Centro Brasileiro para a Infância e a Adolescência, entre outras responsabilidades.

59 COSTA, A. C. Gomes da. Pedagogia da presença, [19—], p.27-75.
60 PIZZARELLI, A. Diccionario de Mariología. Madrid: Paulinas, 1988, p.1639-1646.
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61 Esta obra foi incluída na primeira edição da obra Pensadores cristianos contemporáneos, BAC, Ma-
drid, 1967. Uma reedição dessa primeira obra, com algumas variações relacionadas à sua primeira edi-
ção, foi feita por Alfonso López Quintás, em El poder del diálogo y del encuentro, BAC, Madrid, 1997, na
qual se inclui o estudo sobre Ebner que figura na obra Antropologías del siglo XX (Juan de Sahagún Lu-
cas, Sígueme, Salamanca, 1976, p.149-179). Nessa obra se suprimiu a terceira parte do estudo de Eb-
ner, publicado na obra Pensadores cristianos contemporáneos, p.178-280.
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ESPIRITUALIDADE 
OU IDEOLOGIA?

Entre as coisas belas que estão
acontecendo atualmente na vida do
nosso Instituto encontra-se o desejo,
em muitos leigos, de viver a espiri-
tualidade que brota do carisma con-
cedido a Marcelino Champagnat
pelo Espírito Santo.

No afã que nós, Irmãos, mostra-
mos em dar a conhecer esta espiri-
tualidade ao maior número possível
de pessoas, coisa perfeitamente lou-
vável, poderia deslizar-se sub-repti-
ciamente uma confusão de concei-
tos semelhantes em aparência,
porém na realidade diametralmente
opostos: a espiritualidade e a ideolo-
gia. Certamente, na linguagem co-
mum, usamos uma expressão pela
outra sem dar-lhe maior importân-
cia. Sem dúvida, é conveniente que,
à medida que se reflete com maior
profundidade sobre o tema da espi-
ritualidade marista e que o número
de pessoas a quem se propõe é
mais considerável, é preciso definir

as fronteiras desses conceitos. Isto
nos ajudará a evitar procedimentos
equivocados.

QUE ENTENDO 
POR IDEOLOGIA? 

Creio que é a justificativa racional
e sistemática do atuar característico
de um grupo humano. Usa-se para
predeterminar a conduta que se
quer estabelecer. A ideologia vai do
modelo de conduta pré-estabelecida
à mentalidade e atitudes que asse-
guram a produção da referida con-
duta. Fixa cuidadosamente os mo-
delos, isto é, os perfis. Supõe
submissão ao modelo estabelecido.
Trata-se de pôr todo o mecanismo
psíquico, individual e coletivo a ser-
viço da gestação das atitudes que
conduzam a um determinado com-
portamento. Utiliza-se do behavio-
rismo constantemente e com grande
habilidade. Utiliza quase exaustiva-
mente e com excelência os meios
de comunicação social. Funciona
como um fator de identidade e so-
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brevivência do grupo. Assumir a res-
pectiva ideologia é o “sine qua non”
da pertença e da permanência no
grupo.

QUE ENTENDO 
POR ESPIRITUALIDADE?

Se fizermos uma visualização a
partir do conceito de pessoa hu-
mana como um ser colocado em
uma rede de relações que se vai
construindo através da comunhão,
poder-se-ia dizer que há espirituali-
dade quando a relação com o trans-
cendente é de tal natureza que con-
segue configurar (modificar,
qualificar, colorir) de uma maneira
constante as demais relações cons-
titutivas da pessoa humana (si
mesmo, cosmos, alteridade).

Esse transcendente capaz de
configurar a totalidade de quem se
relaciona com ele não é de natureza
impessoal: um princípio (verdade),
ou uma virtude (solidariedade, com-
promisso...), ou uma mera idealiza-
ção (autoprojeção); mas, pessoal:
DEUS. Claro que não é o “Deus” dos
filósofos, unipessoal, e, portanto, so-
litário, mas o Deus de Nosso Senhor
Jesus Cristo, trindade de pessoas,
isto é, família, comunidade divina.

A espiritualidade vai das atitudes
fundamentais às suas expressões
concretas. Seu objeto de análise são
as atitudes face ao todo. Procede
de uma cosmovisão. Nasce de um
esforço de congruência: “Se minha
relação de comunhão com Deus é

de tal intensidade, quais devem ser
minhas atitudes em relação com
todo o restante: os outros seres hu-
manos, as coisas, eu mesmo?” Ad-
quirindo adequadas atitudes em re-
lação à realidade a partir de Deus, a
conduta pessoal irá tomando um
rumo novo e antigo ao mesmo
tempo. A espiritualidade induz assim
a novas condutas, com o mesmo
espírito, embora diferentes na mate-
rialidade e modalidade concretas.

Desde a Encarnação, o encontro
com esse Deus trino está marcado
pela mediação única de Jesus Cristo.
Nasce assim a espiritualidade cristã,
cuja Carta Magna é o Evangelho.

ALGUMAS NOTAS DESSA 
ESPIRITUALIDADE CRISTÃ

A espiritualidade cristã brota da
contemplação e seguimento de Cris-
to. Dada a riqueza da figura de Jesus,
não há uma só espiritualidade cristã,
senão muitas. O importante é o se-
guimento de Cristo, as maneiras de
fazê-lo variam. Todas elas são válidas.
E entre si, são complementares, não ri-
vais. Possuem as mesmas notas fun-
damentais, embora em proporções e
insistências diversas: crística, evangé-
lica, encarnada, pascal (libertadora),
comunitária, universal, mariana.

A espiritualidade marista é uma
especificidade, entre outras, dessa
espiritualidade cristã. Quem se de-
cide por ela pode vivê-la em diversos
graus de compromisso, desde uma
dedicação total, pelos votos religio-
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sos, até outro de mera simpatia,
passando por toda uma série de
pontos intermediários. A espirituali-
dade marista é, portanto, uma opção
existencial. Uma maneira de viver o
cristianismo. Supõe uma moção do
Espírito Santo. Por isso, é algo a pro-
por, não a impor. Precisa ser tratada
a partir de uma pastoral vocacional:
busca e desenvolvimento de atra-
ções e ressonâncias. 

ALGUMAS NOTAS 
DA ESPIRITUALIDADE
MARISTA

Filial 
A partir de e com Cristo (voltada
para Deus Pai, voltada para Maria):
dimensão de encarnação: presépio,
kénosis, concretude, trabalho ma-
nual, dedicação...; dimensão reden-
tora: cruz, sacrifício, intercessão vi-
cária...; dimensão eucarística: altar,
oferenda, ressurreição (esperança,
alegria, otimismo...).

Fraterna 
Em e por Cristo, a partir de Maria, co-
munidade de irmãos (espírito de famí-
lia), a fraternidade universal, jovens...;
em um Povo de irmãos (Igreja). 

Mariana
Fidelidade total e constante à mis-
são, congruência, simplicidade, hu-
mildade, discrição, alegria, Nazaré e
Caná (solidariedade), José...

Apostólica
Esta nota é fundamental na espiri-
tualidade marista. Coloca-nos dire-

tamente entre grupos eclesiais com
espiritualidade apostólica. É a
nota que define toda a maneira de
ser e atuar dos Irmãos e suas Co-
munidades a partir da missão. Não é
sem razão que o Capítulo Geral XIX
elaborou um Documento com o título
de “ESPIRITUALIDADE APOSTÓLICA
MARISTA”. 

A experiência Montagne é o ma-
nancial pontual (histórico) e perene
(sempre renovável) da espirituali-
dade apostólica marista. Enquanto
pontual, foi a leitura transcendente
de um caso concreto: o grito de au-
xílio do jovem João Batista Mon-
tagne, no dia 28 de outubro de 1816,
em Les Palais: “Padre Marcelino,
ajuda-me!”; tal interpelação foi in-
terpretada por Champagnat como o
grito angustiante das crianças e dos
jovens de todos os lugares e tem-
pos. E Marcelino respondeu a esse
grito fundando os Irmãos. 

Iniciamos a nossa existência
como instituição com uma intenção
muito específica. Nossa missão não
foi pensada “a posteriori”; nascemos
a partir dela e para ela. Marcelino
nos quis testemunhas vivas da pre-
sença de Deus entre as crianças e
os jovens, orantes que dedicassem
toda sua oração por eles, religiosos
que estruturassem todo seu viver
comunitário e pessoal a partir da
missão de evangelizadores por meio
da educação.

Essa nota apostólica refere-se a
esse “evangelizar educando” e tem
como destinatários as crianças e jo-
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vens, com uma pedagogia própria
(presença, amor, abnegação...),
com uma preferência aos marginali-
zados (missões, pobres, desassisti-
dos, crianças tristes...).

Laical
Esta nota da espiritualidade marista é
substantiva, não adjetiva. Manifesta a
santidade original do próprio ser cris-
tão a partir dos mesmos sacramentos
de iniciação (batismo, confirmação,
reconciliação, eucaristia). Representa
a capacidade de desenvolvimento
programático da “pertença a Deus”
mediante a interiorização e a vivência
do “sou teu” e “tu és meu”, pronun-
ciados na aliança batismal.

Não é o Irmão uma espécie de
companheiro de estrada de todo ho-
mem, especialmente das crianças e
dos jovens, sem mais “equipamento”
que sua própria experiência de Deus
que deseja fraternalmente comparti-
lhar? Estruturalmente pertence ao
mundo do comum, do pequeno. Um
a mais da grei ou rebanho que escu-
tam os Pastores. Às vezes margina-
lizado por uma Igreja com tentação
de clericalismo.

IMPORTÂNCIA 
DO PATRIMÔNIO
ESPIRITUAL MARISTA

O Espírito Santo é o autor da vida
religiosa. Os fundadores foram um
lugar preferencial e original (mas não
originante) do carisma. Sem dúvida,
nem sempre é claro que se está
partindo suficientemente desse as-

pecto pneumático do carisma. Ou
pelo menos, não parece que se está
levando em conta todas suas con-
sequências. 

Basicamente precisa se conside-
rar Marcelino como alguém colo-
cado a serviço do Espírito. Cabe a
nós levar a Obra de Marcelino além
de seus próprios sonhos e realiza-
ções. Sua Obra é maior que ele
mesmo, é um presente do Espírito
Santo à sua Igreja, à humanidade.
Certamente que nem toda ação de
Marcelino constitui parte do carisma
institucional, (p. ex.: seu sacerdócio
ministerial). É preciso que estas
ações tenham sido acompanhadas
de certa insistência, de certa inten-
ção de seguimento e exemplar, de
um entusiasmo peculiar. 

O estudo do patrimônio vai afir-
mando algumas atitudes básicas de
Champagnat: 

Que ele foi dócil à ação do Espírito.
Marcelino se deu conta do olhar amo-
roso com que Jesus envolvia as crian-
ças e os jovens. E quis historicizá-lo
mediante os Irmãos que fundou.

Que ele estava particularmente
cativado pela figura de Jesus Cristo
que se compadecia das misérias dos
que eram considerados “pouca
coisa”, dos aflitos, dos colocados de
lado... Todas as linhas de força na
vida de Marcelino convergem para
um só objetivo: fundação de um Ins-
tituto que atenda essas crianças e
jovens que as demais instituições
eclesiais não atendem.
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Que a existência da escola em si
mesma não tranquilizou a consciên-
cia de Marcelino. Tratava-se de ofe-
recer a educação cristã integral às
crianças e aos jovens.

Que a mística impulsionadora era
muito forte no início. Fazia empreen-
der qualquer negócio e suportar
qualquer infortúnio, inclusive a morte
prematura. O ambiente que criava
era um convite aberto à santidade. 

Não se pode, pois, pretender re-
duzir o estudo do carisma ao estudo
apenas da pessoa do Fundador. Os
primeiros discípulos de Marcelino
são também portadores do carisma
fundacional. Merecem nosso estudo
atento. Impossível circunscrever-se
só ao Fundador e sua época. Faz-se
necessário ter a visão do conjunto. O
carisma é atuante, não simples his-
tória acontecida. O Espírito continua
a fazer maravilhas. O estudo da sã
tradição, isto é, do patrimônio espiri-
tual marista, é indispensável para po-
der compreender a nós mesmos.

Uma leitura simplista e acrítica da
Bíblia produziu o Fundamentalismo,
postura tipicamente superficial: per-
manecer com a casca e jogar a fruta
fora. Não nos passará algo seme-
lhante em nossas releituras das ori-
gens maristas quando falta profundi-
dade? A muitas coisas que se fazia

“habitualmente” deu-se status de
“essencial”. É fácil confundir “o habi-
tual” com “o essencial”; e “a tradi-
ção” com “as tradições”...

“Se conhecêsseis o dom de
Deus...” O Espírito presenteou à
Igreja a espiritualidade de nosso Ins-
tituto. Esse dom é preciso conhecê-
lo, guardá-lo, aprofundá-lo, atualizá-
lo e compartilhá-lo.

O Espírito Santo não nos deixou
sozinhos. Devemos e podemos con-
tinuar a responder, a partilhar nossa
espiritualidade marista, ao mundo e
à Igreja de hoje. É preciso crer na
força do poder de Deus. Fala-se de
“refundação”: voltar ao entusiasmo e
à audácia do início. Não se trata de
copiar Champagnat, mas de traduzi-
lo. É preciso adquirir as atitudes fun-
dacionais de Marcelino e seu grupo
inicial. Porém, como fazer uma boa
tradução se ignoramos o original? O
estudo do original é vital. E, como
traduzir validamente se ignoramos a
linguagem de hoje? A solidariedade
e a inserção são igualmente vitais.
Impossível, pois, “refundar” o Insti-
tuto sem homens com espirituali-
dade marista. Para prosseguir com o
carisma de Marcelino, é preciso ser
como Marcelino. “Tu serás Cham-
pagnat hoje”, sim, com a condição
de que conheças e vivas sua espiri-
tualidade.
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Para um Instituto religioso, o livro
das Constituições precisa ser olhado
como “uma aplicação do Evangelho”
(cf. C.169), no qual o Irmão encontra
a luz do caminho no seguimento de
Cristo. 

Segundo as recomendações do
Direito Canônico da Igreja, o estilo
deste livro deve ser ao mesmo
tempo dinâmico e inspirador na
apresentação dos elementos teoló-
gicos e jurídicos da vida religiosa.

Ao longo de nossa história, jamais
os textos normativos: Regras Co-
muns, Regras de Governo e outros,
propuseram uma definição da espiri-
tualidade dos “Pequenos Irmãos de
Maria”. A palavra em si é também de
uso relativamente recente no nosso
vocabulário. Foi preciso chegar ao
18º Capítulo Geral, em 1985, para ver
aparecer em nossas Constituições
um artigo intitulado “Espiritualidade”,
no capítulo 1º, que descreve a iden-
tidade dos Irmãos Maristas na Igreja. 

O artigo 7º diz: 
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“A espiritualidade legada por Marcelino Champagnat é mariana e apostólica. 
Brota do amor de Deus, cresce pelo dom de nós mesmos aos outros e nos conduz ao Pai. 
Assim, harmonizam-se nossa vida apostólica, nossa vida de oração e nossa vida comunitária.
Como para Maria, Jesus é tudo em nossa vida. Nossa ação, como a de Maria, 
permanece discreta, delicada, respeitosa para com as pessoas.
A exemplo do Fundador, vivemos na presença de Deus e haurimos nosso dinamismo 
nos mistérios do Presépio, da Cruz e do Altar. De Deus unicamente esperamos 
o êxito de nosso trabalho, persuadidos de que: ‘
Se o Senhor não construir a casa, seus construtores trabalham em vão’.”

NOSSA 
ESPIRITUALIDADE
SEGUNDO 
AS CONSTITUIÇÕES

A R T I G O S

Ir. Alain Delorme



Os membros do Capítulo geral
definiram nossa espiritualidade de
“mariana e apostólica”. Entre as mui-
tas proposições, essas duas qualifi-
cações se impuseram à sua refle-
xão. Nós tentaremos mostrar que
sua escolha foi sábia apoiando-nos
sobre fatos de nossa história em co-
nexão com a vida do Padre Cham-
pagnat e outros artigos das Consti-
tuições.

UMA ESPIRITUALIDADE
MARIANA

A relação de Marcelino com Maria foi determinante
na fundação do Instituto.
“Numa das frequentes visitas a Nossa Senhora,
nasceu-lhe a ideia de fundar uma congregação de
religiosos voltados para o ensino e dar-lhe o nome
daquela que fora inspiradora do projeto.” 

(Vida, 1989, p.313-314)

“Antes de sair de Lyon, o padre Champagnat dirigiu-
se a Nossa Senhora de Fourvière para se consagrar
novamente à Santíssima Virgem e para colocar seu
ministério sob a proteção de Maria.” 

(Id., p.30) 

E o Irmão João Batista nos deixa o
texto desta consagração que termina
assim: 

“Virgem santa, deposito em vós toda minha
confiança. Ofereço-vos, entrego e consagro minha
pessoa, trabalhos e todas as ações de minha vida.” 

(Id., p.30)

O jovem vigário dirigiu-se a La-
valla num sábado e começou oficial-
mente seu ministério em 15 de
agosto, na festa da Assunção de

Nossa Senhora. Na igreja, ele
mesmo limpou a capela da Santa Vir-
gem e encomendou um altar à sua
custa. Ele começa a prática do mês
de Maria na cidade e nas aldeias da
paróquia.

Em 6 de maio de 1818, ele aco-
lheu Gabriel Rivat, com a idade de 10
anos, que se tornará seu sucessor
sob o nome de Irmão Francisco, um
nome escolhido para honrar a lem-
brança de sua mãe, Francisca. Esta,
confiando-lhe seu filho, disse ao vi-
gário: 

“Meu filho pertence a Nossa Senhora 
a quem o dei e consagrei muitas vezes. 
Eu lho entrego. Faça dele o que lhe aprouver.” 

(Id., p.62)

Numa nota pessoal, o Irmão
Francisco escreveu: 

“Dado por minha mãe a Maria, ao pés do altar 
da capela do Rosário, na igreja de Lavalla”.

Em 1821, logo após as dificulda-
des do Padre Champagnat com o
vigário-geral Claude Bochard, res-
ponsável pelas congregações reli-
giosas da diocese de Lyon, o Irmão
João Batista escreveu: 

“Seu refúgio seguro foi a Santa Virgem; implorava
sua proteção numa capelinha que lhe é dedicada,
nas redondezas de Lavalla.” 

(Id., p.110)

Trata-se do pequeno santuário de
Nossa Senhora da Piedade, locali-
zado não longe da cidade, no lugar
chamado Leytra.
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É ainda a Maria que Marcelino re-
correu, em 1822, quando o noviciado
estava vazio. “Celebrou a santa
missa, fez muitas novenas em sua
honra. Deu-lhe a entender, simplici-
dade de uma criança, que, sendo ela
mãe, superiora e protetora de sua
casa, tinha obrigação de cuidar e
não deixar que ela desmoronasse: 

‘… Se não vier em nosso auxílio, 
vamos acabar minguando como lâmpada 
que não tem mais azeite. 
Agora, se o empreendimento acabar, 
o que estará acabando não será o nosso, mas o seu. 
Pois aqui na família foi a Senhora que fez tudo.
Contamos com a Senhora, com seu auxílio poderoso,
e estaremos sempre contando com ele.’” 

(Id., p.90) 

E Maria respondeu à confiança
do jovem Fundador. 

Um dia de fevereiro de 1822, à
porta do noviciado, Claude Fayol es-
perou o padre Champagnat que
acabara de celebrar a missa em
Nossa Senhora da Piedade para ob-
ter vocações. Este jovem de vinte
anos tornar-se-á o Irmão Estanislau,
tesouro do Instituto, segundo as pa-
lavras proféticas do seu pároco. 

Em fins de março do mesmo ano,
chegaram oito postulantes de Alto
Loira, nas circunstâncias que nós co-
nhecemos. Entre eles, João Batista
Furet, de quinze anos, futuro cro-
nista do Instituto e biógrafo do Fun-
dador. É Nossa Senhora do Puy que
atende à oração de seu servo. O
testemunho do Irmão João Batista
guardou todo seu vigor: 

“Se nos perguntarem, agora, o que poderia 
agradar-nos numa situação tão contrária à natureza,
o que nos apegava tão fortemente 
a uma Sociedade que nem nos quis acolher, 
eu responderei: foi a devoção que ela professava 
à Virgem Maria. No dia seguinte de nossa chegada, 
o Padre Champagnat entregou um terço 
a cada um de nós. Falou-nos, várias vezes, 
de Maria Santíssima naquele tom persuasivo 
que lhe era natural... Por mais perturbados 
que estávamos, fomos tão profundamente tocados
pelas belas coisas que o nosso bom Padre 
nos falou da santa Virgem, que nada no mundo 
teria conseguido afastar-nos da nossa vocação.” 

(Id., p.95)

Maria interveio ainda de uma ma-
neira decisiva, em fevereiro de 1823,
quando o Fundador e o Irmão Esta-
nislau se perdem na neve, nos arre-
dores de Bourg-Argental, onde fo-
ram para visitar o jovem Irmão João
Batista, doente. É o episódio cha-
mado “Lembrai-vos na neve”. A nar-
ração termina assim: 

“Muitas vezes, o Pe. Champagnat afirmou que, 
se o socorro não tivesse chegado naquele 
exato momento, ambos estariam perdidos. 
A Santíssima Virgem os salvara de morte certa.” 

(Id., p.323-324)

Em 1826, o episódio do postu-
lante, Bento Deville, desencorajado
pelos argumentos do Padre Cour-
veille, permitiu descobrir em nosso
Fundador “o homem do encoraja-
mento”. Ele acompanhou o jovem
homem até a capela. 

“Após ter adorado o Santíssimo Sacramento, 
ele lhe disse, mostrando a estátua de Maria: 
‘Olha esta augusta Virgem, ela é nossa boa Mãe; 
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ela será a tua se tu vieres a esta casa 
que lhe é consagrada e ela vos ajudará a superar 
os obstáculos da vida religiosa’.” 

(Id., p.136)

Julho de 1830: Revolução em Pa-
ris. Os Irmãos estavam perturbados.
O Padre Champagnat permaneceu
confiante. Ele se opôs aos que acha-
vam que os Irmãos deixassem a ba-
tina e lhes recomendava de ter con-
fiança na Providência e em Maria:
“Não esqueçam que vocês têm Ma-
ria como defensora”.

“Para merecer sua proteção e para afastar 
de nós todo perigo, pela manhã cantaremos 
a Salve Regina antes da meditação.” 

(Id., p.321)

E, no dia 15 de agosto do mesmo
ano, apesar do clima revolucionário
que reinava na região, o Fundador
deu o hábito religioso a alguns pos-
tulantes, suscitando o espanto e a
admiração do Arcebispo e dos seus
Vigários gerais (Id., p.166).

A resposta do Padre Champagnat
a Pierre-Alexis Labrosse, futuro Ir-
mão Luís Maria, que lhe pediu as
condições de admissão ao Instituto,
foi significativa. Na sua concisão, ela
testemunha a profunda relação a
Maria e do lugar que ele lhe dava. Ele
escreveu: 

“Maria, nossa boa Mãe, o ajudará e, 
depois de tê-la tido por primeira superiora, 
você a terá por Rainha no céu.” 

(Carta de 29 de agosto de 1831, doc. 23).

A circular de 21 de janeiro de 1837
acompanha o envio da Regra dos
Pequenos Irmãos de Maria às co-
munidades. Nela lemos: 

“Às cinco horas, após o meio-dia, começa o ofício,
que recitamos em comum, pausadamente,
atentamente e devotamente, em honra 
da santa Virgem, para assegurar-se de sua bênção 
à Escola e a toda a Sociedade, 
para a maior glória de Deus.”

(Ch. II, 3)

Nós sabemos que o Fundador
preferirá esta oração vocal a uma
segunda meditação, imaginando que
os Irmãos estariam muito cansados,
no fim da jornada, para mais um
exercício deste gênero.

Na acolhida dessa primeira Re-
gra, a congregação festejou seus
vinte anos de fundação. Mas, desde
o começo, em Marlhes, o Irmão Luís
que abriu a escola em fins de 1818,
com o Irmão Antônio Couturier, tinha
inaugurado este que será conhecido
na sequência como “o catecismo do
sábado”, para honrar a Virgem Ma-
ria. No livro “Biografias de alguns Ir-
mãos”, nós lemos: 

“O Irmão Luís tinha uma grande devoção 
à santa Virgem; ele a estabeleceu superiora 
da casa e não queria ser visto, 
a não ser como seu administrador. 
Seu zelo para fazer amar esta divina Mãe 
e para inspirar sua devoção aos alunos 
eram incansável. 
Todas as semanas, ele fazia uma instrução 
sobre este tema e o retomava 
todas as ocasiões”.

(Biographies de Quelques Frères, 1924, p.13) 
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A tradição do catecismo aos sá-
bados, quando os Irmãos falavam às
crianças da Virgem Maria, deu lugar
à publicação de diversas obras pró-
prias do nosso Instituto, entre elas:
“Maria ensinada aos jovens, ou ex-
plicação do Pequeno Catecismo da
Santa Virgem”. Seu autor, o Irmão
Amphiloque (1847-1929), trabalhou
vinte anos na sua elaboração. A
obra, publicada em 1894, foi um su-
cesso e se intitula na sequência de
“Pequeno sumário mariano” (Cf.
Chronologie, Rome, 1976, p.173).

Por ocasião de sua segunda es-
tada de seis meses em Paris, em
1838, para tentar obter a autorização
legal do seu Instituto, o Fundador es-
creveu ao Irmão Francisco, a 23 de
junho: 

“Eu tenho uma grande confiança em Jesus 
e em Maria. Nós alcançaremos nosso objetivo, 
eu não duvido nem um pouco, porém, 
só não sei o momento.” 

(Cartas, doc.197)

Nós sabemos que esta autoriza-
ção somente se efetivou a 20 de ju-
nho de 1851. Em reconhecimento, o
Irmão Francisco, então Superior ge-
ral, fez erigir a estátua de Nossa Se-
nhora das Vitórias e aquela de são
José, em Nossa Senhora de l’Hermi-
tage. A estátua atual de São José é
aquela de 1851 e ela nunca foi tro-
cada de lugar.

Em 13 de abril de 1840, quinta-
feira santa, o Padre Champagnat ce-
lebra a missa no pensionato da
Grange-Payre. Ele disse aos alunos:

“Sim, minhas crianças, se vós tiverdes 
uma grande confiança em Maria, ela vos obterá 
a graça de entrar no paraíso, eu vos prometo.” 

(Vida, p.213)

Podemos considerar essas pala-
vras, a algumas semanas de sua
morte, como a última mensagem
mariana do Fundador a todos os jo-
vens de nossas escolas.

Em 11 de maio de 1840, no mo-
mento de receber o sacramento dos
enfermos em presença dos irmãos
reunidos na sala da comunidade, ele
declarou: 

“Meus filhos, ah! Como é bom morrer 
na Sociedade de Maria! 
Esta é hoje, eu vos asseguro, 
minha maior consolação.” 

(Id., p.232)

No seu testamento espiritual, lido
diante dos Irmãos uma semana mais
tarde, em 18 de maio, o Fundador
lhes pede: 

“Que uma devoção terna e filial vos anime 
em todo o tempo e em todas as circunstâncias 
para com nossa boa Mãe. Fazei-a amada por todos,
o quanto vos é possível. 
É Ela a primeira Superiora de toda a Sociedade.” 

(Id., p.224)

Bem cedo, na manhã do dia 6 de
junho de 1840, Marcelino adorme-
ceu serenamente no Senhor en-
quanto os seus Irmãos recitavam as
ladainhas da Santíssima Virgem e
cantavam a Salve Regina. Era um
sábado, dia consagrado a honrar
Maria. Os irmãos consideraram sem-
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pre esse detalhe como uma atenção
especial de Maria para com seu servo. 

Lembremo-nos que o Fundador pe-
diu a seus Irmãos para jejuar no sábado

“para honrar Maria e para obter, por sua
intercessão, a bela virtude da pureza.” 

(Vida, p.318) 

E o Irmão Sylvestre, nas suas re-
cordações, declarou que 

“o Padre não dispensava jamais o jejum do sábado”. 
(Frère Sylvestre raconte…, Roma, 1992, p.23 e 268)

De fato, esse jejum era leve: ele
consistia em se contentar com a
sopa ou com café com leite no café
da manhã, com pão, mas sem man-
teiga nem geleia. Agora a gente
compreende melhor por que Marce-
lino não dispensava jamais os ir-
mãos. É interessante destacar que o
estatuto 27.1 das Constituições nos
convida a guardar esta tradição.

Em seu testemunho em 1842, o
Irmão Lourenço escreveu: 

“O Padre Champagnat tinha uma tão grande
devoção à Santíssima Virgem que ele a recomendava
a todos e falava dela em todos os seus discursos.
Ele sempre tinha alguma coisa para dizer 
em louvor desta boa Mãe. 
Ele nos dizia seguidamente: ‘Se a Sociedade faz
algum bem, se o número de pessoas aumenta, é à
santa Virgem que nós o atribuímos. 
É a esta boa Mãe que nós somos reconhecidos 
por todos os progressos que a Sociedade 
fez desde o seu começo: 
sem ela nós não teríamos sido capazes de vencer’”. 

(O.M. doc. 756; Extratos, doc. 167).

O Irmão Francisco, em sua circu-
lar de 2 fevereiro de 1858, lembra
estas palavras do Fundador: 

“O bom Padre não receava dizer que 
a Congregação deve muito a ela (a Maria) 
tanto pelas pessoas que ela excluiu dela 
por causa de seu mau espírito, 
quanto pelos bons irmãos 
que (ela) nela abriga e conserva.” 

(Circular, v.II, p.317)

Eis, como complemento, alguns
extratos das cartas do Padre Cham-
pagnat concernentes aos episódios
de sua vida, alguns dos quais foram
relembrados. Eles sublinham o lugar
que ocupou a Virgem Maria na fun-
dação e no desenvolvimento de
nosso Instituto.

Ao padre Jean Cholleton, Vigário-
geral de Lyon, em agosto-setembro
de 1833:

“Maria não nos abandona nunca… 
Maria nos ajuda, isto nos basta”. 

(Cartas, Doc.30)

À sua Majestade Luís-Filipe, rei
dos Franceses, em 28 de janeiro de
1834:

“Eu pensei seriamente em criar 
uma sociedade de professores primários 
que julguei dever consagrar à Mãe de Deus,
persuadido de que bastaria o nome de Maria 
para atrair muitos candidatos.” 

(Cartas, Doc.34)

Ao Monsenhor Gaston de Pins,
administrador apostólico da diocese
de Lyon, Quaresma de 1835:
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“Eu não ouso recusar aqueles (os candidatos) 
que se apresentam; 
eu os considero como trazidos por Maria.” 

(Cartas, doc.56)

Ao Monsenhor Jean-Baptiste
Pompallier, Vigário apostólico da
Oceania, em 27 de maio de 1838:

“Maria mostra bem visivelmente sua proteção 
em relação a l’Hermitage. Ah! como o santo nome 
de Maria tem virtudes! Quanto nós somos felizes 
por sermos parceiros! Faz muito tempo 
que não falamos mais da nossa Sociedade sem 
nos referirmos a este santo nome, 
sem este nome milagroso. 
Maria, eis toda a riqueza de nossa Sociedade.
Maria, sim Maria, somente ela é nossa prosperidade;
sem Maria nós não somos nada e com ela 
nós temos tudo, porque Maria sempre tem 
seu adorável Filho ou nos seus braços 
ou no seu coração.” 

(Cartas, doc. 194)

Como Fundador, Marcelino Cham-
pagnat obedeceu a uma intuição
profunda: aquela de propor como
modelo aos educadores homens,
uma mulher: Maria, educadora de Je-
sus em Nazaré (Cf. Const. 84). Dan-
do aos seus Irmãos o nome de Ma-
ria, ele estava consciente de que a
imitação desta Boa Mãe lhes vai
possibilitar modelar seus corações a
partir do dela, no trato com os alunos.
Na sua escola, eles aprenderão a
manter a esperança e a confiança,
mesmo no caso de jovens mais difí-
ceis. Uma mãe não se desespera ja-
mais de seu filho.

A Igreja, no decreto de aprovação
de nossas Constituições, declara ter

“reconhecido nos textos o chamado
aos Irmãos para contemplar Maria, a
perfeita discípula de Cristo, e para
fazê-la conhecida e amada como
caminho para ir a Jesus”. Não é esta
uma excelente maneira de sublinhar
que nossa espiritualidade é mariana? 

Os membros do Capítulo Geral de
1985 tinham, pois, sólidas razões
para qualificar nossa espiritualidade
de “mariana”. E, se a descrição da
espiritualidade está condensada no
artigo 7º das Constituições, pode-se
facilmente encontrar em outros arti-
gos aspectos que lhe dão esta es-
pecificidade. Eu destaco simples-
mente o lugar eminente que tem a
Virgem Maria no conjunto de nossas
Regras de vida. Para certificar-se
disto, basta ver o índice analítico na
palavra “Maria”.

UMA ESPIRITUALIDADE
APOSTÓLICA

A vida do Padre Champagnat e
de seus Primeiros Irmãos nos per-
mite mostrar a pertinência deste se-
gundo qualificativo de nossa espiri-
tualidade de Pequenos Irmãos de
Maria.

O artigo 2º das Constituições, in-
titulado “Carisma do Fundador”, está
assim redigido: 

Guiado pelo Espírito, Marcelino Champagnat 
foi cativado pelo amor de Jesus e Maria 
para com ele e para com os outros. 
Tal vivência, como também sua abertura 
aos acontecimentos e às pessoas, está na origem 
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de sua espiritualidade e de seu zelo apostólico.
Torna-o sensível às necessidades de seu tempo,
especialmente à ignorância religiosa 
e às situações de pobreza da juventude.
Sua fé e desejo de cumprir a vontade de Deus
revelam sua missão: “Tornar Jesus Cristo conhecido
e amado”. Dizia muitas vezes: “Não posso ver 
uma criança, sem sentir o desejo de ensinar-lhe 
o catecismo, sem desejar fazer-lhe compreender 
o quanto Jesus Cristo a amou”. Neste espírito, 
fundou nosso Instituto para a educação cristã 
dos jovens, particularmente os mais necessitados. 

Essa descrição do carisma do
Fundador é como um resumo de sua
vida e daquela dos seus primeiros
discípulos que ele acertadamente
considera como cofundadores. Que
poderia ter feito o jovem vigário de
Lavalla sem Luís, Lourenço, Bartolo-
meu, Antônio, Francisco e outros Es-
tanislaus e João Pedros? 

O jovem Marcelino foi um apaixo-
nado do amor de Jesus e de Maria.
Desde o seminário menor, em Ver-
rières, ele manifestava esta paixão
por sua atenção em relação a um
colega desencorajado (Cf. Vida,
1989, p.15-16). O Irmão João Batista
escreveu: 

“Não contente em dar o bom exemplo, 
ele não deixava passar nenhuma ocasião 
para engajar seus condiscípulos na prática 
da virtude; e, como ele tinha certa eloquência natural
e um tom persuasivo, a gente o escutava 
com interesse, e ele conquistava muitos para Deus.” 

(Id.)

Este temperamento que o atraiu
num determinado momento para “a
banda da alegria” fará do jovem se-

minarista um excelente catequista
sabendo cativar um auditório de
crianças e adultos. É assim que nós o
vimos atuando em Rosey, durante as
férias, quando frequentava o semi-
nário maior de Santo Ireneu, em Lyon. 

“Ele reunia até mesmo os adultos e lhes fazia 
uma curta, porém emocionante 
instrução sobre os mistérios da religião 
e os deveres do cristão…” 

(Vida, p.23)

Criança, sua escolaridade tinha
sido sabotada por um mestre incom-
petente e ele teve que sofrer para re-
cuperar o atraso dos seus estudos
para ser sacerdote. Consciente da mi-
séria das escolas da região rural, ele
insistiu junto aos colegas do seminá-
rio maior para que eles consideras-
sem um ramo de irmãos catequistas
junto àquele dos padres e de leigos na
futura Sociedade de Maria. Tendo
recebido a delegação da parte deles
para fundá-lo, ele começou esta fun-
dação desde as primeiras semanas
de seu ministério em Lavalla. Na se-
gunda-feira, 28 de outubro de 1816,
seu encontro com o jovem João Ba-
tista Montagne foi revelador da ar-
dente caridade pastoral que ardeu no
coração do jovem vigário. Montagne
foi para ele um sinal e um apelo a co-
meçar. Assim, ele pôde preencher o
desejo profundo de seu coração,
que o irmão João Batista traduziu as-
sim: “Ele queria a todo preço ter alu-
nos” (Vida, 1999 Cap. XXII, p.485).

Os paroquianos descobriram de-
pressa no Padre Champagnat um
apóstolo acessível e fervoroso. “Ele
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não usa meias palavras”, diziam as
pessoas de La Valla. “Ele falava li-
vremente ao primeiro que encon-
trava” (Testemunhas, v.I, p.154, F. Ai-
dan). “Ele pregava o Evangelho
simplesmente, não muito longo”.
(Testemunho de João Francisco Ba-
dard, Id., p.179). Os paroquianos
apreciavam sua maneira de lhes en-
sinar. Francisca Baché declarou: 

“Eu participava do catecismo de Marcelino
Champagnat e, jovem como eu era, gostava de ouvi-
lo e, sobretudo ao ver a igreja cheia de pessoas
adultas que seguiam assiduamente a explicação do
catecismo. Ele falava com simplicidade, a fim de que
os mais ignorantes pudessem comprendê-lo; mas
dizia coisas tão belas e tão tocantes, que alegrava
todos os corações. As pessoas diziam a si mesmas:
‘Vamos ao catecismo, é Marcelino Champagnat 
que o faz’. E a igreja se enchia.” 
(Testemunhos, Pesquisa diocesana, Roma, 1991, p.187)

O jovem vigário mostrou-se sem-
pre disponível para visitar os doen-
tes, os idosos, para ocupar-se das
crianças abandonadas. “No primeiro
ano ele teve doze” que ele instalou
junto aos Irmãos (Vida, p.476). O Ir-
mão João Batista conta o caso de
João Batista Berne, criança de 9
anos, que o Padre Champagnat ti-
nha recolhido após a morte de sua
mãe e o confiou aos Irmãos. O Fun-
dador pôs em evidência sua com-
paixão, sua paciência, sua bondade,
que ele desejou comunicar aos seus
irmãos desanimados pela indocili-
dade desta criança difícil. Para con-
cluir esta história, ele tornou-se ir-
mão e morreu aos 19 anos, nos
braços do Padre Champagnat (Cf.
Vida, p.477-479). 

E o biógrafo acrescenta: 

“Não podendo providenciar aos indigentes 
todos os recursos corporais que desejava, 
pois a situação dos recursos não o permitia,
procurou compensar amplamente, formando mestres
para ministrar instrução primária e educação cristã
às crianças pobres. É particulamente 
por eles que fundou seu Instituto.” 

(Vida, p. 482)

O zelo do padre Champagnat,
durante os nove anos de seu vica-
riato em Lavalla, está bem descrito
pela pessoa, numa confidência feita
a um amigo íntimo e contada pelo ir-
mão João Batista: 

“Quantos passos eu fiz sobre estas montanhas!
Quantas camisas eu molhei nestes caminhos! 
Eu acredito que, se toda a água que eu suei 
nas minhas caminhadas estivesse recolhida 
neste vale, haveria água suficiente 
para tomar um banho”. 

(Vida, p.54)

É com este mesmo zelo que ele
traz para formar seus Irmãos, para vi-
sitar, para fazer da casa de l’Hermi-
tage um centro de formação perma-
nente, especialmente durante os me-
ses de setembro e outubro, em que
todos os irmãos se encontravam
para o retiro espiritual e para receber
os “Avisos, Lições, Ensinamentos” de
seu bom Pai, antes de voltar para
suas escolas, após a festa de Todos
os Santos. Recordamos um de seus
ensinamentos sobre o zelo: 

“Para um Irmão, o zelo é a pedra filosofal, é uma
alquimia que muda em ouro tudo o que ele faz.”

(Vida, p. 508)
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Ele mesmo, numa carta ao Irmão
Barthélemy, escreveu: 

“Oh ! Como eu gostaria de ter a felicidade de educar
as crianças e de consagrar de uma maneira mais
direta meus cuidados para formá-las na virtude.” 

(Vida, p.487, citando Cartas, doc. 14, p.49)

É toda a vida do Padre Cham-
pagnat que mostra seu “coração
sem fronteiras” retomando o slogan
da canonização. Não escreveu ele
ao bispo de Grenoble, em 15 de fe-
vereiro de 1837: 

«Todas as dioceses do mundo 
entram nos meus planos»? 

(Cartas, doc. 93, p.210)

Quando a Sociedade de Maria re-
cebeu de Roma a responsabilidade
das missões da Oceania, em 1836,
Marcelino pediu ao Padre Colin, seu
Superior, a licença para partir 

“a fim, disse ele, de consagrar seus últimos dias 
e as poucas forças que lhe restavam, 
à instrução e à santificação dos infiéis.” 

(Vida, p.192)

Em seguida à recusa de seu pe-
dido, o irmão João Batista escreveu:

“Resignado, ele não conseguiu disfarçar 
seu desejo de partir.” 

(Vida, p.192)

E acrescentou: 

“Se não lhe foi dado consagrar seus últimos dias 
à salvação dos povos da Oceania, 
em compensação preparou excelentes Irmãos
catequistas para esta missão. 

Durante o breve tempo que ele viveu ainda, 
ele enviou bem uma dúzia.” 

(Id.)

Com efeito, nove irmãos partiram
enquanto o Fundador ainda estava
vivo, assinala a nota 41 (Vida, p.193)
que dá os nomes dos que partiram.
Entre eles, o irmão Marie Nizier,
companheiro de São Pedro Chanel,
martirizado em 28 de abril de 1841,
na ilha de Futuna.

Este é o dinamismo apostólico,
ardente até sua morte, que o Padre
Champagnat tinha tão bem comuni-
cado aos seus primeiros discípulos.
Entre eles, o irmão Lourenço, per-
manece como o modelo do cate-
quista apaixonado. Nós o vemos su-
bindo as escarpas do Pilat para
chegar à aldeia do Bessat, todas as
quintas-feiras, carregando suas ma-
gras provisões para a semana. Pelo
fim da vida ativa, numa carta ende-
reçada ao irmão Francisco, então
Superior Geral, ele lhe pedia insis-
tentemente a autorização de partir
para Angoulême para ali catequizar
as crianças. Com sua simplicidade
de sempre ele escreveu:

“Eu não preciso mais 
do que um catecismo e uma sineta.” 

(Cf. Repertório, p.320)

Marcelino Champagnat, apóstolo,
nos é apresentado, no artigo 81 do
capítulo 5 das Constituições que tra-
tam da “Vida apostólica”. Temos aí
um resumo de sua vida consagrada
à educação das crianças e dos jo-
vens. 
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O Padre Champagnat encarna o zelo apostólico 
que sabe dar respostas adequadas 
a problemas concretos.
Sente-se chamado a formar religiosos 
para a educação cristã dos pequenos camponeses,
dos quais ninguém se ocupa. Para ele, 
a missão do Irmão consiste em ajudar as crianças 
e os jovens a se tornarem “bons cristãos 
e bons cidadãos”. Homem de fé, acredita na oração
que torna dócil o coração dos alunos. O exemplo 
e a presença prolongada são elementos importantes
da pedagogia Marista que ele assim resume: 
“Para educar bem as crianças é preciso 
demonstrar-lhes amor”. 
Irmãos Maristas, animados de igual zelo,
continuamos o carisma do Fundador 
respondendo aos anseios e às necessidades 
dos jovens de hoje.

CONCLUSÃO

No fim deste percurso que nos
fez reencontrar as palavras do Fun-
dador e alguns episódios de sua

vida, olhemos de novo o artigo 84,
intitulado: “Maria e nosso aposto-
lado”. Lemos: 

“Orientamos o coração dos jovens para Maria, a
perfeita discípula de Cristo; tornamo-la conhecida e
amada como caminho para ir a Jesus”. 

Em resumo, o fato de afirmar que
“nossa espiritualidade é mariana e
apostólica” é um convite para cada
um de nós, como nos lembram nos-
sas Constituições, a “atualizar o ca-
risma de Marcelino Champagnat e a
conservar assim o dinamismo de
nossa vocação. 

Nosso Fundador pode, então, re-
conhecer, em cada um de seus fi-
lhos, um operário do Reino, esco-
lhido pelo Pai e animado pelo Espírito
para 

‘tornar Jesus Cristo conhecido e amado’.” 
(Cf. art.171)
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APRESENTAÇÃO 

O Sr. Eric Perrin, historiador de Saint Chamond, nos oferece uma síntese
de trinta e oito documentos, datados de 1824 a 1841, tratando
essencialmente dos atos do Fundador em cartório. Certamente, 
a existência de muitos desses documentos já conhecemos pelos Anais
do Instituto; e a recente obra “Origine des Frères Maristes”, 
do Ir. Paul Sester, em 2011, nos ofereceu uma publicação textual 
dos documentos conservados em nossos arquivos ou descobertos 
por nossos pesquisadores. 

Mas, graças a uma pesquisa sistemática, o Sr. Perrin descobriu uma boa
quinzena de documentos novos para nós (indicados no texto por ***),
alguns dos quais poderão renovar notavelmente nossa percepção 
das origens. Alguns exemplos: no documento nº 3 e em vários 
dos seguintes vemos, por assim dizer, nascer o nome primitivo da casa:
“l’Hermitage de Notre-Dame”; outros documentos esclarecem aspectos
da colaboração-rivalidade entre Courveille e Champagnat, de 1824 
a 1826; enfim, o último documento indica a presença em l’Hermitage 
de uma comunidade de religiosas, em 1841. Que os leitores estejam,
portanto, conscientes de que esta lista, um tanto austera, 
representa um avanço notável no conhecimento de nossas origens. 

Ir. André Lanfrey
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NASCIMENTO 
DE L’HERMITAGE 
DE CHAMPAGNAT EM
GAUX
de acordo com os arquivos 
do Sr. Finaz (1824-1841)

DOCUMENTOS

Sr. Eric Perrin



N° Data Comprador/ Devedor/ Beneficiário: Vendedor Quantia
Testador Emprestador/Herdeiro

1 1824/5/13 Champagnat Courveille Monteillier P.M. 5 000 F.

2 1824/7/3 Champagnat Courveille Thiollière A. 500 F.

3 1824/10/2 Champagnat Courveille Bonnard B. Empréstimo: 3 000 F. 

4 1824/10/4 Champagnat Courveille Thoully C.M. 100 F. 

5*** 1824/11/25 Barge Joseph Courveille J.C. Empréstimo: 824 F. 

6*** 1825/1/28 Berlier C. Champagnat M. Herança

7 1825/4/14 Champagnat Courveille Bonnaire J.B. Ajuizamento de ação: 
(1817/10/1) 1 000 F. 

8 1825/5/25 Champagnat Courveille Montellier P.M. Quitação: 2 000 F. 

9 1826/1/6 Champagnat M. Courveille J.C. Verrier J.  Testamento

10 1826/2/14 Champagnat Courveille Bertholon E. 1 000 F. 

11*** 1826/5/5 Champagnat Courveille Montellier P.M. Quitação: 3 000 F. 

12*** 1826/11/16 Freycon J.C. Champagnat M. Empréstimo: 200 F

13 1826/11/21 Petitain A.M. Champagnat M. Fundação: 12 000 F.

14 1827/4/17 Champagnat  Courveille Bonnard B. Liberação de hipoteca

15*** 1827/5/1 Bedoin E. Champagnat M. 800 F. 

15b. *** 1826/10/5 Courveille J.C. Champagnat M. Procuração

16*** 1828/5/16 Gratalon A. Champagnat M Procuração

17*** 1829/2/5 Champagnat M. Courveille Couturier A. 1 000 F. 

18 1829/10/24 Champagnat M. Ginot A. 300 F. 

19*** 1829/10/27 Champagnat M. Montellier P.M. 200 F. 

20*** 1830/1/27 Champagnat M. Audouard J.M. Quitação: 160 F. 

21*** 1833/5/15 Fournas M. Champagnat M. La Grange Payre

22*** 1833/9/12 Fournas M. P.F. de Marie 1 000 F. 

23 1833/9/12 Champagnat M. Ginot A. 400 F. 

24*** 1834/1/20 Champagnat M. Parrin P. 300 F. 

25 1835/4/15 Champagnat M. Boiron C. Renda vitalícia

26 1836/4/7 Champagnat M. Parrin P. 20 F. 

27 1836/4/11 Champagnat M. Fara M. 1 000 F. 

28 1836/4/11 Champagnat M. Roussier E. 1 000 F
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No decurso de outras pesquisas,
tive a ocasião de notar que diversos
atos do notário Finaz, de Saint-Cha-
mond, se referiam a Marcelino Cham-
pagnat. A consulta dos registros dos
atos confirmou esta observação2: to-
das as vendas ou compras referidas
sob o nome de Champagnat reme-
tem a um ato não autenticado ou a
um ato recebido pelo Sr. Finaz. Infor-
mações tomadas junto aos maristas
de l’Hermitage, vários atos desco-
bertos eram desconhecidos pela his-
tória marista. A partir disso, havia in-

teresse em examinar sistematica-
mente os arquivos desse tabelião. O
período selecionado começa com o
início de l’Hermitage, em 1824, e ter-
mina no ano seguinte da morte de
Champagnat, em 1841.

Proponho, portanto, uma aborda-
gem direta de Marcelino Champag-
nat, por meio dos atos passados
diante do Sr. Finaz, depois do Sr.
Mioche, seu sucessor, notários em
Saint-Chamond. Esses documentos
são conservados nos Arquivos de-

N° Data Comprador/ Devedor/ Beneficiário: Vendedor Quantia
Testador Emprestador/Herdeiro

29 1836/8/4 Champagnat M. Fara C. 600 F. 

30 1839/1/1 Champagnat M. Patouillard M. 39 000 F. 

31*** 1839/3/11 Royer de la Bastie Champagnat M. Fundação: 12 000 F.  

32*** 1839/5/16 Crapanne J.M. Champagnat M. 1 500 F. 

33 1839/8/4 Jaboulay J.J. Champagnat M. 7 000 F. 

34 1840/3/22 Champagnat M. Seis irmãos Sociedade civil

35 1840/3/23 Champagnat M. Sociedade civil Bens móveis e imóveis

36*** 1840/10/23 Sociedade civil Finaz V.L. et E.J. Hipoteca

37*** 1841/1/20 Testemunhas Sociedade civil Despesas de 
registro público

38*** 1841 L’Hermitage Recenseamento
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Como testemunho de reconhecimento ao Irmão Marista Aimé Ollier, que foi meu mestre em CM21 na escola
Saint François de Saint-Chamond, a quem devo um pouco de minha paixão pelo saber partilhado.

1 Classe final do ensino primário.
2 ADL Q 6921 (Relação dos vendedores de registro das ações 1823-1824), Q 6924 (Relação dos com-

pradores do registro dos atos 1819-1824), Q 6925 (Relação dos compradores do registro dos atos 1825-
1830).



partamentais do Loire. Para o pe-
ríodo escolhido, eles estão sob as
cifras que vão de 5E Vt1233-7 a 5E Vt
1233-24, cada cifra correspondendo
a um ano.

Salvo exceção, só retranscrevi o
essencial do ato, mantendo a orto-
grafia da época quando houvesse in-
teresse. Para esclarecer a leitura do
conjunto, acrescentei a essa lista de
atos, um pouco seca, uma série de
mapas que possibilitam visualizar, no
espaço da época e no atual, a consti-
tuição da propriedade de l’Hermitage.

1. O primeiro ato data 
de 13 de maio de 1824
Refere-se a uma venda 
de Pierre Marie Montellier 
a Marcelin Champagnac 
e a Jean Claude Courveille3

Pierre Marie Montellier, nego-
ciante residente em Saint-Chamond,
na rua do Sépulcre, vende aos Pa-
dres Marcellin Champagnat e Jean
Claude Courveille, o primeiro, vigário
da paróquia de la Valla e nela resi-
dente, o segundo, pároco da paró-
quia de Epercieux4, adquirindo pela
metade: 

1. Um terreno baldio no território de
Chez Coulaud (St Martin-en-
Coailleux), de cerca de 114 ares
ou 12 bicherées, medida antiga....

2. Duas parcelas de prado, separa-
das por um pequeno barranco,
medindo juntas cerca de 30 ares,
chamado Pré de Gier (St Martin-
en-Coailleux)...

3. Um terreno com bosque e roche-
dos, de cerca de 30 ares, no ter-
ritório de Chez Coulaud (St Mar-
tin-en-Coailleux).

4. Um prado no território de Pré
de Gier (St Martin-en-Coail-
leux), de 32 ares…

Venda feita por 5.000 francos que
Champagnat e Courveille se com-
prometem a pagar em um ano, com
juros de 5% ao ano.

2.Em 3 de julho de 1824
nova venda de 
Antoine Thiollière aos 
Padres Marcelin Champagnac
e Jean Claude Courveille5

Antoine Thiollière-Laroche, nego-
ciante morador de Saint-Etienne,
vende aos Padres Marcelin Cham-
pagnac e Jean Claude Courveille, o
primeiro, vigário de la Valla e aí resi-
dente, o segundo, cura residente em
Epercieux6, presente apenas Marcelin
Champagnac, um terreno de roche-
dos e bosque em Bois Collaud (St
Martin-en-Coailleux), de 16 ares 20
centiares de rochedos e 40 ares 80
centiares de bosque…

136 Nascimento de l’Hermitage de Champagnat em Gaux

3 ADL 5Evt1233-7; publicado in extenso em Origines des Frères Maristes (OFM), t. 3, doc. 646.
4 Foi nomeado para Epercieux em 1º de outubro de 1819. Na véspera do dia dessa compra, em 12

de maio de 1824, o arcebispado autorizou-o a juntar-se ao Pe. Champagnat. Embora a notificação ofi-
cial ainda não houvesse chegado, Champagnat e ele certamente haviam recebido garantias quanto a isso. 

5 ADL 5Evt1233-7; OFM/3, doc. 647.
6 O Pe. Courveille, portanto, ainda não se instalou em La Valla. 
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A venda é feita pela soma de 500
francs, paga imediatamente em
moeda por Champagnac, metade
dele, metade de Courveille.

3.De 2 de outubro de 1824
uma dívida dos 
Padres Marcellin Champagnat
e Jean Claude Courveille 
para com Benoît Bonnard7

Os Padres Marcelin Champagnat e
Jean Claude Courveille, o primeiro, vi-
gário da paróquia de la Valla, e o se-
gundo, padre, ambos residentes na al-
deia de la Valla, reconhecem dever a
Benoît Bonnard, proprietário extrator8

residente em Rive-de-Gier, a soma de
3.000 francos paga em moeda de ouro
e de prata. Os Padres Champagnat e
Courveille se empenham solidaria-
mente a saldar, em 15 de setembro de
1826, com juros de 5% ao ano. Para
garantir seu empréstimo, os Padres
Champagnat e Courveille hipotecam a
propriedade de casas, prados, terras,
pastagens, campos e bosques que
possuem no território de Chez Colaud
(St Martin-en-Coailleux), onde inten-
cionavam9 depois fundar um eremité-
rio sob o nome de Notre Dame10.

4.De 4 de outubro de 1824
uma venda de 
Claude Marie Thoully para
Marcellin Champagnac 
e Jean Claude Courveille11

Claude Marie Thoully, proprietário
agricultor em Bagniarat (St Martin-
en-Coailleux), vende aos Padres
Marcelin Champagnac e Claude
Courveille, o primeiro, vigário da pa-
róquia de la Valla e nela residente, o
segundo, padre voluntário12, resi-
dente em la Valla. Juntos compram
uma parcela de bosque, no território
de Chez Coulaud (St Martin-en-
Coailleux), de cerca de 10 ares…

Venda realizada no valor de 100
francos paga em dinheiro de metal
em curso. 

5.*** De 25 de novembro
de 1824
uma dívida de Joseph Barge
para com 
Jean Claude Courveille13

Joseph Barge, proprietário e agri-
cultor em Epercieux14, cantão de
Feurs, reconhece que deve a Jean
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7 ADL 5Evt1233-7.
8 De carvão.
9 Expressão popular corrente, que significa “em ato de”. 
10 Não se trata ainda de l’Hermitage, mas de um eremitério. Nome dado, ao que parece, conjunta-

mente por Courveille e Champagnat. 
11 ADL 5Evt1233-7 ; OFM/3, doc. 649.
12 O Pe. Courveille não tem função pastoral em La Valla. 
13 ADL 5Evt1233-7. Não se refere diretamente a Champagnat, mas a Courveille e a certo Barge. Em

la Valla há pessoas com esse nome.
14 O Pe. Courveille exerceu o ministério em Epercieux, de 1º de outubro de 1819 a 30 junho de 1824.

Vemos por esse ato que manteve relações com sua antiga paróquia. Ademais, esse padre, depois das
despesas ligadas às compras de Gaux, mostra que, diferentemente de Champagnat, dispõe de impor-
tantes recursos financeiros não investidos totalmente na sua obra comum. 
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Claude Courveille, superior de l’Her-
mitage15, residente em des Gaux
(Izieux), a quantia de 824 francos,
recebida em dinheiro de metal. Jo-
seph Barge se compromete a de-
volvê-la a Jean Claude Courveille no
prazo de dois anos, com juros à taxa
legal. Para garantir o empréstimo,
Joseph Barge hipoteca a proprie-
dade que possui em Epercieux.

6.*** de 28 de janeiro 
de 1825
Registro de uma venda 
de Clément Berlier16

e Françoise Chavanne 
a Marcellin Champagnat,
padre e vigário, sem menção
de notário, numa herança
intitulada “bens imóveis 
sobre Izieux”17

7. Em 14 de abril de 1825
depósito dos Padres
Champagnat e Courveille18

Marcellin Champagnat e Jean
Claude Courveille, este padre e aquele
vigário19, ambos residentes no po-

voado de la Valla, depositam nos ar-
quivos do Sr. Finaz uma escritura de
venda sob assinatura privada em seu
benefício, em 1.º de outubro de 1817,
por Jean Baptiste Bonnaire, proprietá-
rio e agricultor residente em Rivoire (la
Valla), de uma propriedade de casa,
jardim e pequeno campo e prado de
cerca de 5 ares, localizados em la
Valla, mediante a quantia de 1.000
francos, pagos em dinheiro e pela me-
tade por Champagnat e Courveille. 

O ato original, anexado, esclarece
que Marcellin Champagnat e Jean
Courveille eram então vigários, Cham-
pagnat, em la Valla, e Courveille, em
Rive-de-Gier20. Esclarece também a
situação da propriedade, ao longo do
caminho de la Valla a Luzernod.

8. Em 25 de maio de 1825
quitação por Pierre Marie
Montellier aos Padres
Marcelin Champagnat et
Jean-Claude Courveille21

Pierre Marie Montellier, nego-
ciante residente em Saint-Chamond,
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15 O Pe. Courveille anunciou então aos habitantes de Epercieux que se tornara superior de l’Hermi-
tage, sendo que o arcebispado o nomeou apenas como ajudante de Champagnat. Aliás, somente a parte
mais importante da casa foi concluída, e uma equipe de irmãos trabalha nos acabamentos internos, sob
as ordens de Champagnat. A comunidade está sempre em La Valla. 

16 Annales de l’Institut, t.1, 1825, § 1º. De acordo com o Ir. Avit, autor desses anais, esse Clément Ber-
lier habitava na vila do Bachat, bem próxima de l’Hermitage. Doente e em desentendimentos com sua
mãe, ele é socorrido por Champagnat que lhe fornece roupa de cama. Morto pouco depois, em seu tes-
tamento ele lhe deixa algo. Mas a mãe do falecido contesta essa doação, alegando que Champagnat o
havia influenciado ao ouvi-lo em confissão. Este, tendo-se justificado, “a coisa ficou nisso”. Na realidade,
ela vai continuar por muito tempo, como o revela o documento 20 abaixo. 

17 ADL 3 Q 6925.
18 ADL 5Evt1233-8. Não concerne diretamente a l’Hermitage; OFM/3, doc. 650.
19 Nessa data, o Pe. Champagnat não era mais vigário. Ele foi exonerado desse ministério em no-

vembro de 1824. 
20 Pe. Courveille foi vigário de Rive-de-Gier de 20 de agosto de 1817 a 1º de outubro de 1819. 
21 ADL 5Evt1233-8 ; OFM/3, doc. 650.
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rua do Sépulcre, reconhece ter re-
cebido dos Srs. Champagnat e Cour-
veille, padres residentes em l’Hermi-
tage, dito dos pequenos irmãos de
Maria,22 no local dos Gaux (St Mar-
tin-en-Coailleux) a quantia de 2.000
francos para pagar o preço da venda
por ele autorizada por ato do Sr. Fi-
naz, em 13 de maio de 1824. 

9.Em 6 de janeiro de 1826
testamento de 
Marcelin Champagnat23

Marcelin Champagnac, padre resi-
dente em l’Hermitage de Notre Dame
(St Martin-en-Coailleux), enfermo,
mas gozando da plenitude dos seus
sentidos, depois de ter recomendado
sua alma a Deus, dita seu testamento
público assim como segue:

“Refiro-me ao meu funeral e às obras religiosas a
serem honradas, à religião e ao compromisso com
os meus herdeiros adiante nomeados.
Para recolher todos os bens móveis e imóveis,
direitos e ações sem nenhuma exceção que eu
cederia, nomeio e instituo por meus herdeiros
universais os Senhores Jean Claude Courveille, padre
residente atualmente no sobredito eremitério Notre
Dame24, município de Saint Martin Accoalieu, 

e Joseph Verrier, padre diretor do seminário menor
de Verrières25. Eu quero que todos esses bens
pertençam propriamente aos Senhores
Jean Claude Courveille e Joseph Verrier, 
logo após minha morte, mediante a tomada 
dos direitos de herança. 
Finalmente, revogo todos os meus outros
testamentos anteriores e quero que somente 
o presente seja executado conforme sua forma 
e conteúdo”.

Ato feito e passado em l’Hermi-
tage de Notre Dame, domicílio do
testador, ao pé do leito em que ele é
mantido pela doença, a seis de ja-
neiro, à tarde, do ano de mil oito-
centos e vinte e seis, na presença de
Antoine Desgrange, irmão servente
no Asilo de Caridade de Saint-Cha-
mond, Mathieu Pathouillard, pisoa-
dor e proprietário em Gaux (Izieux),
Jean Pierre Lespinasse, alfaiate resi-
dente no local em Gaux (Izieux) e
Pierre Robert, um agricultor resi-
dente no Ayat. 

(O ato está assinado só pelo no-
tário Finaz, por Pathouillard e Des-
grange. As duas outras testemunhas
não sabem assinar. Não há assina-
tura de Champagnat26).
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22 É a primeira vez que l’Hermitage é nomeado como lugar de habitação e que os Pequenos Irmãos
de Maria são assinalados num ato civil. Nisso se reconhece o impacto do prospecto de julho de 1824,
que pela primeira vez usou a expressão “Pequenos Irmãos de Maria”. A data confirma as fontes maris-
tas que indicam que a instalação da Comunidade de l’Hermitage se realizou em maio. 

23 ADL 5Evt1233-9. A parte desse ato concernente às disposições ditadas por Champagnat é trans-
crita integralmente; OFM/3, doc. 653.

24 “Hermitage Notre Dame” ou “hermitage de Notre-Dame” são os nomes primitivos antes de em-
pregar a fórmula “N.D. de l’Hermitage”. O uso do nome primitivo no testamento de Champagnat mostra
que este é pelo menos o seu coautor. 

25 Etienne Terraillon, padre marista, residente em l’Hermitage, recusou-se a tornar-se legatário uni-
versal de Champagnat. 

26 Na cópia do ato de OFM/3 doc. 653, Champagnat não pôde assinar “devido à sua extrema fra-
queza”. 
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10.De 14 fevereiro 
de 1826
uma venda de 
Ennemond Bertholon e 
sua esposa aos Srs.
Champagnat e Courveille27

Ennemond Bertholon, negociante
residente em Saint-Chamond, rua do
Sépulcre, e Jeanne Catherine Zoé
Dulac, sua esposa, vendem aos Srs.
Marcelin Champagnat e Jean Claude
Courveille, padres residentes em
l’Hermitage dos Gaux (St Martin-en-
Coailleux), aquisição à meia: 

Um prado denominado Pré de
Gier, no território dos Gaux, de cerca
de 19,5 ares…

Todos os direitos que os vende-
dores têm num terreno de bosque e
rochedos, em Chez Collaud, cha-
mado Roche du Bois, de cerca de 50
ares 30 centiares…

Os vendedores se reservam o di-
reito de tomar a água que flui no vale
de Pino, tocando as terras anterior-
mente municipais, vendidas aqui. Os
compradores deverão deixar na sua
cerca, do lado do portal de Montel-
lier, na parte inferior do rochedo,

uma abertura pela qual os vendedo-
res poderão, durante meia jornada
de cada semana, deixar correr a
água do canal28 do prado, vendido
nas propriedades que lhes restam.
Essa meia jornada será no domingo,
das 6 às 18h. 

A venda foi combinada em 1.000
francos, pagos neste dia, em moeda
corrente29.

11.*** Em 5 de maio 
de 1826
uma quitação de Pierre Marie
Montellier para 
Marcellin Champagnat 
e Jean Claude Courveille30

Pierre Marie Montellier, nego-
ciante residente em Saint-Chamond,
rua do Sépulcre, reconhece ter rece-
bido em moeda corrente, dos Srs.
Marcellin Champagnat e Jean Claude
Courveille, padres diretores31 de
l’Hermitage dos pequenos irmãos de
Maria, residentes no estabelecimento
desse nome, situado em Gaux (St
Martin-en-Coailleux), ausentes, o no-
tário por eles, 3.000 francos como
pagamento final da venda concedida
em 13 de maio de 1824, por ato do Sr.
Finaz.
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27 ADL 5Evt1233-9 ; OFM/3, doc. 654.
28 Bief (canal).
29 Essa venda é importante por vários motivos: de um lado ela indica que Champagnat novamente

é bastante sadio para essa transação; por outro lado, contradiz a história marista oficial que fala de de-
sacordo entre Courveille e Champagnat e ameaça de falência. 

30 ADL 5Evt1233-9.
31 Pela primeira vez, é indicado o estatuto dos padres de l’Hermitage sem determinar uma hierarquia

entre eles. Na verdade, é o tempo da rivalidade entre os dois padres para o governo dos irmãos. A si-
tuação vai se resolver no final do mês, pela saída do Pe. Courveille. 
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12.*** Em 16 de
novembro de 1826
uma obrigação de 
Jean Claude Freycon 
e sua mulher para 
com Marcelin Champagnat32

Jean Claude Freycon, agricultor, e
Madelaine Berne, sua mulher, resi-
dentes em Citrey (La Valla), declaram
que devem a Marcelin Champagnat,
padre diretor do estabelecimento
de l’Hermitage de Notre Dame sobre
Saint-Chamond, situado em Gaux (St
Martin-en-Coailleux), a soma de 200
francos emprestados em moeda
corrente. A soma é reembolsável
sem juros por um ano, depois com
juro de 5%33. Para garantir essa
soma, os cônjuges Freycon hipote-
cam a pequena área que possuem
em Citrey34.

13. Em 21 de novembro
de 1826
constituição de pensão 
por Marcelin Champagnat 
em benefício de 
Albert Marie Petitain35

Marcelin Champagnat, padre su-
perior36 dos pequenos irmãos de
Maria, residente em l’Hermitage (St
Martin-en-Coailleux), constitui em
benefício do Sr. Albert Maurice Peti-
tain, padre e pároco residente na vila
de Ampuy, ausente, representado
por Jean Pierre Brat, padre e diretor
do colégio de Saint-Chamond, aí re-
sidente, 600 francos de pensão
anual e perpétua, pagável de seis
em seis meses a contar de primeiro
de novembro de 1826. Essa pensão
é feita por meio de um capital de
12.000 francos que Marcellin Cham-
pagnat reconhece ter recebido de
Albert Maurice Petitain em moedas
correntes de ouro e prata. 
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32 ADL 5Evit1233-9 ; OFM/3, ver doc. 657 complementar deste. 
33 5% ADL 5Evt1233-9 ; OFN/3, ver doc. 657. 
34 Surpreende que Champagnat, que nesse momento está muito endividado, empreste tal quantia.

Mas a falta de juros por um ano sugere que o empréstimo é a muito curto prazo.
35 ADL 5Evt1233-9. OFM/3, doc. 657, cópia de um documento semelhante tirado das minutas do no-

tário de St Chamond, mas datado de 1º de maio de 1826. A constituição de pensão é passada com o Pe.
Courveille e Champagnat, “padres superiores dos Pequenos Irmãos de Maria”. A saída do Pe. Courveille,
no fim de maio de 1826, obrigou sem dúvida a um novo ato. Ver também Annales de l’institut, t.1, 1825,
§ 11-12, e Annales des maisons: Ampuis. 

36 É a primeira vez que o título de superior é atribuído a M. Champagnat, quando alguns dias antes
era apenas diretor. Essa mudança de título está ligada, sem dúvida, à saída do Sr. Etienne Terraillon, que
as fontes maristas situam depois da Festa de Todos os Santos. Sendo agora somente padre, Champagnat
pode declarar-se superior. 
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Como garantia dessa pensão,
Marcelin Champagnat hipoteca a
propriedade de edifícios, jardim, pra-
dos, terras, pastagens, bosque de
carvalhos de cerca de 4 hectares,
chamado Hermitage de Notre Dame
que ele tem no local desse nome.

14. Em 17 de abril 
de 1827
liberação de uma hipoteca
por Benoît Bonnard 
em benefício dos Srs.
Champagnat e Courveille37

Benoît Bonnard, proprietário extra-
tivista (de carvão), residente em Rive-
de-Gier, dá lançamento do registo de
hipoteca exigido por ele sobre os Pa-
dres Marcelin Champagnat e Jean-
Claude Courveille, o primeiro vigário
da paróquia de la Valla, o segundo
padre, ambos residentes na vila de la
Valla, a 14 de outubro de 182438.

15.*** De 1º de maio 
de 1827
uma venda de 
Marcelin Champagnat 
para Etienne Bedoin39

Marcelin Champagnat, diretor do
estabelecimento dos pequenos ir-
mãos de Maria, residente em l’Her-

mitage (St Martin-en-Coailleux),
tanto em seu nome como no de
Jean-Claude Courveille, padre resi-
dente em Saint-Claire (Isère)40, de
quem é representante autorizado
por um ato feito em Chavany, em 5
de outubro de 1826, vende para
Etienne Bedoin, padre pároco da
igreja de la Valla, a parte meridional41

que os vendedores possuem juntos
na vila de la Valla, no caminho que
conduz ao povoado de Luzernod.
Venda feita mediante a quantia de
800 francos pagos em dinheiro ime-
diatamente.

15 bis.*** 

É anexada ao ato a procuração de
Courveille a Champagnat42 : “Eu, abai-
xo assinado, Jean-Claude Courveille,
padre residente em St Clair43, departa-
mento de Isère, dou por este documento
ao Pe. Marcelin Champagnat, padre re-
sidente em l’Hermitage, comuna de St
Martin Acoalieux, o direito de dispor
dos bens que possuo em coproprieda-
de com ele na comuna de la Valla, para
vendê-los, morar neles e fazer todos
os atos jurídicos que julgar necessários.
Eu prometo em tudo concordar e ra-
tificar, se necessário, as suas decisões.
Feito em Chavanay, Em cinco de ou-
tubro de mil oitocentos e vinte e seis”.
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37 ADL 5Evt 1233-10; OFM/3, doc. 658.
38 Ver documento 3. O ato de venda realizou-se em 2 de outubro de 1824. 
39 ADL 5Evt1233-10. Não se relaciona diretamente a l’Hermitage, mas a La Valla. Em Annales de l’ins-

titut, o Ir. Avit declara o documento perdido. Aqui vemos que não há nada. 
40 St Clair-sur-Rhône onde existe uma comunidade de irmãs de Maria, fundada por ele. 
41 Nesta parte figura o edifício construído por Champagnat, em 1822, e que serve de escola paroquial.

Convém notar que por esse ato, o Pe. Courveille se mostra muito obsequioso para com Champagnat.
42 Ato não conhecido pelas fontes maristas. 
43 Em ligação com o convento das irmãs, que ele fundou em Rive-de-Gier, e que foi transferido para St Clair. 
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16.*** Em 16 de maio 
de 1828
procuração geral de 
Antoine Gratalon 
a Marcelin Champagnat44

Antoine Gratalon, membro da
congregação dos pequenos irmãos
de Maria, residente em l’Hermitage
de Marie45 (St Martin-en-Coailleux),
constitui como seu representante
oficial o Sr. Marcelin Champagnat,
padre e superior da referida congre-
gação, residente no mesmo local,
dando-lhe o poder de gerir e admi-
nistrar, tanto ativamente como pas-
sivamente, todos os seus bens, di-
reitos e negócios46… 

17.*** Em 5 de fevereiro
de 1829
venda pelo 
Sr. Marcelin Champagnat 
e outro a Jacques Couturier47

O Sr. Marcelin Champagnat – dire-
tor do estabelecimento dos pequenos
irmãos de Maria, residente em l’Her-
mitage (St-Martin-en-Coailleux), em
seu nome e em nome do Sr. Jean
Claude Courveille, padre residente
na comuna de Saint-Clair (Isère), do
qual é representante oficial, por ato
sob assinatura privada feito em Cha-
vanay, em 5 de outubro de 1826 e re-
gistrado no cartório de Saint-Cha-

mond em 10 de março de 1827 pelo
Sr. J. Guerre e anexado ao contrato
de venda que este último fez ao Sr.
Etienne Bedoin, por ato do Sr. Finaz,
em data de primeiro de maio de
1827. Pe. Champagnat, e os ditos no-
mes, vende para Jacques Couturier,
agricultor em Coin (La Valla-en-Gier):

1. A parte norte da casa que os ven-
dedores possuem na vila de la Val-
la, o jardim e o pequeno campo
adjacente, o quintal e a comuni-
dade, com o dito Sr. Etienne Beau-
doin. Propriedade limitada a leste
pela terra dos vendedores, ao sul
pelo quintal comum com Bedoin, a
oeste pelo caminho que conduz a
vila de la Valla ao povoado de Lu-
zernod, e ao norte pela terra de
Etienne Roussier.

2. Um pequeno prado situado nos
mesmos lugares e comuna de cer-
ca de 5 ares, limitado a leste pelo
mesmo caminho, ao sul pela terra
de Jean Claude Dazod e o antigo
cemitério, a oeste por esses mes-
mos imóveis, e ao norte por um pe-
queno bosque dependente da pa-
róquia de la Valla. Esses bens foram
adquiridos pelos vendedores, de
Jean Baptiste Bonnair, segundo
ato do Sr. Finaz, de 14 de abril de
1825, exceto a parte da casa e quin-
tal adquiridas de Etienne Bedoin por
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44 ADL 5Evt1233-11.
45 Variante talvez única de “l’Hermitage de Notre Dame”. 
46 Documento de grande alcance. É o único exemplo que conhecemos de um ato oficial de procu-

ração de um irmão em favor de seu superior. Antoine Gratalon (Ir. Bernard) entrou em Lavalla em 1821 e
a 11 de outubro de 1826 pronunciou votos por cinco anos. 

47 ADL 5Evt 1233-12. Esse ato não concerne diretamente a l’Hermitage.
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ato do Sr. Finaz, de primeiro de 1º de
maio de 1827, já citado. A venda foi
realizada mediante a quantia de
1.000 francos, que Jacques Coutu-
rier se compromete a pagar em 5
de abril de 1833, com juros de 4%
ao ano, a partir deste dia48.

18. De 24 de agosto de
1829
uma venda de Antoine Ginot
e sua mulher para o 
Sr. Marcelin Champagnat49

Antoine Ginot, passamaneiro, re-
sidente em Saint-Chamond, e Si-
monne Ravachol, sua mulher, vendem
ao Sr. Marcelin Champagnat, superior
do convento dos pequenos irmãos de
Maria, residente em Gaux (Saint-
Martin-en-Coailleux), um pequeno
bosque de cerca de 9 ares, situado
no território de Colaud (St Martin), per-
tencente a Simonne Ginot por tê-lo
herdado de Mathieu Ravachol, seu
pai, que o havia adquirido dos cônju-
ges Laurent Montellier e Marie Linos-
sier, por ato do Sr. Perraud, notário de
Saint-Chamond, em 18 do pradial do
ano X (7 de junho de 1802)... 

A venda foi feita pela quantia de
300 francos, pagos em moeda cor-
rente pelo Sr. Champagnat.

19.*** De 27 de outubro
de 1829
uma venda de 
Pierre Marie Montellier 
e sua mulher para 
o Sr. Marcelin Champagnat50

Pierre Marie Montellier, serra-
lheiro51 e negociante, residente em
Saint-Chamond, e Catherine Chapel-
lon, sua esposa, vendem para o Sr.
Marcelin Champagnat, superior do
estabelecimento dos pequenos ir-
mãos de Maria, residente em Gaux
(Saint-Martin-en-Coailleux), a metade
pertencente aos vendedores nas par-
celas de terreno vazio e urzes, tendo
no plano cadastral de St Martin-en-
Coailleux, secção de Pouey, os nú-
meros 368 e 36952, a outra metade
sendo já da propriedade do Sr.
Champagnat mediante a aquisição
feita de Ennemond Bertholon por ato
do Sr. Finaz. A venda efetuou-se pela
quantia de 200 francos, paga em
moeda corrente pelo Sr. Champag-
nat. Os vendedores declaram, pelos
presentes acordos, que não tencio-
nam destruir o caminho que desce do
povoado Roches ao arroio Gier e
atravessa as parcelas vendidas. Pelo
contrário, declaram que está expres-
samente reservado e continuará a
existir para sempre.
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48 Em Annales de l’Institut (t. 1, 1829, § 93), o Ir. Avit resume o teor do ato. O seu conteúdo completo,
junto com o ato da venda Bedoin, dá uma boa ideia dos bens imóveis que Champagnat possuía em La
Valla. 

49 ADL 5Evt 1233-12 ; OFM/3, doc. 660.
50 ADL 5Evt 1233-12. Ver o documento 6 sobre o mesmo assunto de sucessão complicada. Audouard,

credor da família Berlier, obteve seus bens em ressarcimento de suas dívidas. Entretanto, o Pe. Cham-
pagnat, ao concluir o reembolso da dívida de Clément Berlier, do qual é legatário universal, obterá a parte
da herança deste. Assim, a herança Berlier passa às mãos de Audouard e de Champagnat. 

51 Fabricante de utensílios cortantes. 
52 É a primeira vez que o cadastro, em vias de elaboração desde Napoleão, serve de referência. 
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20.*** Em 27 de janeiro
de 1830
a quitação por 
Joseph Marie Audouard,
referente à sucessão
Berlier: Sr. Champagnat53

Joseph Marie Audouard, proprie-
tário agricultor, em Creux (Izieux),
declara ter recebido, em 19 de ja-
neiro de 1824, de Clément Berlier,
então agricultor em Ayat (Izieux), de-
pois falecido, a soma de 300 fran-
cos, em moeda corrente. Em 6 de
junho último, ele recebeu 160 francos
do Sr. Marcelin Champagnat, padre e
superior do convento dos pequenos
irmãos de Maria, residente em Gaux
(Saint-Martin-en-Coailleux), legatário
universal de Clément Berlier, au-
sente, mas representado pelos no-
tários. Audouard recebe também um
total de 460 francos como depósito
para o reembolso do montante pago
por ele para adquirir a propriedade
de Jean Claude Berlier, pai de Clé-
ment, e dos cônjuges Jean Bonnard
et Françoise Chavanne, viúva em pri-
meiras núpcias de Jean Claude Ber-
lier, cotutora e tutor do referido Clé-
ment Berlier, assim como do Sr. Jean

Claude Berlier Filho, negociante em
Rive-de-Gier. Ele ressarciu os Srs.
Peyret e Poujols, credores dos côn-
juges Berlier. Audouard se compro-
mete a ajudar o Sr. Champagnat
para que faça valer suas reivindica-
ções depositadas nas mãos de seu
advogado54.

21.*** Em 15 de maio 
de 183355

por um novo testamento,
Marie Fournas, 
proprietária, da rua Garat,
lega a Marcelin Champagnac,
padre residente na comuna
de St Martin Accoalieu 

“Toda a propriedade com todas as suas
dependências que possuo em La Grange Payre, 
para o senhor Champagnac56 para que 
dela disponha como sua propriedade 
após minha morte57“. 

Ela aqui anula o legado de sua
propriedade de Bonzieu em favor de
um asilo de caridade que se propu-
sera estabelecer em Izieux para
deixá-lo a Jacques Victor Dugas58 e
confirma o restante de suas disposi-
ções precedentes.
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53 ADL 5Evt 1233-13.
54 Embora de forma complicada, esse ato esclarece singularmente o documento nº 6. O Sr. Cham-

pagnat é legatário universal de Clément Berlier e deve, portanto, assumir as dívidas deixadas pelo tes-
tador. Em OFM/1, doc. 111.16, o livro de contas nota, a 21 de julho de 1833, a quantia de . recebida por
Crapanne, do povoado de Laya, pela aquisição da propriedade de Clément Berlier. 

55 ADL 5EVt1233-16. Esse ato não concerne diretamente a l’Hermitage.
56 Aparentemente não é ao superior de l’Hermitage, mas à pessoa de Champagnat que a doação

é feita.
57 Nos Annales de l’Institut (t.1, 1833, § 227), o Ir. Avit faz alusão a esse testamento e dá o valor da

propriedade: 70.000 F. Ele acrescenta que nessa doação não havia a contrapartida de receber pobres
em l’Hermitage, como os Irmãos acreditavam. 



22.*** De 5 de junho 
de 183359

o depósito do testamento
manuscrito de Marie
Fournas, datado d
e 29 de abril de 1830

Após diversos legados, ela des-
tina uma quantia de 1.000 francos
para os Pequenos Irmãos de Maria,
de l’Hermitage, depois a mesma
quantia para as damas Ursulinas.

23. Em 12 de setembro
de 1833
uma venda de Antoine Ginot
e sua mulher para 
o Pe. Marcelin Champagnat60

Antoine Ginot, passamaneiro resi-
dente em Saint-Chamond, e Si-
monne Ravachol, sua esposa, ven-
dem ao Pe. Marcelin Champagnat,
superior dos pequenos irmãos de
Maria, residente em l’hermitage de
Gaux (St Martin-en-Coailleux): uma
terra de cerca de 48 ares, situada
em Pineau (St Martin-en-Coailleux),
pertencente a Simonne Ravachol,
por tê-la herdado de seu pai...

A venda foi feita pelo preço de
400 francos, pagos pelo Pe. Cham-
pagnat, em presença do notário.61

24.*** Em 20 de janeiro
de 1834
uma venda de Pierre Parrin
para Marcelin Champagnat62

Pierre Parrin, agricultor de Roches
(St Martin-en-Coailleux), comprador
da propriedade que possuía Enne-
mond Bertholon e Jean(ne) Cathe-
rine Zoé Dulac, sua esposa, em Ro-
ches, por ato do Sr. Finaz, de 14 de
fevereiro de 1826, vende ao Pe. Mar-
celin Champagnat, padre e superior
do estabelecimento chamado l’Her-
mitage dos pequenos irmãos de Ma-
ria, residente em l’Hermitage ou
Gaux63 (St Martin-en-Coailleux), o di-
reito de tomar e fazer correr a água
no canal do prado, vendido pelos so-
breditos cônjuges Bertholon em pro-
veito do Pe. Champagnat e do Pe.
Jean-Claude Courveille, por ato do
Sr. Finaz, de 14 de fevereiro de 1826,
e de fazê-la chegar às propriedades
que restam aos vendedores, que as
concederam ao referido Parrin, du-
rante meia jornada semanal, fixada
no domingo, das 6 horas da manhã
às 6 horas da tarde. Essa meia jor-
nada suplementar de direito à água é
consentida por Parrain a Champag-
nat mediante a quantia de 300 fran-
cos, paga imediatamente por Cham-
pagnat em moeda corrente64.
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58 Um dos administradores do hospital de Saint Chamond. O projeto do asilo em Izieux fez crer que
a cessão da Grange Payre estava ligada à criação de um asilo em l’Hermitage. 

59 ADL 5EVt1233-16.
60 ADL 5Evt 1233-16 ; OFM/3, doc. 663.
61 Annales de l’Institut, t.1, 1833, § 228: pequeno resumo do ato.
62 ADL 5Evt 1233-17.
63 “L’Hermitage” começa a suplantar “les Gauds” como nome de lugar.
64 Ver o documento 10. 
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25.Em 15 de abril 
de 1835
uma venda de 
Claude Boiron para o
Pe. Marcelin Champagnat65

Claude Boiron, proprietário resi-
dente em Rivoire (La Valla-en-Gier),
vende ao Pe. Marcelin Champagnat,
padre residente em l’Hermitage (St
Martin-en-Coailleux):

1. A propriedade que possui em Ri-
voire e arredores, formada por
casas, jardins, prados, terras,
pastagens, campos, bosque e
grandes pinheiros. A propriedade
é então explorada por Jean-Marie
Giraudet, granjeiro, exceto um
prado alugado a Crapanne. 

2. Os móveis e todo o mobiliário per-
tencente a Boiron na propriedade
da Rivoire. Um inventário deta-
lhado foi anexado ao ato e uma
estimativa de tudo, totalizando a
quantia de 222 francos.

…

A venda fica a cargo do Pe. Mar-
celin Champagnat, que assume o
compromisso formal: 

1. de pagar a Gabrielle Boiron, irmã
do vendedor, a renda anual e vita-
lícia devida por Claude Boiron, de
5kg ou 12 libras66, antiga medida
de manteiga, outro tanto de quei-
jos secos, 2,5kg, ou seja, 5 libras67

de azeite de nozes, 8 kg ou 20 li-
bras de sal, igual quantidade ou
peso de toucinho, 30 ovos de ga-
linha, 30 decalitros ou 12 bichets68,
antiga medida de trigo, 4 carros de
lenha para queimar e 20 decalitros
ou 8 bichets de centeio69. 

2. de receber, no asilo que Cham-
pagnat estabeleceu em l’Hermita-
ge, o dito Claude Boiron ; de aí alo-
já-lo, alimentá-lo e mantê-lo durante
a vida, tanto na saúde como na
doença, e dar-lhe sepultura conve-
niente depois da morte, e, em caso
de incompatibilidade, pagar anual-
mente a Boiron, a partir somente do
dia em que ele julgar conveniente
retirar-se desse asilo, a renda vita-
lícia de 300 francos em dois prazos
iguais de seis em seis meses. Está
declarado que os gêneros alimen-
tícios, formando a renda de Ga-
brielle Boiron, são destes valores: a
manteiga 7 francos, o queijo 5, o
azeite 3,5, o sal 3, o toucinho 10,5,
os ovos 1,570 e a lenha 871.
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65 ADL 5Evt 1233-18. Esse ato não concerne diretamente à constituição de l’Hermitage, mas um
pouco a seu funcionamento; OFM/3, doc. 665.

66 A libra pesa 422 gramas. 
67 Nesse caso, o peso da libra é arredondado para 500 gramas. É verdade que se trata de um líquido

que, em princípio, é medido em litros. 
68 O bichet é uma medida antiga usada para grãos. Equivale a 27,30 litros.
69 Essa lista indica os produtos de base da alimentação, necessários a uma pessoa durante um ano. 
70 Efetivamente a dúzia de ovos. 
71 A lenha está a 8 F. a carroçada. O preço dos cereais (trigo e centeio) não foi precisado, mas pa-

rece chegar a uma dezena de francos. 
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Anexo ao ato, o inventário dos
móveis comporta: uma mesa de pi-
nho, uma cama guarnecida, 5
guarda-roupas, um relógio, um bufê,
três cofres de pinho, 4 cofres ou ar-
cas para grãos, uma cama com cor-
tinas, um fole de forja, um tanque
para lavar roupa, duas cremalhei-
ras72, uma bigorna73.

26. De 7 de abril de 1836
venda de Pierre Parrin 
para o 
Pe. Marcelin Champagnat74

Pierre Parrin, agricultor residente
em Roches (St Martin-en-Coailleux),
vende a Marcelin Champagnat, pa-
dre superior dos pequenos irmãos
de Maria, residente em Gaux (St
Martin-en-Coailleux), duas parcelas
de campo e rochedos denominados
la Combe du Pino.

…

Fica combinado que se o Pe.
Champagnat cercar essas terras, de-
verá reservar na base dos seus mu-
ros a passagem de água para Parrin.
Durante as chuvas pesadas, para
que elas não inundem os campos de
Parrin, o Pe. Champagnat poderá
aproveitar as águas dos telhados e
da estrada da capela. Esta venda é
feita pela quantia de 20 francos, logo
paga em moedas pelo comprador. 

27.Em 11 de abril 
de 1836
uma venda de Marguerite
Fara, viúva de Dumas, 
para o 
Pe. Marcelin Champagnat75

Marguerite Fara, viúva de Barthe-
lemi Dumas, fabricante de bobinas
de tecelagem76, residente em Lar-
dière (St Martin-en-Coailleux), vende
para Marcelin Champagnat, padre
superior dos pequenos irmãos de
Maria, residente em Gaux (St Martin-
en-Coailleux), uma propriedade de
campo e bosque, cadastrada na se-
ção D 348 e 351 em Roches. Venda
feita pela quantia de 1.000 francos,
paga imediatamente pelo Pe. Cham-
pagnat “em moedas de ouro e de
prata em curso”.

28.Igualmente 
de 11 de abril de 1836
uma venda de Etienne 
e François Roussier para o 
Pe. Marcelin Champagnat77

Etienne e François Roussier, pai e
filho, pedreiros residentes em Creux
(Izieux), vendem para Marcelin Cham-
pagnat, padre superior dos pequenos
irmãos de Maria, domiciliado em
Gauds (St Martin-en-Coailleux), três
parcelas unidas de bosque e campo,
medindo ao todo cerca de um hec-
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72 Provavelmente para colocar a marmita sobre o fogo em alturas diferentes. 
73 “plot à forger” = Uma bigorna. A lista do mobiliário dá uma boa ideia da mobília normal de uma granja. 
74 ADL 5Evt 1233-19; OFM/3, doc. 667.
75 ADL 5Evt 1233-19; OFM/3, doc. 669.
76 “ouvrière caneteuse” : fabriquant des canettes pour la filature.
77 ADL 5Evt 1233-19 ; OFM/3, doc. 668.
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tare, em Gaux (St Martin-en-Coail-
leux), seção D, parcelas 350, 338 e
339 do cadastro. 

Venda realizada mediante a quan-
tia de 1.000 francos, paga imediata-
mente pelo Pe. Champagnat.

29.Em 4 de julho de 1836
uma venda de Claudine
Fara, viúva de Voron, para o
Sr. Marcelin Champagnat78

Claudine Fara, viúva de François
Voron, doméstica, residente em Lar-
dière (St Martin-en-Coailleux), vende
para Marcelin Champagnat, padre
superior de l’Hermitage dos peque-
nos irmãos de Maria, residente em
Gauds (St Martin-en-Coailleux): duas
parcelas de bosque e campo situa-
das em Gauds (St Martin-en-Coail-
leux), medindo juntas cerca de 40
ares, cadastradas em St Martin-en-
Coailleux, seção D, parcelas 349 e
352. Venda realizada mediante a
quantia de 600 francos, paga ime-
diatamente pelo Pe. Champagnat.

30.De 1º de janeiro 
de 1839
venda de Mathieu Pathouillard 
e sua mulher para 
Marcelin Champagnat79

Mathieu Pathouillard e Françoise
Toullieu, sua mulher, pisoeiro em
Gaudx, comuna de Izieux, vendem
para o Pe. Marcelin Champagnat,

padre e superior da Congregação
dos pequenos irmãos de Maria, do-
miciliado em Gauds, comuna de St
Martin-en Coailleux:

Todos os imóveis pertencentes
aos vendedores em Gaux, nas co-
munas de Izieux e St Martin-en-Coail-
leux, consistindo em pisoador, ateliê
para lavar o algodão, casa de habita-
ção, palheiro, estrebaria, reservatório,
dique, canal, curso e tomada de água
no riacho Gier, prado, pomar, pasta-
gens, terras, bosques e rochedos. 

Propriedade que os vendedores
adquiriram de Antoine Thiollière Laro-
che, por ato do Sr. Finaz, de 3 de ju-
lho de 1824, e da viúva Motiron, por ato
do Sr. Finaz, de 16 de junho de 1837.

Os equipamentos80 que servem
atualmente de pisoador, fábrica de
cardar a lã e ateliê de lavanderia, se-
rão retirados pelos vendedores.

Quando da venda aos esposos
Pathouillard-Touilleu, o Sr. Thiollière-La-
roche, dono de uma fábrica de seda a
jusante, em Moulin-Combat, havia in-
terditado aos compradores de modi-
ficar a tomada de água sobre o Gier e
a bacia, medindo 80 metros por 3,6
metros na sua junção com a calha, de
5 metros no meio e 6 metros no final.

A venda foi concluída mediante a
quantia de 39.000 francos. Marcelin
Champagnat se compromete a pa-
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78 ADL 5Evt 1233-19 ; OFM/3, doc. 670.
79 ADL 5Evt1233-22 ; OFM/3, doc. 677.
80 As máquinas e equipamentos diversos. 
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gar 10.000 francos em 2 meses,
5.000 em um ano, 4.000 em 1º de ja-
neiro de 1843, com juros de 5%.

Sem testemunhas dos maristas.
Assinado “Champagnat”.

31.*** Em 11 de março 
de 1839
um tratado para a fundação
de escola gratuita entre o
Sr. Royer de la Bastie e o
Pe. Marcelin Champagnat81

Entre Jean François Henri Royer
de la Bastie, proprietário latifundiário,
residente em Camp du Geai, co-
muna de Izieux, e Marcelin Cham-
pagnat, padre e superior dos irmãos
maristas, domiciliado em l’Hermi-
tage, comuna de St Martin-en-Coail-
leux.

Desejando respeitar a vontade da
sua filha Léonie, falecida em Izieux
em 6 de setembro de 1828, que de-
sejava fazer uma piedosa fundação
em favor dos pobres da comuna, o
Sr. Royer de la Bastie se dirigiu a um
dos grandes vigários da diocese de
Lião e a Henry Royer de la Bastie,
seu filho. Ele concluiu que a funda-
ção de uma escola gratuita para to-
dos os jovens, e particularmente pe-
los da classe pouco abastada de
Izieux, seria uma boa solução. O Sr.
Royer de la Bastie então se dirigiu ao
Pe. Champagnat para lhe propor,
mediante a quantia de 12.000 fran-
cos, de fornecer “duas pessoas, to-
madas dentre seus irmãos, bastante

aptas para instruir os meninos na re-
ligião católica apostólica e romana e
lhes ensinar também a leitura, a es-
crita, a aritmética e tudo quanto é
ensinado nas escolas primárias”. O
Pe. Champagnat tendo aceito, fize-
ram entre si este acordo:

Art. 1 – O Pe. Marcelin Champag-
nat se compromete a fornecer dois
irmãos maristas para ensinar os me-
ninos de Izieux, para sempre e gra-
tuitamente.

Art. 2 – Além da quantia dada, o
Sr. Royer de la Bastie se reserva o di-
reito de combinar com o governo
municipal o fornecimento de um local
e a possível concessão de uma sub-
venção anual em dinheiro. 

Art. 3 – Os compromissos das
partes são feitos mediante os 12.000
francos, pagos em moeda corrente
pelo Sr. Royer de la Bastie para o
Pe. Champagnat. 

Art. 4 – Se o ensino devesse ces-
sar devido ao desaparecimento dos
Maristas, por oposição do governo
ou por qualquer outra razão82, o Pe.
Champagnat se compromete a res-
tituir os 12.000 francos ao Sr. Royer
de la Bastie ou a seus herdeiros.

Art. 5 – Esse reembolso só po-
derá ser feito em ouro ou prata cor-
rente. Para garantir esse reembolso,
o Pe. Champagnat hipoteca a pro-
priedade que possui em Grange
Paire.
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81 ADL 5Evt1233-22. Esse ato não concerne diretamente a l’Hermitage.
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Art. 6 – Fundação com a condição
bem expressa de que os meninos que
frequentam a escola rezarão, uma vez
por dia, um pai-nosso e uma ave-ma-
ria “na intenção do Sr. Royer fundador”
e cada sábado, um de profundis por
todos os defuntos de sua família. 

Assinado Champagnat. 

32.*** De 16 de maio 
de 1839
uma venda do 
Pe. Marcelin Champagnat
para Jean-Marie Crapanne83

Marcelin Champagnat, padre su-
perior de l’hermitage dos irmãos de
Maria84, residente em l’Hermitage
(St Martin-en-Coailleux), vende para
Jean-Marie Crapanne, proprietário
agricultor, residente na comuna de la
Valla, um prado em três lotes deno-
minados Béchu, Choméol e Ver-
chère85 de uma superfície total de
cerca de 86 ares, situado em Rive,
comuna de la Valla. 

…

Venda realizada mediante a quan-
tia de 1.500 francos, paga imediata-
mente em dinheiro86.

33. Em 4 agosto de 1839
venda do  Pe. Marcelin
Champagnat para 
Jean Jacques Jaboulay 87

O Pe. Marcelin Champagnat, padre
superior de l’hermitage dos irmãos de
Maria, residente em l’Hermitage (St
Martin-en-Coailleux), vende para Jean
Jacques Jaboulay, agricultor residen-
te em Rivoire (La Valla), uma proprie-
dade que o Pe. Champagnat possui
em Rivoire (La Valla) e circunvizinhan-
ça, formada por casas, jardins, prados,
terras, pastagens, campos e bosque,
como consta no relato, exceto três lo-
tes vendidos pelo Pe. Champagnat
para Crapanne, por ato do Sr. Finaz, de
16 de maio de 1839. 

…

Venda realizada mediante a quan-
tia de 7.000 francos. Jabouley paga
imediatamente 5.000 francos e se
compromete a pagar ao Pe. Cham-
pagnat os 2.000 francos restantes, de-
pois do falecimento de Gabrielle Boi-
ron, filha maior, residente em Rivoire.

Interveio Claude Boiron, rendeiro,
residente em l’Hermitage, que apro-
vou a escritura de venda88.
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82 Nessa data, o Instituto ainda não tinha o reconhecimento civil. 
83 ADL 5Evt1233-22. Esse ato não concerne diretamente a l’Hermitage; OFM/3, doc. 678.
84 Expressão muitas vezes preferida à de “pequenos Irmãos de Maria”.
85 Esses três prados são assinalados numa venda de Champagnat a Crapanne, em 26/10/ 1837

(OFM/3, doc. 673). 
86 Ver OM/3, doc. 673, 678. Um projeto desse ato, em 26/10/1837, foi conservado em l’Hermitage.

O preço previsto é de 2.400 F. Uma folha de papel timbrado, conservada em l’Hermitage, concerne à
venda de uma propriedade para Jaboulay “sob a ressalva de um prado vendido para o Sr. Crapanne”. O
ato acima, portanto, é o resultado de negociações complicadas sobre a venda da propriedade Boiron
(ver nº 25) para dois compradores, cujas fontes maristas têm a pista, sem no entanto dar esse ato. 

87 ADL 5Evt1233-22. Esse ato não concerne diretamente a l’Hermitage; OFM/3, doc. 673, 679.
88 Um projeto de ato, datado de 26/10/1837, foi conservado em l’Hermitage (doc. 673).
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34. De 22 de março 
de 1840
um ato de sociedade entre 
os Senhores Champagnat,
Fayol, Bonnet, Audras,
Pascal, Rivat e Labrosse89

Compareceram os Srs. Marcelin
Champagnat, padre residente em
l’Hermitage (St Martin-en-Coailleux);
Claude Fayol, domiciliado na comuna
de St Médard, cantão de St Galmier;
Jean Claude Bonnet, domiciliado em
St Sauveur, cantão de Bourg-Argen-
tal; Jean Baptiste Audras, domicilia-
do em la Valla, cantão de St Cha-
mond; Jean Antoine Pascal, domici-
liado em Pélussin; Gabriel Rivat, do-
miciliado em la Valla; Pierre Alexis La-
brosse, domiciliado em Ranchal, can-
tão de St Nizier de Azergues (Rhône);
todos professores residentes em
l’Hermitage90.

Eles formam entre si uma socie-
dade particular e puramente civil, em
conformidade com as disposições
do art. 1.841 do código civil, regula-
mentada pelos artigos seguintes:

1. Esta sociedade tem por objeto
possuir e desfrutar, em comum e
da maneira regulamentada a se-
guir, de certos bens móveis e imó-
veis que pertencem aos associa-
dos e cuja designação será feita.

2. Ela fixa sua sede em l’Hermitage.

3. Seu contrato é de 25 anos con-
secutivos a partir deste dia, salvo
em certos casos que seguem.

4. Independentemente das contri-
buições fixadas abaixo, cada um
dos associados promete à socie-
dade sua ajuda e competência.

5. O ativo da sociedade se compõe:

– de todos os bens móveis e
imóveis que vão entrar nas
contribuições constituídas a
seguir;

– de todos os lucros, grãos, fru-
tos e quaisquer rendimentos
que os referidos bens móveis
e imóveis e a competência de
cada um dos associados po-
derão lhe proporcionar;

– da plena propriedade e das
contribuições dos bens de
qualquer natureza que pode-
rão ser adquiridos na duração
da presente sociedade, ou
que lhe advenham direta-
mente de outra maneira.

– Os bens dos associados (exce-
to aqueles que agora serão es-
pecificados para constituir o ca-
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89 ADL 5Evt1233-23. Fundamental; OFM/3, doc. 686.
90 Nomes de religião e funções: Claude Fayol (Ir. Stanislas, ecônomo e factótum de l’Hermitage); Jean

Claude Bonnet (Ir. Jean-Marie, diretor da casa); Jean-Baptiste Audras (Ir. Louis, 1º discípulo de Cham-
pagnat em 1817); Jean Antoine Pascal (Ir. Bonaventure, mestre dos noviços); Gabriel Rivat (Ir. François,
diretor-geral dos irmãos); Pierre Alexis Labrosse (assistante do diretor-geral). Estão domiciliados no lu-
gar de seu nascimento. Exceto Champagnat, falecido três meses após, nenhum padre faz parte da so-
ciedade.
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pital social), junto com os bens
que lhes caberão por sucessão,
doação, legado ou de outra for-
ma, são, sem distinção dos mó-
veis e dos imóveis, para sempre
excluídos desta sociedade, não
só quanto à propriedade, mas
também quanto à fruição. 

– No entanto, os bens móveis
pertencentes aos associados,
que por ocasião de sua morte
forem encontrados nos imóveis
sociais, pertencerão à socie-
dade, com exceção do dinheiro,
que reverterá aos herdeiros. 

6. O Pe. Champagnat traz à socie-
dade:

– Uma propriedade chamada
l’Hermitage, situada na co-
muna de Saint-Martin-Acoalieu,
composta de grandes casas
de moradia e de exploração,
jardim, pátio, terras, prados,
bosques e rebanho de gado.

– Uma outra propriedade si-
tuada em Gaux, comunas de
Izieu e Saint-Martin, que ad-
quiriu do Sr. Patouillard, com-
posta de casas, usina e vários
terrenos.

– Outra propriedade situada em
Grange Paire, sobredita co-
muna de Izieu, proveniente da
senhorita Fournas, compreen-
dendo casas e vários terrenos.

E em geral todos os imóveis que
o Pe. Champagnat possui nas co-

munas de Izieu e Saint-Martin-Ac-
coalieu, cantão de Saint-Chamond.

– Uma casa situada na comuna
de Millery (Rhône), com quin-
tal, jardim, parreiral e depen-
dências.

– Todos os objetos móveis que
se encontram nos edifícios de-
pendendo dos imóveis acima
citados, tais como mesas, ca-
deiras, bancos, camas, armá-
rios, birôs, bibliotecas, livros,
capela, ornamentos, colheitas,
provisões domésticas, utensí-
lios de cozinha e todos os ou-
tros objetos móveis avaliados
em vinte mil francos. 

Os bens imóveis acima enumera-
dos são atualmente apresentados
com o que são e contêm, com to-
dos as suas dependências e equi-
pamentos. 

A partir deste dia até o término da
sociedade, todas as reparações, pe-
quenas, médias e grandes, estarão,
sem nenhuma exceção, a cargo da
sociedade.

Além disso, a partir deste dia, ela
se encarrega das contribuições dire-
tas correspondentes às proprieda-
des territoriais acima especificadas,
assim como de todos os outros en-
cargos de cidade e polícia que po-
dem ou poderão atingi-la enquanto
durar a presente sociedade. 

7. Os imóves acima trazidos para a
sociedade pelo Pe. Champagnat
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35. De 23 de março 
de 1840
novo testamento do 
Pe. Marcelin Champagnat93

O Pe. Marcelin Champagnat, pa-
dre residente em l’Hermitage (St

Martin-en-Coailleux), pessoa en-
ferma, mas sã de espírito, como pa-
receu ao notário e testemunhas, fez
e ditou seu testamento da maneira
seguinte:

são onerados de dívidas parti-
culares, hipotecárias ou outras
pela quantia total de cinquenta
mil francos, de que a sociedade
se encarrega tanto em capital
quanto em juros a partir deste
dia; os outros associados toma-
ram, como declaram, conheci-
mento detalhado dessas dívi-
das91.

8. Cada um dos outros sobreditos
associados traz à sociedade, por
ora, somente sua participação. 

9. Em caso de morte de um ou vá-
rios associados, a sociedade não
continuará com seus herdeiros,
mas apenas entre os associados
sobreviventes92. 

...

Ato realizado e passado em l’Her-
mitage, comuna de Saint-Martin-Acoa-
lieu, no ano mil oitocentos e quarenta,
em 22 de março.

E depois de feita a leitura, todos os
presentes assinaram com os notários. 
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91 Nos Annales de l’Institut (t.1, 1840, § 658), o Ir. Avit avalia em 200.000 F. o valor total das proprie-
dades, o que é verossímil, e as dívidas em 40.000 F. 

92 Os artigos seguintes (10-21) se referem a questões relativamente secundárias. 
93 ADL 5Evt1233-23. As disposições ditadas por Champagnat são transcritas integralmente; OFM/3,

doc. 684.
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As assinaturas figuram no fim do ato. A assinatura invasora do tabelião foi
apagada para facilitar a leitura dos primeiros associados de Champagnat. 
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94 A constituição tardia da sociedade deve-se ao fato de que Champagnat esperou até 1838 para
obter do governo uma autorização como sociedade caritativa de utilidade pública. Além disso, somente
aos poucos se deu conta da impossibilidade de obter essa autorização mediante novas diligências. A so-
ciedade civil, portanto, é apenas um paliativo ante a perspectiva do seu fim iminente e pode encontrar
obstáculos no lado da administração. Parece, aliás, que em l’Hermitage se começou um inventário no
caso de a sociedade não ser reconhecida. 

95 Todos três são Padres Maristas. Os dois últimos são capelães em l’Hermitage. 
96 De fato, Jean Poncet é operário que mora em l’Hermitage há muitos anos.
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“Eu recomendo a Deus a minha alma e em referência às minhas exéquias e obras piedosas
reporto-me à religião de meus herdeiros universais instituídos a seguir.
Eu nomeio e instituo por meu herdeiro ou legatário universal a sociedade civil, considerada como
pessoa moral, que existe entre mim e Claude Fayol, Jean Claude Bonnet, Jean Baptiste Audras,
Jean Antoine Pascal, Gabriel Rivat e Pierre Alexis Labrosse, constituída por ato do Sr. Mioche,
notário abaixo assinado, que tem a minuta, e seu colega, com data de ontem; a qual deve
continuar a subsistir entre os sobreviventes, querendo que a dita sociedade possua, 
goze e disponha de meus bens e direitos imediatamente após minha morte, da mesma maneira 
que ela o faz e pode fazer de seus bens sociais, nos termos do contrato de sociedade acima
enunciado, segundo a lei.
E no caso de a presente instituição não ser julgada válida94, em razão, por exemplo, 
de que se decidisse que uma sociedade como pessoa moral seria incapaz de receber, 
como tambem por todo outro caso em que a referida sociedade não fosse autorizada a recolher
minha herança, eu instituo nominalmente por meus herdeiros ou legatários universais aquele 
ou aqueles associados, acima nomeados, que sobreviverão e ficarão na referida sociedade 
até sua dissolução; e até lá, os sobreviventes gozarão de meus bens em comum.
Tais são minhas intenções e última vontade.
Eu anulo e revogo todos os outros testamentos que possa ter feito anteriormente”.

Releitura feita pelo notário, o tes-
tador declara ter bem compreendido
e perseverar.

O ato foi passado em l’Hermitage,
no quarto do testador, em presença
dos Srs. Denis Joseph Maitrepierre,
padre superior do seminário menor
de Meximieux (Ain), Claude Besson,
padre domiciliado em St Marcel de

Félines e residente em l’Hermitage,
Jean Marie Matricon, padre domici-
liado no Bessat e residente em l’Her-
mitage95, Jean Poncet, agricultor do-
miciliado na comuna de Boisset
(canton de Bas-en-Basset)96; todos,
nem parentes nem aliados entre si,
ao testador ou a seus legatários.

O ato está assinado Champagnat.



36.*** 23 de outubro 
de 1840
Menção de uma hipoteca
tomada pelos irmãos 
Victor Louis e Ernest Jean
Finaz contra a Sociedade
civil de l’Hermitage97

37.*** de 20 de janeiro 
de 1841
Um último ato, concerne 
à notoriedade para 
os herdeiros de 
Marcelin Champagnat98

Comparecem os Srs. Jean
Claude Vérissel, escrivão da justiça
de paz do cantão de St Chamond,
Charles Marie Hervier, negociante de
Saint-Chamond, Jean Claude Bert-
holon, proprietário agricultor de
Izieux, e Claude Reymond, passa-
maneiro de Izieux, que declaram ser
de seu conhecimento e de notorie-
dade pública que o Pe. Marcelin
Champagnat, padre residente em
l’Hermitage, comuna de St Martin
Acoailleu, que conheceram perfeita-
mente, faleceu no referido lugar, em
6 de junho de 1840, após ter feito
um testamento público perante o Sr.
Mioche, em 23 de março prece-
dente, registrado em dez de junho,
pelo qual dispôs de sua inteira su-
cessão; que, após sua morte, não foi
feito inventário e que não deixa ne-
nhum herdeiro de reserva. Que, em

consequência, suas disposições tes-
tamentárias devem ser executadas
inteiramente.

38.*** 
Para um pequeno estado
das instalações de
l’Hermitage, após a morte
de Marcellin Champagnat,
transcrição 
do primeiro recenseamento
da comuna de Saint-Martin-
en-Coailleux, em 184199

Em l’Hermitage:

RIVAT Gabriel, irmão, diretor do
estabelecimento de Notre-Dame de
l’Hermitage; BESSON, padre; MA-
TRICON, padre; GIRARD, padre; LA-
BROSSE Alexi, irmão ligado ao esta-
belecimento; BONNET Claude, irmão
ligado ao estabelecimento; PASCAL
Antoine, irmão ligado ao estabeleci-
mento; FAYOLLE Claude, irmão liga-
do ao estabelecmento; AUDRAS
Jean-Baptiste, irmão ligado ao esta-
belecimento; CHILLET Jean-Baptiste,
irmão ligado ao estabelecimento; PI-
QUET Jean-Claude, irmão ligado ao
estabelecimento; GAPPELOUP Pier-
re, irmão ligado ao estabelecimento;
PONCET Georges, irmão ligado ao
estabelecimento; RIVORY Jacques, ir-
mão ligado ao estabelecimento; CI-
ZERON Jean-Claude, irmão ligado
ao estabelecimento; BERTHET Jo-
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97 ADL 5Evt1233-26: embargo Finaz contra a Sociedade de l’Hermitage. Nos Annales de l’Institut, o
Ir. Avit (t.2, 1840, § 19) menciona um empréstimo de 22.000 F. feito pela sociedade civil aos dois filhos Fi-
naz, por 5 anos a 4,5 % sem dar data. O documento acima nos fornece, portanto, uma precisão útil. 

98 ADL 5Evt1233-24. Ato destinado a assegurar que a passagem dos bens de um particular a uma
sociedade não é fictício e, portanto, manchado de irregularidade. 

99 Arquivos municipais de Saint-Chamond - 1 Fsm 1.
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seph, irmão ligado ao estabeleci-
mento; ESCOT Antoine, irmão ligado
ao estabelecimento; GAI Claude, ir-
mão ligado ao estabelecimento;
COURBON Jean-Claude, irmão liga-
do ao estabelecimento; REMILLEUX
Claude, irmão ligado ao estabeleci-
mento; GAUTHIER Simon, irmão liga-
do ao estabelecimento; MOURGUE
Jean, irmão ligado ao estabeleci-
mento; BACLON Joseph, irmão liga-
do ao estabelecimento; POINARD
Claude, irmão ligado ao estabeleci-
mento; SOUCHON Pierre, irmão liga-
do ao estabelecimento; CHAZALLE
Mathieu, irmão ligado ao estabeleci-
mento; DEVILLE Jean-Baptiste, ir-
mão ligado ao estabelecimento; MO-
RAUD François, irmão ligado ao es-
tabelecimento; AROD ? Pierre, irmão
ligado ao estabelecimento; MON-
TEILLER Laurent, irmão ligado ao es-
tabelecimento; BELLE Jacques, irmão
ligado ao estabelecimento; SAGE
Jean-Baptiste, irmão ligado ao esta-

belecimento; DAMON Antoine, irmão
ligado ao estabelecimento100.Total
de pensionistas e alunos, estabele-
cimento dos irmãos maristas de N.D.
de l’Hermitage101.

CHAPELON Marguerite, religiosa
colocada perto do estabelecimento;
GOUJON Françoise, religiosa colo-
cada perto do estabelecimento; VAL-
LET Marie, irmã noviça; PONCET Ma-
rie, irmã noviça; CHAMPAGNAT Jean-
ne Marie, irmã noviça; FOURNIER
Marie, irmã noviça102; 

ARNAUD Philippe, marceneiro;
PATHOUILARD (esposa de Arnaud)
Jeanne; ARNAUD Baptiste, filho; AR-
NAUD Marie, filha; ARNAUD Génie, fi-
lha; SEUX Augustin, alfaiate de hábi-
tos; ARNAUD (esposa de Seux) Gé-
nie; SEUX Camille, filho; SEUX Antoi-
ne, filho; BONNET Mathieu, operário;
PREAT Claude, operário; BARGE
Jeanne, cozinheira103.
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100 Temos, portanto, um quadro exato do pessoal permanente em l’Hermitage, compreendendo três
padres e trinta irmãos. A lista, certamente redigida pelo Ir. François, diretor-geral, corresponde à ordem
hierárquica da casa. O índice dos irmãos de OFM/3 não conhece as seguintes pessoas: Courbon Jean-
Claude, Gai Claude, Remilleux Claude, Baclon Joseph, Arod Pierre, Belle Jacques, Damon Antoine, que
eram, talvez, simples postulantes ou pensionistas. 

101 Total dos habitantes adultos e das pessoas em formação. 
102 Já existe, portanto, uma comunidade estruturada de mulheres ligadas a l’Hermitage. É uma co-

munidade da congregação das irmãs da Santa Família, fundada em La Croix Rousse em 1825 por Pe.
Pousset, pároco de St Bruno dos Cartuxos, que foi durante um tempo aspirante marista. Três irmãs são
enviadas a l’Hermitage, em setembro de 1840, para cuidar da roupa dos irmãos. Ver Jeanne Pousset-
Carcel e Bernadette Carcel, Deo soli. La vie d’un prêtre. Pierre Pousset, 1794-1883, publicada por conta
do autor, 1998, p. 240-242. 

103 Philippe e Eugénie Arnaud são sobrinho e sobrinha de M. Champagnat. A família Seux também é
aparentada com Champagnat. 
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OS GAUDS ANTES 
DA CONSTRUÇÃO DE L’HERMITAGE

Remontagem de extratos dos cadastros napoleônicos das comunas de
Izieux (seção C3) e de Saint-Martin-en-Coailleux (seções A2 e D), apre-
sentando um estado das instalações em 1812.

158 Nascimento de l’Hermitage de Champagnat em Gaux
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AS AQUISIÇÕES DO PE. CHAMPAGNAT 
(1824-1840)

Proposição de situação sobre o cadastro napolônico dos lotes adquiridos
por Champagnat em Gauds, entre 1824 e 1840. O primeiro estado de seção,
com data de 1830-31, dá por topônimo e natureza dos lotes a “Marcelin
Champagnat” as menções seguintes: Sobre St Martin-en Coailleux: 340-Em
Coulaud, bosque; 341-Pré de Gier, prado; 342-Pré de Gier, prado; 343-Em
Coulaud, bosque; 344-Em Coulaud, bosque; 364-Les Gaux, bosque;
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365-Les Gaux, rochedos; 366-Pré de Gier, jardim; 367-Pré de Gier, jardim;
367-Pré de Gier, casa; 368-Les Gaux, pastagem; 369-Rochers des bois, ro-
chedos; 370-Rochers des bois, bosque; 371-Rochers des bois, rochedos.
Sobre Izieux, de Mathieu Pathouillard, em Gaux: 614-pastagem; 615-mata;
616-casa; 617-casa; 618-pisoeiros e cardos; 619-jardim e 620-prado.
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SÍNTESE DO PLANO NA PARTE INFERIOR 
DO CADASTRO NAPOLEÔNICO

– Em traçado claro, o cadastro atual.

– Em cinzento, a propriedade marista na morte de Champagnat, 1840.

– Em sublinhado preto, o recinto da propriedade atual dos Maristas.

Observação: Nenhuma ponte é desenhada no plano abaixo do nível de
l’Hermitage e da propriedade Patouillard, mas devia existir uma que parece
bastante claramente traçada em outra placa de St Martin-en-Coailleux.
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Os três volumes dos Anais do Ins-
tituto, do Ir. AVIT, publicados em
Roma no ano de 1993, aos cuidados
do Ir. Paul SESTER, então arquivista,
acabam de ser publicados em es-
panhol.

Trata-se de um volume de 924
páginas (24cm x 16,5cm), reunindo
os três tomos da edição francesa,
editado pela Edelvives, em Sara-
goça, com bela encadernação
grená. O título, depois do nome do Ir.
AVIT, Henri Bilon, anuncia CRÓNICAS
MARISTAS, VII. Anales del Instituto.

O Ir. Antonio Aragón, tradutor,
afirma numa nota ao leitor, que esse
livro lhe exigiu anos de trabalho, um
trabalho gratificante, pensando nos
leitores da língua espanhola, Irmãos
e Leigos, que terão acesso a fontes
que lhes vão permitir melhor conhe-

cimento do Fundador e do seu ca-
risma. Expressa sua gratidão aos Su-
periores que nele confiaram e a
quantos o ajudaram ao longo do tra-
balho, particularmente os Irmãos
Paul Sester e André Lanfrey. Uma
menção especial é feita ao Ir. Louis
Richard, da comunidade de Saint-
Paul-Trois-Châteaux, que organizou
um tríplice índice: temático, nomes
de pessoas e topônimos, com 145
páginas. Esse trabalho minucioso
será muito útil aos leitores de língua
espanhola que serão os primeiros
beneficiados. Esperamos que seja
publicado sem muita demora para
os francófonos, como complemento
dos três tomos já citados. Também
para eles, será de grande valia em
suas pesquisas.

Parabéns aos Irmãos Antonio
Aragón e Louis Richard.

N O T A S  B R E V E S

ANAIS DO IRMÃO AVIT, 
tradução Espanhol Ir. Alain Delorme



Celebrando os 100 anos de pre-
sença, os Maristas do Chile nos
apresentam esta audaciosa investi-
gação, solicitada pelo Conselho de
Missão aos respectivos autores, am-
bos historiadores de profissão e um
deles, ex-aluno. Entregaram-nos,
como investigadores externos, a vi-
são que eles forjaram da Província
marista do Chile. Sua obra é fruto de
mais de dois anos de trabalho nos
arquivos do Setor, dos colégios ma-
ristas mais antigos do país, do Arce-
bispado de Santiago, do Ministério
de Educação e do Centro Cristão,
entre outros. A obra compõe-se de
uma ampla introdução, que permite
situar a fundação marista no Chile
no contexto da expansão mundial da
Congregação nesse tempo. De

forma sequencial, em quatro capítu-
los cronológicos, mostra-se a insta-
lação, a encarnação e o desenvolvi-
mento deste carisma na realidade
local do país. No quinto capítulo,
toca-se em um tema transversal de
grande importância: O que se ensina
e quem ensina, tema este que mos-
tra a essência da pedagogia marista
da entrega e a formação local dos Ir-
mãos. A obra termina fornecendo
seis valiosos anexos relativos aos in-
tegrantes da instituição, e uma nota
de um testemunho destes cem anos
de presença marista. O texto conta
também com uma linha cronológica
desse período e com material gráfico
histórico relevante, selecionado e
comentado pelo Irmão Agustín Ca-
razo A.
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CEM ANOS 
de presença marista no Chile Ir. Patricio Pino

GAJARDO V., JULIO Y LOYOLA E., CAROLINA. Cem Anos de Presença Marista no Chile.
Irmãos Maristas do Chile. Santiago, junho 2012. Edição de 1.000 exemplares.



O Patrimônio Espiritual Marista pas-
sa a fazer parte da formação marista
para Irmãos e Leigos num curso para
especialistas em Carisma e princípios
educativos maristas, oferecido pela
Pontifícia Universidade Católica do Pa-
raná (PUCPR), dirigida pelos Irmãos Ma-
ristas da província Brasil Centro-Sul. O
curso é uma resposta da Rede Maris-
ta Internacional de Instituições de Edu-
cação Superior, que agrupa 30 institui-
ções maristas de educação superior de
todo o mundo, a partir do convite rea-
lizado pelo Instituto, por meio da Co-
missão de Missões, em 2008. 

No IV Encontro da Rede, que acon-
teceu no Centro de Eventos da PUCRS
de Porto Alegre, de 5 a 9 de outubro
de 2010, o Professor Ricardo Tescarolo
apresentou o projeto de Pós-gradua-
ção a distância em Missão e Espiri-
tualidade Marista, confiado pelo Con-
selho geral dos Irmãos Maristas à
PUCPR. No V Encontro, realizado na
Universidade Marista do México D. F.
(2012), a Rede aprovou a efetivação
deste curso para especialistas em
Carisma e princípios educativos ma-
ristas, que é o nome e a qualificação

acadêmica daquilo que se oferece
com o referido projeto de formação
marista. 

A especialização em Carisma e
princípios educativos maristas tem
como objetivo capacitar os educado-
res, gestores e colaboradores em ca-
risma e em espiritualidade marista de
Champagnat, promover o conheci-
mento do sistema educativo e o esti-
lo educativo marista, motivar o com-
promisso de viver a vocação cristã, e
promover, nas escolas, a criação de
verdadeiras comunidades educativas.

O Curso para especialista em Ca-
risma e princípios educativos maristas
é uma proposta de caráter universitá-
rio e de âmbito internacional, de 390
horas de duração (32 créditos), para a
formação de Irmãos e Leigos, em
quatro idiomas e on-line, dinamizado
por oito doutores, especialistas em
Educação e Patrimônio Espiritual Ma-
rista, com a ajuda de tutores qualifica-
dos, sob a coordenação do Irmão An-
tonio Martínez Estaún.

O conteúdo do curso se desen-
volve por meio das seguintes disci-
plinas:
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n Marcelino Champagnat e os primeiros Irmãos Maristas, de
1789-1840.

Nela são expostas as origens da tradição pedagógica marista, sua
missão e os princípios educativos do fundador e de seus discípulos.

Ir. Juan Jesús Moral Barrio
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CURSO SOBRE CARISMA 
E PRINCÍPIOS EDUCATIVOS MARISTAS
O patrimônio marista 
na educação superior Ir. André Lanfrey
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n A tradição pedagógica marista e seu desenvolvimento histó-
rico: missão e princípios educativos, de 1840-1993.
Nesta disciplina mostra-se que a vitalidade do paradigma educativo
marista, presente quando ocorre a morte de Marcelino Champagnat,
chega vivo até o final do século XX.

Ir. Michel Green

n A vitalidade do modelo educativo e a construção de uma nova
realidade.
Nesta disciplina coloca-se em destaque que a base da educação ma-
rista tem sua origem essencialmente numa espiritualidade comparti-
lhada e vivida por uma comunidade. Atualmente um grande número de
maristas Leigos lhe dá continuidade. 

Ricardo Tescarolo

n Paradigma humano-cristão: perspectivas e desafios da Igreja.
A humanidade está vivendo uma transição carregada de potencialida-
des para o ser humano e para a sociedade. Essa nova situação gera
perspectivas e desafios para a educação de leigos, religiosos, sacer-
dotes e bispos, cuja presença precisa ser um testemunho de fé e de
vida que se introduz no meio da massa para fermentá-la.

Ir. Toni Torrelles

n Educar nas condições do século XXI. Perspectivas e desafios
da sociedade.
Cada geração humana colocou-se o desafio de ajudar a crescer inte-
gralmente os seus membros. A partir do projeto educativo marista, ini-
ciado há 200 anos, dá-se uma resposta ao desafio de ajudar a crescer
integralmente o ser humano.

Ir. Seán Sammon

n A vocação do educador marista.
Nesta disciplina destacam-se as características próprias do educador
marista vocacionado: estado de vida, seu ministério na Igreja, reco-
nhecimento de sua condição de discípulo de Jesus, posição de Maria
em sua ação educadora. Missão, comunidade e espiritualidade, e a
complementaridade de Irmãos e Leigos.

Mário Antonio Sanches
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n Ética: O sentido da ação.
Este estudo pretende demonstrar que toda ação nasce de uma pes-
soa situada num contexto, e que o sentido da ação deve nascer do
sentido da vida, e o caminho que fica para percorrer depende do ca-
minho já percorrido. Nesta perspectiva, a ética não deve ser entendida
como uma flecha que sinaliza caminhos, senão como uma corda que
ata e une dois elementos distintos: o que somos e o que fazemos,
nossa visão do mundo e nossa prática no mundo.

Adalgisa de Oliveira

Metodologia da Investigação Científica

O objetivo deste trabalho é ajudar os alunos a organizarem-se em vista
da preparação da monografia que deverão realizar ao concluir o curso. 

A atividade acadêmica está prevista para ser iniciada em fevereiro de
2014. Mais informações podem ser obtidas no seguinte endereço: ames-
taun40@ gmail.com

Ir. Antonio Martínez Estaún
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O autor, um apaixonado pela ge-
nealogia e com numerosos ances-
trais em La Valla, oferece-nos uma
síntese da história da comuna,
tendo o cuidado de transcrever
grande quantidade de documentos,
dificilmente encontráveis, em parti-
cular as memórias de Jean-Louis
Barge sobre o tempo da Revolução
e do Império. Teve o cuidado de
lembrar o Padre Champagnat e o Ir.
Francisco (p.169-170), os Irmãos
Maristas e também as três congre-

gações femininas nascidas em La
Valla: Irmãs de São José, Irmãs da
Santa Infância, Irmãs de Jesus Re-
dentor e de Maria.

Numerosos planos topográficos,
mapas, fotos e gráficos informam
sobre a localidade, em diversas
épocas, seus monumentos (igreja,
capela de Leytra, encruzilhadas,
barragens, sua população...). 

Em síntese, temos um panorama
completo do território que contém o
berço de nosso Instituto.

UM LIVRO SOBRE LAVALLA Ir. André Lanfrey

LA VALLA – EN – GIER. Histoire d’un village, dezembro de 2012, 260 p.  

Autoedição: https://sites.google.com/site/histoirelavalla

Por Gérard Clerjon – 3 impasse de Beauregard – 42400 Saint-Chamond
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Com este título, acaba de aparecer
em Roma o tomo 2 da coleção
FMS/Studia. Seu autor é o Irmão Pe-
dro Herreros, antigo conselheiro geral,
que escreveu esta obra como tese
em Roma, no ano de 1984. Permane-
cendo mimeografado, esse docu-
mento não contou com a divulgação
merecida, já que propunha uma edi-
ção crítica de nossos textos legislati-
vos primitivos até a regra de 1837. Es-
colhida pela comissão do patrimônio
como obra a ser prioritariamente pu-
blicada e recentemente atualizada por
seu autor, ela conta, a partir de então,
com um suporte digno de sua impor-
tância e esperamos que um estudo
tão fundamental seja melhor conhe-
cido e apreciado, mesmo tendo um
conteúdo austero. O fato de a publi-
cação ser bilíngue (os comentários
em espanhol e as fontes em francês)
pode criar um obstáculo suplemen-
tar, mas, ao mesmo tempo, estimular
os pesquisadores a aperfeiçoarem
seus conhecimentos linguísticos.

O autor apresenta seis famílias de
textos: os Prospectos do Instituto
(1824-36); os Estatutos da associa-
ção, tendo em vista a autorização ci-

vil (1825-1836); as Regras das comu-
nidades (1831-36); diversas regras da
Casa-mãe... A regra de 1837 é inte-
gralmente apresentada nas páginas
475-512. Em anexo (p.514-537), vá-
rios quadros nos permitem situar rapi-
damente esse conjunto de 38 docu-
mentos que se combinam uns com os
outros. Particularmente, gostei dos
quadros que trazem os diversos
nomes da congregação nesses do-
cumentos (p.521-522): “Pequenos Ir-
mãos de Maria”: 39 vezes citado; “Ir-
mãos de Maria”, 44 vezes, e “Irmãos
Maristas”, somente 11 vezes.

Sobretudo o quadro “Concordân-
cia com a regra impressa” (p.530-
537) retrata os grandes temas espi-
rituais e legislativos contidos nesses
documentos: Sobre a estima que é
preciso fazer das regras; objetivo
dos irmãos..., Irmão diretor..., rela-
ção com pais e filhos..., método de
oração... Por si só, esse quadro,
combinado com os documentos que
o precedem, permite uma gama de
estudos sobre nossas origens. Em
nossa opinião, ninguém poderia evo-
car seriamente nossas origens sem
consultar essa obra. 

A REGRA DO FUNDADOR, 
suas fontes e evolução Ir. André Lanfrey



A 3 de fevereiro de 2014 inicia-
ram as aulas do curso a distância
sobre Carisma e princípios educati-
vos maristas. Depois de quase dois
anos de longa e complexa prepara-
ção, foi possível iniciar com as aulas
deste novo serviço de formação ma-
rista oferecido pela PUCPR a todo o
Instituto. A iniciativa partiu da Rede
Marista Internacional de Educação
Superior, confiando à PUCPR a reali-
zação desta tarefa. O esforço eco-
nômico e humano que permitiu à
PUCPR levar a cabo este projeto cor-

reu por conta da Província do Brasil
Centro-Sul, que, uma vez mais, en-
trou com os recursos necessários e
assim se pôde chegar a esta feliz
realidade.

Os nomes dos participantes que
iniciam essa nova experiência de for-
mação no Instituto Marista, ofere-
cida pela PUCPR a distância em
quatro idiomas e a que entraram ir-
mãos e leigos merecem ser consi-
gnados pela história. Aqui vão os
seus nomes e a Província a que per-
tencem:
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n East Asia: Allan de Castro. Afrique Centre-Est East
Central Africa: Edouard Yatha Nanga Luka. Southern
Africa: Felizardo Maceia. Madagascar: Jean Albert Tho-
mas Randrianantenaina

n Mediterránea: Jean Miguel Anaya Torres. L’Hermitage:
Raimundo Novell Donat.

n Cruz del Sur: César Concepción Borje Bogado, Daniela
Costa Lane, Juan Pablo Garcia. Norandina: Francisco Ja-
vier Pérez París, Geovanni Velasco Devia, Julián Olmo Miguel.
Santa María de Los Andes: Claudio Enrique Castillo Faú-
nez, Gladys Marcela Hormazábal Cruz, Victor Guillermo Vi-
dal Núñez, Raúl Amaya Rivera. América Central: Ana Isa-
bel Saborio Jenkins, Mynor Estuardo González Polanco,
Ricardo Alfredo Mendoza Martínez.

n Rio Grande do Sul: Aline de Cunha, Narciso Camatti, Gus-
tavo Balbinot, Sérgio Barbosa Rodrigues, Sernízia de Araújo
Correia. Brasil Centro-Sul: Anacleto Perruzzo, Andreia
Cristina Ruthes, Tiago Reus Barbosa Fedel, Mariel Manne.
Brasil Centro-Norte: José Augusto Júnior.
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A PUCPR OFERECE AO INSTITUTO MARISTA 
UM NOVO SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
Curso sobre Carisma  
e princípios educativos maristas Ir. Antonio Martínez Estaún
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No curso participaram 7 mulheres
e 25 homens, entre os quais 10 Ir-
mãos Maristas. A língua escolhida
para o curso distribui-se da seguinte
forma: EN 0, ES 15 , FR 3, PT 14 . A
diversidade do Instituto é represen-
tado por 15 nacionalidades dife-
rentes: Argentina (1), Brasil (13) Chile
(4) Colômbia (1), Congo (1), Costa
Rica (1) Espanha (3) Filipinas (1),
Guatemala (1), Madagascar (1) Mo-
çambique (1) Paraguai (1), El Salva-
dor (1) Uruguai (1) Venezuela (1).

O curso é orientado por dois tu-

tores: o Irmão Ivo Strobino, para os
alunos de língua portugusa e fran-
cesa, e o Irmão Joaquín López Bar-
riuso para os estudantes de língua
espanhola. No curso particiarão tam-
bém alguns irmãos e leigos que, pelo
seu aproveitamento, podem ser tu-
tores nas próximas edições do
curso.

Este serviço da PUCPR ao Insti-
tuto inscreve-se no horizonte dos
preparativos das celebrações do bi-
centenário da fundação do Instituto,
a realizar-se em 2017.



Finito di stampare nel mese di maggio 2014
presso la Csc Grafica – Roma

www.cscgrafica.it
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